
[image: Image 1]

Índice

Apresentação

Frontispício

Página de direitos autorais

Listas de reprodução

Em algum lugar

Capítulo 1

Capítulo 2

Capítulo 3

Capítulo 4

capítulo 5

Capítulo 6

Capítulo 7

Capítulo 8

Capítulo 9

Capítulo 10

Capítulo 11

Capítulo 12

Capítulo 13

Capítulo 14

Capítulo 15

Capítulo 16

Capítulo 17

Capítulo 18

Capítulo 19

Capítulo 20

Capítulo 21

Capítulo 22

Capítulo 23

Capítulo 24

Capítulo 25

Capítulo 26

Capítulo 27

Capítulo 28

Capítulo 29

Capítulo 30

Capítulo 31

Capítulo 32

Capítulo 33

Capítulo 34

Capítulo 35

Capítulo 36

Capítulo 37

Capítulo 38

Epílogo

Índice

Siga-nos no Il Libraio

Apresentação

Emma não planejava se apaixonar quando fosse aceita na Dunbridge Academy, a faculdade escocesa onde seus pais se conheceram há tantos anos. Quando chega a hora de partir para a Escócia, ela sabe que o verdadeiro motivo de sua ida para lá só é um: rastrear seu pai e entender por que ele decidiu abandonar ela e sua mãe seis anos antes. Por outro lado, Emma, que acaba de ser abandonada por Noah, não tem intenção de se apaixonar por outro garoto que muito provavelmente a fará sofrer. No entanto, quando ela conhece Henry, ela fica imediatamente fascinada por ele. Ele é gentil, atencioso, diferente dos outros. E durante as festas e passeios noturnos dentro dos antigos muros da escola, Emma não consegue deixar de notar que algo está se desenvolvendo entre eles. Mas Henry tem namorada, e Emma procura tudo menos isso: um amor que parte seu coração. . 

Sarah Sprinz  nasceu em 1996 em Tettnang, Alemanha. Depois de estudar medicina em Aachen, ela voltou a morar no Lago Constança. Quando não está escrevendo, ela encontra inspiração   para   novas   histórias   caminhando   à   beira   do   lago   e   planejando   viagens   ao Canadá e à Escócia, seus destinos favoritos. Ela adora escrever à tarde tomando uma xícara de café, adora xarope de bordo e trocar ideias com seus leitores no Instagram.  Academia Dunbridge. Anywhere - Wherever You Are  é o primeiro de uma trilogia de best-sellers, um fenômeno Tik Tok com mais de 20 milhões de visualizações. 

Instagram: @sarahsprinz

Internet: www.sarahsprinz.de

TikTok: @sarah.sprinz

Facebook: #dunbridgeacademy
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ACADEMIA DUNBRIDGE 

 EM QUALQUER LUGAR 

ONDE QUER QUE VOCÊ ESTEJA

 Para todos aqueles que não fazem nada além de correr. 

 Espero que você encontre alguém por quem valha a pena parar. 

 Tudo que eu nunca fiz, 

 Eu quero fazer com você. 

W ILLIAM C HAPMAN

Caro leitor, caro leitor, 

Este romance contém elementos que podem constituir gatilhos  ,  conteúdos sensíveis que podem   desencadear   reações   indesejadas.   Na   parte   inferior   do   volume,   portanto,   você encontrará um  aviso de gatilho . Desejo a você a melhor experiência de leitura possível. 

 Sarah e a Editora
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Da qual parte

“Sinto muito”, digo, mas não é isso que realmente quero dizer. Nem mesmo perto. É uma rendição da pior espécie porque não me resta outra escolha. 

Minha   voz   nunca   esteve   tão   monótona.   Como   se   eu   não   me   importasse   com   o   que aconteceu, quando na verdade é exatamente o contrário. Eu realmente me importo. 

 O que você fez, o que você fez, o que você fez? 

A coisa certa, é isso. Ou talvez não? Até há pouco eu tinha certeza disso, mas agora as dúvidas me assaltam. 

Viro-me e quase me agarro à pesada maçaneta de ferro preto. Não sei como posso me levantar.   Não   sei   como   posso   abrir   a   porta   de   madeira   escura   e   sair   da   presidência mantendo a calma. Não sei. Eu não sei mais nada. 

Ouço vozes no corredor, risadas ecoando nos muros altos. O som de passos rápidos nos azulejos velhos e irregulares da varanda. Os raios solares filtram-se pelos vidros das janelas ogivais, a poeira brilha no ar. 

Alguns   rostos   se   voltam   para   mim,   meus   companheiros   sorriem   para   mim,   me cumprimentam como sempre, e eu não retribuo o cumprimento porque não aguento mais. 

Passo por eles e não tenho destino. Tenho que sair, mas não sei para onde, porque não tenho mais casa. 

O  pensamento  é  como   um soco   no  estômago,   mas  corresponde   à  realidade.   Por   um momento tenho a impressão de ter que parar e me encolher. Mas eu prossigo. 

Meus pés voam pelos ladrilhos percorrendo caminhos que eu poderia percorrer mesmo de olhos fechados. Do outro lado do pátio até o dormitório, fachadas de tijolos marrons escuros cobertas de hera trepadeira. Janelas altas com grades, telhados escuros, torres pontiagudas. Vejo cada detalhe, mas diante de tudo isso não sinto mais nada. Degraus desgastados, alunos do segundo ano descendo do primeiro andar, diminuindo a velocidade quando me reconhecem e acelerando o passo quando passam por mim. A pesada porta de madeira da nossa ala está fechada, tenho que empurrá-la com todo o meu peso, tiro a chave do bolso da calça e abro a porta do quarto. 

Silêncio. 

E então pego a mala que deixei perto do armário e começo a arrumar. 
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Capítulo 1

Ema

Ele não ligou. Aquele maldito alarme não tocou. Ela permaneceu em silêncio porque meu celular estava sem bateria. Como você pode esquecer de carregá-lo durante a noite quando precisa voar para a Escócia na manhã seguinte para iniciar um ano de intercâmbio em uma faculdade? Como? Pode parecer uma piada de mau gosto, mas infelizmente tenho que confessar que não é. 

Não acordei a tempo. O dia da partida. E minha mãe não deve descobrir em hipótese alguma, ou ficará histérica. Ontem, quando ficou claro que, devido a esta repugnante greve da tripulação de terra em França, ela não conseguiria regressar a tempo de partir para Edimburgo comigo como planeado, ela expressou mil dúvidas. Como se uma jovem de 17

anos não pudesse chegar ao aeroporto e ir sozinha para a Escócia. 

Bem, o que eu posso dizer? Aparentemente ele estava certo. 

Normalmente sempre coloco meu telefone para carregar antes de ir para a cama, mas aparentemente ontem à noite esqueci de fazer isso. Afinal, não é sempre que você chora até tarde da noite porque de repente percebeu que ir para a Escócia por um ano é, afinal, uma ideia estúpida. Talvez meu subconsciente quisesse me dar uma última chance de recobrar o juízo. Para não entrar no avião, não para se tornar amanhã o novo aluno da Dunbridge Academy, mas para aproveitar o resto das férias de verão e, no início de setembro, começar o quarto ano no Heinrich-Heine-Gymnasium, como se eu nunca tivesse estado a ponto de cometer  um grande erro.  Mas não aguento  mais,  porque  agora todos  os  meus amigos sabem   que   ficarei   fora   por   um   ano.   Não   posso   mostrar   minha   fraqueza   e   recuar.   Eu pareceria alguém que não sabe o que quer. Em vez disso, sei exatamente o que quero. E

para isso tenho que ir a Edimburgo. 

Eu casualmente jogo as últimas coisas na penteadeira e escovo os dentes. 

Eu tenho que ir. Eu sei disso desde que encontrei aquela fita e fiquei acordado até de madrugada ouvindo aquela música no meu velho walkman.  Para Ema . Um título como uma promessa que zomba de mim. 

Isso foi há dois meses e meio, e no meu coração tenho certeza de que fui aceito nesta escola em tão pouco tempo só porque mamãe aproveitou alguns de seus contatos. Ela é muito boa nisso. Como advogada, ela parece conhecer alguém que lhe deve um favor em

quase todos os lugares. Na verdade, eu tinha certeza de que estava fazendo a coisa certa. 

Embora ela não entendesse por que de repente decidi ir para esta faculdade depois de rejeitar sua proposta durante anos. Não posso dizer a ela que preciso encontrar meu pai. 

Que a voz dele na fita é muito diferente do que me lembro. Que enquanto ela canta  Para Emma   ela parece tão próxima, como se seus lábios estivessem tocando o microfone o tempo todo. Que ouvi aquela música com arrepios e meu coração batendo forte no peito. 

Por uma noite inteira e depois nunca mais. 

That  For Emma  nunca saiu da minha mente, nem mesmo quando pesquisei esse nome no Google pela primeira vez em anos. Jacob Wiley, um cantor e compositor que ainda espera crescer, ainda é um cara com um violão e sem consciência, porque tenho certeza que você não poderá ter um se decidir deixar sua família para perseguir um sonho e nunca mais olhar para trás . 

 Jacob Wiley (nascido em Glasgow) é um cantor e compositor escocês. 

E ele voltou a morar lá, pelo menos é o que diz sua página na Wikipédia. Meu pai está na Escócia, então preciso ir também. Percebi isso quando entrei pela primeira vez no site da Dunbridge Academy. 

“No aeroporto, por favor”, digo sem fôlego enquanto entro no táxi logo depois. Gostaria de fechar os olhos para não ter que ver que horas são, mas infelizmente a hora pisca de forma acusadora assim que pego o celular. Chegar a tempo será um desafio. Eu sou um idiota. Tenho que comparecer ao balcão de entrega de bagagens, que espero que ainda esteja aberto, passar pela segurança e chegar ao portão. Tudo dentro de uma hora e vinte minutos, após o qual o avião deverá decolar – comigo a bordo, se possível. 

Não tenho ideia do que farei se as coisas derem errado. Tenho certeza de que haverá outro voo para Edimburgo mais tarde, mas é tão fácil fazer uma nova reserva se você perdeu o voo e a culpa é sua? 

Mamãe saberia a resposta com certeza. Mas, a menos que seja absolutamente necessário, ele nunca descobrirá que sou tão incompetente que não consigo nem pegar um voo. Ele interpretaria isso como um sinal de que, afinal, eu não quero ir para a Academia Dunbridge. 

E isso não é um sinal. É apenas uma coincidência estúpida e estúpida. 

Mando uma mensagem para ela no WhatsApp avisando que vou até o portão. Na verdade é assim. 

São sete e meia da manhã de domingo, mas o trânsito de Frankfurt não tem piedade. 

Fecho os olhos enquanto o táxi se move cada vez mais devagar. Deus, estou realmente

ferrado. Vou perder meu voo e chegar tarde demais na faculdade. Desde o início serei a nova garota que nem conseguiu chegar a tempo para o início das aulas. 

Meu coração dispara quando, depois do que parece uma eternidade, finalmente saio do táxi,   pego   minha   bagagem   e   pago   ao   taxista.   Já   voei   várias   vezes   no   passado,   mas   o Aeroporto de Frankfurt é e continua sendo um labirinto, mesmo que você tenha tempo suficiente disponível. 

Eu começo a correr. A área de embarque está lotada de gente com malas. Muito poucos me deixam passar mesmo vendo que estou com pressa. Minhas coxas estão doloridas por causa   do   treino   de   sexta-feira.   Pela   última   vez,   exercícios   de   coordenação   e   corridas cronometradas com as demais meninas do clube.  Você vai gostar Emmi, eu também fiz parte da equipe de atletismo de Dunbridge . Ouço a voz de mamãe na minha cabeça e rezo para que ela esteja certa. 

Sinto as pernas pesadas, é cansativo empurrar duas malas e sinto uma leve pontada na lateral do corpo. Tirar as solas do chão me custa mais esforço do que o normal, mas não paro. Eu nunca paro até atingir o objetivo. É a única coisa que carrego até o fim. Continuo correndo, mesmo quando, pelo esforço, quase sinto vontade de vomitar. Continue, continue correndo, não importa onde. Meu pai naquela carruagem vermelha do Regio-Express, que acelera cada vez mais enquanto eu o persigo cada vez mais rápido. Mas nunca rápido o suficiente. 

Devo parecer tão desesperado que os funcionários da companhia aérea abrem outra porta e mal levanto minha primeira mala e a coloco na esteira. A mulher no balcão olha o peso   no   display   digital   com   as   sobrancelhas   levantadas,   mas   no   final   cola   a   etiqueta autoadesiva na sacola sem fazer comentários. Talvez eu tenha tido pena dela.  Espero que este seja o caso. 

«Tem que se apressar, o portão está fechando, mas avisarei aos meus colegas que ele está chegando.»

“Obrigado”, digo, pego meus documentos, me viro e faço a única coisa que, como nos sonhos, sou bom. 

Corro o mais rápido que posso. 
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Capítulo 2

Henrique

Eu odeio correr. 

Eu odeio isso, eu odeio isso, eu odeio isso. 

Já é cansativo correr de uma ponta a outra deste aeroporto gigantesco quando você não tem um voo atrasado de dez horas atrás de você. Eu sei porque costumo evitar parar em Frankfurt: porque uma hora e meia disponível para o troco nunca é suficiente. Certamente não   quando   o   primeiro   avião   está   atrasado.   Preciso   escrever   isso   em   algum   lugar claramente destacado como um lembrete para a próxima vez que reservar o voo de volta de Nairóbi para Edimburgo. 

"  Desculpe , desculpe. ." Caramba, por que é tão difícil seguir a regra "à direita você fica parado, à esquerda você anda" nessas intermináveis esteiras rolantes? “Tenho um voo de conexão, desculpe.” 

Eu bato nos cotovelos das pessoas, ignorando as dores no meu peito. É constrangedor não conseguir andar cinco minutos seguidos sem sentir que estou tendo um ataque de asma. De repente a mochila nos meus ombros pesa uma tonelada e o moletom está quente demais, mas obviamente só notei isso no estreito corredor do Boeing junto com os demais passageiros, esperando para descer. Quero parar e arrancar o moletom, mas primeiro, não tenho tempo, e segundo, isso não importa agora. 

No final da passarela, ao pisar em terra firme, me vejo tropeçando. Meu corpo quer continuar, mas meus músculos mal conseguem compensar a falta de aceleração e, meu Deus, tenho que voltar a correr com mais regularidade se quiser aumentar minha nota em educação física. Talvez eu devesse seguir o exemplo de Theo. Meu irmão mais velho sempre treinava na esteira da academia da faculdade.  O cérebro armazena novos conteúdos muito mais rapidamente se houver movimento. É ciência, Henry.  E também é ciência que meu coração vai pular do peito a qualquer momento se eu não desacelerar e. . 

Um momento. Portão B 20.  B . 

Paro tão abruptamente que ouço um rio de palavrões alemães caindo sobre mim. Meu coração continua batendo forte em meus ouvidos enquanto olho para as placas acima de mim. Talvez  eu não  tenha sangue  suficiente  fluindo  para  minha cabeça  e esteja tendo alucinações. Ou realmente diz Gate CD. 

Porra. Onde foi que eu segui o caminho errado? Por que meu portão fica sempre do outro lado do aeroporto, independentemente de onde eu pare, e por que…

O barulho abafado que ressoa no momento em que me viro sem olhar não é agradável. E

isso  nem  me   dá  uma  sensação  boa.  Esqueci  que  quando  alguém  vem até  você  a  toda velocidade, você tira o ar dos pulmões. Caio no chão liso entre os joelhos de uma garota. 

Uma fivela da minha mochila se abre e o conteúdo se espalha no chão à nossa frente. 

Garrafa de água, fones de ouvido, chiclete, o saquinho de mini pretzels que me deram no avião, o cabo de carregamento do celular e o passaporte. Mas não vejo nada disso. Tudo o que vejo é uma cabeça com cabelos loiros chegando abaixo das orelhas e um par de olhos azul-acinzentados. 

«Desculpa, desculpa. .» começa a rapariga, e continua a falar. O fato de eu não entender isso, espero, não se deve ao fato de eu ter batido a cabeça quando caí. Ela fala alemão, mas quando faladas por ela as palavras parecem menos duras. 

"Tudo ok?" Eu pergunto de volta. Na verdade, espero que ele hesite assim que perceber que precisa responder em inglês para se fazer entender. Em vez disso, ele muda de idioma sem a menor hesitação e – cara – por que acho isso tão atraente? 

«Sim, sim, eu diria que sim. E você? Me desculpe, eu não deveria ter corrido daquele jeito, mas. ." 

"Não se preocupe. Eu estava distraído." Meu cérebro começa a se mover novamente. Eu me abaixo reflexivamente para pegar a garrafa de água que rola perigosamente em direção às pessoas que passam sem fôlego. Quando a agarro, os olhos da garota pousam nas minhas coisas. Como se ele estivesse pensando silenciosamente se deveria ou não me ajudar a coletá-los. 

“Desculpe, eu. .” Ela hesita quando olho para ela. «Estou muito atrasado, meu avião está prestes a partir e…»

A voz metálica de um anúncio a interrompe. Ele se levanta enquanto as palavras em alemão ecoam nos alto-falantes. Então prendo a respiração enquanto elas são repetidas em inglês. 

«Última chamada para os passageiros Bennington e Wiley. Dirija-se com urgência ao portão B 20. Última chamada.»

«Desculpe…»   A   garota   me   lança   um   olhar   que   é   ao   mesmo   tempo   arrependido   e desesperado. 

"É você quem está no anúncio?" Eu pergunto, e ela balança a cabeça. "Edimburgo?" 

"Você também?" 

"Sim." 

Ele hesita. Então ele se inclina para pegar minhas coisas. "Ok, temos que nos apressar." 

Com três punhados cada recuperamos tudo. Coloquei meus fones de ouvido na mochila em cima de tudo e me levantei também. Eu seguro meu passaporte na mão. 

“Wiley?” Eu pergunto, olhando para ela. 

“Emma”, diz ela, apontando na direção de onde acabei de vir. Começamos a correr. "E

você?" 

«Henrique. Prazer." Só consigo me expressar em monossílabos porque meus pulmões estão pegando fogo novamente. Ou ainda em chamas, ambas as possibilidades são válidas. 

"Isso é longe?" — pergunto, perdendo lentamente a velocidade. Ema. A garota de olhos cinzentos. Droga, ele é rápido. 

"Não sei." Ele olha por cima do ombro e segura bem as alças da mochila. “Temos que correr mais rápido.” 

“Não consigo correr mais rápido.” 

"Sim você pode." 

Ele está muito errado. Talvez ela consiga fazer isso. 

E também faz com que pareça uma tarefa fácil. 

"Não, por aqui!" Pouco antes de chegar à próxima esteira rolante, ele agarra meu pulso e me puxa para a direita. 

Aqui, exatamente. A placa diz PORTÃO B 35-1. Devo ter passado há pouco tempo. 

Emma murmura palavras que soam bem alemãs e pede desculpas enquanto passamos por passageiros com carrinhos e evitamos crianças pequenas. 

Estou sem fôlego, no mínimo constrangedor, enquanto Emma, cujo peito sobe e desce quase imperceptivelmente, tem apenas um leve rubor nas bochechas. Provavelmente são algumas centenas de metros, mas o corredor do aeroporto me parece interminável. 

B31

B 29

B 27

O   embarque   acaba   de   começar   no   B   24   e   há   gente   por   toda   parte.   Bem   no   meio, bloqueando   a   passagem.   Agradeço-lhes   do   fundo   do   coração   porque   me   permitem desacelerar alguns metros. Emma desaparece entre os passageiros que esperam na minha frente e me forço a começar a correr novamente. 

Nosso portão está vazio. Destaca-se entre as demais salas de espera, todas lotadas. Pelas janelas vejo o avião, mas não há mais ninguém no balcão de embarque. 

Emma diminui a velocidade ao perceber que é tarde demais. 

 Droga!  Sinto dores nas laterais do corpo e pressiono a mão no local dolorido. 

"Seriamente?" Emma murmura. A voz dele parece quase normal demais, considerando a corrida que fizemos. «Eles nos ligaram e…»

“LH 962 para Edimburgo?” um cara nos pergunta. 

Gostaria   de   abraçar   o   pescoço   da   comissária   que   sai   do   corredor   do   avião   naquele momento. 

"Sim!" 

"Muito bem, entre." 

Tento suprimir minha falta de ar enquanto tiro meu celular do bolso do moletom. Tenho certeza que ficarei roxo. Emma, por outro lado, nem parece cansada. Como diabos ela pode ser humana? 

Abro o cartão de embarque no celular, entrego meu passaporte ao comissário e, após as verificações, espero por Emma, que ficou alguns passos atrás. Ela está com o cartão de embarque impresso, o que me faz sorrir. Eu acho isso fofo. 

Ele agradece ao homem e, quando olha para mim, percebo que suas bochechas estão vermelhas. Ela provavelmente está surpresa por eu ter esperado por ela. E é aí que isso acontece. Seu olhar se move do meu rosto para o meu peito. Vejo-a olhando para o logotipo branco   bordado   no   tecido   azul   escuro   do   meu   moletom.   As   iniciais   entrelaçadas   da Dunbridge Academy no centro do sóbrio brasão emoldurado por brotos de hera. Emma o conhece. Posso ver isso em seus olhos e, antes que possa dizer uma palavra, repasso em minha mente todos os oito anos que passei naquela escola. Mas não, é impossível. Deve ser novo, senão já teria visto em algum lugar. Claro, posso não saber os nomes de todos os 432

alunos de Dunbridge, mas conheço os rostos. E não os esqueço. 

“Você estuda na Academia Dunbridge?” Emma pergunta, e ela faz isso em um tom tão obsequioso que minha suspeita se transforma em certeza. 

Definitivamente é novo. Somente aqueles que aprenderam sobre a faculdade por meio de relatórios brilhantes online poderiam perguntar nesse tom. 

“Sim”, eu digo, e a comissária de bordo aparece atrás de Emma. 

“Rápido, por favor!” Ele sorri, exibindo seus dentes brancos e brilhantes, mas faz isso de um jeito que fica a meio caminho entre enérgico e amigável e nos dá vontade de começar a agir imediatamente. Emma continua mantendo o olhar colado em mim. Não gosto que você de repente pareça inibido. 

“Este é o seu primeiro ano?” 

"Sim." Ela me dá um sorriso tímido e de repente sinto vontade de abraçá-la. Bem, se eu não estivesse todo suado. E mesmo assim, eu não faria isso. Afinal, não nos conhecemos. 

Mas por que ela está aqui sozinha? Os novos alunos sempre chegam acompanhados dos pais. Mesmo os da Arábia Saudita ou do México. E a Alemanha não é certamente o país mais distante a estar representado na nossa escola. 

“Farei um ano de intercâmbio”, continua ele enquanto caminhamos pelo longo corredor. 

As paredes estão próximas, o tapete engole o som dos nossos passos. Não gosto que ele olhe para o chão quando diz isso. De alguma forma, parece… triste. 

"Bonito! E seu inglês é excelente." 

Ela olha para cima e eu imediatamente percebo que disse algo errado. “Obrigado”, ele murmura. 

Gostaria de lhe fazer mil perguntas. De onde exatamente ela vem, ela está agitada, esse tipo de coisa, mas eu não posso, porque aí a gente chega na porta do avião. Uma aeromoça está esperando por nós. 

"Bem-vindo a bordo." Ele nos cumprimenta com um sorriso que expressa impaciência. 

“Que lugar você tem?” — pergunto a Ema. Todos os outros passageiros já colocaram os cintos de segurança. Eles ficam olhando para os smartphones que em breve terão que colocar em modo avião ou lançam olhares irritados em nossa direção. 

“27 D,” Emma diz, virando-se brevemente para mim. "E você?" 

Que  pena… Por um momento  penso  em  como  seria atrevido  perguntar  a  alguém  se podemos trocar de lugar. 

“Aqui”, respondo enquanto passamos pelo número 22 C, um assento no corredor. A fila inteira, claro, está ocupada. A mulher sentada no centro já colocou grandes fones de ouvido com redução de ruído e tem a aparência de alguém que não quer falar com ela. 

"Oh, tudo bem." Ema não para. “Tenha um bom voo, então. Vejo você por aí, Henry. 

"Sim." Eu engulo. «Faça uma boa viagem para você também.»

Ema

O assento do meio da minha fila está livre. Na verdade é. Está reservado em nome da minha mãe, mas a minha mãe está algures em Nice e não aqui ao meu lado. 

Só me vem à cabeça quando Henry já está sentado e uma aeromoça me pede para não soltar o cinto de segurança até atingirmos a altitude de cruzeiro. 

Então   me   sento   e,   embora   ignore   as   instruções   de   segurança   da   tripulação,   tento implorar silenciosamente para que Henry se volte para mim. 

Não funciona. Ele está com o celular na mão. Eu o vejo digitando e olhando culpado enquanto o comissário provavelmente lhe diz para ativar o modo avião. 

 Vire-se, vire-se, vire-se. 

Eu poderia sinalizar para ele se juntar a mim mais tarde e sentar aqui comigo. Isto é, se ele quiser, claro. Não sei. Isso realmente não importa. Eu nem sei se quero isso. Não, não é verdade. Eu sei. Eu não quero. Por nenhuma razão. Claro, ele parece legal, mas eu não deveria me importar. É um menino. E já sabemos o que isso significa. Corações partidos e lágrimas derramadas que nunca poderemos recuperar. Estar com alguém por seis meses apenas para receber uma mensagem do nada dizendo que essa pessoa não sente mais o que costumava sentir. Já estou farto de caras como Noah, da outra seção, ou como meu pai, que foi embora e nunca mais se ouviu falar dele. No entanto, aqui estou, voando para a Escócia para procurá-lo, e não consigo parar de olhar na direção de Henry. Por que? 

Henry não se vira, e quanto mais espero que ele o faça, mais ridícula me sinto. Eu me pergunto se saímos no mesmo ano. A faculdade é grande, talvez nunca mais tenhamos a oportunidade de nos encontrar. O que seria uma pena. . Meu Deus, Emma! Agora pare. 

Enquanto olho para suas costas, com aquele moletom azul escuro, me pergunto quantos anos ele tem. Com certeza será maduro. Ele tem uma certa não sei o quê. Uma atitude calma e   confiante.   Assim   como   os   alunos   do   último   ano   do   ensino   médio   que   andam   pelos corredores da minha escola, tão adultos, tão casuais, como se fossem donos da escola inteira. Mas talvez todos nesta faculdade sejam assim. Eu vou descobrir em breve. 

De qualquer forma, não há mais como voltar atrás. Paciência. Tiro meus fones de ouvido do bolso e toco uma música antiga do One Direction, porque estamos prestes a decolar e preciso de um pouco de paz interior. 

Por que você não se vira? Se ele estivesse sentado ao meu lado, eu poderia começar a fazer perguntas sobre a Academia Dunbridge. Ou sobre outros tópicos. Por exemplo, por que   ele   voou   de   Frankfurt   para   Edimburgo   quando   é   tão   claramente   inglês   que   nem precisei perguntar de onde ele era? Ele estava de férias? Como é a faculdade, e por acaso você conhece um certo Jacob Wiley? Não? Que pena, mas não é tão importante. . 

Estou realmente obcecado. 

O avião para e os motores ficam mais barulhentos. Estou pressionado contra o assento e, como   decolagens   e   aterrissagens   sempre   me   assustam   um   pouco,   fecho   os   olhos.   Um momento.   Só   até   atingirmos   a   altitude   de   cruzeiro   e   ter   certeza   de   que   todos sobreviveremos.   Embora   eu   tenha   ouvido   dizer   que   pousos   são   mais   arriscados   que

decolagens. Ah, bem. . Melhor não pensar nisso. Eu ouço um pouco de música, todo o resto não importa. One Direction dá lugar a Taylor Swift, Taylor a Lana del Rey. 

De vez em quando fecho os olhos. Caso Henry se vire. Mas tudo que vejo é o cotovelo apoiado no braço e a mão apoiando o rosto. E posso ver que ele deve estar morto de cansaço, porque a cada vinte segundos sua cabeça cai ligeiramente para a frente. 

Você tem um vôo noturno atrás de você? As sombras escuras sob seus olhos e a calça do agasalho que ele usa sugerem isso. 

Quando ele coloca o capuz do moletom, apoia a nuca no encosto e cruza os braços sobre o peito, eu desvio o olhar. É rude olhar para um estranho dormindo, mas sob o capuz está a massa de seus cachos castanhos e seus olhos, que são realmente muito verdes. Musgo verde. O mesmo verde do tartan do uniforme escolar que usarei a partir de amanhã. Blazer azul escuro com forro xadrez azul e verde e brasão da escola bordado no bolso. Camisa branca e gravata combinando. 

Não consigo parar de imaginar Henry com esse uniforme, que acho que fica muito bem nele, enquanto sua cabeça cai cada vez mais em direção ao ombro a cada minuto que passa. 

Se ele estivesse sentado ao meu lado, ele poderia colocá-lo no meu. . 

Meu Deus, Wiley. Fecho os olhos novamente e Lana canta  Hope é uma coisa perigosa para uma mulher . Ele não sabe o quanto está certo. Ou talvez sim. Qualquer pessoa que escreve músicas assim sabe como funciona. Noah, no dia seguinte na escola. Aquele que diz que não adianta mais ficarmos juntos. Concordo com a cabeça, calmamente, sem trair emoções, sem lágrimas. Tudo para não parecer um ex histérico implorando para que ele fique. Porque eu deveria saber. Porque tudo se repete, sempre, sempre, sempre, e não tem saída, por mais que queiramos ver o que há de bom nas pessoas. Quando as coisas ficam difíceis, as pessoas vão embora e ninguém pode impedi-las. 

 Não precisamos de homens em nossas vidas, ratinho . A voz da minha mãe, e parte de mim quer acreditar nela. Porque é verdade, ela não precisa de homens, mas apenas do seu trabalho e de um monte de coisas para fazer para esquecer o quanto dói. Eu, por outro lado, não posso esquecer. Porque eu não conseguia nem respirar quando me vestia para correr, mesmo sendo dia de descanso. Mas é improvável que o dia em que Noé te deixou seja um dia de descanso. Foi um dia em que tive que correr para não perder a cabeça. Porque meus pensamentos só param quando corro. Mas agora não posso fazer isso. Posso me forçar a não olhar na direção de Henry. Ainda bem que ele não está sentado ao meu lado, caso contrário seria o fim. Ele não pode sentar ao meu lado, adormecer e descansar a cabeça no meu ombro. Não tenho tempo para coisas assim. Noah me deixou e eu tenho um objetivo. É

muito   simples.   Um  ano,   uma   missão.   Na   minha   estada   na   Escócia,   tudo  tem  prazo   de validade. Tenho que dizer isso a mim mesmo repetidamente para não esquecer. 

Eu pisco. 

E não, Henry não se virou. 
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Capítulo 3

Ema

O   vôo   de   Frankfurt   para   Edimburgo   leva   duas   horas   e,   depois   de   cinquenta   minutos, levanto-me para ir ao banheiro. Vou mandar dançar o São Vito, porque não me basta mais bater o pé nervosamente e enrolar os dedos nos tênis. Normalmente não tenho problemas em ficar sentado por várias horas sem me mover, mas também devo dizer que não costumo voar para a Escócia para estudar em uma faculdade de elite. Eu me pergunto se será realmente tão incrivelmente chique quanto parece nas fotos do site. Alunos sorridentes, sentados   no   gramado   com   seus   livros   ou   passeando   no   parque,   todos   estritamente uniformizados. Materiais didáticos e salas de aula de última geração instalados em edifícios antigos. Sentido de comunidade em vez de estresse de desempenho e competição. Não que houvesse algo assim na minha antiga escola. A maioria das pessoas era muito indiferente às aulas, mas, se acreditarmos nas histórias da minha mãe, numa faculdade o ambiente é diferente.  Dunbridge responsabiliza você  . Um lema estranho, mas que, de alguma forma, corresponde à ideia que tenho desta escola. E o de Henry também. Ele certamente é muito consciencioso, mas sem parecer um nerd. 

De   qualquer   forma,   ao   caminhar   pelo   corredor   do   avião,   prometo   a   mim   mesmo trabalhar duro e aproveitar ao máximo minha estadia na Escócia. 

Infelizmente só existe um corredor. Em aviões maiores, usados em voos de longo curso, basta manobrar em torno das pequenas cozinhas para chegar ao outro lado das fileiras de assentos e ir e voltar várias vezes. Só há um caminho de ida e volta para o banheiro aqui, mas é melhor do que nada. 

Fecho a porta da pequena cabana e me olho no espelho com a cabeça zumbindo. Sob aquela luz impiedosa, meu cabelo loiro parece quase branco. Coloco uma mecha de cabelo atrás da orelha e aperto o botão do banheiro, embora não tenha usado o banheiro. Aí lavo as mãos, enxugo com aqueles lenços de papel duro que não absorvem água, pelo contrário, repelem, e sacudo a porta. Ele abre para dentro graças a um complexo mecanismo de dobramento e, como estou fascinado por ele, percebo tarde demais que Henry está lá fora, esperando. 

“Ah, oi”, ele diz, e com o barulho do avião ao fundo, sua voz soa diferente. Ele sorri, mas parece   cansado.   Apenas   acordado,   com   os   olhos   levemente   inchados   e   o   cabelo desgrenhado aparecendo por baixo do capuz do moletom. 

"Você dormiu bem?" — pergunto, apenas para me arrepender instantaneamente, porque agora ele sabe que o estive observando. 

Henry hesita por um momento, depois seu sorriso muda. Ele dá de ombros e se afasta quando outro passageiro passa por ele. Eu não a entendo: a mulher fala um inglês rápido e arrastado, ao que ele responde com um inglês ainda mais rápido e arrastado. De repente, lembro-me que viverei num país estrangeiro durante os próximos dez meses. Um país estrangeiro que de certa forma é também a minha casa, claro, mas não nos enganemos. Eu nunca estive lá antes. 

 Você é um falante nativo, já sabe inglês perfeitamente , a voz de Isi ressoa na minha cabeça e meu estômago se aperta como resultado. Tenho o sobrenome inglês do meu pai e sotaque alemão porque não falo inglês regularmente desde os onze anos. A idade que eu tinha quando ele partiu. Posso ter me destacado em inglês em uma escola alemã, mas quando as pessoas me perguntam onde aprendi tão bem, sempre sinto um soco no estômago. 

"Você não queria. .?" Eu pergunto, tentando sair dos meus pensamentos. Aponto para a porta do banheiro, que é fechada naquele momento pela mulher. 

Henry olha para mim. “Não, eu… na verdade só queria esticar um pouco as pernas.” 

"Entendido." Eu engulo. 

"Você está nervoso?" 

Ele quer conversar. Em uma pequena cozinha na parte de trás da cabine de um avião, mas tudo bem. Eu li que suas chances de sobreviver a um acidente de avião são maiores se você estiver sentado no banco de trás. Bem, sentados. . Estamos de pé, na verdade. E nem temos cinto de segurança. Eu tenho que parar de pensar. 

“Não”, digo, embora na verdade queira dizer sim. 

Henry assente, como se soubesse o que se passa na minha cabeça. “Vai ser legal”, diz ele. 

Ele   não   pode   sorrir   assim.   Não   está   certo.   “Eles   são   todos   muito   legais.”   Ele   se   vira ligeiramente e coloca a mão na boca, abafando um bocejo. "Com licença…" 

"Jet lag?" Eu pergunto, e ele acena com a cabeça. Então ele balança a cabeça. 

«Quero dizer, na verdade não. Não há uma grande diferença de fuso horário." 

"Onde você esteve?" 

«Nairóbi. Apenas três horas de diferença. Mas eu viajei à noite." 

“Você não conseguiu dormir?” 

Ele balança a cabeça novamente. “Uma mulher estava sentada ao meu lado com um bebê nos braços e… bem, foi um pouco cansativo.” 

“O que você estava fazendo em Nairóbi?” — pergunto, passando as pontas dos dedos pelas gavetas de metal ao meu lado. Eles são surpreendentemente frios. Henry segue minha mão com os olhos e por um momento não tenho certeza se ele ouviu minha pergunta. Então ele olha para mim. 

«Fui visitar os meus pais. Eles trabalham para os Médicos Sem Fronteiras.» Ele diz isso com naturalidade, como se fosse uma frase que repetiu centenas de vezes. Como quando digo que sei muito pouco sobre meu pai porque ele saiu de casa quando eu tinha onze anos. 

"Oh fixe!" 

Henry assente e sorri. "O que os seus pais fazem?" 

“Minha mãe é advogada”, respondo, e ele não pergunta sobre meu pai. Agradeço-lhe silenciosamente por isso. Ele me estuda por um momento, como se entendesse algo que ninguém mais consegue. 

“Você não queria que ele te acompanhasse?” 

"Na Faculdade?" Resultado. “Não, eu realmente queria isso”, admito então. «Mas ela não pôde vir. Ele está em Nice agora a negócios e há uma greve da equipe de terra na França." 

“Que pena”, diz ele, e eu respondo com um rápido encolher de ombros. 

"Isso não é um problema." Sorrio, mas Henry olha para mim com o olhar de alguém que não   acredita   totalmente   em   mim.   “Ok,   talvez   seja   um   pouco   problemático,   mas   não importa.” 

«Na verdade, é melhor, para que você não precise se despedir de ninguém.» Ele apoia o ombro na parede ao nosso lado. 

"Certo." Na verdade, não disse olá a ninguém. Nem mesmo Isi, que não se ofereceu para me levar ao aeroporto, o que acho um tanto estranho, porque se meu melhor amigo tivesse que ficar um ano fora, eu o faria. Mas eu não queria discutir e, de qualquer forma, o voo partiria muito cedo. 

“Sempre achei isso terrível”, diz Henry. «Quando mamãe e papai nos levaram para a faculdade e depois saíram de novo, a meia hora seguinte… não foi muito agradável. Até você ir para o seu quarto e encontrar seus amigos, e então você se esquece de ficar triste." 

Concordo   com   a   cabeça,   embora   não   tenha   amigos   para   conhecer.   Na   Academia Dunbridge   não   haverá   ninguém   para   me   receber,   e   de   repente   a   ideia   faz   meu   peito apertar. Talvez Henry realmente consiga ler mentes, porque imediatamente me faz uma proposta. 

“Posso lhe oferecer um tour de orientação mais tarde, quando chegarmos.” Ele sorri. «Às vezes também gostaria de poder voltar para a faculdade pela primeira vez. É tudo tão emocionante. É como voltar para casa, mesmo que você ainda não saiba.” 

Tenho minhas dúvidas quanto a isso e, mesmo que ele tenha razão, ficarei apenas um ano. Eu deveria contar a ele novamente, mas algo em mim se recusa. Talvez porque eu tenha medo de que, se ele descobrisse, não falasse mais comigo daquele jeito, como se estivéssemos no mesmo time. 

“Vou te dar uma boa carona.” 

Não tenho tempo de responder porque uma comissária de bordo se aproxima de nós. 

“Por favor, tomem seus lugares novamente, estamos prestes a iniciar a fase de pouso.” 

Henry acena com a cabeça imediatamente. Ele me dá uma olhada rápida e eu o sigo pelo corredor até nossos assentos. 

À medida que o avião diminui de altitude, sinto um nervosismo crescendo dentro de mim, lento,   mas   inexorável.   Quando   chegarmos   à   pista   em   breve,   estarei   em   uma   cidade estrangeira. Então será realmente real. Minha nova realidade. 

Todos   os   passageiros   saltam   assim   que   o   avião   completa   o   pouso.   As   pessoas aglomeradas no corredor me impedem de ver Henry, e quando finalmente me levanto e tiro minha mochila do compartimento superior, ele não está mais lá. Claro que não está mais lá. 

Por que, o que eu estava pensando? Que ele iria tomar conta de mim e esperar por mim? 

Por outro lado, porém, ele se ofereceu para me guiar até a faculdade, e temos que fazer o mesmo caminho, então era legítimo esperar que ele ficasse comigo ou não? 

Enquanto ando pelo corredor até a entrada, faço uma  lista de tarefas  em minha mente. É

muito simples. Vá até a esteira de bagagens, passe pelo controle de passaportes e saia. 

Encontre o ônibus que busca os alunos no aeroporto e os leva à Dunbridge Academy. 

Henry também pegará o ônibus? Certamente ele saberia onde. . 

"Ei." Suspiro quando o vejo no túnel que leva à área de desembarque. Então ele estava esperando por mim. “Aqui está você, finalmente.” 

Sinto uma onda de calor subindo pelas minhas bochechas. “Obrigado por esperar por mim.” 

"Esqueça isso." Ele sorri, e meu coração, que está acelerado, se acalma um pouco. 

Enquanto caminhamos pelo aeroporto, descubro que Henry estuda em Dunbridge desde a sexta série e que este ano, pela primeira vez, ele é representante estudantil. Não sei muito sobre ele, mas acho que esse papel combina com ele. 

Conversar com Henry não me faz sentir como se nos conhecêssemos há apenas duas horas. Duas horas, a maior parte das quais, aliás, passadas separadas. É incrivelmente fácil sentir-se atraída por ele e não gosto disso. Pode ser perigoso se eu não tomar cuidado. 

Henry é gentil, sim, mas talvez seja exatamente por isso que ele é representante da escola. 

Eu não tenho que fazer filmes. Ele com certeza é legal com todo mundo. 

Enquanto esperamos na esteira de bagagens, mando uma mensagem rápida para minha mãe para avisar que cheguei. Hesito por alguns momentos quando vejo o bate-papo de Isi embaixo do dela, mas então abro e envio a mesma mensagem. Meu melhor amigo e eu não conversamos muito ao celular, e é por isso que, durante as férias, às vezes eu sentia como se   estivéssemos   nos   distanciando.   Enquanto   nos   víamos   todos   os   dias   nas   aulas   era diferente, mas o que vai acontecer no próximo ano? No momento prefiro não pensar nisso. 

Minha mala e a de Henry estão entre as primeiras a chegar, provavelmente porque foram as últimas a serem colocadas no porão. Ele parece quase surpreso que sua bagagem tenha chegado ao destino, dado o pouco tempo que tinha disponível para a escala. 

Depois de passar pelo controle de passaportes, me pergunto que transporte ele usará para chegar à faculdade. Estou prestes a perguntar a ele quando entrarmos na área de desembarque. Henry olha ao redor para as pessoas que esperam, uma figura se afasta da multidão e então tudo acontece. 

A menina tem mais ou menos a nossa idade. Há algo de conto de fadas e incrivelmente elegante nela enquanto corre em direção a Henry. Ele solta a mala. Alguns segundos depois ela está em seus braços. 

“Ei, oi”, ouço ele dizer, e desvio o olhar enquanto os dois se beijam. Não sei por que, mas de repente sinto que sou demais. 

Então ele tem namorada. Ela é linda: tem cachos escuros e brilhantes e olhos castanhos brilhantes com os quais ela olha para ele com um olhar radiante antes de afastar uma mecha de sua testa e beijá-lo novamente. 

"Com licença!" 

Eu  pulo   de  medo   quando   algumas   pessoas  passam  por   nós.   Eu  imediatamente   abro espaço, Henry move a mala. Ele mantém os olhos grudados na garota, mas não entendo o que ele está dizendo a ela. Talvez pelo barulho do aeroporto, talvez pelo zumbido nos ouvidos. 

De repente, percebo que estou em Edimburgo. Completamente sozinho. Ninguém me acompanhou. E não há ninguém para me cumprimentar como Henry é cumprimentado pela namorada.   Nem   mesmo   meu   pai,   porque   ele   não   tem   ideia   de   que   vim   ao   seu   país

especificamente para procurá-lo. Aperto os dedos na alça da mala. O que estou fazendo aqui? 

Não quero incomodar Henry e sua namorada, mas de alguma forma parece errado deixá-los lá e procurar o ônibus, como pretendia fazer. Enquanto eu lanço para nós dois um olhar incerto,   ele   se   vira   em   minha   direção.   Ele   olha   em   volta   por   um   momento,   como   se procurasse alguém, e então me vê. 

Ele tem um sorriso caloroso e aberto que eu não deveria interpretar. 

“Grace, esta é Emma.” Ele pega a mão dela e a puxa com ele enquanto se aproxima. “Ele passará um ano em Dunbridge.” 

"Olá Emma! Prazer em conhecê-lo." Grace sorri largamente para mim, e não sei o que está acontecendo comigo enquanto ela me abraça. "Bem-vindo." 

Isso me pegou um pouco desprevenido. "Obrigado." 

«Onde vocês se conheceram?» ele pergunta em um tom desprovido de qualquer suspeita. 

«Em Frankfurt. Estávamos ambos super atrasados para o voo.” Henrique dá de ombros. 

«Eu estava realmente convencido de que nunca seria capaz de fazer a conexão.»

“Bem, felizmente tudo correu bem.” Grace sorri para ele e depois olha para mim. “Você também vai de ônibus, Emma?” 

Resultado. “Sim, eu… eu estava planejando fazer isso.” 

Pegue uma das minhas malas. "Ótimo. Eu fico com esse, ok? Graças a Deus, o Sr. Burgess me deu uma carona quando eu lhe disse que realmente queria fazer uma surpresa para Henry. Na verdade, o ônibus é reservado para estudantes que moram dentro da faculdade." 

Eu   olho   para   ela   com   um   olhar   confuso,   mas   Grace   imediatamente   começa   a   falar novamente. “Vou para Dunbridge como estudante externo e moro em Ebrington com meus pais.” 

“É a cidade vizinha”, explica Henry. “A maioria das crianças que moram na região vão para a escola em Edimburgo, mas aqueles que têm sorte conseguem bolsas de estudo para a faculdade.” 

Eu aceno e os sigo. Normalmente não sou do tipo que puxa conversa imediatamente com pessoas que não conheço, mas Henry e Grace não me fazem sentir uma estranha. Talvez seja como minha mãe sempre me disse: frequentar a Dunbridge Academy significa crescer com muitos irmãos e irmãs. Fazer parte de uma comunidade e realmente fazê-lo. Não como aconteceu na Heinrich Heine High School. Não creio que nenhum dos meus colegas alguma vez tenha concebido tal sentido de comunidade, não importa quantas vezes o nosso diretor falasse sobre isso. Era sobre a escola, nada mais. Um lugar onde você ansiava pelo final de

semana e tentava passar o mais despercebido possível. Deve ser um pé no saco ser um aluno   novo   na   minha   escola.   Pelo   menos   não   consigo   imaginar   que   você   conheceria imediatamente pessoas tão abertas e gentis como Henry e Grace. 

E sem a ajuda deles eu nunca teria encontrado meu caminho. Sigo-os pela interminável plataforma da paragem de autocarro e o meu coração começa a bater mais forte ao ver os típicos   autocarros   ingleses de dois andares . Não são vermelhos como imaginei, mas sim rosa e azuis, mas ainda assim me lembram que não estamos em Frankfurt. O ônibus da Dunbridge  Academy   é   um  microônibus   escuro   com   o   logotipo   da   escola   impresso   em branco que eu certamente teria perdido. 

"Você vem?" Henry pergunta, me vendo hesitar. Grace fala com o motorista, que coloca as minhas malas e as de Henry no porta-malas e depois entra. 

“Tenho que pagar alguma coisa?” Eu pergunto com uma voz suave. 

Por um momento, Henry parece irritado, depois ri. “Não, Emma,” ele diz, e agarra meu pulso. “Você é um residente da faculdade. Você só precisa embarcar." 

“Tudo bem”, sussurro enquanto coloco um pé na plataforma. Os bancos dianteiros já estão quase todos ocupados. Henry acena para algumas crianças. Aparentemente eles vêm de todo o mundo para frequentar esta escola. A maioria deles parece exausta, como se tivessem feito uma viagem tão longa quanto a de Henry atrás deles. Dou-lhes um sorriso enquanto nos dirigimos para o fundo. 

“Quem chega ao aeroporto pode avisar a faculdade com antecedência para ser buscado”, explica-me Henry. 

«Ah. Eu não…" 

“Está tudo bem”, ele me interrompe. “Ainda há espaço.” 

Eu aceno e o sigo. Grace aponta triunfantemente para o banco de trás, que é grande o suficiente   para   acomodar   os   três.   Surpreendentemente,   ela   não   parece   incomodada, embora eu imagine que agora ela preferiria ficar sentada sozinha com Henry em um dos assentos para duas pessoas para conversar com alguma privacidade. O namorado dela foi visitar os pais dela, eles não se veem há semanas e certamente terão muitas coisas para contar um ao outro. Mas não. Assim que saímos, eles começam a apontar pontos em várias direções, explicando como chegar a Edimburgo e como chegar ao mar. A faculdade fica a apenas trinta minutos de carro da cidade e, a princípio, a área densamente urbanizada me parece apenas uma vasta aglomeração cinzenta. Depois, saindo da cidade, atravessamos uma paisagem montanhosa e verdejante. Olhando em volta é fácil esquecer que Edimburgo não fica longe daqui. Amplas extensões de campos, bosques e alguns lagos, nada mais. Por

um tempo seguimos por uma estrada rural cercada pelo nada, então Henry se vira para mim. 

“Na próxima curva, no alto da colina, você pode ver a faculdade.” Embora ele deva estar familiarizado com aquela visão, pelo tom de sua voz ele parece quase animado. «Toda vez é como voltar para casa» murmura, virando-se para a janela e sorrindo para Grace. 

Tendo alcançado o topo da colina e passado a curva, a estrada serpenteia para o vale ao longo de um rio que deságua no mar ao longe. E então eu vejo isso. O antigo complexo monástico, incluindo a grande igreja central, está rodeado por edifícios escuros. Torres pontiagudas destacam-se nos telhados angulares e perfuram o céu azul. O sol brilha na superfície calma de uma lagoa, e ao fundo avistam-se as casas da aldeia vizinha. 

“Uau,” murmuro. 

Henry assente. "Real?" Ele se vira para olhar para mim. Seus amaldiçoados olhos muito verdes brilham. «Bem-vinda ao lar, Fräulein Emma.»
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Capítulo 4

Henrique

É a penúltima vez. A penúltima vez que chego à Academia Dunbridge depois das férias de verão, desço do ônibus com aquele formigamento de ansiedade no estômago e entro no pátio pavimentado. Eu gostaria de não estar tão consciente de tudo isso enquanto olho ao redor. 

No   local   noto   pelo   menos   cinco   pessoas   que   preciso   cumprimentar   com   urgência enquanto   espero   que   descarregam   minha   mala.   Vozes   e   risadas   enchem   o   ar,   pais conversam, professores correm de um lado para outro entre grupos de alunos e pilhas de bagagens. Os recém-chegados são imediatamente reconhecíveis porque parecem um pouco intimidados. 

Procuro Emma, que já está cercada por Tori do comitê de boas-vindas, quando Grace agarra meu braço. 

«Você vem almoçar comigo, certo? Mamãe não pode esperar mais." Ele já me perguntou isso há pouco, no caminho do aeroporto, e dessa vez não posso deixar de responder. 

"Agora mesmo?" Olho furtivamente na direção de Emma novamente. Eu realmente queria dar a ela um tour de orientação. Para evitar que ela pensasse em sentir saudades de casa. 

“Podemos levar suas coisas para o quarto e depois ir embora”, sugere Grace. Hesito, embora sempre tenhamos feito assim. “Ou você não quer vir?” 

“Não, não”, respondo rapidamente. Seu rosto está mais bronzeado do que quando saí, seu cabelo está mais comprido. A franja é nova. “Mas tenho que estar de volta às quatro. Você sabe, há o discurso de boas-vindas do Diretor Sinclair — explico, enquanto Grace franze a testa. 

“Certo, quase esqueci, Sr. Representante do Instituto.” 

Eu não posso deixar de sorrir. Então eu levanto minha mão e bagunço sua franja. “Bonito, por falar nisso.” 

"Sim, você gosta?" Se ele reorganizar. «Foi uma reviravolta da qual posso me arrepender. 

Novo ano letivo, novo eu, em suma.»

“Então,   pombinhos?”   Sinclair   exclama   antes   que   eu   possa   responder.   Um   momento depois abraço minha melhor amiga que, assim como Tori, está vestindo uma das camisas pólo azul-escuras da escola. “Você quer que eu lhe mostre como chegar ao dormitório?” 

"Foda-se." 

Grace revira os olhos antes de acenar para Sinclair. 

«O quê, desculpe? Devo informar minha mãe que seu novo representante estudantil usa linguagem inadequada?” 

“Só se ele estiver com jet lag”, aponto. 

"Jet lag? Achei que você não poderia falar sobre o jet lag se. ." 

“Não é”, observa Grace, pegando minha mala. “Então, você vem?” 

Lanço a Sinclair um olhar de desculpas, ao qual ele responde encolhendo os ombros. 

“Até mais, Henry Harold Bennington”, ele se despede, e eu sigo Grace. Enquanto nos dirigimos para a ala leste, onde fica meu quarto no terceiro andar, paramos mais algumas vezes para cumprimentar algumas crianças do meu ano. Omar e Gideon do time de rugby, Inés, Salome e Amara, com quem faço os mesmos cursos. Grace olha impacientemente para o relógio enquanto finalmente empurro minha mala pela soleira do prédio antigo. 

«Se quiser pode começar a ir, eu acompanho você» sugiro. 

"Nono." Ele acena para mim. “Ou você quer desfazer as malas primeiro?” 

Na verdade, essa era exatamente a minha intenção. Tome um banho, desfaça as malas, talvez até durma um pouco, sabendo que é melhor não fazê-lo. 

"Você pode tomar banho na minha casa", sugere Grace, como se tivesse lido minha mente. 

“Dessa forma você evita chuveiros comunitários.” 

“Quarto ano”, lembro a ela enquanto carrego sua mala escada acima. E nesta escola todo mundo sabe o que isso significa, desde a sexta série. Finalmente, não há mais dormitórios e quartos compartilhados, mas sim quartos individuais com banheiro privativo. 

"Sortudo." Grace suspira, embora há muito tempo desfrute do luxo de um quarto próprio. 

Eu nunca iria querer negociar com ela. Claro que muitas vezes era cansativo dividir o quarto com tantas crianças, mas eu não abriria mão das lembranças daquele período por nada no mundo. O fato de Sinclair não morar em Ebrington com os pais e, desde a sexta série, preferir o ambiente divertido do dormitório, diz muito na minha opinião. Sendo filho do diretor, ele teve escolha. Acima de tudo, os últimos dois anos que passamos com Sinclair, Omar e Gideon em nosso quádruplo nos uniram inextricavelmente. Acho quase triste que a partir de agora cada um de nós tenha o seu próprio quarto. No mínimo, estamos todos no mesmo corredor. 

Apresento-me ao senhor Acevedo, atual gerente da ala leste, que me entrega as chaves do meu novo quarto. Da janela você pode ver as instalações esportivas. De resto, o meu quarto

não difere muito dos outros onde fiquei, a não ser pelo facto de ser muito mais pequeno, obviamente. 

Depois de um bom banho me sinto quase renascida. 

"Você está pronto?" Grace pergunta quando termino. Ele pula da cama e se aproxima da porta, já agarrando a maçaneta. «Mamãe quer saber onde estamos. Acho que ela e meu pai sentiram mais falta de você do que de mim”, ela brinca, e eu sorrio, mas sinto uma pontada no peito. Talvez porque durante minha estada de cinco semanas no Quênia eu não tenha pensado   em   Grace   nem   a   metade   do   que   provavelmente   deveria.   Nos   outros   anos, enquanto eu estava fora, muitas vezes fazíamos longas chamadas pelo Skype. Desta vez, passaram-se dias inteiros sem que trocássemos sequer uma mensagem. E não posso dizer que senti muito. Eu simplesmente não estava interessado, eu acho, e não gosto disso. 

Por outro lado, queria me concentrar em passar tempo com minha família. Antes, mamãe e papai vinham passar férias na Escócia. Mas, já há alguns anos, Theo, Maeve e eu os visitamos   no   verão,   onde   foram   designados.   Desde   o   Outono   passado   o   seu   local   de trabalho tem sido um hospital internacional nos arredores de Nairobi. É claro que não passamos as cinco semanas inteiras de férias lá; mamãe e papai tiraram férias para que pudéssemos ir todos juntos para a África do Sul. Lembro-me vagamente do tempo que passei em Joanesburgo há alguns anos, quando ainda não estava na Dunbridge Academy, mas frequentava a escola no destino para onde os meus pais eram transferidos de vez em quando. Talvez não seja normal ir para a faculdade com apenas doze anos e ver seus pais apenas  algumas  semanas por  ano.  Sem meus  irmãos  mais  velhos,  que  vieram  para  cá comigo   e   agora   estudam   em   St   Andrews,   tenho   certeza   de   que   teria   sido   muito   pior. 

Especialmente sem Maeve. . Ela criou um novo círculo de amigos tão rapidamente quanto Theo, mas nunca me fez sentir como se eu fosse um fardo para ela. 

E embora o início não tenha sido fácil, a Dunbridge Academy foi a primeira constante na minha vida. Um lugar que sempre esteve lá e nunca achei que mudasse quando voltei depois das férias. Rostos familiares, amigos que falam a mesma língua que eu. 

Neste momento, penso em Emma e me sinto um pouco mal por ela. Porque sei o que significa ser novo e me sentir perdido e oprimido. Eu realmente queria cuidar um pouco dela, mas o que eu faço em vez disso? 

O que eu deveria fazer. Ir com minha namorada, que não vejo há semanas, visitar a família dela. 

Ema

O pátio interno da Dunbridge Academy é como uma colmeia. Há grandes Land Rovers, SUVS

ESCUROS e limusines por toda parte, dos quais os pais descarregam malas e malas enquanto seus   filhos   se   despedem   com   entusiasmo   dos   colegas   de   classe.   Alguns   deles   usam uniforme escolar, mas a maioria ainda usa roupas casuais. 

Perdi Henry de vista há muito tempo. Assim que ele e Grace desceram do ônibus, foram imediatamente   recebidos   por   dezenas   de   pessoas.   Esses   dois,   ao   contrário   de   mim, parecem conhecer quase todo mundo aqui. Mas também não quero grudar neles como um mexilhão. 

"Você parece novo." 

Viro-me e olho para o rosto sardento de uma garota que pode ter a minha idade. Seu longo cabelo ruivo está amarrado em uma trança elegante que cai pelas costas. «Olá, sou Tori. Quarto ano e responsável pelas novidades.»

Meu coração pula de alegria. Quarto ano. Como eu. 

«E eu sou Emma» me apresento. Você provavelmente pode sentir meu alívio, porque Tori me dá um sorriso tranquilizador antes de apertar minha mão. Ela veste uma camisa pólo com o brasão da escola bordado acima do peito esquerdo. Uma placa com seu nome está fixada embaixo. 

“Prazer em conhecê-la, Emma. Bem-vindo a Dunbridge." 

Acho que este é o momento em que uma parte de mim, até agora um pouco hesitante, entende que isso está realmente acontecendo. Antes que eu possa decidir se isso é bom ou ruim, Tori começa a falar novamente. 

«Posso ajudá-lo com sua bagagem? Em qual classe você está? Mais tarde, apresentarei você ao responsável pela nossa ala.” 

“Na quarta série.” Eu engulo. «Vou passar um ano no exterior.»

"Oh isso é ótimo! Então estamos na aula juntos. Venha, eu te levo." Tori olha para minhas malas. "Você veio aqui sozinho?" 

Concordo com a cabeça e dou-lhe um sorriso forçado. «A minha mãe quis acompanhar-me, mas não foi possível.»

"Oh, eu vejo." 

“Não é um problema”, apresso-me a acrescentar, embora na verdade não queira. Mas quero menos ainda que os outros sintam pena de mim. 

“Bem, você está aqui agora,” Tori diz alegremente e pega uma das minhas malas. "Me siga." 

Sigo-a pelo pórtico que liga a antiga igreja situada no centro do colégio com os longos edifícios de ambos os lados que outrora margeavam a zona. Tori segue pela esquerda até chegar   a   uma   escadaria   curva   de   pedra   lisa.   Estamos   rodeados   de   estudantes   que   se espalham em várias direções, uns em grupos, outros com os pais. Tori continua acenando para todos. Ele parece conhecer muitas pessoas. 

“Se você quiser, eu lhe darei um tour de orientação mais tarde. Estou aqui desde a sexta série, conheço cada canto deste lugar." Ele aponta o dedo para mim de onde viemos. «A antiga igreja serve de refeitório, e em frente ficam as salas de aula da ala sul. Aqui na ala oeste fica o dormitório feminino, enquanto os meninos ficam do lado oposto, na ala leste. A partir   do   segundo,   cada   plano   corresponde   a   um   ano;   os   mais   novos,   do   ensino fundamental ao primeiro ano do ensino médio, ficam na ala norte." Tori para ao pé da escada. «Tenho boas e más notícias para você. A boa notícia é que nossos quartos ficam quase no topo, apenas os quintos, que ficam logo abaixo do telhado, têm uma vista melhor. 

A má notícia é que não há elevador.” 

"Oh." Hesito enquanto ela pega uma mala. «Você não precisa fazer isso, eu também posso ir e vir. .» começo, mas Tori levanta as sobrancelhas em desaprovação. 

"Nem mencione isso! Claro que vou te ajudar. Você é uma família agora." Ele sorri e, por uma   fração   de   segundo,   sinto   que   estou   prestes   a   chorar.   Não   me   parece   clichê, principalmente quando penso no carinho com que Tori acabou de cumprimentar os outros alunos. 

“Vamos perguntar imediatamente à Sra. Barnett que quarto eles designaram para você.” 

Tori ofega um pouco enquanto sobe os degraus de pedra gastos com a menor das minhas malas. “Ela é responsável pelo terceiro andar e é sua pessoa responsável.” 

"O chefe da ala, então?" Eu especulo enquanto sigo Tori. O arrastar apressado de um grupo de meninas descendo as escadas ecoa nas paredes sem reboco. 

"Você   aprende   rápido."  Tori  sorri   e   aponta   para   o   corredor   do  primeiro   andar.   «As meninas do segundo ano dormem no primeiro andar, as do terceiro ano no segundo e assim por diante.»

Dou uma olhada por uma das janelas inglesas da escada. De lá você tem vista para outro pátio interno verde que se estende até os fundos da igreja. O gramado é atravessado por caminhos pavimentados que os alunos atravessam rapidamente para ir de um lado ao outro. 

Os   edifícios   individuais   da   Dunbridge   Academy   estão   agrupados   em   torno   dos   dois pátios. Se esta for a ala oeste, do outro lado da porta em arco e da grande ponte que

permite o acesso à estrutura pela rua deve estar o dormitório dos meninos. Dormitório de Henry. Não que isso importe de alguma forma. 

Quando, quase um século depois, chegamos ao terceiro andar, meus joelhos estão fracos. 

Quanto   mais   alto   subimos,   mais   silencioso   fica   o   ambiente.   Embora   gritos   e   risadas pudessem ser ouvidos nos andares inferiores, aqui em cima a situação é mais tranquila. 

Não sinto falta do olhar respeitoso que Tori lança para os dois alunos que descem as escadas correndo naquele momento. Provavelmente estão no último ano e, ao contrário dos mais novos, parecem completamente indiferentes ao caos da chegada. No entanto, eles cumprimentam primeiro Tori e depois a mim com um aceno de cabeça quando passam por nós. 

"Olá, Sra. Barnett!" Tori grita um momento depois, e uma mulher magra andando pelo corredor se vira para nos encarar. “Encontrei um novo aluno.” 

Sigo Tori, forçando-me a sorrir. A Sra. Barnett deve ter sessenta e poucos anos e usa o cabelo   castanho   claro   preso   em   um   coque   severo,   mas   seu   olhar   é   caloroso.   Ele imediatamente   desperta   simpatia   por   mim,   embora   eu   ainda   não   tenha   trocado   uma palavra com ele. 

“Você deve ser Emma Wiley”, diz ela, estendendo a mão. “Filha de Laura e Jacob, certo?” 

Eu me sinto congelado. «Sim, eu… Você conhece meus pais?»

«Sim, eu também era wing manager na época da Laura e ensinei arte e francês às duas. 

Eles te acompanharam? Eu ficaria muito feliz em cumprimentá-los." 

Eu me forço a continuar sorrindo enquanto balanço a cabeça. «Não, infelizmente eles não sobreviveram.»

Não sei por que não digo a verdade. Talvez porque eu não queira que a Sra. Barnett descubra primeiro que meus pais são divorciados e que meu pai nos deixou na mão. 

"Que pena. Mas estou feliz que você esteja aqui, Emma." Seu sorriso é tão caloroso que relaxo um pouco novamente. “Bem-vindo à Academia Dunbridge.” 

"Obrigado." 

“Você fez uma boa viagem? Vou pegar a chave do seu quarto agora mesmo para que você possa começar a se instalar." 

Fico ao lado de Tori enquanto a Sra. Barnett desaparece em uma sala à nossa esquerda. 

Talvez ela também viva neste avião. Quando ela retorna para nós, ela tem uma chave na mão e faz sinal para que a sigamos. No final do longo corredor, ele para em frente a uma porta de madeira escura e a abre. 

“Espero que você goste”, ele diz, dando lugar a mim. 

Não sei o que esperava. Um quarto sombrio, beliches estreitos: provavelmente foi isso que associei à palavra faculdade. Esta sala é algo completamente diferente. Tem uma janela saliente com altas janelas inglesas. O vidro é um pouco opaco e a moldura tem pintura descascada, mas isso não tira o charme do ambiente. Pelo contrário. 

Quando   me   aproximo,   as   velhas   tábuas   do   piso   rangem   sob   meus   pés,   e   isso   é maravilhoso. Deixei o olhar vaguear pelos telhados inclinados e pelas janelinhas do frontão da velha igreja, até aos pináculos pontiagudos. Abaixo de nós está o pátio pavimentado, ao longe avista-se a paisagem montanhosa e, no horizonte, a faixa azul do mar. 

“Adoro a vista daqui de cima.” A Sra. Barnett se aproxima de mim. “Espero que você possa se acomodar e se sentir confortável rapidamente, Emma.” 

Não sei do que isso depende. Só sei que é muito difícil lutar contra a queimação nos olhos. 

Sou novo neste lugar e todas as pessoas que conheci até agora são incrivelmente gentis, mas isso não muda o fato de que me sinto um estranho e completamente dominado pela emoção. 

“Você trouxe os lençóis?” Sra. Barnett me pergunta com um sorriso. 

«Não,  eu…»  hesito.  Droga. Eu esqueci deles, não  foi? Pelo  menos não  me  lembro de empacotá-los. “Eu não os trouxe.” 

"Sem problemas. Vou trazer para você um de nossos conjuntos. Também temos toalhas. 

Vou te dar algum tempo para começar a desfazer as malas. Então eu gostaria de explicar as regras da escola para você, ok?" 

Eu concordo. "Sim por favor." 

«Às 16h, o Diretor Sinclair recebe todos os novos alunos para um breve discurso de boas-vindas. Venha até mim primeiro, por favor, para que eu possa acompanhá-lo." 

«Eu também posso te mostrar o caminho» Tori sugere, ainda parada na porta do meu quarto. 

"Realmente? Seria ótimo. Obrigado, Vitória." 

Tori parece alguém que só consegue evitar revirar os olhos com um esforço considerável. 

Tenho   vontade   de   sorrir,   então   lembro   que   é   melhor   não   me   deixar   conquistar   pela simpatia dele. Não estou aqui para encontrar novos amigos. Tudo nesta escola tem prazo de validade. Então é melhor eu não começar a me apegar demais, senão vou me sentir desnecessariamente mal quando tudo acabar. 

“Vou buscar você mais tarde,” Tori promete. «Agora tenho que voltar e manter os olhos abertos para outras novas entradas.»

"Vá em frente, não quero prender você." 

«Depois do discurso de boas-vindas do diretor faremos uma visita guiada! Promessa. Até mais, Sra. Barnett!” 

A Sra. Barnett a segue com o olhar, balançando a cabeça, mas noto o sorriso divertido curvando   os   cantos   de   sua   boca.   “Se   você   tiver   mais   alguma   dúvida,   pergunte-me   a qualquer momento, Emma. Seja o que for, não se preocupe. Vejo você em breve." 

Ele coloca a chave do quarto na mesa e sai, me deixando sozinha. Apenas sozinho, e por um momento o silêncio ameaça me oprimir. 

Estou realmente aqui. Eu lentamente me viro. Os móveis são todos da mesma madeira escura e parecem poder contar histórias. Gostaria de saber quantas gerações de estudantes eles   viram   passar.   O   tampo   da   mesa   próximo   à   parede   perto   da   porta   está   cheio   de arranhões. De alguma forma eu gosto disso. Na parede estão penduradas duas prateleiras simples e, por baixo, um quadro de cortiça. A cama fica no canto oposto às janelas, e ao lado dela há uma mesa de cabeceira, uma cômoda e um guarda-roupa de linhas simples. São móveis básicos, mas já acho confortáveis e acolhedores. Apesar do colchão vazio e da ausência de fotos nas paredes. É permitido pendurar suas coisas no quarto? De repente, me arrependo de não ter empacotado o conjunto de luzes de fadas e as fotos. Tirando as poucas   Polaroids   que   levo   sempre   comigo   na   agenda,   todas   as   lembranças   –   as   fotos minhas e da minha mãe, de Isi, da nossa companhia e das meninas do clube de atletismo –

ficaram em casa, penduradas em cima da minha mesa. Nunca pensei em levá-los comigo. 

Qual é o objetivo? Ficarei aqui por no máximo um ano. Não vale a pena se estabelecer adequadamente. 

Engulo em seco e passo as pontas dos dedos pela superfície arranhada da mesa. Então pego uma das minhas malas para começar a desfazer as malas. Ou pelo menos essa é a intenção, porque acabei de colocá-lo no chão e puxei o zíper quando meu celular começou a vibrar. 

Deve ser minha mãe, a quem ainda não contei que cheguei em segurança. Eu pulo e corro para pegar o telefone que deixei na cama. 

"Mickey, você se esqueceu de mim?" ele pergunta enquanto sua imagem entra em foco. 

“Só por um momento”, confesso. “Mas foi tudo agitado.” Sento-me no chão com as costas apoiadas na cama. Minha   cama  , no   meu   quarto. «Acabei de chegar e já conheci muita gente.»

«Então você está aí? Correu tudo bem? Vá em frente, conte! Ou não é um bom momento? 

"Não, não se preocupe." Eu não posso deixar de sorrir. "A Sra. Barnett acabou de me mostrar meu quarto." 

"Ainda está aí? Que legal, meus cumprimentos. Quem sabe, talvez ele se lembre de mim." 

"Ele já perguntou por você." Eu engulo. E do papai. Mas guardo isso para mim. 

"Realmente?" Mamãe suspira. “Como eu adoraria estar com você agora, Emmi. Como isso soa para você? Você tem um quarto legal? 

“Sim, é muito maior do que eu pensava.” Giro a câmera para poder mostrar a ele. 

«Nada parece ter mudado! Sinto falta da vista." 

“Isso é realmente lindo”, eu digo, e volto para a câmera frontal. 

“Diga-me, como foi o vôo?” 

Resultado. "Tudo ok." 

"Seguro?" pergunta a mãe com o tom de voz típico que me faz entender que ela sentiu alguma coisa. “Emma?” 

"Sim. Mesmo que eu quase o tenha perdido." 

"O que é que você fez?" 

“O alarme não tocou.” 

«Emma Charlotte Wiley, espero que não estejas a falar a sério…»

"Infelizmente. Mas estou aqui agora, então está tudo bem." E provavelmente eu não teria conhecido Henry se não tivesse chegado tão tarde, acrescento mentalmente. 

“Eu sabia que não poderia deixar você ir a lugar nenhum sozinha”, minha mãe observa com um suspiro, mas ouço um toque de diversão em sua voz. 

“Bem, tarde demais,” eu digo, tentando parecer alegre. Só funciona pela metade e ela parece perceber. 

"Lamento não poder acompanhá-lo." 

Você tem que parar de falar assim se não quer que eu chore. 

“Não importa”, repito, assim como fiz ontem à noite ao telefone. 

«Sim para mim, no entanto. Sou uma mãe horrível." 

“Não é verdade”, apresso-me a consolá-la. «E de qualquer forma, é muito mais agradável voar sozinho. No aeroporto me senti misterioso e independente. E não como uma menina que vai à escola acompanhada pela mãe." 

Minha mãe ri e, de alguma forma, isso só piora a situação. «Eu teria ficado longe, claro, e não teria ousado chamá-lo de “ratinho”.»

“Nós dois sabemos que isso é mentira”, respondo, piscando para não molhar os olhos. 

"Talvez você esteja certo." Minha mãe suspira. Quando ele fala novamente, seu tom está mais sério novamente. “Vou ver você em breve, no máximo em dois fins de semana.” 

«Daqui a dois fins de semana você está convidado para jantar com os Herrmann.»

«Exatamente, por isso tenho a desculpa perfeita para desistir: tenho absolutamente que apanhar um voo para Edimburgo.»

“Você não pode me dar um bom exemplo se der desculpas e cancelar compromissos sem motivo, mãe.” 

«Claro que posso dar-te um bom exemplo. A vida é sua e você pode cancelar o que quiser. 

E depois, a falta de entusiasmo é um excelente motivo para desistir.»

"Oh sim?" 

"Sim.   Isso   não   se   aplica   ao   dever   de   casa,   mas   você   já   sabe   disso.   A   propósito,   em Dunbridge há uma hora de estudo gratuita. Todas as tardes às quatro, uma hora sem distrações, só você e os livros. A senhora Barnett não tem piedade, mas por outro lado conhece todos os remédios caseiros para remover manchas de tinta dos uniformes.»

 O uniforme . Eu absolutamente tenho que perguntar à Sra. Barnett sobre isso. 

“Você tem certeza que quer fazer isso?” minha mãe pergunta quando fico em silêncio por muito tempo. 

"O que? O ano no exterior? Sim, claro que tenho certeza disso." 

E mesmo que não estivesse, já seria um pouco tarde para mudar de ideia. 

"Realmente?" Mamãe hesita e fecho os olhos por um momento. «É só que… Emmi, você sabe que não precisa fazer isso, certo? Nem mesmo para mim." 

“Eu sei, mãe.” 

«Eu pressionei você ao continuar a falar sobre isso? Acho que um período no exterior é uma oportunidade maravilhosa, mas você não precisa se. ." 

“Mãe”, eu a interrompo, e ela fica em silêncio. “Você não me pressionou.” 

“Você tem certeza mesmo?” 

"Muito seguro." No fundo, sei que minha mãe ainda está procurando os motivos da minha repentina   mudança   de   ideia.   É   natural,   já   que,   desde   que   me   lembro,   ele   sugeriu repetidamente que eu passasse parte do ano letivo na Academia Dunbridge. Não porque ela não tivesse tempo para mim e quisesse me mandar para a Escócia, mas porque ela é uma advogada   muito   procurada  que   estudou  em  St   Andrews,   na   Escócia,   e   que   teve  como objetivo dar à filha a mesma oportunidade. A melhor educação, a melhor base para o melhor futuro. 

Mas eu nunca quis. Não quero me tornar uma mulher de negócios que passa mais tempo em aviões e trens de alta velocidade do que dentro das quatro paredes de sua casa, porque trabalho é tudo que lhe resta. Porque então as pessoas não fazem perguntas. 

Ela é divorciada e, para compensar, dedicou-se de corpo e alma à carreira. Na verdade, não acredito nisso, mas talvez acredite. A única coisa que sei é que não quero ir para uma faculdade de prestígio só para colocar isso no meu CURRÍCULO . Não é sobre isso. Trata-se de obter respostas a perguntas que não posso fazer a ninguém e, para isso, tenho de ir para a escola onde os meus pais se conheceram há tantos anos. Parece um conto de fadas: o estudante alemão de intercâmbio no exterior e o estudante escocês de elite. Mas na vida real não existem contos de fadas. Só tem minha mãe, que coloca o trabalho acima de tudo, e meu pai, de cuja risada eu nem me lembro mais. 

Mas não posso te contar tudo isso. Se minha mãe soubesse que eu estava ouvindo a fita For Emma de Jacob Wiley   e me perguntando se as pontas dos dedos do meu pai ainda estavam tão ásperas de tanto tocar violão, ela iria surtar. Acho que é isso que acontece quando você fica decepcionado com alguém repetidas vezes. Você gostaria de proteger sua filha da mesma decepção. Mas não sou mais criança. Sou quase adulta e sim, meu pai pode não querer saber nada sobre mim. Talvez isso me machuque como antes, quando ele me mandava cartões e presentes de Natal e aniversários e prometia vir me visitar em breve. 

Desisti de passear a cavalo com os amigos para ir à praia com ele, só para depois descobrir que ele tinha esquecido. Ele simplesmente tinha esquecido. 

Então, o que pode acontecer? Não há mais nada que possa me chocar. Quero que esse homem   me   olhe   na   cara   e   me   explique   por   que   fez   isso.   Quero   respostas   para   essas malditas perguntas. E enquanto espero, rezo para que ele possa me dar pelo menos um. 
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capítulo 5

Ema

«Fumar, álcool e drogas são estritamente proibidos em todo o complexo escolar. Assim como os meninos nos banheiros das meninas durante o toque de recolher, que para vocês começa às 22h”, diz Barnett. «E vice-versa, obviamente. Em caso de infração às regras você receberá uma advertência, e se a coisa acontecer novamente, será esperada a expulsão. 

Você tem alguma dúvida sobre isso, Emma? 

Balanço minha cabeça lentamente. Eu deveria ter trazido algo para anotar, para anotar todos os vários pontos. 

«No   início   certamente   ficarás   desorientado,   mas   verás   que   em   breve   conseguirás instalar-te, não te preocupes. Se houver mais alguma coisa, você sabe onde me encontrar." 

"Obrigado." Hesito por um momento. «Minha mãe me pediu para mandar lembranças. 

Acabei de falar com você por telefone." 

«Ah, que prazer. Espero que ela e Jacob estejam bem”, diz a Sra. Barnett. 

 Pergunte a ele. Pergunte algo a ela, qualquer coisa . Esta é sua chance. Estou abrindo a boca quando lá fora ouvimos o som das rodas das malas sendo arrastadas pelo corredor. A Sra. Barnett se vira rapidamente em direção à porta. 

“Bem, parece que a segunda onda está chegando.” Ele sorri. “Você conhecerá todo mundo em breve, Emma.” 

Na verdade, saindo de seu escritório, vejo três outros estudantes da minha idade. A Sra. 

Barnett já está distribuindo as chaves e parece bastante ocupada, então volto para o meu quarto. 

Já desfiz metade das malas, a bagunça me deixa nervoso. Ou talvez seja a constatação de que nem sei por onde começar para conseguir as informações que preciso sobre meu pai. 

Devo preparar minhas perguntas para poder voltar ao trabalho imediatamente na próxima oportunidade disponível. Estou agachado no chão no meio do caos há alguns minutos e estou tentando arrumar minha calcinha quando a porta se abre de repente após uma batida curta e firme. 

«Ei, você viu Bennington? Deveria ser. . Ah. O garoto loiro que entrou no meu quarto fica parado assim que me vê sentado no chão. Eu e minha calcinha. Ele fica vermelho como uma

pimenta e começa a olhar para o teto. Um momento. Então ele olha de volta para a porta e finalmente para mim. «Hum, desculpe, pensei…»

"Sinclair!"   Uma   voz   indignada   nos   faz   virar.   Um   instante   depois,   Tori   também   se materializa na soleira do meu quarto. “De que adianta bater se você entra sem esperar permissão?” 

“Sinto muito, mas. .” O garoto olha de mim para Tori. “Não foi você quem queria este quarto?” 

“Sim, mas perguntei à Sra. Barnett se eu poderia pegar outro. Vibrações estranhas, não sei como explicar. Prefiro o vizinho. Emma, talvez você possa trocar também? 

Os dois falam um inglês rápido que tenho dificuldade em acompanhar. Resultado. “Não, eu… acho que estou confortável aqui.” 

"Tem certeza? Eu poderia te emprestar um cristal, talvez ajude.” 

«Esses cristais são inúteis» declara o loiro, e Tori lança-lhe um olhar incinerante. 

“Sem   esses   cristais   idiotas,   como   você   os   chama,   você   teria   levado   uma   surra   em matemática no ano passado.” 

É preciso um pouco de autocontrole para não rir, mas Tori parece muito séria. 

«Não, na verdade é graças às repetições de Henry.»

“Foi uma combinação de ambos”, explica Tori, olhando para mim. «Emma, você está pronta para o passeio?»

Concordo com a cabeça, um pouco perplexo. 

“A propósito, ele é Sinclair”, diz ele, apontando para o amigo. 

“Charles”, acrescenta ele com um sorriso. Eu não entendo mais nada. 

“A mãe dele é a diretora, todos o chamam de Sinclair, mas ninguém sabe por quê.” Tori dá de   ombros.   “Emma,   Sinclair.   Sinclair,   Emma.   O   novo   estudante   de   intercâmbio   da Alemanha.” 

Charles – ou Sinclair, não sei como chamá-lo – abre a boca, mas Tori não o deixa falar. 

«Por favor, poupe-nos do seu patético conhecimento de alemão. Ninguém quer ouvir você contar até dez." 

“Ei”, ele protesta, mas não diz mais nada. Em vez disso, ele imediatamente desvia sua atenção quando seu olhar cai mais uma vez sobre minha roupa íntima. Eu rapidamente os coloco   sob   a   camisa   de   corrida   que   acabei   de   dobrar.   Talvez   Tori   tenha   notado   eles também, mas não demonstra. 

“E não sei onde Henry está”, ele simplesmente diz. “Certamente não aqui na ala feminina.” 

“Acho que é da Grace”, digo, e de repente os olhos deles estão em mim. O de Sinclair está irritado, o de Tori está surpreso. Ela o cutuca com o ombro enquanto passa por ele. 

"Espere, você conhece Grace?" 

“E Henrique?” ecoa Sinclair. 

Eu dou de ombros. «Sim, bem..  na verdade não, claro. Henry estava no mesmo vôo que eu. Ele parou em Frankfurt e conversamos um pouco. Grace o pegou no aeroporto e chegou aqui conosco. Acho que entendo que Henry queria entrar em seu quarto para deixar as malas e ir direto ver a família de Grace, foi sobre isso que eles estavam conversando antes." 

“Talvez”, diz Sinclair. “Grace é uma estranha.” 

«Ele sabe disso, pois já a conheceu» Tori ataca ele. “Não é mesmo, Ema?” 

"Sim." Um momento de hesitação. “Você também é um estranho?” — pergunto a Sinclair. 

Ele balança a cabeça. “Não, moramos em Ebrington, meu pai tem uma padaria lá. Mas prefiro dormir aqui. É chato ficar sozinho em casa." 

“Ele começou a fazer isso na sexta série porque Henry estava sempre com saudades de casa”, explica Tori. 

“Você,   pelo   mesmo   motivo,   choramingou   muito   mais   do   que   ele”,   responde   Sinclair secamente. 

“Mas eu não tinha irmãos e irmãs que frequentavam a mesma escola”, ela responde em tom de censura. Uma risada me escapa. 

Sinclair olha para mim. “De qualquer forma, Henry tem que estar na casa da minha mãe em vinte minutos para o discurso de boas-vindas. Você acha que ele esqueceu? 

“Ele não responde às mensagens?” Tori pergunta. 

“Não, eu não. .” Sinclair tira o celular do bolso da calça. «Ah, sim, aí está. Ele diz que já está lá." 

“Bem, graças a Deus você pensou que iria encontrá-lo aqui,” Tori murmura enquanto me sinto congelada. 

“Eu não deveria estar lá também?” escapa da minha boca. “No discurso de boas-vindas, quero dizer.” 

“Oh, inferno, sim.” Os olhos de Tori se arregalaram. «Você já tem seu uniforme? Porque você tem que usá-lo." 

“Sim”, confirma Sinclair. «Quanto à assembleia da manhã. Acontece todas as segundas-feiras   antes   do   café   da   manhã,   no   salão   principal.   A   mãe   geralmente   compartilha informações importantes e faz anúncios. Nos demais dias, o uniforme normal serve: calça, 

camisa   pólo,   pulôver,   etc.   O   uniforme   completo   é   obrigatório   apenas   em   ocasiões especiais." 

«Como o discurso de boas-vindas, na verdade. Então você precisa da saia plissada, da blusa e do blazer. Você desaparece, vamos!" Tori empurra Sinclair para fora do meu quarto. 

“Ah, e você também deveria amarrar o cabelo. A menos que sejam muito curtos, e então tudo bem." 

“Tudo bem”, respondo, um pouco confuso. 

"Se você quiser, quando terminar eu posso verificar se está tudo bem", sugere Tori. Ele sorri para mim e fecha a porta atrás de si. 

Tiro a calça jeans e a camiseta e pego o cabide onde está pendurado o uniforme que a Sra. 

Barnett me deu. Tive que informar à escola meu tamanho com antecedência para que pudessem encomendar roupas adequadas. 

Simplesmente mudei e, ainda assim, olhando-me no espelho preso na parte interna da porta do guarda-roupa, sinto-me uma Emma completamente nova. A saia xadrez verde e azul,   que   combinei   com   meia-calça   escura,   chega   logo   acima   do   joelho.   Prendo cuidadosamente a blusa branca no cinto e amarro a gravata que tanto os meninos quanto as meninas usam. Gosto do caimento, mas fico feliz que na maioria das vezes podemos optar pela calça bege ou marinho, pólo e suéter em vez do uniforme. 

Prendo meu cabelo em uma pequena trança bem cuidada. Tori absolutamente precisa me ensinar como reproduzir seu penteado. Mas não há tempo agora. 

Coloquei meu blazer e sapatos e finalmente abro a porta. Como prometido, Tori está esperando no corredor. Sinclair, encostado na parede, sussurra algo para ela e os dois começam a rir. Isso me faz sorrir sem realmente saber por quê. Por alguma razão, tenho uma simpatia instintiva por esses dois. 

“Ah, perfeito.” Tori se aproxima e olha para mim por alguns momentos. «Acho que você poderia enrolar o cós da saia para encurtá-la e…»

“Isso não é permitido, Tori”, diz Sinclair. 

"Então? Acho que ele aprecia isso de qualquer maneira." 

Ele cora e revira os olhos. 

“Deixe-me dar uma olhada no nó,” Tori murmura antes de agarrar a gola da blusa e ajeitar um pouco a gravata. "Muito bom. Vamos!" 

“Preciso de mais alguma coisa?” Eu pergunto, olhando para o meu quarto. 

“Apenas   a  chave.”  Tori   acena   com  a  cabeça   enquanto   eu  pego.   "Perfeito.   Ah,   e   você também precisa de um cordão para chave e de sua carteira de estudante.” Ele me mostra

sua chave, pendurada em uma fita de pano azul escuro com o brasão da escola. “Mas pensaremos nisso mais tarde.” 

Eu a  sigo  pelo  corredor  e sorrio  para os  muitos  rostos  novos  pelos quais passamos quando chegamos às escadas. Tori me conta cerca de dez nomes de garotas do mesmo ano que nós, mas eu os esqueço instantaneamente. Minha cabeça já está zumbindo, repleta de todas as novas informações. 

“Valentim já chegou?” Tori pergunta enquanto descemos as escadas. Não tenho ideia de quem ela é, claro, mas pela facilidade com que ela faz a pergunta, fica claro que Valentine deve ser alguém de quem ela gosta. 

"Não sei. Por que?" Sinclair responde. De repente, seu tom de voz fica decididamente mais   frio   e   ele   enfia   as   mãos   nos   bolsos   da   calça.   “Eu   não   dou   a   mínima   quando   os formandos chegam.” 

«Nada, pensei…» Tori murmura. “Se você o vir e ele perguntar por mim, você pode dar-lhe meus cumprimentos?” 

"Por que ele perguntaria sobre você?" 

“Bem, algo maluco aconteceu.” Tori faz um movimento para a esquerda na parte inferior da escada. «Ele recentemente me seguiu no Instagram e há alguns dias gostou de uma de minhas postagens.»

«Uau, então vocês estão basicamente juntos…»

Tori finge não ter ouvido o comentário de Sinclair e se vira para mim. «Fiz o mesmo com o último post dele. E nesse ponto ele gostou de outros dois. Você não se comporta assim se não está interessada em alguém, não acha, Emma? 

“Ele perseguiu seu perfil, então eu diria não”, respondo, porque provavelmente é isso que ele quer ouvir. 

"Você vê?" Tori diz para Sinclair com uma pitada de orgulho. 

“Sim, muito bem, então você acha que tenho uma queda por você?” 

«Você está descartando isso? Ele até me contatou, sabe? 

"E o que ele queria?" Sinclair pergunta sem olhar para o rosto dela. 

“Ele   queria   saber   como   foram   minhas   férias.”   Tori   parece  estar   fazendo   um  esforço enorme para não suspirar de resistência. 

“Esse cara é um idiota”, diz Sinclair para mim. 

"Ei!" Tori olha para ele indignada. 

«Não, sério. Fique longe dos idosos. Eles são super arrogantes." 

“Exceto Eleanor Attenborough, certo?” Não conheço Tori há muito tempo, mas o toque de sarcasmo em seu tom de voz não me escapa. Sinclair olha para ela. «Na segunda série ele estava perdidamente apaixonado por ela» Tori me explica. 

“Todo mundo tinha uma queda por Eleanor”, ele murmura. “Mas isso não muda o fato de que Valentine é um idiota. Não é de admirar que, quando você tem um tio como o Sr. 

Ward. . rezo por você para que ele não a considere professora, Emma. 

“Ward é realmente terrível”, interrompe Tori. “Mas Valentine não pode evitar se eles são parentes.” 

«Não, mas também é verdade que ele corre até ele para lhe contar todo tipo de besteira, e se não fosse pelo tio que ele encontra, garanto que ele não seria capitão do time de rugby.»

“Ele é o capitão porque é bom.” 

«Sim, tanto faz. .»

"O que você quer saber?" Tori murmura. Viramos uma esquina e Sinclair é bloqueado por um grupo de meninos que grita com ele. Tori me leva por outro lance de escadas, depois por dois corredores, e quando ela finalmente para em frente a uma porta aberta, ao lado da qual   há   uma   placa   que   diz   PRESIDÊNCIA  ,  tenho   a   nítida   sensação   de   que   perdi definitivamente o senso de direção. . 

"Bem, estamos aqui." Ele olha para a antessala, em direção a uma porta, também aberta, de onde saem vozes suaves. “O escritório do diretor Sinclair fica à esquerda, o discurso de boas-vindas é na sala de conferências ao lado. Entre, você não será o único recém-chegado. 

Você pode voltar sozinho ou prefere que eu vá buscá-lo?" 

Em condições normais eu recusaria sem pensar duas vezes. Não quero ser um fardo para Tori, mas neste caso não tenho certeza se conseguirei encontrar meu quarto novamente. 

Estou prestes a contar a ele quando sinto um leve toque em meu ombro. 

"Não há necessidade, vou levá-la de volta." 

“Ei, aí está você!” Tori sorri quando Henry se junta a nós, também uniformizado. Meu coração, aquele traidor estúpido, bate mais forte quando ouço sua voz. "Como foi o vôo? 

Você parece uma merda, Bennington.” 

Henry ri enquanto a abraça. «Uau, muito gentil. Obrigado, Tori.” 

"Somente   a   verdade."   Ela   sorri   para   ele,   e   pelo   seu   olhar   travesso   percebo   quanta harmonia existe entre eles. 

"E você? A viagem foi boa? E quanto aos feriados? 

“Fantástico, fantástico.” Tori empurra Henry e eu em direção à porta, colocando uma mão em nossas costas. “Mas eu te conto tudo mais tarde. Agora você tem um compromisso importante." 

Eu cruzo o limiar. Henry ri e passa a mão pelos cachos recém-lavados. Deixando o cabelo de lado, a aparência é sempre a de quem está com muita falta de sono. Mas isso não muda o fato de seus olhos serem verdes e infinitos. Eu tinha razão. Ele fica muito bem em seu uniforme. 

Entramos na sala de conferências cheia de novos alunos. A maioria deles é muito jovem, mas mais atrás vejo alguns rostos mais maduros. 

“Os assentos estão atribuídos?” Eu pergunto. 

"Nono. Apenas sente-se onde quiser”, responde Henry. 

Ando pelo corredor central até o final e me acomodo em um assento vazio, enquanto Henry permanece algumas fileiras à frente. 

Ele conversa com uma garota que é decididamente mais nova que ele, e aproveito para observá-lo sem ser notada. O blazer azul escuro cabe nele como uma luva, abraçando seu torso esbelto como uma luva. 

Quando seus olhos pousam em mim, imediatamente mudo meu olhar para outra direção. 

Espero que ele não tenha percebido que eu o estava estudando. 

Não posso estar tão feliz por ele estar aqui também. Obrigo-me a pensar nas mãos de Grace em seus cabelos. Nos lábios deles se tocando e na expressão radiante de Henry assim que a viu. Deus, me sinto uma idiota por desperdiçar tantos pensamentos com ele. Acabei de superar um rompimento doloroso e não pretendo deixar ninguém brincar com meus sentimentos   no   futuro   próximo.   E  o   que   meu  coração   estúpido   faz   em  vez  disso?   Ele começa a se agitar na frente do primeiro cara com quem negocio aqui. Não está certo. 

Henry cumprimenta cada novo aluno como se estivesse genuinamente feliz em vê-los ali. 

Não   sei   como   ele   consegue,   mas   tem   uma   empatia   incrível   e   faz   tudo   parecer   fácil. 

Consegue até fazer os pequenos sorrirem timidamente e parecerem menos assustados. 

Ele endireita os ombros ligeiramente quando uma mulher loira na casa dos quarenta entra na sala. Ele olha rapidamente para as fileiras de cadeiras e eu entendo. Eu me levanto junto com os outros novatos. Meu coração começa a bater mais rápido quando o Diretor Sinclair fecha a porta, cumprimenta Henry com um sorriso e caminha em direção ao palco. 

Na minha escola nunca houve esse silêncio quando nosso diretor fazia um discurso, e de repente fico quase com vergonha disso. Em última análise, é uma questão de respeito. 

A mulher deixa seu olhar percorrer cada um de nós. Tento não engolir enquanto ele olha para mim. Quero causar uma boa impressão. Por que isso é tão importante para mim, também não entendo. Ele me observa e, por alguma estranha razão, suspeito que ele se concentra   mais   em   mim   do   que   nos   outros.   E   nesse   momento   surge   uma   questão espontaneamente. Essa mulher conhece meu pai? Ele tem quase a mesma idade dos meus pais; se você também frequentou esta escola, é muito provável. Gostaria de perguntar a ele imediatamente, mas obviamente não posso. 

O diretor Sinclair sorri e acena com a cabeça para nos convidar a sentar. Ele espera que o barulho das cadeiras pare e que o silêncio recaia na sala novamente. 

«Em nome de todo o corpo docente, dou-lhe as boas-vindas à Dunbridge Academy.»

Henrique

Esta é a segunda vez na minha vida que ouço o discurso de boas-vindas do diretor Sinclair, mas não estou menos animado do que quando estava na sexta série. Pelo contrário. Depois de   me   apresentar   aos   recém-chegados   como   tutor   e   representante   dos   alunos,   olho discretamente para as fileiras de crianças. 

Parece que foi ontem que eu estava sentado aqui. À minha esquerda, Maeve segurando minha mão; à minha direita, Theo revirando os olhos porque estou chorando de novo. 

Tínhamos acabado de chegar da Jordânia, onde meus pais trabalhavam na época. Eu não tinha ideia do que esperar de uma faculdade escocesa porque, embora minha família seja originária da Grã-Bretanha, nunca senti que este país fosse meu lar. Nasci na Cidade do Cabo e estudei em cinco países diferentes. Antes de chegar aqui eu não sabia o que era ter um ponto de referência fixo. Nem que a pátria possa ser constituída não só de pessoas, mas também de lugares. 

Hoje, como naquela época, os novatos ouvem o diretor com um olhar cheio de respeito. O

carisma que ele exala, a postura ereta e o cabelo bem puxado para trás proíbem sussurrar ou fazer piadas em sua presença. Em momentos como este, a Sra. Sinclair não é a mãe do meu melhor amigo, mas sim a diretora da escola que me tornou a pessoa que sou. 

Emma está sentada na penúltima fila. Me faz sorrir quando vejo o quão encantada ela escuta. 

«Quando   falamos   de   escola,   uma   das   primeiras   coisas   que   pensamos   são   as   notas»

começa a diretora. «Certamente a nossa tarefa é avaliar-te mas, na minha opinião, o teu desempenho académico não é o mais importante. Na Dunbridge Academy queremos acima de tudo transmitir valores e construir personalidade. Um dia você sairá desta escola e sairá para a vida. Alguns de vocês daqui a alguns anos, para outros a formatura está chegando." 

Ele faz uma breve pausa. Seus olhos caem sobre mim e eu fico arrepiada. «Quando chegar a hora, espero que você se lembre do tempo que passou conosco de uma forma positiva e que se sinta estável e forte. Use seu tempo nesta escola para aprimorar suas habilidades e ampliar seus horizontes. Você terá que ser disciplinado e trabalhar duro para lidar com a rotina diária da Dunbridge Academy. Para alguns será mais fácil do que para outros. Haverá falhas e contratempos a serem enfrentados. Mas quero que você sempre se lembre de que os alunos da minha escola não são rivais, mas sim aliados.” 

O Diretor Sinclair faz uma pausa por um momento. Pelas janelas fechadas ouço vozes e risadas  suaves vindas de fora. “O que  nos  deixa verdadeiramente  orgulhosos é ver  os alunos que deixam a Dunbridge Academy como jovens adultos lutando por si mesmos e pelos outros. Mais do que almejar um excelente diploma e a perspectiva de ingressar nas mais prestigiadas universidades, é importante que você aprenda a navegar neste mundo com cuidado e gentileza. Que vocês se conheçam melhor e cresçam. Se você conseguir fazer isso durante os anos que passa aqui, será um sucesso para mim." 

Você não consegue ouvir uma mosca e eu também mal me atrevo a respirar. Sinto uma onda   de  calor  passar  por   mim quando  vejo   Emma  assentir.  Não   sei  como,   mas  tenho certeza que ela conseguirá fazer tudo o que o diretor falou. Mesmo que ele fique aqui apenas por um ano. 

“Está tudo em suas mãos”, continua o Diretor Sinclair, dando alguns passos para frente e para trás na frente da primeira fila. «Cabe a você decidir se este período será o melhor ou o pior da sua vida. Só peço uma coisa a você: aproveite ao máximo." 
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Capítulo 6

Ema

Após o discurso de boas-vindas do Diretor Sinclair, Henry acompanhou a mim e aos outros recém-chegados ao escritório. O senhor Harper, um homem de cabelos brancos como a neve e olhos castanhos vivos, entregou a cada um de nós uma sacola azul com o emblema da escola, contendo tudo o que é necessário para o dia a dia: o chaveiro, a carteira de estudante, o horário e uma agenda acompanhada de um mapa dos vários edifícios. Só tive tempo de dar uma olhada em tudo quando Henry, após um breve passeio pelo complexo, me levou de volta à ala do dormitório reservado às mulheres. 

Dizer que já consigo me orientar é um exagero, mas graças ao seu conselho, de manter sempre a torre da velha igreja, que é o centro do colégio, como ponto de referência, não me sinto   mais   completamente   perdido   .   Em   frente   à   ala   oeste   existe   um   edifício   recém-construído que alberga o auditório e modernas salas de aula de ciências naturais. Algumas salas   de   aula   adicionais   foram   criadas   na   ala   norte,   atrás   das   quais   se   estendem   as instalações   desportivas.   Para   minha   alegria,   além   das   academias,   salas   de   ginástica   e piscina, há até uma pista de xadrez ao redor do campo de rugby. 

À esquerda das instalações desportivas, um caminho conduz à horta e às estufas, perto das quais se encontram as cavalariças e o picadeiro coberto. A vista é impressionante: imensos prados e campos que, ao longe, margeiam uma floresta. Deve haver ótimas rotas de corrida. Gostaria de voltar para o meu quarto, tirar o uniforme e vestir uma camiseta e um short esportivo, mas jantaremos em breve e não quero me atrasar. 

“Olha, sinceramente, estou muito ofendida”, declara Tori quando, pouco depois, ela me pega para irmos juntos à cantina. “Eu queria ser o único a fazer um tour pela faculdade com você. Henry pode ter imaginado isso." 

“Na verdade, ele já se ofereceu no avião”, digo enquanto fecho a porta do meu quarto. 

Tori solta um suspiro e olha para mim. “Isso não está certo, Emma.” Não tenho tempo de responder porque ela para alguns metros adiante no corredor e começa a bater em uma porta. 

Ele sorri enquanto um "Sim" abafado pode ser ouvido vindo da sala. 

"Força!" gritar. “Ou pelo menos conte-nos o que você está fazendo aí, Srta. Henderson.” 

Ele dá um passo para trás quando a porta se abre. 

“Você é insuportável, Victoria.” A garota dá a ela um olhar irritado. 

“Seu cabelo ainda está solto”, observa Tori, impassível. “E se molhar.” 

“Sim, porque você me estressa.” 

“Você já foi à piscina?” 

«É claro que eu estava na piscina. As eliminatórias para o campeonato são daqui a quatro semanas” diz a garota saindo e fechando a porta atrás de si. Enquanto caminhamos pelo corredor, ela prende seus longos cabelos castanhos em uma das mãos e olha para mim. 

“Esta é Emma,” Tori me apresenta antes que eu possa fazer isso sozinho. "É novo." 

"Oh." Sua amiga me olha. “Olá, meu nome é Olive.” Ele não tem um tom rude, mas não sorri. Ou talvez ela esteja apenas focada em pentear o cabelo em uma trança em espinha em tempo recorde. 

«Emma. Prazer em conhecê-lo." 

"Qual é o seu signo?" Tori me pergunta do nada. 

“Hum… Áries.” 

Tori me olha cuidadosamente antes de assentir decisivamente, como se o que eu dei a ela fosse a única resposta correta para sua pergunta. 

«E o seu ascendente?»

"Meu o quê?" 

«Existem sites onde você pode descobrir. Tudo que você precisa saber é a hora exata em que nasceu." 

“Eu deveria perguntar à minha mãe,” eu digo, e Tori acena com entusiasmo. 

«Pergunte, para que possamos procurar juntos. Na minha opinião você tem energia de Libra. Talvez seja o seu ascendente. Só uma sensação, né? Acho que vocês dois vão se dar bem. Olive é uma Escorpiana completa, mas na verdade ela é muito legal." 

Olive joga a trança por cima do ombro e lança um olhar duro para Tori. 

«E eu sou Leo» acrescenta Tori. Ela olha para mim com expectativa e eu aceno como se entendesse, embora não tenha ideia do que isso diz sobre sua personagem. «Ascendente Gêmeos, entre outras coisas. Como Val." 

“Os geminianos não são idiotas?” Olive pergunta. 

"Ei!" 

«Você disse isso, antes das férias. Que têm duas faces." 

"Alguns   sim."   Tori   suspira.   «Mas   a   minha   influência   não   é   muito   forte.   E   Val   é definitivamente uma geminiana com algumas características de aquário.” 

“Sinclair é Aquário, não é?” Olive pergunta. 

«Sim, claro, é um signo de ar.»

“Eu já lhe disse mil vezes que Sinclair é muito mais adequado para você.” 

“Sim, é macio.” Tori suspira e olha para mim. “Isso não é verdade, Emma?” 

“Hum, sim, eu. . ele parece legal.” Eu engulo. E ele é filho do diretor, por quem tenho tanto respeito que é melhor tomar cuidado com o que falo. 

«Mas eu nunca poderia sair com alguém como ele» continua Tori. “Limpei o vômito dele quando   fizemos   uma   viagem   de   barco   na   sexta   série,   e   ele   conhece   todos   os   meus segredos.” 

«Ele é sua alma gêmea. Não há melhores condições”, diz Olive. 

«Não, não, absolutamente não. Eu o vejo como um irmão. É como se eu tivesse uma queda por Will." Tori faz uma careta. Junto com outros alunos que saem da ala oeste, caminhamos pelos corredores em direção ao refeitório. 

"Voce tem um irmao?" Eu pergunto. 

Ela assente. «Sim, ele é um ano mais novo que nós. Você sem dúvida irá encontrá-lo no jantar em breve." 

“William também é muito legal”, interrompe Olive. 

"Ele é muito jovem para você, Olive." 

“Tenho a mesma idade que ele, lembra?” 

«Certo, você também é pequeno. Mas não posso aceitar isso. Além disso, ele tem uma queda por um certo Kit que frequenta aulas de inglês com ele. Ele tem falado sobre isso durante todas as férias." 

“Quem seria?” Olive pergunta. 

"Um estranho. Um aquário também, obviamente. Por outro lado, ele usa jaqueta de couro e fuma secretamente. Os pais dele são donos do Irvine. Tori olha para mim. «Tudo o que você precisar, você encontrará naquela loja. Vou levá-lo quando formos para Ebrington.” 

“Oh, você às vezes ajuda seus pais na loja?” Olive se anima um pouco. «Então eu entendi quem ele é. Will tem que tentar, eles seriam muito fofos juntos." 

"Eu também acho." Tori permanece em silêncio enquanto nos dirigimos para o refeitório e me abstenho de perguntar se ela sabe qual é o signo de Henry. De qualquer forma, não acredito nessa coisa toda de astrologia, então não me importo. Mas ele definitivamente não é geminiano, seja lá o que isso signifique. 

Murmúrios e risadas vêm da grande porta dupla, misturando-se ao eco dos nossos passos no chão de pedra. Prendo involuntariamente a respiração quando entramos na sala. Pelos vitrais da fachada percebe-se que se trata de uma igreja desconsagrada. A luz dourada do

entardecer incide sobre as tábuas antigas do piso e sobre as inúmeras mesas de madeira escura onde os alunos já estão sentados. Lustres pendem dos tetos altos e à direita da entrada fica o balcão de comida de onde emana um aroma convidativo. 

Sigo Tori e Olive por um tempo pelo corredor. As tabelas parecem estar divididas por faixas  etárias.  Enquanto  os  alunos  da  sexta  série,  com  aparência  um  tanto  intimidada, sentam-se   na   parte   da   frente   do   refeitório,   no   fundo   a   atmosfera   fica   cada   vez   mais barulhenta. Tori e Olive vão para a penúltima fileira, e meu coração dá um pulo revelador assim   que   vejo   Henry.   Ao   lado   dele   está   Sinclair,   e   os   dois   gesticulam  animadamente enquanto conversam com outro garoto. 

“Cale a boca, Omar!” Sinclair grita, dando um soco no braço dele. Henry revira os olhos enquanto nos sentamos à sua frente. Ele me diz “Olá” apenas com o movimento dos lábios, e isso tem o poder de me acalmar imediatamente. Nesse momento as portas do refeitório se fecham. As conversas cessam e param completamente quando o gongo toca. Os outros se levantam e eu faço o mesmo. À frente, na área reservada aos professores, avisto o Diretor Sinclair. Ele espera um momento e então acena com a cabeça, dando-nos permissão para sentar novamente. 

«É bom encontrar todos vocês aqui» ele começa depois que o silêncio caiu. Há uma nota solene em sua voz. «Sei que alguns de vocês têm uma longa jornada atrás de vocês e estão com fome. Portanto, serei breve: bem-vindo de volta à Academia Dunbridge e bom apetite." 

Eu me junto aos aplausos e olho para Tori. 

«Os mais velhos têm o direito de se servirem primeiro» explica-me, tentando abafar o barulho e apontando para as mesas ao lado da nossa, de onde se levantam os formandos. 

«Normalmente   nós,   estudantes,   preparamos   as   mesas,   e   os   turnos   mudam   todas   as semanas. Quando chegar a sua vez, você precisa chegar um pouco mais cedo para preparar tudo. Em troca, nos outros dias pode sentar-se à mesa já posta.»

Eu concordo. 

“Ei, pessoal, esta é Emma!” Tori grita para ser ouvida por toda a mesa. Olho para os rostos sorridentes e levanto a mão em saudação. 

“Oi, Emma”, ouço pessoas dizerem de todos os lugares. Estou feliz que eles não me digam seus nomes. Eu definitivamente os esqueceria instantaneamente. 

“Não se estresse com todos os novos nomes”, diz Henry, como se tivesse lido minha mente. “Na aula você os aprenderá facilmente.” 

“O que você escolheu?” Tori me pergunta, sentando ao meu lado. «Ou seja, que cursos aprofundados?»

«Inglês, matemática e educação física.»

"Educação Física?" Tori geme. “Oh Deus, Emma, você sabe o que isso significa?” 

Resultado. "Não?" 

«Corrida matinal, todos os dias, antes do café da manhã.»

“Vocês não deveriam fazer isso?” 

Tori dá de ombros. «Sim, é verdade, mas para ti a participação conta para efeitos de votação. Ficarei fora do caminho o máximo possível." 

“Sim, porque você acha que a Sra. Barnett vai cair nessa se você disser que tem cólicas menstruais todas as semanas”, murmura Sinclair. 

«Felizmente a febre do feno também existe» explica Tori com bom humor. 

Ele levanta as sobrancelhas. “Não é mais a estação certa.” 

“Para  minha  febre do feno, sim”, ela responde. 

«Grace e eu também escolhemos educação física» Olive intervém. Talvez seja apenas impressão minha, mas me parece um pouco desapegado. Aparentemente, não sou o único que percebe isso, porque Henry também olha para ela com irritação e depois se vira para mim. 

“Faço   inglês,   matemática,   biologia   e   latim”,   diz   ele,   embora   ninguém   lhe   tenha perguntado. 

“Quatro cursos?” Eu pergunto. 

Ele concorda. “Eu não pude escolher.” 

“Ele   ainda   não   consegue   admitir   para   si   mesmo   que   também   quer   ser   médico”,   diz Sinclair. «Como os pais dele. Seus irmãos também estão estudando medicina.” 

"O que você está dizendo! Quero ser professor” Henry responde imediatamente. 

"Realmente?" isso me escapa. 

Henry assente. “Meu sonho seria voltar aqui um dia como professor.” 

«Você também poderia voltar como médico» sugere Olive em tom apressado. 

“O pai dele é o médico da escola”, explica Tori. “Ele tem consultório em Edimburgo e também dirige nossa enfermaria.” 

“E você mora aqui mesmo assim?” Eu pergunto. 

Olive me dá uma olhada rápida. “Caso contrário, por que você e Tori teriam me buscado no meu quarto primeiro?” 

"Certo." Eu engulo. "Eu apenas pensei…" 

“Há   alguns   estudantes   que   têm   família   morando   em   Edimburgo”,   Henry   acrescenta rapidamente. “Eles podem se deslocar diariamente, é claro, mas para a maioria deles é mais prático morar aqui e voltar para casa nos finais de semana.” 

"Oh, tudo bem." Olive já voltou a olhar para o telefone, então permaneço em silêncio. 

“De   qualquer   forma,  não   quero   ser  médico”,   declara   Henry.   “Observando   meus   pais, percebi como isso é desafiador.” 

«Bem, meu pai relaxa muito.» Olive encolhe os ombros sem tirar os olhos do telefone. 

“Espere até a temporada de rugby começar novamente e você verá que ele terá muito trabalho pela frente novamente.” Omar ri. A expressão de Henry endurece um pouco. 

Depois que os idosos voltam aos seus lugares com os pratos cheios, é a nossa vez. Ao dirigirmo-nos para o balcão da cantina, sinto os olhares dos mais novos sobre mim. Henry está sempre ocupado acenando para alguém, acenando, e é estranho andar ao lado dele, Tori, Sinclair e Olive. 

Até há vinte e quatro horas eu estava em Frankfurt e tudo corria normalmente. Eu era Emma, aquela com sobrenome inglês. Emma, aquela que não tem pai. Emma, ex de Noah. 

Agora ainda sou Emma, mas o que serei aqui depende inteiramente de mim. E há algo nessa consciência que eu gosto bastante. 
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Capítulo 7

Henrique

Na verdade, depois da longa viagem para chegar até aqui, eu poderia ter dormido doze horas seguidas, mas a primeira noite na faculdade não é para dormir cedo. Depois do toque de recolher, Omar, Gideon e eu nos encontramos secretamente no quarto de Sinclair e passamos a maior parte da noite conversando, como fizemos em nosso pátio. Depois de oito semanas de férias de verão, tínhamos muitas coisas para conversar, mas quando o alarme tocou, às seis da manhã, me arrependi amargamente. Durante a assembléia matinal, lutei para manter os olhos abertos. Não que ainda houvesse algo importante para discutir. 

Este ano na Dunbridge Academy não há novos professores para apresentar, por isso a Diretora Sinclair limitou-se a dizer algumas frases motivacionais para o início do ano letivo e   a   lembrar-nos   da   corrida   matinal,   que   acontece   de   terça   a   sexta-feira   em   vez   da assembleia. . Mesmo o Twinings English Breakfast Tea no café da manhã não me ajudou a acordar   totalmente.   Passar   a   manhã   inteira   na   sala   de   aula   parece   uma   tarefa   quase impossível. 

Estou indo para a aula de inglês quando ouço alguém me chamando. 

“Bennington!” Por favor, não… “Como era a Namíbia?” 

“Quênia”,   aponto,   tentando   não   cair   de   joelhos   por   causa   do   tapinha   no   ombro   de Valentine Ward, um veterano. É uma saudação que beira a brutalidade, embora Valentine tenha uma constituição incrivelmente magra e atlética para o capitão do time de rugby. 

Resumindo, típico de um ala de três quartos. 

"Seguro? Eu poderia jurar que era um lugar que começava com N.” 

“Sim, Nairobi”, repito. "O capital." 

"Ah, certo. Mas não deixe a Sra. Kelleher saber. 

"Não se preocupe." E mesmo se você fizer isso, o tio dele garantirá que suas notas estejam boas. Ou pelo menos é o que dizem os rumores. 

“Então,   eu   realmente   queria   te   perguntar   isso,”   Valentine   começa,   me   empurrando ligeiramente para o lado. “O técnico Cormack disse que poderemos ter um novo ala em breve.” 

Fico petrificado debaixo do braço dele. "Realmente?" 

"Sim." Valentine me lança um olhar tão penetrante que me dá vontade de correr. “Acho que foi um mal-entendido, certo?” Sua voz tem uma nota ameaçadora. Dou um passo para trás, mas ele não tira a porra do braço. “Não é porque seu sobrenome é Bennington, você está automaticamente autorizado a se juntar à minha equipe”, diz ele então. 

“Achei que o treinador decidisse quem entraria no  seu  time”, respondo. “E de qualquer forma, foi a proposta dele.” Para salvar minha nota de educação física, que arruinou minha média no ano passado. Mas Valentine não deve saber disso. Ainda não tenho certeza se devo participar do treinamento aberto no fim de semana. Porque a oferta de Cormack foi esta: se eu conseguir entrar no time e entrar em campo nos jogos de outono, ele aumentará minha nota. Aparentemente, me saí surpreendentemente bem no sprint pouco antes das férias de verão e ele está convencido de que puxei meu irmão. Mas o rugby definitivamente não é para mim, apesar de Theo ser capitão na época e ter levado o time ao topo. Meu talento está. . bem, não nos esportes, para dizer o mínimo. 

“Não fale bobagem.” Valentine fecha os olhos como fendas. «Mas tudo bem, venha treinar se   quiser.   Talvez   então   você   entenda   que   conosco   você   tem   que   sujar   as   mãos   para conseguir alguma coisa.»

"Ah, é assim que funciona?" 

"Você pode apostar." 

“Pena que seu tio não montou o time,” digo com um encolher de ombros enquanto me viro para sair. 

Valentine me empurra contra a parede, pressionando meu ombro. "O que você quer dizer?" 

“O que você acha que ele quis dizer?” Que me bate. Valentine Ward tem a capacidade de deixá-lo louco com muita facilidade. E estou farto que ele aja como o dono desta porra de escola só porque compete com outras crianças pela posse de uma maldita bola em um campo encharcado de chuva, sem seguir as regras. “Que talvez então eu pudesse ter uma chance real também?” 

“Não se superestime, Bennington,” ele sussurra para mim. «E tenha cuidado com o que você fala, se não quer que isso chegue aos ouvidos do meu tio. Ouvi dizer que você o terá como professor de inglês e matemática este ano. Isso seria uma pena para os seus exames finais, não seria? 

“Cale a boca, Ward”, murmuro antes de me afastar dele. 

Meu pulso diminui à medida que sigo pelo corredor. Obviamente, minha primeira aula do ano letivo será de inglês com o Sr. Ward. Porque infelizmente o Valentine tem razão: o tio

dele vai ministrar dois dos cursos que frequento, e não é segredo que ele não me suporta. O

que não me surpreende em nada. Esse homem não suporta ninguém. Provavelmente nem ele mesmo, ou pelo menos esta é a única explicação que, na minha opinião, pode justificar a sua maldade. Todos os professores da Dunbridge Academy são rigorosos, mas o Sr. Ward tem uma turma própria. Ele é o único que insiste em chamar os alunos de “lei”. Nem mesmo o Diretor Sinclair sabe, mas tudo bem, se é isso que ela quer. . Infelizmente acontece que ele agora também é meu tutor, enquanto eu esperava pelo Sr. Ringling. Ótimo. 

"Ei." 

Levanto a cabeça ouvindo uma voz amiga. Emma está parada na minha frente e sorrindo, um pouco desorientada. Não sei o que acontece, mas vê-la é o suficiente para fazer minha raiva desaparecer em questão de segundos. Por que usar nosso uniforme escolar me deixa tão orgulhoso? 

"Bom dia. Você dormiu bem?" 

Ela assente. "Sim por favor. E você?" 

“Não o suficiente, mas tudo bem.” 

“O jet lag que não é jet lag de novo?” 

Eu sorrio instintivamente. "Eu penso que sim." Seu cabelo loiro está puxado para trás, apenas alguns fios caindo em seu rosto. Tudo nela é tão brilhante, terno e delicado. Como você pode não querer assistir o tempo todo? “Você está procurando sua sala de aula?” Eu pergunto. "Se você quiser, eu te levo lá." 

“Ah, não há necessidade. .” ele começa, mas para quando o sinal do primeiro período toca. 

"Qual é o seu assunto?" 

“Inglês com o Sr. Ward”, ele responde. Gostaria de parabenizá-lo e ao mesmo tempo expressar   toda   a   minha   solidariedade.   Ter   acabado   de   chegar   a   uma   escola   e   ter   um professor como o Sr. Ward não me parece o ideal. Mas isso significa que estaremos juntos seis horas por semana a partir de agora. E talvez mais alguns, se tiver sorte. Ou azar…

Depende do seu ponto de vista. “Você sabe onde fica a sala de aula?” pergunte-me. 

“Sim, eu também tenho que ir.” Emma sorri, o que me agrada até demais. "Precisamos nos apressar." 

Ele caminha ao meu lado rapidamente pelo corredor que já está vazio. A porta da nossa sala de aula ainda está aberta, felizmente. Eu posso ouvir a risada da Tori mesmo daqui. 

“Emma!” Ele está perto da porta com Inés e Gideon e imediatamente se vira para nós. 

«Perdi você de vista depois da reunião, desculpe! Você teve problemas para encontrar a sala de aula? Então ele me vê. “Oh, você tinha um guia. Muito bom." 

“Oi, Tori,” murmuro, e olho por cima do ombro dela. A maioria das mesas já está ocupada. 

No fundo da sala vejo dois assentos vazios um ao lado do outro e me viro para Emma, mas infelizmente Tori agarra seu braço antes que eu possa dizer uma palavra. 

“De jeito nenhum, Henry. Emma se senta ao meu lado. Já tenho que superar o fato de Olive ter acabado com a Sra. Ventura.” 

Um lampejo de espanto atravessa o rosto de Emma, fazendo-a olhar de mim para Tori. Eu sorrio e encolho os ombros com uma expressão arrependida. 

“Quando Victoria Belhaven-Wynford diz algo, é melhor não contradizê-la.” 

“Exatamente, meu amigo.” Tori me dá um sorriso doce e entra na aula com Emma. 

“O que Val queria de você?” Gideon me puxa pela manga e, com um aceno de cabeça, me convida a sentar no assento que ele me mantinha livre. Assim como Omar, ele também faz parte do time de rugby há alguns anos e pode dar a sua opinião sobre o quão inútil é Valentine. Suspiro, mas antes que eu possa contar como as coisas aconteceram, o Sr. Ward entra na sala do tribunal. 

Ema

“E durante a aula você tem que deixar seu celular na minha frente”, explica Tori, apontando para uma pequena prateleira onde Henry e alguns outros alunos acabaram de deixar seus telefones. “Certifique-se de ter ativado o modo silencioso”, diz ele enquanto coloca o seu em um dos compartimentos. «O Sr. Ward gosta de punir toda a turma com lição de casa extra se ouvir toques ou vibrações na aula. Ele não tem piedade." 

“Ele deve ser um cara muito legal,” eu digo, e coloco meu celular no compartimento ao lado do de Tori. 

Ela ri, vira a cabeça e eu congelo. Nesse momento um homem entra na sala e fixa o olhar em   mim.   Ele   tem   uma   expressão   impenetrável   e   uma   barba   perfeitamente   cuidada;   a jaqueta e a bolsa de couro marrom que ele segura numa das mãos parecem custar um braço e uma perna. Não há dúvida de que este é Alaric Ward, meu futuro professor de inglês que, muito provavelmente, ouviu o que acabei de dizer. Droga. 

Tori continua falando, mas de repente não consigo me mover. Embora seja improvável que seja mais velho que a mãe, ele anda apoiado em uma bengala para aliviar o peso da perna esquerda. Mas não é por isso que sinto um arrepio gelado na nuca. É o jeito que ele olha para mim. Friamente, arrogantemente. 

Há algo errado com meu uniforme? Imediatamente olho para baixo, mas tudo está em perfeita ordem. Quando ergo os olhos novamente, o professor está colocando a bolsa sobre a mesa. Duas meninas entram na sala de aula tentando não chamar a atenção, uma delas

fecha a porta atrás dela. Eu me viro enquanto Tori agarra minha mão e me puxa com ela. 

Sigo-a em silêncio até o balcão da penúltima fila. Ward ainda não disse uma palavra, mas a sua presença é suficiente para impor o silêncio. 

Coloco minha mochila ao lado da mesa e fico imitando os outros. 

“Bom   dia   a   todos”,   diz   o   Sr.   Ward.   Somente   quando   ele   acena   com   a   cabeça   quase imperceptivelmente é que os alunos se sentam novamente. «E bem-vindo ao segundo ciclo de estudos.» Ele faz uma breve pausa. «Fico satisfeito que você tenha tanta confiança na possibilidade   de   se   formar   em   inglês.»   Não   sei   se   é   coincidência,   mas   naquele   exato momento   ele   olha   para   mim   novamente.   “Tenho   certeza   que   nos   divertiremos   muito juntos.” 

Eu engulo. Quando o Sr. Ward se vira, vejo o olhar de Henry. Aparentemente ele e Tori estavam certos. O Sr. Ward não parece ser um raio de sol. 

«Antes de falar do ano letivo que nos espera, façamos um rápido apelo» anuncia. Ele segura um iPad na mão e se vira para a turma. “Gideon Attwell?” 

"Presente." O colega de Henry se levanta e se senta imediatamente. 

“Henry Harold Bennington?” o professor continua em tom quase irritado. 

"Aqui." 

“Quem mais. .” Ele nem se preocupa em olhar para Henry quando seu nome surge. O

procedimento se repete mais doze vezes, depois das quais parece que só sobrou eu. Mas o Sr. Ward não menciona meu nome. Ele levanta os olhos do iPad e olha diretamente para mim. 

Eu tenho que me levantar também? Devo tê-lo avisado da minha presença no início da aula ou existe outro procedimento para os recém-chegados? A Sra. Barnett mencionou algo que esqueci na enxurrada de informações? Deus, por favor, não, eu deveria ter perguntado ao Henry se. . 

“Você é o retrato do seu pai.” 

A princípio me pergunto se apenas imaginei ouvir a voz. Mas quando meus colegas se voltam para mim, entendo que o professor falou mesmo comigo. Um calor sobe às minhas bochechas enquanto penso febrilmente no que dizer. 

“Jacob   Wiley…   Ele   é   seu   pai,   não   é?”   continua   o   Sr.   Ward,   agora   quase   em   tom   de zombaria. 

“Sim, senhor”, gaguejo. "E ele." 

«Imagino que você foi criado por sua mãe na Alemanha. Ele tem um sotaque muito forte”, continua. “Mas não é a única, afinal somos uma escola internacional.” Mesmo que ele não acrescente mais nada, fica claro qual é o seu ponto de vista sobre o assunto. 

Eu sinto frio. É realmente uma vergonha. Gostaria de responder de alguma forma, mas minha cabeça está vazia. 

«Você sabe que este é um curso de inglês avançado? Ensino o melhor e não tenho tempo para levar em conta problemas de compreensão.» O Sr. Ward se vira e vejo Henry abrir a boca em indignação. «Esqueça, Bennington, poupe-nos de seus comentários. Tenho certeza de que a senhorita Wiley só precisará de algumas horas com o tutor para se atualizar. Como representante   dos   estudantes,   você   é   fiel   demais   aos   seus   deveres.»   Olhe   para   mim. 

“Senhorita Wiley, qual foi a última coisa que você leu na Alemanha?” Ao me ver hesitar, ele estreita um pouco os olhos. «Claro que me refiro às leituras escolares.»

Alguém ri. Eu quero sair daqui. Eu só quero ir embora. 

"  O   Retrato   de  Dorian   Gray   fazia   parte   do  programa?"   ele   pergunta,   quando   eu  não respondo. 

“Não”, eu admito. 

"Bem." O Sr. Ward estala a língua. «Parece que ele vai ter muito que se atualizar. Pergunte aos seus colegas quais leituras já abordamos. Ou pode sempre passar para o curso básico, pois é no início do ano ainda é possível. A escolha é sua." Ele me olha desafiadoramente e de repente sinto a raiva explodir dentro de mim. Se ele pensa que pode se livrar de mim com essa tentativa tola de intimidação, está redondamente enganado. 

"Não, obrigado. Estou contando com isso. Analisamos diversas obras literárias em inglês. 

Espero que leiamos outros livros além daqueles de autores antigos e retrógrados." 

Por um momento há um silêncio mortal. 

Eu exagerei. Tenho certeza. 

Meu Deus, o que estava em minha mente? 

 O Morro dos Ventos Uivantes de Emily Brontë  está no ar ”, diz outra voz de repente. Henry olha de mim para o Sr. Ward e inclina ligeiramente a cabeça. «E   Emma  , de Jane Austen. 

Estranha coincidência, não acha? 

É mortalmente sério. 

Eu amo. 

“Deixe que eu me preocupe com o currículo, Bennington”, diz o Sr. Ward, mas Henry nem pisca. Enquanto o professor se volta para o quadro-negro, Henry olha para mim. É apenas um sorriso rápido. Uma mistura de apreciação e segurança. 

“Não fique com raiva,” Tori sussurra naquele momento, apertando meu braço. “Ele é sempre tão desagradável.” 

Apenas aceno com a cabeça porque, de certa forma, é um pequeno consolo. 

“Então ele conhece seus pais?” ela pergunta. 

"Por favor fique quieto." O Sr. Ward lança um olhar severo em nossa direção, mas desta vez estou quase grato por isso. 

Espero que ele pare de olhar para nós, então dou de ombros. 

Sim, aparentemente ele conhece meus pais. Meu pai também. E ele sabe que eles são divorciados. O que pode significar que ela ainda mantém contato com ele. Ou que ele encontrou sua página na Wikipedia… Seja qual for o caso, este homem poderia fornecer respostas às minhas perguntas, mesmo que ele seja odioso. Durante o resto da hora, paro de ouvir. Sentado nesta cadeira, reflito sobre como posso obtê-los. 
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Capítulo 8

Ema

O período de carência acabou. Percebo isso na manhã de quarta-feira, enquanto desço as escadas com Tori e Olive. Acordei às seis e meia, tempo suficiente apenas para escovar os dentes e vestir o macacão, para chegar à corrida matinal exatamente às quinze para as sete. 

Parece brutal, e é, mas estou feliz que possa ser feito hoje, depois de ter sido cancelado ontem devido ao mau tempo. 

“Eu odeio tudo,” Tori murmura, envolvendo os braços em volta de si mesma. Ele está com o capuz do moletom puxado até a testa e me olha com seus olhinhos. "Tem certeza de que não vai morrer congelado assim?" 

Na verdade, estou tremendo com minha camisa fina de corrida de mangas compridas. 

Agosto na Escócia é diferente de agosto em casa, eu deveria saber, mas se você estiver congelando um pouco antes do aquecimento, significa que você tem a roupa certa para correr. Estou prestes a contar para Tori quando alguém nos liga. 

"Ei você!" Sinclair chega até nós pulando, esquivando-se de outras duas garotas que estão paradas no pátio interno em frente ao dormitório feminino. Em vez de parar, continue correndo sem sair do lugar. "Você dormiu bem?" 

Concordo com a cabeça, enquanto Tori suspira irritada. «Como você pode estar tão cheio de energia a esta hora? É monstruoso." 

Ele franze a testa. “É motivador”, ele responde. «O sol está prestes a nascer, o céu está azul. Será um dia maravilhoso." 

“Não se começar com uma corrida,” Tori resmunga. 

Eu sorrio divertida. Sinclair olha para mim e dá de ombros. Então ele pega a mão de Tori. 

«Vamos, vamos.»

“Ugh, Sinclair, estou pegando o atalho de qualquer maneira,” ela diz melancolicamente, virando-se para olhar para mim. «Não se preocupe, vou mostrar para você. Mas não conte a ninguém." 

“Ah, acho que vou seguir o caminho normal”, digo. 

Tori olha para mim como se eu tivesse perdido a cabeça. “Leva pelo menos mais dez minutos.” 

«Sim, mas gosto de correr.» Eu sorrio. "Realmente." 

"OI." Eu me sinto petrificado. Ótimo. Já o reconheço só pela voz e meu corpo me trai. Ou queremos mesmo acreditar que os arrepios se devem à baixa temperatura? 

Henry está com as mãos enterradas nos bolsos do moletom e parece um pouco sonolento. 

Use meia-calça de compressão por baixo do short e uma faixa para prender o cabelo para trás. Ele parece diferente agora que os cachos não caem na testa. De certa forma mais maduro e. . Ainda ontem o perfil da mandíbula era tão pontiagudo que você poderia se cortar só de olhar? 

“Emma não quer pegar o atalho,” Tori anuncia sem ser perguntada. 

“Acho que também seguirei o caminho mais longo de agora em diante”, declara Henry. 

Os olhos de Tori e Sinclair se arregalaram ao mesmo tempo. 

"Huh?" Sinclair exclama, olhando para mim. "Quem é você e o que fez com Henry?" Ele revira os olhos, mas não consegue evitar de sorrir. “Sério”, ele diz então, virando-se para o amigo. "Por que está fazendo isso?" 

«Tenho que treinar para a equipa de rugby», responde. 

"Você está falando sério?" Tori intervém. 

Henrique dá de ombros. Antes que ele possa dizer qualquer coisa, o som de um apito pode ser ouvido no ar. 

“Então você pode treinar com Emma,” Tori continua. 

Hesito quando Henry olha para mim. “Você não vai correr com Grace?” Eu pergunto. 

Ele   balança   a   cabeça.   “Os   externos   devem   se   apresentar   às   oito,   quando   as   aulas começam.” 

"Entendido."   Viro-me,   atraído   pelos   gritos   de   um   sujeito   atarracado   que,   apesar   da temperatura, está de bermuda e camiseta. 

“Esse é o treinador Cormack,” Henry diz quando começamos a correr. 

“Ele veio direto do inferno”, acrescenta Tori. Enquanto isso, Sinclair agarra seu braço e a arrasta para o lado. «Até logo, idiotas!»

Os dois saem do pátio da escola conosco por um portal alto e, depois de alguns metros, entram em um dos prédios da faculdade por uma porta de madeira quase imperceptível, enquanto Henry e eu seguimos  os outros.  Pouco depois,  o vasto terreno  da Academia Dunbridge se estende diante de nós. Olive escapuliu, juntando-se a outras crianças vestindo uma camiseta com as palavras “Dunbridge Swimming” escritas nela. Um caminho percorre os muros do colégio, o sol faz brilhar as gotas de orvalho nos relvados, bancos de nevoeiro pairam sobre os campos. O ar está claro e frio. Respiro fundo. É tão tranquilo, tranquilo e bonito. 

“Como foi a segunda noite?” Henry pergunta, e não posso deixar de sorrir porque ele já está sem fôlego. Eu desacelero um pouco. Não sei quanto tempo dura o percurso e não quero desvinculá-lo. Isso seria rude. 

"Calma. Está muito quieto aqui." 

Ele ri. "Isso é bom ou ruim?" 

«Ainda não sei. É estranho. De certa forma, sinto falta dos sons da cidade." 

«Você mora no centro de Frankfurt?»

«Não, um pouco lá fora, mas há sempre ruídos de fundo. E então os aviões. ." 

“Tenho certeza que você logo se acostumará com o silêncio deste lugar.” 

Concordo com a cabeça e passo por um pequeno grupo à nossa frente. 

«Desculpe, eu. . estou realmente fora de forma» diz Henry quando é forçado a recuperar o atraso. 

“Se eu estiver indo rápido demais, me diga sem problemas.” 

"Não está bem." 

Haha, passamos para frases de três palavras. Eu desacelero um pouco mais. 

“Quanto tempo leva para percorrer toda a volta?” Eu pergunto. 

"Depende. Se você estiver treinado, um quarto de hora. Caso contrário. . mais ou menos vinte minutos.»

«E com o atalho?»

Henry tem um momento de hesitação. “Bem… definitivamente menos.” 

Isso me faz rir. “Você não precisa percorrer um longo caminho comigo.” 

“Não, não”, ele diz ofegante. “Preciso voltar à forma.” 

“Então você está no time de rugby?” 

“Ainda não, mas gostaria de entrar no assunto.” 

Não sei porquê, mas surpreende-me. Talvez eu seja cheio de preconceitos, mas se penso no rugby, imagino caras bem construídos e musculosos que não medem esforços para ganhar uma bola. Muito diferente de Henrique. 

“Há   um   treino   aberto   na   sexta-feira”,   explica.   «Posso   ter   uma   oportunidade   como extremo. Ou seja, aqueles que têm que correr rápido e fazer o gol”. Ele dá de ombros. 

“Então eu tenho que melhorar.” 

“Avise-me, talvez possamos correr juntos com mais frequência.” Digo isso de imediato, sem pensar muito nisso. “Isto é, se você quiser. Eu amo correr. Na Alemanha fiz atletismo.»

"Oh sério?" Henry me olha de lado. É um olhar rápido e discreto, mas o suficiente para causar outro pequeno arrepio na minha nuca. “Grace também está na equipe de atletismo. 

Tenho certeza que ele pode levar você aos treinos. Você quer que eu pergunte a ele? 

"Certo." Eu fico tenso. "Seria bom." 

Grace pratica atletismo. Para que Henry possa correr com ela. O que também seria muito mais natural. E eu não me importo. Por que ele deveria? 

Não sei do que mais estamos falando. Henry fica desmaiado quando, um bom quarto de hora depois, depois de percorrer todo o colégio, voltamos ao pátio. Eu não me importaria de adicionar mais algumas corridas para acalmar o turbilhão de pensamentos na minha cabeça, mas não há mais tempo. De volta ao meu quarto, tomo banho e me preparo para o vôo. Calça cor areia, camisa pólo branca e pulôver azul escuro. 

No café da manhã encontro Tori e os outros novamente. Pouco depois vamos para a sala de aula. Meu dia começa com uma hora de francês com a Sra. Barnett, seguida de educação física com a Sra. Ventura. Só durante a aula de matemática vejo Henry novamente. Parte de mim ficou impaciente a manhã inteira, a outra quer sair correndo quando o Sr. Ward chegar na aula. Só relaxo um pouco quando percebo que não estou tão atrás dos outros. O

Sr. Ward chama a mim e aos meus outros colegas para fazermos alguns exercícios no quadro interativo. Ao contrário da minha antiga escola, todas as salas de aula aqui estão equipadas   com   tecnologia   de   ponta.   Ou   pelo   menos   ainda   não   vi   um   quadro   negro tradicional. 

O professor apenas balança a cabeça quando resolvo a equação sem dificuldade e faz uma anotação em seu iPad enquanto volto para meu lugar. 

Durante o resto da hora ele me deixa em paz. Quando o sinal finalmente toca sinalizando o início do intervalo para o almoço e meus colegas saem da sala, me preparo para recolher minhas coisas bem devagar. 

«Você vem almoçar conosco?» Henry pergunta, caminhando em direção à porta. 

“Sim, em um minuto.” Eu engulo. "Eu só queria…" 

Ele entende minha hesitação e acena com a cabeça. «Estamos na cantina. Me escreva. 

Espere." Não consigo reagir tão rapidamente quando ele agarra minha mão. Com uma ele segura com força, com a outra pega a caneta ainda apoiada na mesa. Meu coração dispara quando ele coloca o copo na boca e o segura entre os dentes para remover a tampa. Seu cabelo   cai   na   frente   dos  olhos   enquanto   ele   pressiona   a   ponta   fria   da   caneta   na   pele sensível da palma da minha mão. Isso me faz um pouco de cócegas, e só então percebo que ele está me mandando uma mensagem com seu número de celular. Como se de qualquer

maneira não nos veríamos na cantina; afinal não é como na minha escola na Alemanha, onde   cada   um   se   senta   onde   quer.   Aqui   temos   mesas   fixas,   o   número   de   pessoas   é administrável, mas para o Henry ainda parece extremamente importante deixar uma marca na pele. E eu. . bem, não me importo, vamos colocar dessa forma. Quem sabe, mais cedo ou mais tarde, terei que contatá-lo para fazer lição de casa ou algo assim. Ou para perseguir sua foto de perfil. . 

“O último dígito seria nove”, Henry murmura antes de levantar a cabeça. Seus olhos estão de um verde mais profundo do que o normal quando ele tampa a caneta e a coloca de volta no meu estojo. Eu mencionei que ela tem uma boca incrível? "Até mais." 

"Sim." Eu limpo minha garganta um pouco enquanto ele se vira. 

Ajuda. Por que está tão quente? 

Com o polegar da outra mão traço o contorno dos números pretos. Quando tenho certeza de que a tinta está seca, cerro os punhos e coloco a mochila no ombro. 

O   Sr.   Ward   pegou   sua   bengala   e   está   caminhando   em   direção   à   porta   quando   me aproximo. 

“Com licença”, começo. 

Ele solta um suspiro irritado e olha para mim. "Não tenho tempo." 

“Só uma pergunta rápida”, apresso-me a esclarecer.  Sim, e qual?  O que aconteceu com todas as frases que preparei? 

O Sr. Ward olha para mim com impaciência. Seus olhos se voltam para o relógio acima da porta. "Estou ocupado. Se você quiser ir direto ao ponto. ." 

Minha língua luta para articular palavras. Então eu apenas digo isso. “Você falou sobre meu pai ontem de manhã.” 

"Sim." Aumente a aderência ao cabo do bastão. "Eu penso que sim." 

"Onde você o conheceu?" O professor estreita os olhos e olha para mim. De repente me sinto   terrivelmente   ingênuo.   “Eu   só   queria…”   acrescento,   enquanto   ele   continua   em silêncio. «Não tenho contato com ele e esperava que você pudesse…»

“Eu simplesmente disse que ela se parece com ele”, ele me interrompe. “Isso não significa que eu sinta necessidade de falar sobre ele.” 

Continuo petrificado. 

“Considere-se sortudo por isso não fazer mais parte da sua vida”, ele declara com uma voz fria, virando-se. "Tem mais?" 

Não espere pela minha resposta. Minhas pernas não se lembram de como andar até que ele se vira novamente para a porta. Seu molho de chaves tilinta quando ele o tranca atrás de mim. 

 Considere-se com sorte...  Isso significa que meu pai desempenhou um papel na vida do Sr. 

Ward? Eles estudaram juntos? Quão atrevido é perguntar ao seu professor quantos anos ele tem? 

Não me atrevo a investigar mais. A expressão do Sr. Ward é uma máscara impenetrável. 

“Eu não queria ser rude”, digo em vez disso. 

O professor  não responde imediatamente. “Não  desperdice sua energia  pensando  no passado”, acrescenta ele. “Como professor, sugiro que você invista no aprendizado.” 

Meu coração está entorpecido, minha cabeça está vazia. Eu apenas aceno com a cabeça, então ele se afasta e eu ando na direção oposta. Só depois de alguns passos é que percebo que assim não chegarei ao refeitório. Paro e abro a mão que estava fechada na alça da bolsa o tempo todo. Existem manchas pretas quase invisíveis no tecido de juta azul escuro. 

“Porra. .” murmuro. 

O número de Henry está manchado, minha pele suada. 

Eu fecho meus olhos. 

Henrique

Não me lembro exatamente quando almoçar com Grace e sua família às quartas-feiras se tornou uma tradição. A sensação é que sempre foi assim, mas hoje arrisquei esquecer. Se Grace não estivesse lá me esperando no final da escada, eu teria virado à esquerda com os outros   e   ido   para   o   refeitório.   Agora   tudo   que   posso   fazer   é   pensar   que   Emma provavelmente está me  procurando.  Se eu tivesse  o número dela,  poderia pelo menos avisar que não estou na escola. 

"Você está esperando alguma coisa?" Grace me pergunta, me vendo olhar meu telefone pela enésima vez sem descobrir nenhuma mensagem de Emma. Por outro lado, Maeve enviou um de seus memes estranhos para o grupo familiar. Desta vez tem a foto de um sapo e, como sempre, não consigo entender a piada. Desisti de tentar entendê-los há muito tempo. 

"Como?" Eu levanto minha cabeça. "Ah não. Com licença." Guardo o telefone enquanto a mãe de Grace traz o enorme prato de timbale para a mesa. Ao mesmo tempo, seu pai pega meu copo para me servir um pouco de água. Sinto-me culpado por pensar que preferiria estar em outro lugar agora. 

Diane   e  Marcus,  os   pais   de   Grace,   conhecem  os   meus.   Eles   também  frequentaram  a faculdade e têm até a mesma idade. Assim como eu e Grace. Desde que comecei a estudar aqui, vejo os pais dele com mais frequência do que os meus. Eu costumava passar quase todo fim de semana na casa deles. É portanto normal que eu perceba a casa dos Whitmore como a minha segunda casa. 

Tenho ido menos lá ultimamente. Meus dias são tão preenchidos com aulas, horários extracurriculares e reuniões do conselho estudantil que até Grace e eu nos vemos com menos frequência. Mas por mais ocupada que esteja minha agenda, o almoço de quarta-feira com a família dele não pode faltar. 

"Ah, obrigado." Estendo a mão reflexivamente para pegar o prato, já que a mãe de Grace não para de enchê-lo com  torta de pastor . "Isso é bom." 

“Tem certeza, Henry?” A mulher olha para mim com um olhar interrogativo. "Não faça elogios." 

“Pare de engordá-lo, Diane”, interrompe o pai de Grace. 

“Vou preparar um pacote para você levar mais tarde”, diz ela, entregando-me o prato. 

«Sabemos como é quando há um buraco aqui…»

“É por isso que existem torradas”, ressalta Marcus, ganhando um olhar de reprovação de sua esposa. «Pelo menos no nosso tempo era assim. Torrada de lanche, torrada de lanche da meia-noite e meia. A torradeira que seu pai tinha no quarto valia seu peso em ouro. 

Exceto naquela vez em que ele inadvertidamente bateu na aba de uma tenda. ." 

“Nós conhecemos a história, pai”, diz Grace, e eu sorrio. 

"Eu sei eu sei. Seus velhos sempre dizem as mesmas coisas. É só que. . já faz tanto tempo que eu gostaria de poder voltar para Dunbridge também. 

“Isso é o que meus pais também dizem”, acrescento. 

"Você vê?" Marcus dá de ombros e se concentra em seu prato. 

"Diga-me, Henry, seus pais estão bem?" Diane pergunta enquanto enche os pratos dos irmãos mais novos de Grace, Gregory e Augustus, que estão na sexta e na nona séries como forasteiros. Conheço-os desde pequenos. É tudo realmente absurdo. 

"Sim. Eles fazem um trabalho muito cansativo, mas estão felizes. Eles provavelmente virão me visitar por algumas semanas no Natal.” 

"Ah, que beleza!" Diane exclama, radiante. —Então você absolutamente precisa vir jantar uma noite. Com Maeve e Theo, claro, se eles também estiverem lá." 

“Vou contar a ele”, prometo. “Devíamos conversar hoje, mas ainda não consegui ligar para eles.” 

«Ser representante estudantil é exigente» observa Grace com um sorriso divertido. 

«Certo, você tem uma nova tarefa. Você está realmente seguindo os passos de Theo”, diz Diane. 

Meu estômago aperta, mas continuo sorrindo. É inútil. Tudo o que eu faço é sempre comparado   com   o   que   meu   irmão   já   conquistou.   Ok,   ele   não   era   um   representante estudantil, mas sejamos honestos, ser capitão de um time de rugby universitário escocês é considerado, embora não formalmente, o papel de maior prestígio. 

Assim que Grace traz à tona o assunto do rugby, seu pai e irmãos ficam entusiasmados. 

Marcus, que fazia parte do time naquela época, me dá muitos conselhos, enquanto Greg e Gus falam sobre seu treinamento na categoria júnior. 

“E   Grace   é   sua   personal   trainer,   certo?”   conclui   Marcos.   Sorrio   nervosamente   e   de repente me lembro de Emma. 

"Já. Estou em apuros." 

Para minha surpresa, Grace não diz nada. Ele mantém os olhos no prato. Estou prestes a perguntar se está tudo bem quando ela levanta a cabeça. «Queremos ajudar a limpar a mesa?»

“Talvez Henry queira fazer um encore?” Diane diz imediatamente. 

"Não, obrigado. Realmente." 

Tenho   certeza   de   que   Diane   já   está   vasculhando   seu   Tupperware   mentalmente   e escolherá o maior para preencher com uma grande porção de sobras para mim. Depois de ajudar a levar a louça para a cozinha, Grace e eu vamos para o quarto dela no andar de cima. É a primeira  vez  que  somos  só nós dois, e depois de tanto  tempo  que  estamos separados, acho que devo sentir vontade de fazer certas coisas. Em vez disso, dou uma olhada no meu telefone e descubro que Emma ainda não me escreveu. Certamente ele terá encontrado Tori e os outros. Espero que sim. De repente me ocorre que queria perguntar a Grace sobre a equipe de atletismo. 

“Eu disse a Emma que você está na equipe de atletismo e que poderia levá-la para treinar de vez em quando”, digo, fechando a porta atrás de mim. “Ela também pratica atletismo.” 

“Ah, que bom”, diz Grace. 

“Espero que não seja um problema para você”, acrescento. 

"Claro que não. Por que ele faria isso? 

“Não sei… Talvez eu devesse ter conversado com você sobre isso primeiro.” 

“Você pode vir na próxima semana.” 

“Tenho certeza que ele ficará feliz.” Eu engulo. “E falando no que seu pai disse… Você gostaria de vir correndo comigo de vez em quando?” 

Grace hesita e sinto um alívio eloquente. Ele já tem tantas coisas para fazer que não espero que encontre tempo para este último compromisso. E de qualquer forma eu poderia ir correr com Emma, como ela mesma sugeriu. Sem culpa. «O que você quer dizer com “de vez em quando”?” ele me pergunta então. 

"Não sei. Uma, duas vezes por semana? 

—Terei que ver se consigo encaixá-lo com o resto. Entre aulas, treinos e piano, estou bastante estressado no momento." 

Eu concordo. “De qualquer forma, foi apenas uma ideia.” 

“Sinto muito, Henry.” 

"Isso não importa. Não é tão importante." 

Vou até a mesa e pego o primeiro livro que vejo. Ao fazer isso, meus olhos caem sobre um folheto que está por perto. Reconheço imediatamente o logotipo. 

“Oxford, então?” Eu pergunto. 

Grace   se   vira   bruscamente   para   mim.   Por   um   momento   ela   parece   sobrecarregada, depois segue meu olhar. Pego o livrinho, sento na cama e começo a folheá-lo. Fotos em papel brilhante de edifícios tão antigos quanto prestigiosos e gramados meticulosamente cuidados. Parece a Dunbridge Academy, mas é mais brilhante. 

Graça se aproxima. “Eu queria falar com você com calma”, diz ele, e espero até meu estômago   apertar.   Em  vez   disso,   não   sinto   nada.   Talvez   porque   uma   parte  de   mim já estivesse preparada para este momento. «Não via WhatsApp ou por telefone. Sinto muito." 

Eu  pego   suas   mãos   e  a   puxo  para   mim.  “Você   não   precisa   se   desculpar,”  murmuro. 

Levanto um pouco o queixo e Grace me beija. “Sua casa é em Oxford.” 

Ele não diz nada, mas sei o que ele está pensando. 

 Até mesmo o seu…

Isso é o que todo mundo pensa. Que vou trabalhar duro e tirar boas notas para que, quando me formar, possa ir para Oxford ou Cambridge. Mas não é assim. 

«Durante as férias, Olive e eu voltamos para ver Santa Hilda. O campus é um sonho, Henry.” 

O campus de St Andrews também é um sonho… Mas fico em silêncio. Porque já tivemos essa   conversa   muitas   vezes.   E   porque   não   quero   que   Grace   tome   decisões   que   não   a deixariam feliz, por minha causa. Embora eu prefira não pensar nas implicações para nós. 

“Eu realmente acho que consigo”, ela diz enquanto a convido a sentar no meu colo. 

«Claro que você vai conseguir. Você tem boas notas e a Sra. Kelleher preparará uma excelente carta de apresentação para você. 

"Já." Ele engole e então me olha nos olhos. "Mas…" 

“É o seu sonho,” eu a interrompo. 

“E você realmente quer se concentrar em St Andrews? Você poderia pelo menos dar uma chance a Oxford para manter todas as suas opções abertas.” 

“Grace,” eu digo suavemente, mas ela continua. 

«Eu entendo que você queira estar perto de seus irmãos, mas. .» Ele hesita, mas sei perfeitamente o que ele quer me perguntar. Se eu não quiser ficar perto dela também. E é claro que eu quero isso. Eu quero muito isso. Mas talvez não o suficiente. Eu também não sei. Porque sim, Grace se tornou parte integrante da minha vida, mas quando imagino meu futuro, não sei se vejo nós dois juntos. Só sei que ela quer ir embora. De Ebrington, Escócia. 

Enquanto eu não. Já viajei bastante e finalmente cheguei aqui. 

Levanto a cabeça e em seus olhos âmbar vejo tudo. As muitas noites em que dormi secretamente na casa dele e imaginávamos um futuro em que, uma vez terminadas as aulas, iríamos morar juntos no nosso primeiro apartamento. Ela estudaria educação cívica e eu estudaria  inglês  e  biologia.  Teríamos  conquistado  juntos  este  novo  mundo  quando, na transição do ensino médio para a universidade, tudo nos pareceria desconhecido. 

Afasto uma mecha de cabelo do rosto dela. “Nada foi decidido ainda.” Não sei por que digo isso. E não sei por que ela concorda. Nós nos conhecemos há seis anos. Somos um casal há três. Três anos, e às vezes sinto que, de certa forma, não temos mais muito a dizer um ao outro. Não há muito o que conversar quando você tem um dia a dia quase idêntico e compartilha   os   mesmos   amigos.   Mas   provavelmente   é   normal   que   o   hábito   assuma   o controle de um relacionamento. Que as conversas sejam sempre as mesmas e as discussões também. Supondo que ainda discutamos. Às vezes temo que o entusiasmo por isso também tenha diminuído. Ok, não posso mais pensar nisso ou corro o risco de enlouquecer. Mas também não posso admitir que não esteja pensando seriamente em estudar em Oxford. Nós nos conhecemos como a palma das nossas mãos. Um sabe quando o outro está mentindo. 

Grace sabe disso. Eu sei isso. E deveríamos conversar mais sobre isso. Discuta o assunto, mesmo que seja desagradável e doloroso. Eu engulo. Como eu gostaria de poder mudar de assunto agora. . 

"Você notou que a Sra. Buchanan está usando uma aliança de casamento agora?" Grace pergunta. 
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Capítulo 9

Ema

O tempo passou e minha primeira semana na Dunbridge Academy está chegando ao fim. É

sexta-feira, deixei  a última  hora de  aula  para  trás  e  logo  depois  do  almoço  há  menos movimento e mais silêncio nos corredores. Os alunos externos já estão em casa e muitos dos internos parecem ter tirado licença para o fim de semana. 

"Você já encontrou algum amigo?" minha mãe me pergunta. É a primeira vez que nos falamos   via   Skype   desde   que   cheguei   no   domingo   passado.   Concordo   com   a   cabeça   e encosto as costas na parede ao lado da cama enquanto coloco o laptop no colo. 

«Dou-me muito bem com a Tori, que mora no quarto ao lado» digo-lhe. «Fazemos alguns cursos juntos e esta semana ele foi meu guia.»

“Estou satisfeito, querido.” Mamãe sorri. 

«E os outros são todos super simpáticos também. Em particular. . — engulo em seco. 

Principalmente   Henrique.   Henry,   em   quem   penso   por   mais   horas   por   dia   do   que provavelmente seria saudável. Eu me pergunto se ele ficou aqui no fim de semana. Ou ele passa para Grace? 

"Sim? Quem são os outros?" Minha mãe pergunta casualmente. Minha hesitação é tão óbvia que ele me pegou imediatamente. 

«Algumas crianças do mesmo ano que eu. Tori, Olive, Henry, Sinclair. ." 

“Como o Diretor Sinclair?” 

Eu concordo. «Sim, ele é filho dele. Você conhece ela?" 

«Não, muito pouco, ela estava alguns anos à minha frente e só falei com ela ao telefone para falar do seu pedido de ingresso. É bom que ela esteja de volta à escola." 

"Sim. Eu gosto." 

«E como correram as aulas? O Sr. Ringling ainda está ensinando? 

“Sim”, eu digo, espantado, e penso na aula de biologia de ontem. “Ele estuda biologia e educação cívica.” 

"Oh legal. Diga olá para ele, talvez ele se lembre de mim. Ele tinha acabado de sair da escola na época." 

"Eu irei, eu prometo. 

Enquanto isso, faço uma anotação mental para perguntar a ele sobre meu pai. Se foi a professora da mamãe, certamente foi a dela também. E talvez ele esteja disposto a me contar algo mais do que o professor Ward. 

«Quem ministra os cursos aprofundados?» continua minha mãe. 

“Sra. Ventura para educação física e Sr. Ward para inglês e matemática.” 

"Ala?" Ele repete. Sua voz assumiu um tom que não gosto. “Alaric Ward?” 

"Sim. Você conhece ele?" 

Ele hesita. "Não exatamente. Ele também frequentou a faculdade. Eu não sabia que ele se tornou professor." 

Fico em silêncio na esperança de que ele me conte mais. Mas ele não acrescenta mais nada. 

"Como?" ele finalmente pergunta. 

«Não creio que ele seja muito popular entre os estudantes. Parece um pouco. . como direi? Azedado. 

Minha mãe acena com a cabeça afetadamente. "Ele disse alguma coisa para você?" 

"Por que? Quero dizer. . o que ele deveria me dizer? 

«Nada, só estava pensando que dado o seu sobrenome deveria…»

“Ele mencionou o pai,” eu digo, e noto sua expressão endurecer. “Ele disse que eu parecia com ele. Mas nada mais." E talvez seja melhor que a mãe não saiba que perguntei a ele sobre o meu pai. E ele não queria falar sobre isso. 

"OK." Ela sorri, mas parece um pouco tensa. "O Sr. Ringling é certamente mais legal do que ele, não é?" 

Ainda há muitas coisas para descobrir sobre o Sr. Ward e meus pais. Tenho certeza. Caso contrário, minha mãe não teria mudado de assunto tão abruptamente. 

Ainda não sei o que é. Nem porque não sei. Mas sei que se há algum lugar que posso descobrir é aqui mesmo. 

Henrique

O que eu esperava quando compareci a este treino de rugby? Que não seria tão ruim? Uau. 

Pelo menos o Henry do passado tem senso de humor. 

Mas está indo mal. É ruim desde o momento em que entro em campo com os outros potenciais novos membros da equipe. Eles são todos mais jovens que eu. Isso não me surpreende. A maioria deles joga rugby desde o ensino fundamental e já fez parte do time júnior do ensino médio. O melhor pré-requisito para dar o salto para a divisão superior. É

uma exceção que alguém chegue tarde como eu. Embora por um bom motivo. Talvez eu devesse evitar o constrangimento e refazer meus passos, mas preciso melhorar essa nota. 

Sinto os olhares de Valentine Ward e do treinador Cormack, pesados como toneladas, enquanto nos aquecemos e formamos pares para os primeiros exercícios. Gideon, também da equipe, está comigo. Seus arremessos são quase brutais, mas tenho quase certeza de que ele não lançará a bola com força total em minha direção. Quando somos solicitados a correr até a metade do campo de jogo para pegar as bolas, meus joelhos já estão tão fracos que caio   na   grama   lamacenta   ao   contornar   o   cone   no   final   da   pista.   Meu   quadril   dói   pra caramba, minhas coxas queimam pelo menos tanto quanto meus pulmões e não quero nem imaginar o quão perturbada devo parecer. Estou dando tudo de mim, mas aparentemente não é o suficiente. Eu li com o olhar zombeteiro de Valentine. Ele dá alguns gritos de encorajamento em nossa direção e depois fica ao lado do treinador Cormack que, com uma expressão impenetrável no rosto, está escrevendo algo na prancheta que tem na mão. 

Eu quero parar.  Eu tenho  que parar. Ou corro o risco de vomitar. Seria mortificante. Estou prestes a fingir que preciso amarrar meus sapatos com urgência quando o treinador apita e quase quebra meus tímpanos. 

«Bem, todos os recém-chegados aqui para mim!» ele grita. Enquanto a equipe continua treinando sozinha, chegamos a Cormack. Ao meu redor só vejo rostos vermelhos e suados e corpos cobertos de lama. Lancei um olhar nostálgico para a arquibancada, onde deixei a garrafa de água. Um momento depois prendo a respiração ao ver a garota passando por nossas jaquetas e bolsas. 

É Emma, correndo na pista que contorna o campo de rugby. O sistema de iluminação já foi ligado, quase não conseguimos ver nada do pôr do sol avermelhado. Olho rapidamente para o relógio ao lado do placar digital em frente às arquibancadas. Já são nove e meia. . 

Você   está   realmente   treinando   voluntariamente   neste   horário?   Grace   levou   você   aos treinos do seu time? 

“Bennington,”   a   voz   do   treinador   Cormack   soa   naquele   exato   momento.   «Um   pouco menos de olhar em volta e mais concentração no campo.»

Eu engulo e desvio o olhar. "Sim senhor." 

Ele me examina por um momento e depois volta para consultar a pasta. "Bem. Baker, Valtersen, DiSanto, Hsuan, vocês estão dentro. Os treinos acontecem às segundas e quintas à  noite,   às  19h30,  e  às  quartas,   às  17h.   Todas   as  terças,  uma  hora  de  musculação  na academia, e também às sextas, mas  neste  caso  é opcional. Se você tiver alguma  outra

dúvida,   sinta-se   à   vontade   para   perguntar   a   Valentine.   Agora,   quinze   minutos   de resfriamento, então você pode ir." 

Tenho vontade de morrer enquanto os outros agradecem, acenam com a cabeça e vão embora. São quase exclusivamente meninos do primeiro e do segundo ano que eram muito melhores do que eu. É inegável. 

Eu suspiro quando ouço meu nome ser chamado. 

“Bennington, Stokes, Meskill.” O treinador olha brevemente para cada um de nós e me esforço para manter seu olhar fixo. «Você tem um mês para me mostrar que pode dar mais. 

Hoje foi um dia lento, espero que vocês façam treinamentos adicionais para chegarem mais perto do nível do time. Os outros poderão tentar novamente no próximo ano." 

Espere um minuto. . Isso significa que estou dentro? Pelo menos com reservas? 

“Isso   é   tudo,”   ele   diz   secamente.   «Para   você   também,   descompressão   e   vá   para   o chuveiro. Vocês devem estar em seus quartos às dez. 

Engulo em seco e murmuro um inaudível “Obrigado” e depois me viro também. Gideon me faz um sinal de positivo com o polegar e depois vira-o interrogativamente. Apenas dou de ombros antes de sinalizar para ele, com o polegar em posição neutra, que tudo correu muito bem. 

 Hoje foi um dia lento... 

Uau. E dizer que dei tudo de mim. Eu não poderia ter feito mais sem esvaziar o estômago em campo. Não tenho a menor ideia de como melhorar o suficiente no espaço de um mês para que o treinador me dê uma chance real. Nem como convencê-lo a ficar do meu lado na partida, porque esses eram os termos do acordo. Caso contrário, eu poderia muito bem me salvar de tudo isso. Se eu não obtiver uma nota mais alta no final, foi em vão. Quatro sessões de treinamento por semana mais treinamento individual. 

Valentine olha em minha direção com um sorriso malicioso nos lábios, depois faz uma careta de arrependimento. 

 Não se superestime, Bennington... 

Reprimo uma risada enquanto corro indiferente ao longo do perímetro do campo. Talvez ele esteja certo. Talvez fosse mais sensato jogar a toalha imediatamente e admitir que existem   maneiras   mais   fáceis   de   aumentar   a   média.   Talvez   eu   pudesse   fazer   alguma pesquisa extra em arte. Ou junte-se ao coral da escola. É ridículo. Apenas uma perda de tempo. Quero ser professor de inglês e biologia, não campeão de rugby. Mas quando decido algo, trabalho duro até atingir o objetivo. Sempre funcionou até agora. E não estou pronto para deixar alguém como Valentine Ward me convencer do contrário. 

Ema

Henry   parece   completamente  NOCAUTEADO  enquanto   se   arrasta   do   campo   para   as arquibancadas. A princípio tive dúvidas se era um treino de rugby porque, ao contrário do que imaginei, os jogadores não usam proteção na disputa pela bola. É constrangedor, mas até agora, na minha opinião, rugby e futebol americano eram a mesma coisa. Só agora entendi que a versão britânica do esporte é praticada sem ombreiras e capacetes. O que é um pouco alarmante, porque não parece menos brutal. 

Eu não tinha certeza se não havia problema em correr na pista enquanto uma sessão de treinamento estava em andamento, mas em vez de me pedir para me afastar, o treinador Cormack simplesmente acenou para mim de longe e voltou para sua prancheta. 

De certa forma foi legal não correr sozinho, mas acompanhado pelos gritos da equipe. 

Principalmente depois do telefonema com minha mãe, por causa do qual não consigo parar de pensar em meu pai e no Sr. Ward. Para me distrair, tentei ligar para Isi. Desde que cheguei à Escócia, só nos escrevemos algumas vezes. Ele ignorou minha videochamada no WhatsApp porque estava fora de casa no momento. Provavelmente estou fazendo muitos filmes, mas parece um pouco estranho que meu melhor amigo seja tão rápido comigo. Se eu fosse ela, gostaria de saber cada pequeno detalhe sobre a nova escola que minha amiga frequenta. Em vez disso, não poderia contar a ela sobre a vida universitária ou sobre Henry. 

Embora eu não me importasse de conversar com alguém sobre o que está acontecendo com ele. Nada, obviamente. Mas… eu ainda gostaria de contar a alguém sobre isso. E Tori não parece a pessoa certa para fazer isso. Eu realmente gosto dela, mas ela é amiga de Grace, Olive e de todos os outros há anos. 

Então opto pela única coisa sensata a fazer. Correr em vez de falar. Depois de três quartos de hora não consigo mais sentir minhas pernas, mas tudo bem, porque também estou exausto demais para me preocupar mais. É uma equação simples. Se você correr até não conseguir mais se conectar, não poderá estar de mau humor. 

Não parece ter funcionado com Henry, embora toda vez que eu o observasse eu o visse correndo e ganhando a bola. 

Vejo-o respirando com dificuldade enquanto cai como um saco de batatas na primeira fila das arquibancadas e apoia os cotovelos nos joelhos. Gostaria de dizer a ele que você tem que   continuar   se   movendo   mesmo   que   seu   corpo   peça   exatamente   o   contrário,   mas infelizmente me encontro do outro lado da pista, na fase de desaquecimento. 

Restam   apenas   alguns   jogadores   em   campo   quando   finalmente   paro   e   pego   minhas coisas, que deixei no final das arquibancadas. Henry se foi e eu não deveria me importar

muito   com   isso.   Mas   eu   teria   gostado   de   perguntar   a   ele   como   foi   o   treinamento. 

Aparentemente é muito importante para ele poder ingressar na equipe. 

Mesmo ainda estando com muito calor, visto meu moletom e começo a me alongar. Estou prestes a me levantar depois de alongar os flexores do quadril, quando de repente ele aparece na minha frente. 

"OI." Suas bochechas ainda estão coradas e quase tropeço quando me endireito. “Eu vi você correndo.” 

“Sim”, consigo articular. Meu coração começa a bater mais rápido. Você acha que ele observou isso? Espero que não. “Eu precisava clarear um pouco a cabeça.” Entendo que Henry está processando as informações. Mas antes que ele possa fazer qualquer pergunta, imediatamente começo a falar novamente. “Como foi o treinamento?” 

Seu   rosto   escurece.   "Honestamente?   Nojento."   Ele   ri,   mas   detecto   uma   pitada   de frustração. “Talvez a ideia de formar a equipe fosse um pouco ambiciosa.” 

“Você me pareceu muito bom”, digo, apenas para me arrepender imediatamente depois. 

Fantástico! Agora ele sabe que não o perdi de vista nem por um instante. 

Mas Henry apenas dá de ombros. «Infelizmente o treinador Cormack não pensa assim. 

Tenho um mês para provar o meu valor, mas a verdade é que é melhor deixar para lá." 

“Ei, que maneira é essa de lidar com as coisas?” Ele me olha perplexo e eu lhe dou um olhar  de  reprovação.   «Desistir   antes   mesmo   de  começar?   Essa   não  é  a  atitude  de  um representante do instituto, não acha?” 

Arranco um sorriso dele. Infelizmente, apenas por um breve momento, depois ele fica sério   novamente.   «Receio   ter   subestimado   a   situação.   Devo   treinar   quatro   vezes   por semana e também melhorar meu condicionamento físico. E mesmo assim, ele não tem certeza se eu conseguirei fazer isso." 

«De qualquer forma, você terá trabalhado sua preparação física durante um mês.» Lá estava, de novo. Esse maldito sorriso. 

“Gosto da sua maneira de pensar”, ele responde, e minhas bochechas, ainda quentes pelo esforço, ficam ainda mais quentes. Eu rapidamente me abaixo para pegar minha bolsa, para que Henry não perceba. Estamos entre os últimos a deixar o complexo desportivo. No caminho para o dormitório só ouvimos o barulho do cascalho sob nossos sapatos. 

“Grace finalmente entrou em contato com você sobre o treinamento com a equipe?” 

Henry pergunta a certa altura. 

Eu levanto minha cabeça. "Ainda não. Por que?" 

«Ele me disse que planejava fazer isso. Talvez ela tenha esquecido." 

“Talvez”, repito. “Você vai ficar com ela neste fim de semana?” Eu digo depois de um momento de hesitação. 

Meu Deus, Wiley. Por que diabos você se importa? 

Henry olha para mim com uma expressão um pouco irritada. "Não. Porque me pergunta isso?" 

"Como. Nada. Deixe estar." 

«Quase sempre fico aqui aos fins de semana. Às vezes visito meus avós, que moram em Cheshire. Fica ao sul de Manchester. Geralmente passávamos o verão lá.” 

É daí que vem o sotaque dele. O que, aliás, é incrivelmente marcante. Meu Deus, o que há de errado comigo? 

“Você costuma ir vê-los?” — pergunto, só para dizer alguma coisa. 

«Eu deveria fazer isso com muito mais frequência. De trem leva cerca de cinco horas. Às vezes vou com meu irmão, que tem carro.»

Estou prestes a perguntar a ele sobre seu irmão quando um homem se aproxima de nós e bate no relógio de pulso com o dedo indicador. 

“São dez horas, toque de recolher!” ele grita para nós. 

“Lembre-se que já estamos lá em cima”, Henry responde antes de se virar para mim. “E

você vai ficar aqui no fim de semana?” 

"Sim." Não sei onde mais eu poderia estar. . 

Ele sorri. "Bem." Ele se inclina para frente. Ele me abraça.  Respire, Emma, respire . “Vejo você por aí, talvez. Bons sonhos, Fräulein.»

[image: Image 15]

 

Capítulo 10

Ema

 Jacob Wiley, nascido em Glasgow, é um cantor e compositor escocês. 

Fico olhando para as letras até que elas fiquem borradas diante dos meus olhos. Não importa, eu sei de cor cada frase de sua página da Wikipedia. Já li isso inúmeras vezes. 

Provavelmente mais do que o necessário, mas o que posso fazer? Quando a única fonte de informação sobre seu pai é um site que qualquer pessoa pode, teoricamente, modificar e atualizar à vontade com apenas alguns cliques, é fácil desenvolver uma obsessão. Eles podem ter adicionado novas informações, então terei que verificar. Diariamente. Mesmo várias vezes ao dia. É assim que as coisas são. Mesmo quando eu já deveria estar na cama há   algum   tempo.   Estou   realmente   arrasado,   mas   apesar   de   ter   chegado   à   Academia Dunbridge há quase uma semana, tudo ainda é tão novo e excitante que à noite, por mais exausto que esteja, não consigo dormir. Há muitas coisas em que preciso pensar. Meu pai, o Sr.   Ward,   Isi,   Grace,   Henry,   especialmente   Henry   e   seu   maldito   sorriso.   Ele   até   tem covinhas, não está certo. Eu gostaria de saber o que ele quis dizer com "Nos vemos por aí, talvez". Eu deveria ter pedido o número do celular dele. Ou teria sido inapropriado? Afinal, ele só me deu para que eu pudesse encontrá-lo facilmente na hora do almoço. O que ainda não faz sentido, mas é claro que não ousei perguntar de novo. 

De qualquer forma. Enfim… tenho outras coisas em que pensar. Eu preciso dormir. Mas a cama não parece minha, ainda não me acostumei e, além do mais, aqui é muito silencioso. 

Só que de vez em quando ouço o gorgolejar da água nos canos da parede ou o som de algum animal noturno lá fora. 

Os professores ficam na escola no fim de semana? Talvez amanhã eu pudesse procurar o Sr. Ringling e fazer-lhe discretamente algumas perguntas sobre meu pai. Ou eu poderia tentar a Sra. Barnett primeiro. Ela definitivamente está aqui. Mesmo que eu nem saiba o que quero descobrir. Não sei de nada, se formos honestos. Não posso deixar de me deitar com o laptop ao meu lado e ler pela enésima vez essas frases que sei de cor. 

BIOGRAFIA

 Jacob Wiley cresceu em Hillhead, um bairro de Glasgow. Ele começou a tocar violão e piano aos cinco anos. Ele frequentou a Dunbridge Academy, onde foi membro do coral da

 escola. Na quarta série ele desistiu e deixou a faculdade sem diploma para sair em turnê como torcedor da banda The Vagabonds. 

Está tudo aqui. O título de seu primeiro single, as datas de sua primeira turnê solo. O fato de ter vivido alguns anos na Alemanha, quando trabalhou como torcedor de outro grupo. Tudo isso pode ser lido na Internet. 

 Wiley foi casado recentemente com a cantora porto-riquenha Camila Soler, com quem morou em Sacramento, Califórnia. Após o divórcio, ele se mudou para seu país de origem. 

Esta informação pode estar correta, mas não é toda a verdade. Deveria dizer algo como:

“Ele já teve um caso amoroso atormentado com Laura Beck, uma advogada alemã. Os dois deram à luz uma filha, Emma Wiley, que mal conhece o pai e ainda se pergunta por que ele foi embora.” 

Mas nada disso está escrito lá. 

Na verdade, já digitei essas palavras algumas vezes no recurso de revisão de entradas da Wikipedia. O cursor piscante estava  zombando de  mim.  Você nunca ousaria fazer algo assim. Não se engane, você não faz parte da vida dele. Deixe isso para trás. Se ele quisesse que você fosse um, você saberia disso. 

Às vezes ainda ouço a voz dele na minha cabeça. Ele prometendo me levar com ele na próxima vez que sair em turnê. Seu tom era tão eufórico que não duvidei de suas palavras nem por um segundo. Acho que eu tinha sete anos na época. Eu acreditei. Eu ainda acredito nisso. Que Jacob Wiley, meu pai, que não quer mais saber nada da filha, um dia apareça na frente dela, com o violão no ombro, e lhe diga: «Vamos, Emma, temos que vá, o passeio começa amanhã». 

E você pode pensar que tudo isso acabará mais cedo ou mais tarde. Que você esqueça a voz de alguém que viu pela última vez anos atrás. 

O problema é que se você tem um pai cantor, não pode esquecer a voz dele. É muito fácil abrir o Spotify ou, nos piores dias, o YouTube. E você também pode ver isso lá. E então comece a procurar semelhanças. Por horas. Até sua cabeça doer e seus olhos arderem, talvez por causa do brilho ofuscante do laptop no escuro, talvez por causa das lágrimas. 

E aí você pesquisa no Google a faculdade que ele frequentou e imagina ir até lá para saber mais sobre ele. Porque os e-mails e mensagens que você escreveu para ele no Facebook caíram em ouvidos surdos. Porque você não quer fazer papel de bobo perguntando para sua mãe se ela ainda tem um número de celular, seja lá o que for. 

 Esqueça , diz a vozinha que continua se fazendo ouvir nos recônditos da minha mente. 

 Você corre muito rápido com sua imaginação e sabe disso.  E isso pode ser verdade, mas sejamos realistas: no final das contas, correr é a única coisa em que sou realmente bom. 

Uma batida na porta me faz pular. Minha boca está seca, a tela do laptop está preta. Não sei como, mas devo ter finalmente adormecido. Que horas são? Já temos que levantar? No entanto, está escuro lá fora e. . 

Mais fotos. Há alguém fora do meu quarto. Estou com frio. Fico arrepiado quando me aproximo da porta descalço. Abri a aba da janela como todas as noites e as velhas tábuas de madeira estão congelando. Eles quase parecem molhados. 

Mal tenho tempo de abrir uma janela quando uma figura irrompe no meu quarto. Demoro uns bons três segundos para reconhecer Tori, que leva o dedo indicador aos lábios em advertência e fecha a porta atrás de si. 

“Uuh,” ele suspira. “Eu estava com medo de que a Sra. Barnett me pegasse.” 

"Aconteceu   alguma   coisa?"   Eu   pergunto.   Minha   voz   está   rouca   e   limpo   a   garganta ligeiramente. 

“Eu não tenho o número do seu celular”, diz Tori, e fico surpreso. 

“E é por isso que você vem bater na minha porta no meio da noite?” 

«Não,   mas   se   tivesse,   poderia   ter   avisado   você   com   um   WhatsApp.   Olive   precisa absolutamente adicionar você ao nosso grupo, ela é a administradora.” 

“Tori, o que. .?” 

«Desculpe, desculpe. Eu sei, é tarde. Mas você tem que se vestir." Ele me dá um sorriso enigmático e, antes que eu possa dizer qualquer coisa, ele bate palmas. «Festa improvisada da meia-noite, meu amigo!»

"O que?" 

«Meu Deus, quando você acorda você está tão confuso quanto Sinclair. Vamos, Olive está nos esperando descendo as escadas em cinco minutos. Vista uma jaqueta grossa, está frio lá fora." 

"Você está falando sério?" — pergunto, embora a expressão animada de Tori não deixe dúvidas. Deixei meu olhar vagar por ela. Como eu suspeitava. Ele está vestindo jeans, tênis e uma jaqueta por cima do moletom da escola. Seu longo cabelo ruivo está preso em um coque desgrenhado. 

«O código de vestimenta só se aplica durante o dia» diz ele, e pisca-me o olho e depois empurra-me em direção ao guarda-roupa. “Rápido, rápido, mova-se.” 

“Não é proibido?” Eu pergunto, abrindo-o. 

"Sim certamente." Tori dá de ombros. “Mas se alguém nos pegar, diremos que eu não estava me sentindo bem e que você me levou para tomar um pouco de ar fresco.” 

Eu ri. Ela senta na minha cama e dispara uma enxurrada de mensagens em um grupo de WhatsApp, enquanto eu visto jeans, suéter e jaqueta. Ele gentilmente me dá tempo para escovar os dentes e depois me empurra porta afora. 

Prendo a respiração enquanto caminhamos pelo longo corredor. Na esquina da escada, Tori me puxa para a direita. Eu a imito encostando-me na parede quando vejo o detector de movimento acima da porta. Somente depois de descer os primeiros degraus Tori soltou um suspiro.   Ao   descermos,   encontramos   Olive   e   algumas   outras   garotas   do   nosso   ano. 

Reconheço Inés e Salomé, que estudam inglês comigo, Amara, minha parceira no curso de educação cívica, e outras duas cujos nomes não lembro. Olive acena para nós com a mão. 

Ela me dá um olhar rápido e irritado e de repente me pergunto se ela está bem com Tori me trazendo com ela. Decido não pensar nisso e sigo os outros escada abaixo. 

Já perdi completamente o sentido de orientação enquanto atravessamos o pequeno pátio interno   na   escuridão   e   passamos   por   dois   portões   para   nos   encontrarmos   fora   das muralhas.   E   aparentemente   também   fora   da   vista   e   correndo   o   risco   de   serem surpreendidos, pois os outros começam a conversar entre risadinhas suaves. A noite está fresca, estou feliz por ter colocado meu casaco pesado. Estou prestes a perguntar a Tori se a festa da meia-noite é ao ar livre quando descubro que estamos indo em direção às estufas que avistei mais cedo na pista de corrida. No mais distante as luzes estão acesas, e logo depois entro junto com os demais. 

Está quente lá dentro, embora vários painéis de vidro estejam quebrados. Provavelmente é por isso que já não é utilizado e que, em vez de plantas, há lugares reunidos aqui e ali e muita gente. Evidentemente aqui não existe mais o perigo de ser ouvido, porque a música é alta e as risadas também. 

«Estamos bastante longe dos edifícios principais» explica Tori, encontrando o meu olhar. 

"Perto dali fica apenas a casa do Sr. Carpenter, o jardineiro, que de qualquer maneira não ouve nada." 

«Errado» observa Salomé, afastando algumas de suas inúmeras tranças do rosto. «Estou convencido de que ele sabe muito bem o que está acontecendo aqui. Mas ele não vai delatar a menos que quebremos alguma coisa. As outras estufas estão absolutamente fora dos limites." 

“Assim como o álcool,” Sinclair aponta em seu habitual tom alegre enquanto se aproxima de um garoto que se parece muito com Tori. O cabelo ruivo dela é apenas um tom mais escuro que o dele. 

“William,” Tori diz. "Meu…" 

"Irmão mais novo?" Eu completo a frase e ela balança a cabeça. 

«O seu amiguinho pensou em vinho?» Sinclair pergunta a ele, apontando para um cara de cabelos   escuros   que,   com   suas   botas   de   combate   pretas   e   jaqueta   de   motociclista,   é exatamente o oposto de um estudante universitário. 

“Você está me envergonhando, Charles,” William resmunga, e eu quero sorrir. Ele é o primeiro aluno a chamar Sinclair pelo nome. Dada a cumplicidade de seu relacionamento, alguém poderia pensar que William não é apenas irmão de Tori, mas também de Sinclair. 

“De qualquer forma, sim, Kit roubou algo da loja.” 


“Eu o amo”, declara Sinclair, agarrando a garrafa que William segura perto dele. De vez em quando seu olhar recai sobre Kit, que parece mais velho que todos os outros. Mas talvez seja apenas por causa do cigarro preso com extrema facilidade atrás da orelha esquerda. 

Quando de repente ele olha em nossa direção, William baixa os olhos como se tivesse sido pego em flagrante. 

“Infelizmente não há copos”, diz Sinclair, e me entrega outra garrafa diretamente. 

No começo hesito, mas depois aceito. 

"Você não precisa", Tori é rápida em apontar. Ela mesma não dá o menor sinal de querer beber. Na verdade, ele observa com ceticismo enquanto Sinclair leva a garrafa aos lábios. 

“Você já foi pego?” — pergunto, pensando nas regras que a Sra. Barnett me explicou no dia da minha chegada.  Sem álcool para menores de dezoito anos. Este ponto não é negociável

. 

Sinclair troca um rápido olhar com Tori. “Sim, uma vez”, ele admite. «Mas foi há três anos. 

Eles são mais rígidos com os mais pequenos. Você não tem que se preocupar." 

"Não sei." Eu engulo. Talvez sejam mais rígidos com todos aqueles que não têm como mãe uma diretora? Embora eu não consiga imaginar Sinclair recebendo nenhum tratamento especial por causa dela. “Não quero ter problemas na primeira semana.” 

"Henry, você já fez lavagem cerebral nela?" Sinclair suspira e passa a garrafa para Olive. 

"Muito engraçado." 

 A voz dele… Droga, Emma, relaxe. 

Tento sorrir enquanto me viro para ele. Um sorriso gentil, mas não muito gentil. Um sorriso de como estou feliz em ver um colega de classe. Nada mais. Fracasso em minha

tentativa no momento em que percebo que ele já está olhando para mim. Alguns fios de seu cabelo escuro aparecem sob o capuz do moletom. 

"Você já estava dormindo?" Tori pergunta naquele mesmo momento. Ele dá a ela um olhar severo. Após uma inspeção mais detalhada, ele realmente parece um pouco cansado. 

Talvez ele ainda precise superar o jet lag, que na realidade não é um jet lag real. Passo a garrafa para Salomé. 

"Sim. E adivinha quem teve que passar pela janela para acordá-lo? Isso mesmo, eu." 

Sinclair passa por mim e para ao lado de Tori. 

“Eu também”, ela diz. Sinclair estremece. “Quero dizer, estou falando sobre Emma.” 

“Você passou pela janela?” 

«Não, tive que bater na porta. Felizmente, a Sra. Barnett não percebeu nada." 

«Você ainda não está no nosso grupo do WhatsApp?» Sinclair me pergunta e eu balanço minha cabeça. 

“Seu número desapareceu e eu não consegui mais lê-lo”, digo a Henry. Sem pensar. “Caso contrário, eu teria me feito ouvir.” 

Os olhos de Olive, Tori e Sinclair estão todos nele. E enquanto Tori e Sinclair trocam um olhar conhecedor, Olive olha para ele com desprezo. 

“Ah, entendo”, ele murmura. “Eu me perguntei isso, na verdade.” 

“De qualquer forma, me dê seu número para que eu possa compartilhá-lo com o grupo”, diz Tori quando o silêncio se torna estranho. E assim, alguns segundos depois, me encontro parte de “Midnight Memories”. O nome do grupo é ladeado por três emojis em forma de lua que só podem ser ideia de Tori. Tem quatorze membros e não consigo afastar a sensação de que minha presença não é bem-vinda por todos. Sinto o olhar de Olive sobre mim enquanto estou ao lado de Henry, Tori e Sinclair. Ela está sentada em uma poltrona velha e surrada e manda mensagens de texto ao telefone enquanto olha para mim. Ele só se levanta quando Grace entra na estufa com algumas outras pessoas. Henry desaparece para se despedir. 

Estou nervoso, embora não tenha motivos para estar. 

“Ei,  Ema.”  Estremeço  quando   Grace  se  vira  para  mim.  “Eu  queria  perguntar  se  você gostaria de passar no treino da nossa equipe de atletismo na próxima semana. Henry me contou que você estava praticando atletismo na Alemanha. 

Estou começando a sentir calor. É uma armadilha? Por que Grace é tão amigável? Olive deve ter lhe contado sobre a história do número do celular? Ou talvez não? 

“Ah, sim, eu. . fiz parte de uma equipe em Frankfurt”, respondo. 

“Legal”, ele diz, e sorri para mim. «Treinamos três vezes por semana, se possível ao ar livre. Segunda-feira às 17h, se quiser pode nos encontrar lá.»

“Oh, isso seria… Obrigado. Ficarei feliz em ir." 

“Eu adoraria”, diz Grace, virando-se. 

Como ele pode ser tão gentil? Não entendo, mas isso certamente não ajuda a me sentir melhor. Grace é extraordinária, afável, inteligente e responsável. Ela é perfeita para Henry porque ele também é todas essas coisas. E o que estou fazendo aqui? Eu engulo. Ela apenas se acomodou no braço da cadeira onde Henry está sentado. Ele coloca o braço em volta da cintura dela, mas eles não se beijam. Talvez eles não sejam o tipo de casal que se preocupa em deixar todo mundo saber que são um casal. Noah, por outro lado, era assim. Nas festas ele ficava na frente dos outros, mesmo eu não me sentindo confortável com isso. Desvio rapidamente o olhar quando Henry olha em minha direção. 

Converso um pouco com Amara e Salome, que me contam sobre suas famílias na Índia e nos Estados Unidos. Pelo canto do olho vejo Grace e Henry se levantando em determinado momento. Eles provavelmente querem ir embora e ficar sozinhos. Não consigo entender o que eles estão dizendo, mas vejo Henry assentir e depois tocar o rosto dela com a mão e beijá-la. Um momento depois, Grace acena para o grupo e sai pela porta de vidro. Ele já está indo embora? Olho para o meu telefone e descubro que já estamos aqui há quase uma hora e meia. 

“Então, como vai sua primeira festa da meia-noite?” 

Estremecendo de surpresa, rapidamente guardei meu celular. Quando olho para cima, me deparo com o rosto de Henry. A pele dela parece tão macia. É injusto. 

"Ótimo!" — exclamo, sentindo o calor subir às minhas bochechas. Nossa, que resposta original, Emma, parabéns. Mas Henry apenas sorri e enfia as mãos nos bolsos da jaqueta. 

Parece que ele prefere voltar para a cama do que ficar lá sem fazer nada. “É que já é tarde. .” 

Ele ri. "De fato." 

"Vocês são tão chorões, vocês dois!" Sinclair comenta enquanto passa por nós com uma garrafa e um saco de batatas fritas. 

“Ignore-o”, diz Henry. 

— Grace já foi embora? Eu pergunto, me arrependendo ao mesmo tempo. Meu Deus, isso me preocupa? 

Henry hesita por um momento. Ele provavelmente está pensando a mesma coisa. Mas então ele acena com a cabeça. «Sim, ela estava cansada. Mas em geral ele não é do tipo que gosta de festas à meia-noite." 

"Você é forte?" 

“Você não precisa adormecer primeiro, esse é o truque.” 

“Então acho que nós dois falhamos.” 

"Eu diria que sim." Ele sorri. “Como foram os últimos dias?” 

Você tem que perguntar. Ele é representante e tutor do instituto, sua pergunta não é ditada por interesse pessoal. Eu não posso esquecer isso. 

«Cansativo, mas agradável» respondo.  Mantenha a calma, Ema . Não é tão difícil. 

«Tantos estímulos novos, hein?»

Oh Deus, tudo bem, eu nunca vou conseguir manter a compostura se ele me olhar daquele jeito, com um toque de sorriso nos lábios e a cabeça levemente inclinada. 

"Digamos que sim." 

A   certa   altura   a   música   para   e   nos   viramos   ao   mesmo   tempo.   Sinto   um   arrepio   na espinha.   Os   professores   ouviram   barulhos   e   estão   vindo?   Mesmo   assim,   os   outros continuam a conversar sem serem perturbados. 

«Quem pode cuidar da música?» Sinclair pergunta, olhando em volta. Seu olhar toca Henry. “Você não, isso é certo.” 

Eu rio enquanto ele revira os olhos. 

"Por que não?" Eu pergunto. 

Sinclair olha para mim como se estivesse esperando por essa pergunta. “Ouça as paradas de sucesso.” 

Eu franzir a testa. “Bem, e daí? Eu também às vezes ouço. ." 

“Não, às vezes não, Emma”, ressalta Sinclair. "Sempre. Todo o dia sagrado." 

«Você só ouve paradas de sucesso?» pergunto a Henrique. 

«Às vezes até o Top 100 do Spotify.»

“O que é basicamente a mesma coisa”, murmura Sinclair. 

«Mas como… eu não entendo.» Eu ri. 

“Eu também não entendo”, diz Sinclair. E, voltando-se para mim, acrescenta: “Só estou lhe dizendo que você pode se considerar um sortudo por ter o quarto da outra ala”. 

«Sim, tanto faz! Quase sempre uso fones de ouvido”, sublinha Henry. 

«Sim, mas ainda vejo as músicas que você ouve no feed dos seus amigos no Spotify. 

Terrível." 

“Emma, da ala feminina, também veria isso se me adicionasse aos seus contatos.” 

"Sim está bem. De qualquer forma, é inaceitável." 

“Ei,   isso   é   uma   verdadeira   discriminação   baseada   no   gosto   musical.”   Henry   parece seriamente ofendido. 

«As paradas de sucesso não podem ser definidas como “gostos musicais”», responde Sinclair. “E nem mesmo o Top 100.” 

Henry me lança um olhar ressentido, mas infelizmente tenho que concordar com Sinclair, que nesse meio tempo desapareceu em direção ao aparelho de som. 

“Não é minha culpa”, diz Henry. «A grande variedade de músicas me inibe.»

Explosão de riso. «Existem playlists predefinidas, certo?  Vibrações de outono ,  música de treino , o que você quiser.»

“Mas há muitas opções para eles também.” 

«Você ouve seu mix da semana de vez em quando?» Eu pergunto. 

Henry olha para mim de forma estranha. "Seria?" 

Suspirar. "Odiar…" 

"E aí?" 

"Não sei." Ele dá de ombros. “É por isso que evitei correr até agora, certo?” 

"Ah, certo. Posso montar uma playlist para seus treinos. Com alguns acertos, prometido. 

Tenho até playlists organizadas por batida. Elas são perfeitas: as músicas mais lentas para sessões   descontraídas,   as   mais   rápidas   para   andamentos.   Vou   enviá-los   para   você.   No início, porém, é melhor correr sem música, concentrar-se na respiração.»

Henry acena com a cabeça sem entusiasmo. 

“Você treina com Grace?” Eu pergunto. “Tenho certeza que ela também conhece todos os truques.” 

"Talvez. Vamos ver." Ele hesita. “Ela está muito ocupada.” 

Antes que eu possa dizer qualquer coisa, Tori me abraça por trás e nos obriga a brincar de verdade ou desafio com ela e os outros. Só que a obrigação é beber, e isso significa que para ela, para o Henry, para mim e para outras pessoas que não bebem álcool, só existe a opção da verdade. 

De qualquer forma, enquanto jogo, descubro que Sinclair prefere falar com animais do que saber muitas línguas estrangeiras, e que um garoto chamado Omar até agora só chorou nos filmes da Disney. 

"Você está falando sério?" Sinclair pergunta. “Os da Disney?” 

"Sim. Você conhece  Koda, irmão urso ? 

«Eu amo  Koda, irmão urso » suspira Tori. 

«Pode ser considerado um insulto à arte do cinema, mas está tudo bem.»

Tori se inclina em minha direção e revira os olhos. «Sinclair age como um cinéfilo e adora todos esses clássicos estranhos como  Dead Poets Society ,  The Dreamers , coisas assim…»

Concordo com a cabeça, embora nunca os tenha visto. Talvez eu devesse fazer isso, mais cedo ou mais tarde. 

“Pare de fofocar”, diz Sinclair. 

«Não é fofoca, estou simplesmente informando.» Tori se inclina para trás novamente. 

“Ok, é a sua vez novamente.” Sinclair aponta a garrafa para Henry. Aparentemente ele já tinha a pergunta em mente, pois a fez sem hesitação. “Colher grande ou colher pequena?” 

Os outros ficam em silêncio cheios de curiosidade enquanto Henry lhe lança um olhar feio, e percebo que não estamos falando de talheres, mas sim de posições para acariciar. 

“Você tem que dizer a verdade mesmo que não esteja bêbado?” Henry faz uma tentativa débil. 

“Ah, sim, nesse caso ainda mais.” 

"OK." Ele suspira. "Colher pequena." 

Os outros soltaram algumas risadas. 

“É uma pena que Grace não esteja mais aqui”, diz Sinclair. “Eu gostaria de verificar.” 

Nunca tive tanta dificuldade em manter um sorriso no rosto. 

«Alguém   ainda   tem   fotos   da   viagem   à   Noruega?»   Olive   intervém.   “Eles   certamente adormeceram assim.” 

Henry parece relativamente desconfortável ao encobrir as palavras de Olive e continuar com   suas   perguntas.   Eu   ouço,   mas   minha   mente   está   em   outro   lugar   agora.   Tori   me pergunta o que eu preferiria: ter a opção de comer comida picante para sempre ou nunca mais queimar a língua com comida muito quente, e minha escolha recai sobre a última opção.   Sinto   o   olhar   de   Henry   em   mim   enquanto   o   jogo   continua   com   as   próximas perguntas. Ele morde o lábio inferior levemente enquanto olha para mim, e eu me forço a não pensar mais nisso. Nem ficar olhando para sua boca. Quando ele percebe que estou olhando para ele também, ele imediatamente quebra o contato visual. 

Não   sei   quanto   tempo   se   passou,   mas   a   certa   altura   a   estufa   esvazia.   Sinclair   está agachado em frente a uma poltrona entre as pernas de Tori, que começou a massagear seus ombros enquanto discute animadamente com Olive e outras crianças o teste surpresa de matemática que o Sr. Ward lhes deu. 

Olhando para o relógio percebo que é mais tarde do que pensei. Minha cabeça lateja um pouco, meus olhos ardem e acho cada vez mais difícil acompanhar o inglês rápido dos outros. 

Talvez seja coincidência, ou talvez não, o fato é que Henry se vira para mim naquele exato momento. Ele me encara por um momento, depois acena para mim interrogativamente. 

Dou   de   ombros   e,   embora   não   tenha   certeza   do   que   dissemos   um   ao   outro,   nossa comunicação não-verbal parece estar funcionando. 

Sinclair joga a cabeça para trás e observa Henry se levantar. 

“Acho melhor ir dormir”, anuncia Henry. Ele me dá uma breve olhada e eu me levanto também. 

"Eu também." Espero um comentário, um  Boo! Vocês dois são desmancha-prazeres! , como Noah ou Isi certamente teriam feito, mas nada disso acontece. 

“Bons sonhos,” Sinclair diz antes de descansar a cabeça no joelho de Tori. 

Os outros também nos cumprimentam. Evito olhar na direção de Olive e saio da estufa, seguida de perto por Henry. 

De repente, percebo o quão vagamente proibida é a situação. Estamos ambos sozinhos e esqueci como está escuro. Talvez seja por cansaço mas, de alguma forma, parece-me que está ainda mais frio. Tremo e enfio as mãos nos bolsos da jaqueta enquanto atravessamos o gramado. As folhas úmidas da grama tocam meus tornozelos, as vozes vindas da estufa desaparecem depois de alguns metros. Quando chegamos ao caminho, eles não podem mais ser ouvidos. 

Nenhum   outro   ruído.   Exceto   o   chilrear   dos   grilos   e   os   passos   meus   e   de   Henry   no cascalho. E meu coração, que de repente começa a bater forte novamente. Por que não conversamos? Temos que ficar quietos para não sermos pegos? 

“Quão cansado você está?” 

Uma coruja pia, o ar frio enche meus pulmões e Henry realmente me fez essa pergunta. 

"Por que?" Só consigo distinguir sua silhueta ao meu lado. 

«Nada, pensei que… se você estiver muito cansado, vou te levar direto para o dormitório. 

Caso contrário, poderemos fazer um pequeno desvio. Existem passagens secretas no porão da escola." Ele olha para mim e seu olhar queima dentro de mim. “É muito assustador, no entanto.” 

Mal consigo respirar. “Eu gosto de coisas assustadoras.” 

Aos poucos meus olhos se acostumaram com a escuridão e finalmente posso vê-lo sorrir. 

"OK." 

“Tudo bem”, repito. Então eu engulo. «Ou é você quem está muito cansado? Você já está exausto, certo?" 

«Não estou  tão  cansado. Além disso, você está em uma faculdade escocesa. Você não pode se privar desses passeios noturnos secretos, eles fazem parte da experiência autêntica.»

"Seguro? Nós também podemos. ." 

“Claro”, ele responde, e eu fico em silêncio. “Precisamos entrar aqui.” 

Ele agarra meu pulso e me puxa para um nicho na parede à nossa esquerda. Seu toque é como um pequeno choque elétrico que percorre todo o meu corpo. Ele nunca mais deve me deixar ir, mas temo que ele não tenha ideia do quanto estou falando sério. 

Esta entrada está tão escondida que se eu estivesse sozinho certamente teria passado por ela sem saber. Sigo Henry escada abaixo. Está escuro aqui. Henry me solta e pega seu celular.   Os   lugares   onde   sua   pele   tocou   a   minha   formigam  de   uma   forma   que   parece arrependimento e desejo por algo mais. Pouco depois, ele ativa a lanterna para iluminar o caminho à nossa frente. 

Chegamos em frente a uma enorme porta de madeira escura com tachas de metal pesado. 

Henry   agarra   a   maçaneta   e   começa   a   sacudi-la.   Muito   forte,   para   ser   honesto. 

Inconscientemente  prendo  a  respiração  e  me  viro  para  verificar  se ninguém  se  sentiu atraído pelo barulho. Um instante depois ouço um rangido e então a porta se abre. 

“Tem certeza de que não é proibido?” Eu sussurro antes de segui-lo. Há um leve cheiro de mofo, mas não necessariamente desagradável. 

“Claro   que   é   proibido”,   Henry  diz   simplesmente.   Sua   voz   produz   um   leve   eco.  “Mas ninguém sabe que estamos aqui.” 

Quando ele fecha a porta atrás de mim, me pergunto o que estamos fazendo aqui. Um cascalho arenoso estala sob as solas dos nossos sapatos. Levanto a cabeça enquanto Henry deixa  o cone  de luz vagar pelas paredes e pelo teto.  Encontramo-nos numa passagem estreita. 

“Existem túneis escavados sob toda a área da faculdade, mas a maioria não é usada.” Ele faz sinal para que eu o siga. “Treze estudantes parecem ter desaparecido aqui.” 

“Ahah,” murmuro. 

«Ok, eram apenas onze. Debaixo da velha igreja existe até uma masmorra.» Ele me dá uma olhada. “Aposto que não há nada assim na sua antiga escola.” 

«Não, na verdade não. Você também tem um fantasma? 

«Sim, o nome dele é Simão.»

“Se fosse esse o caso, eu saberia.” 

"Oh sim?" 

“Sim, minha mãe teria me contado.” 

"É novo. Mesmo meus pais não sabem disso, mas eles frequentaram esta escola." 

Eu levanto minhas antenas. Seus pais frequentaram a Dunbridge Academy. Minha cabeça imediatamente se enche de perguntas. Quantos anos eles tem? Eles conhecem meu pai? 

Talvez até Henry conheça meu pai? Estou pensando na forma mais discreta de descobrir quando ele aponta para um ponto à esquerda, de onde se ramificam numerosos corredores em diferentes direções. 

"Eu acertei?" ele começa, e meu estômago se aperta. Não pergunte.  Não me pergunte . Por favor, deixe isso em paz. “Seus pais também fizeram faculdade?” 

Era óbvio. Mas certamente não posso culpá-lo, se eu fosse ele também ficaria intrigado. 

Então eu aceno. “Sim, eles se conheceram aqui.” Simplesmente olho para frente neste corredor escuro, em vez de encarar seu olhar atento. É mais fácil dizer certas coisas sem olhar na cara dele. “Minha mãe veio da Alemanha para cá na oitava série e meu pai é originário de Glasgow.” 

“E agora você mora na Alemanha?” 

Eu engulo. “Só eu e a mãe.” 

Henry   não   investiga   mais.   Mas   de   repente   começo   a   falar   de   novo.   “Ele   foi   embora quando eu tinha onze anos e nunca mais se ouviu falar dele.” 

Eu me preparo para um clichê. Algo como “Ah, me desculpe” ou “Uau, que história!”, mas Henry permanece em silêncio. As pedras estalam sob nossos sapatos, e então ouço a voz dele novamente. 

“Você pensa nele com frequência?” 

"Não,   na   verdade   não."   E   isso   é   uma   mentira   descarada.  Sim   todo   dia.   Mais frequentemente do que o necessário.  Eu deveria dizer isso. Eu engulo. "Só as vezes." 

“Acho estranho estar aqui, sabendo que ele também esteve aqui.” 

“Sim, muito estranho.” 

“Você gostaria de ter contato com ele?” ele pergunta, e esse é o problema. Parte de mim quer   dizer   sim.   Alto   e   claro.   É   a   parte   que   não   consegue   assistir   aquelas   comédias românticas   do   tipo   “Eu   reencontrei   meu   pai   e   ele   me   ama,   mesmo   que   nem   nos conheçamos” sem chorar lágrimas quentes e de raiva. A outra parte, a predominante, sabe que na realidade não funciona assim. Que estou muito decepcionado e magoado. Que não quero encontrar meu pai novamente para que ele possa fingir que se importa comigo. 

Porque não é esse o caso, senão ele não teria ido embora. Só quero encontrá-lo para poder fazer-lhe perguntas. Perguntas embaraçosas e nojentas. Por que tudo era mais importante

para ele do que eu e minha mãe? Por que ele escolheu fazer isso e por que ele não se importa comigo? 

“Eu   quero   encontrá-lo”,   digo   sem   considerar   se   é   sensato   que   Henry   saiba.   Longos corredores,   passos   ecoando   no   escuro.   Quero   que   Henry   saiba   tudo.   «Mas   não   posso perguntar nada à minha mãe sobre ele. Ele quer evitar me decepcionar novamente. E então pensei que talvez aqui eu pudesse descobrir quem ele era. E o que aconteceu com ele." 

São   coisas   que   nunca   contei   a   ninguém   antes.   Nem   para   Noah,   nem   para   Isi.   Para ninguém. Mas Henry sabe, e sei que só estou fazendo isso porque ele é essencialmente um estranho. Uma pessoa com quem tenho aulas em salas de aula impossivelmente pequenas e com quem falto às festas da meia-noite para lhe contar a verdade durante uma caminhada noturna por corredores perturbadores. Depois disso nunca mais nos veremos. 

“Meus pais também estudaram em Dunbridge”, diz Henry. «Eu poderia perguntar a eles. 

Talvez eles o conheçam." 

"Quais são os nomes deles?" Eu pergunto. 

“Catherine   e   Tom”,   ele   responde,   e   minha   pequena   chama   de   esperança   se   apaga novamente. Esses nomes não significam nada para mim e, se o conhecessem, também conheceriam minha mãe. E ela definitivamente me contaria sobre isso. 

De qualquer forma, aceno com a cabeça, porque é mais fácil fazer isso do que explicar por que é inútil. “Eles se conheceram aqui também?” 

"Sim." Eu ouço o sorriso em sua voz. «A faculdade é uma espécie de site de namoro. 

Conheço muitos casais que se formaram aqui.»

“Como você e Grace.” 

Ele não responde imediatamente. «Como eu e Grace» repete depois de alguns momentos, depois para e aponta a lanterna do celular para outro cruzamento. “Podemos ir por aqui.” 

“Como é que você se sai tão bem por aqui?” Murmuro enquanto o sigo. 

«Anos de prática. E eu tenho uma boa memória." 

Dou um pequeno aceno de cabeça. 

Chegamos a uma escada e Henry ilumina os degraus largos à nossa frente. Pouco antes de chegar ao topo da rampa, ele desliga a lanterna. Estamos dentro de um prédio e o brilho pálido da lua entra pelas janelas altas. 

“Precisamos baixar a voz aqui novamente”, ele sussurra, e eu aceno. 

É uma experiência surreal caminhar ao lado de Henry pelos corredores desertos. Não tenho ideia em que parte da faculdade estamos, mas parece familiar. 

Henry pressiona o dedo indicador nos lábios enquanto nos aproximamos de uma grande porta dupla de madeira escura. Ele coloca a mão na alça e a abaixa com cuidado, ainda produzindo um longo rangido. Ele morde o lábio inferior e me convida a seguir em frente com um aceno de cabeça. Deslizo pela fresta da porta entreaberta e paro. 

“Opa, desculpe,” ele sussurra depois de esbarrar levemente em mim. Ele coloca a mão no meu quadril e a retira imediatamente, e eu dou um passo à frente. Ele fecha a porta, acende novamente a lanterna do celular e nesse momento entendo para onde ele me levou. 

“Ta-da-da-da, a biblioteca da escola”, ele anuncia, e as prateleiras altas cheias de livros sugam sua voz. «Não há nada mais convencional.»

“Que pena”, murmuro, e ouvir sua risada suave me dá arrepios. 

“Vou inventar algo para tornar a sua experiência universitária na Escócia ainda mais autêntica”, ele promete. 

“Você já fez isso lindamente,” eu digo, e prendo a respiração enquanto ele descansa a mão no meu ombro por um momento. Não sei o que há com esses pequenos contatos proibidos, mas eles me deixam louco. “É uma pena que a lanterna do celular destrua a atmosfera.” 

“É por isso que estou procurando as velas.” 

Eu ri. "Seriamente?" 

"Sim certamente. Ah, aqui estão eles." Fico imóvel enquanto Henry se afasta e coloca o telefone em uma prateleira. Alguns segundos depois você ouve um chiado e uma pequena chama se acende. Henry acende mais dois, coloca-os em um suporte e então a sala fica mais iluminada.   A   luz   quente   lança   sombras   bruxuleantes   sobre   os   numerosos   volumes dispostos   ordenadamente   contra   as   paredes.   Na   maior   parte,   parecem   tão   antigos   e preciosos que não ouso tocá-los. 

Em silêncio, caminho até uma estante e passo as pontas dos dedos pelas lombadas dos livros. Henry me segue. 

“A certa altura torna-se normal viver num lugar como este?” — pergunto depois de um tempo, sem me virar para ele. 

"Eu não acho. Não." 

Nesse preciso momento vejo uma pequena placa fixada numa prateleira: A NNUARI 2015-2020. São volumes grossos e idênticos que se distinguem apenas pelo rótulo. Meu coração começa a bater mais rápido. 

Olho rapidamente para Henry, que pega um livro e começa a folheá-lo. 

Eu procuro e reviso os vários rótulos. 

ANUÁRIOS 1995-2000 _

ANUÁRIOS 1990-1995 _

1994. Este deveria ser o ano deles. 

Estou prestes a pegar o volume quando Henry aparece ao meu lado. "O que você está olhando?" ele pergunta. 

«Nada»   apresso-me   a   responder,   virando-me   ligeiramente   para   o   lado   e   fingindo observar a vitrine cheia de troféus e fotografias situada mesmo ao lado da estante. 

Não sei por que simplesmente não digo a verdade. Talvez porque eu precise ficar sozinha enquanto folheio este livro em busca de pistas sobre o homem que não se importa com a minha existência. Já é bastante humilhante. 

“Rugby é obrigatório aqui, certo?” Eu pergunto em vez disso. É a primeira coisa que vem à mente. Com todos os troféus e fotos que vejo atrás do vidro, provavelmente não é nenhuma surpresa. 

“Chega”, ele diz. Sua voz assumiu um tom estranho. Ele levanta o castiçal e o aproxima do armário até que a luz bruxuleante incide sobre as fotos do grupo atrás dos troféus. 

“Esse é Theo.” Ele aponta para o garoto no centro justamente quando penso que ele se parece muito com ele. "Meu irmão. Ele era capitão." 

“Uau,” murmuro, aproximando-me do vidro. “É por isso que você quer se juntar ao time também?” 

Ele começa a rir. Talvez fosse para ser uma risada descuidada. Se for assim, ele não pode. 

"De jeito nenhum! Só estou fazendo isso pela minha nota de educação física.” 

"Será que é realmente importante?" 

“Para   mim,   sim”,   ele   interrompe.   «Tenho   bons   resultados   em  quase   todas   as   outras disciplinas   e   talvez   consiga   entrar   na   universidade   dos   meus   sonhos.   Se   não   fosse   o esporte. ." 

«Qual é a universidade dos seus sonhos?» Eu pergunto. 

E Henry não diz Oxford ou Cambridge, como eu esperava, mas “St Andrews”. 

Eu olho para ele, espantado. 

“Fica ao norte de…” 

«Edimburgo, eu sei. Minha mãe estudou lá.»

Henrique acende. "Realmente?" 

"Sim." Eu concordo. "Lei." 

«Você gostaria de ir também?»

Eu dou de ombros. "Não sei. Acho que vou me matricular em uma universidade alemã. 

Talvez   no   Instituto   Superior   de   Educação   Física   de   Colônia,   se   eu   passar   no   teste   de admissão." 

“Bem, já que você está aqui. . você poderia se formar em Dunbridge e depois continuar seus estudos na Escócia ou na Inglaterra.” 

“Eu sei”, respondo, meu tom um pouco mais áspero do que o necessário. Mas já tive essa conversa muitas vezes. Com pessoas que parecem saber melhor do que eu qual é a coisa certa a fazer. 

Henry não diz mais nada. Ele volta a olhar para a vitrine e me sinto culpada. 

"E você? Você realmente quer ser professor?" Tento adotar um tom um pouco mais conciliatório. 

"Sim." Ele balança a cabeça e deixa seu olhar vagar pela estante até o final da sala. "Eu realmente gostaria. Meu maior desejo é voltar aqui e dar aula um dia”. 

“Acho que nunca conheci alguém cujo maior desejo seja voltar para a escola” escapa dos meus lábios. “A maioria das pessoas quer ir o mais longe possível depois dos estudos.” 

Henry   fica   em   silêncio   por   um   momento.   "Eu   sei.   Mas   a   Dunbridge   Academy   foi   o primeiro lugar onde entendi o que significava lar. Antes de chegar aqui eu não sabia que estava faltando alguma coisa. Frequentei muitas escolas e morei em muitos lugares, mas aqui é diferente. O meu lugar é aqui e quero transmitir aos outros o que aqui aprendi.» Um momento de silêncio, então Henry ri baixinho. “Uau, pareço o pior tipo de nerd.” 

“Mas um nerd muito legal.” 

«Ei…» Ele sorri. 

«Ah, então eu deveria ter dito algo como: “Claro, Henry, você é um  menino muito mau ”?” 

"Sim." 

«Infelizmente sou péssimo em contar mentiras.»

“Não é o pior traço de caráter, na minha opinião.” 

Ficamos em silêncio por um momento, depois meu olhar volta automaticamente para a janela. “O time de rugby, então,” murmuro. Para que o sonho de Henry se torne realidade. 

"Que horas são?" 

"O que?" 

“A hora, Henry”, repito. 

Ele olha para mim como se eu fosse um pouco maluco. Então ele dá uma olhada no telefone. “Quase três.” 

"OK." Pego o castiçal sem pensar que, ao fazê-lo, nossos dedos vão se tocar. E que há algo nesses contatos que nunca entenderei. Pequenas descargas elétricas que se transformam em calor líquido. O olhar de Henry escurece dos meus olhos para a minha boca. A luz das velas reflete em seus olhos, meus joelhos estão ficando mais fracos. Ele está prendendo a respiração, posso ver. "Temos que ir para a cama." 

"Por que?" ele pergunta, e meu estômago revira quando ouço uma pitada de decepção em sua voz. 

“Porque temos um compromisso para correr amanhã de manhã.” 
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Capítulo 11

Henrique

Ela é muito durona. Mais implacável que o treinador Cormack, e nunca pensei que isso fosse possível. 

Quatro sessões por semana. Sim, além da habitual corrida matinal. Terça e sexta, 5h30, uma hora em intensidade média. A corrida da manhã seguinte é o resfriamento. Sim, assim. 

O maldito resfriamento. Eu gostaria de chorar. E vomitar. Deite-se e nunca mais se levante. 

Não necessariamente nesta ordem. 

Quartas e sábados exercícios técnicos, coordenação e depois corrida cronometrada na pista de tartan. Ah, sim, e claro, alguns alongamentos diários com aquele rolo de massagem direto do inferno. 

Mas   talvez   esteja   tudo   bem.   Eu   realmente   preciso   trabalhar.   Penso   nas   mensagens entusiasmadas de Maeve no grupo familiar de WhatsApp quando contei a ela que havia entrado para a equipe com reservas.  Visualizar? Eu sabia!  E para a frase de Theo.  Não me faça parecer mal . 

“Se não for muito pesado, podemos adicionar uma ou duas sessões de força por semana”, diz Emma. « O treinamento  central  e de impulso é importante. Mas a escolha é sua." 

Como ele fala tanto enquanto corre? Dizem que a carga de trabalho deve ser alta o suficiente para permitir que você converse enquanto se exercita, mas por algum motivo isso não funciona para mim. Apesar do ritmo lento, meu coração ameaça pular do peito depois de três minutos, no máximo. 

“Sim,   parece   uma   boa   ideia”,   consigo   dizer.   Emma   se   esforça   para   esconder,   mas reconheço perfeitamente o sorriso que aparece em seu rosto quando ela percebe que já estou sem fôlego. 

 É apenas a segunda semana de treino, Henry. Você precisa dar tempo ao seu corpo para se acostumar com essa nova carga de trabalho. Demora pelo menos alguns meses até que a resistência   melhore   visivelmente.   É   perfeitamente   normal.  Duvido,   mas   ninguém   me perguntou sobre isso. Então tento acompanhar. Nunca vou entender como Emma consegue correr tão rápido. Se divertindo também. Nunca nunca nunca. 

“Cuidado com sua postura”, diz ele, e me forço a tensionar minha região abdominal. 

Tenho que ficar em pé, sem arquear as costas, senão vai doer. Meu Deus. Sempre pensei

que correr era fácil porque afinal é uma habilidade inata, mas não tinha ideia de quantas coisas você pode fazer de errado. 

«No  domingo  fui   ao  ginásio   pela  primeira   vez»  continua  Emma.  «É incrível,  aqui há muitas possibilidades! Temos que trabalhar o máximo possível com os elásticos e o rolo massageador. Chega de cãibras nas canelas e tendinites, Henry. 

“Poderíamos até treinar na esteira algum dia”, sugiro. 

Emma cai na gargalhada e eu digo adeus à minha ideia. 

«A carga de trabalho numa passadeira não tem nada a ver com um treino ao ar livre.» Ele dá de ombros. “E você está treinando para jogar em um campo de rugby. Grama molhada e lamacenta. Melhor continuar ao ar livre.»

Gostaria de suspirar, mas infelizmente não tenho fôlego para isso. 

“Usaremos a esteira quando o tempo estiver ruim”, diz ele. 

“É suposto chover na próxima semana.” 

Ele ri. Pecado. «A chuva não é um bom motivo para não correr. Na verdade, eu quis dizer neve ou granizo. Mas está nevando aqui? 

«Às vezes…» Nunca, na verdade. Estou realmente ferrado. 

"Você fará um grande progresso em pouco tempo, você verá." 

Duvido,   mas   tenho   outra   escolha?   Preciso   melhorar,   e   basicamente   esse   péssimo treinamento de resistência funciona como qualquer outro tipo de treinamento atlético. O

trabalho e o comprometimento constantes acabam se transformando em sucesso. Só que é muito mais agradável passar horas e horas lendo livros na biblioteca do que se exaurir. 

Eu quero parar. Este é o pensamento que repito para mim mesmo a cada passo. 

Eu poderia parar. 

Outro passo. 

Eu tenho que parar. 

Outro passo. 

Apenas por um momento. 

“Está  tudo   na   sua  mente,” Emma   diz   naquele  momento,  como  se  tivesse   lido  minha mente. «Quando você pensa que não aguenta mais, você pode aguentar pelo menos um pouco mais.»

“Eu duvido,” eu digo ofegante. 

«Mas   é   assim,   garanto-lhe.   Você   simplesmente   tem   que   se   distrair.   Você   gosta   de podcasts? Ou audiolivros? 

"Mais ou menos." 

«Talvez eu prepare uma playlist de músicas de sucesso para você. Você acha que posso ajudá-lo?" 

“Pare, isso pode me ajudar.” 

“Não, Henrique.” Emma sorri e só agora, no quarto quilômetro, suas bochechas começam a corar. Ainda não é divertido, mas se eu tiver que correr quatro quilômetros todas as manhãs para ver isso, acho que vale a pena. 

Ema

“Ei, como vai essa história?” Tori começa com uma falsa leveza, mas sua voz adquiriu um tom que já me faz entender onde ela quer chegar. “Você vai correr com Bennington todos os dias agora?” 

Bem, ok. Era previsível que mais cedo ou mais tarde Tori me faria essa pergunta, mas será que ela realmente precisa começar a investigar assim que deixarmos para trás as grossas paredes da faculdade? Talvez esta viagem a Ebrington tenha sido planejada mais para me encher de perguntas do que para me mostrar a vila e me animar depois do teste surpresa de inglês que o Sr. Ward nos deu hoje. 

“Acho que ela nunca escolheu voluntariamente o caminho mais longo”, observa Olive enquanto prende o cabelo ainda úmido em um coque. 

«Estamos treinando para que ele possa ingressar no time de rugby.»

“E por que Grace não o ajuda?” Olive olha para mim. 

“Provavelmente porque ele não quer  chegar aqui duas  horas antes  da  aula  todas as manhãs e depois ir para casa tomar banho.” Tori dá de ombros. 

“Henry poderia fazer isso”, Olive responde bruscamente. Suas palavras são pequenas facadas no peito. “E de qualquer forma, por que eles não treinam à noite?” 

«Está apertado com os tempos» intervenho. Parece mentira, mas foi o que Henry me contou. 

“Ou Henry simplesmente prefere correr com Emma.” Tori me dá um olhar penetrante. «E

 você  gosta de correr com ele?»

«Eu, hum.. » Hesito sob o olhar atento de ambos. Eu sei que tudo o que eu disser será errado. "É agradável." 

"Prazeroso?" Tori ri. “Sim, ok, na verdade Henry é uma visão muito bonita nesse terno. 

Ela tem uma bunda linda. Ou seja, para quem não pratica esportes." 

“Mas agora ele faz”, ressalta Olive. 

“Sim, bem, você entende o que quero dizer.” 

«Não é Sinclair, claro…»

“Emma não tem nada por Sinclair.” 

Abro a boca, mas Olive não me deixa falar. “Certo, mas você sabe. E de qualquer forma, Emma também não pode ter nada por Henry, visto que ele está com Grace." 

Ai.  Respirar . Não me atrevo a olhar na direção de Olive. 

“Meus sentimentos são fraternos, Tito Lívio”, diz Tori naquele tom vigorosamente casual. 

«Sentimentos fraternos.»

“Claro”, Olive murmura. “Exceto quando Sinclair usa aquelas calças de montaria bem justas, certo?” 

Eu provavelmente sorriria divertido se as palavras de Olive ainda não ressoassem dentro de mim. Por que ela veio conosco se é tão óbvio que ela não me suporta? A tarde teria sido mais relaxante se fosse Tori e eu sozinhos. 

Observo as fachadas de pedra escura e os telhados inclinados das casas que ladeiam a rua. 

“De qualquer forma, viemos aqui para mostrar a Emma”, diz Tori, apontando para uma vitrine à esquerda. «Este é o Blue Room Café. Eles têm bolos deliciosos e os   scones   são divinos. Não é de admirar que eles os comprem frescos todos os dias em Sinclair. 

“Você quer dizer a padaria do pai de Sinclair?” Eu pergunto. 

«Exatamente, está lá atrás» explica Tori apontando para a estrada pavimentada. «A partir das seis da tarde tudo é metade do preço. Às vezes, Sinclair traz mercadorias não vendidas para cá. 

“O pão do café da manhã também vem de lá?” Eu pergunto. 

Tori assente. «Conveniente, certo? A propósito, esta é a Segunda Chance. Às vezes você encontra   peças   vintage   realmente   fabulosas.   Um  pouco   mais   adiante   há   um  pub,   uma florista, um pequeno cinema e depois a loja mais importante: a Livraria Ebrington Tales! O

sortimento   é   modesto,   mas   no   ano   passado   finalmente   acrescentaram   uma   prateleira LGBTQIA+. Tive que perguntar-lhes quatro vezes e mostrar-lhes fotos de Waterstones em Edimburgo antes de serem persuadidos a fazê-lo.” 

“Vamos na sexta?” Olive pergunta. Ele olha para Tori, que imediatamente se vira para mim. 

«Em Edimburgo? Você quer ir também, Emma?" 

Evito encontrar os olhos de Olive enquanto aceno. “Eu adoraria, mas minha mãe vem me visitar.” 

"Ah legal. Então vamos fazer no fim de semana seguinte?” Tori levanta. “Somos flexíveis, não somos, Tito Lívio?” 

Olive apenas balança a cabeça afirmativamente. 

“Esquecemos Irvine”, diz Tori, apontando para o outro lado da rua. “É um supermercado, uma farmácia, uma mercearia e um correio, tudo num só lugar.” 

“E eles têm álcool”, acrescenta Olive. “Pelo menos quando Kit está no caixa.” 

“Falando no diabo. .” Tori murmura, me segurando pela manga da jaqueta. Só quando ele aponta para um beco estreito entre duas casas é que entendo a quem ele está se referindo. 

Demoro alguns momentos para reconhecer o irmão de Tori, William, e Kit. 

"Eu não. ." Olive sussurra incrédula enquanto Tori pressiona o dedo indicador nos lábios. 

Kit apoia o antebraço contra a parede, acima da cabeça de William, que o puxa em sua direção para beijá-lo. 

“William Belhaven-Wynford,” Tori sussurra. "O que você está fazendo?" 

Olive ri. “Por que ele consegue fazer as coisas e você e Sinclair não?” 

“Cale a boca,” Tori murmura enquanto continuamos. “Eu não quero nada de Sinclair.” 

“Ah, sim, certo.” 

“E como vão as coisas com Val?” Eu pergunto. 

«Muito bom, eu acho. Ele está muito ocupado com aulas e treinamento, então ainda não conversamos." Tori sorri, e talvez seja apenas impressão minha, mas ela parece um pouco desapontada. 

“Tenho certeza que ele encontrará tempo em breve.” 

Ela assente. "Espero que sim." 

“Podemos passar por Irvine?” Olive pergunta. “Eu preciso de pasta de dente.” 

Sigo Olive e Tori até a loja, que parece estar abastecida com tudo que você pode imaginar. 

Tori enche a cesta de compras com salgadinhos; A Olive, por outro lado, limita-se a alguns itens de parafarmácia. Ao voltarmos para a entrada, navegando pelas prateleiras estreitas, noto um homem no caixa. Meu pulso acelera quando reconheço a bengala. Senhor Ward. A sensação de desconforto que senti após o teste desta manhã vem imediatamente à mente. 

Eu   me   pergunto   se   ele   já   começou   a   corrigi-los.   Ele   vira   a   cabeça   em   nossa   direção enquanto o homem no balcão vasculha um dos armários da farmácia e, quando lhe entrega um pequeno pacote branco, o Sr. Ward imediatamente o faz desaparecer no bolso interno do casaco. 

Tori e Olive o cumprimentam. Eu permaneço em silêncio. 

"Você não tem aula?" ele pergunta enquanto paga. Prendo a respiração quando ele me toca   com   o   olhar.   “Ou   treinamento   de   corrida?”   Ele   diz   as   palavras   com   um   tom   tão

desdenhoso que me sinto congelada. Você viu eu e Henry treinando? E mesmo assim, o que isso importa para ele? 

Não posso responder às perguntas dela, mas felizmente Tori faz isso por mim. 

«Não, senhor, esta tarde não», explica com extrema gentileza. 

O Sr. Ward escurece. “Então tente voltar a tempo para a sessão de auto-estudo.” Ele cumprimenta o lojista com um breve aceno de cabeça e vai embora. 

“Ainda temos quase duas horas,” Olive murmura, observando-o se dirigir para a saída. A porta da loja abre e fecha com o toque de campainhas. Enquanto espero Olive e Tori pagarem suas   compras,   ainda   posso   sentir   os   olhos   do   professor   Ward   em  mim.   Esta manhã   na   aula,   agora   mesmo. .   Toda   vez   não   consigo   deixar   de   pensar   nas   respostas evasivas de minha mãe ao telefone. Talvez seja melhor para mim voltar ao trabalho se ele vier me visitar no fim de semana. 

Quando saímos da loja, não há mais sinal do Sr. Ward. Tori quer me arrastar para o bar. 

Olive sai para voltar para a faculdade e não posso pedir desculpas por isso. Sozinho com Tori me sinto muito mais confortável. E há algo que está em minha mente há algum tempo e sobre o qual gostaria de falar com você. Então, pouco depois, quando estou sentado na frente dela, tomando chá, tomo toda a coragem e pergunto. 

“Olha,   Tori. .”   Ela   me   olha   com   curiosidade.   “Não   sei   como   dizer   isso   sem   parecer desagradável, mas. .” 

“Seja o que for, não se preocupe, não será desagradável”, ele me interrompe com um sorriso. 

"É só. . Você sabe se eu fiz algo errado e Olive está um pouco. . chateada comigo?" 

Tori fica em silêncio por um momento a mais. «Não se importe se ele for hostil de vez em quando. Ele não faz isso maliciosamente. É a sua alma de Escorpião que se faz sentir." Ele faz uma pausa antes de continuar. «A nossa relação tem sido um pouco complicada há algum tempo. Mas tenho certeza que você não teve nada a ver com isso. Somos uma dupla próxima há muito tempo e Olive. . bem, ela não lida bem com mudanças." 

Com as mudanças… Então comigo interferindo. 

“Entendo”, murmuro, mexendo meu chá. 

“Estou feliz que você esteja aqui, Emma,” Tori diz de repente, sorrindo. “E eu realmente não acho que sou o único que pensa assim.” 
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Capítulo 12

Henrique

Como sempre no início de um novo ano letivo, tudo acontece ao mesmo tempo e a uma velocidade surpreendente. Os dias voam e eu gosto disso. Adoro a sensação de ter muito o que fazer e estar no lugar certo. Ah, meu Deus, em noites como esta, quando treino rúgbi e tenho que suportar os olhares implacáveis de Valentine Ward por duas horas, não pulo exatamente de alegria, mas pedi por isso. 

Não sei se as sessões de corrida com Emma ainda estão valendo a pena, mas, pelo menos, garantem que eu vá para a cama completamente exausto todas as noites. Normalmente fecho   meu   laptop   logo   após   o   toque   de   recolher   porque,   de   qualquer   maneira,   não conseguiria me concentrar no enredo da série Netflix. Mas hoje, para variar, eu nem ligo. Eu estou muito cansado. Meus pensamentos continuam vagando. Emma e seus dedos entre minhas   omoplatas   quando   ela   diz:   "Fique   em   pé,   Henry."   Seu   pescoço   fino   e   o   suor escorrendo por sua pele lisa. Eu não sabia que algo assim poderia ser emocionante, mas o que você quer que eu lhe diga? Quando, depois de uma corrida, entro no chuveiro e sinto o gosto do meu suor salgado na língua, não consigo deixar de imaginar que é dele. Não tem nada para fazer. Que me bate. 

Empurro o laptop para o lado, apago a luz e viro de costas. Minha cabeça está pesada, mas não fecho os olhos. Olho para a escuridão e penso em seu corpo. Imagino descansar minhas mãos em seus quadris e sentir aquela tira de pele super macia sob meus dedos porque sua camisa está subindo e ela não está fazendo nada para impedir. Como se ela estivesse bem com isso. Penso em seus lábios rosados e em suas bochechas que, quando corremos um pouco, ficam da mesma cor. Eu me pergunto se a mesma coisa aconteceria se ela estivesse debaixo de mim e minha boca explorasse seu corpo. Se os lábios dela formassem meu nome, que sempre soa tão fofo vindo dela. Se ele jogasse a cabeça para trás e empurrasse os quadris em minha direção. 

Essas fantasias são suficientes para deixar minha respiração mais difícil e minha boxer mais apertada. Fecho os olhos enquanto imagino Emma passando os dedos pela minha barriga e descendo cada vez mais, e de repente os abro quando a porta do meu quarto se abre. 

“Tchau”, Grace sussurra, fechando-o atrás dela. “Eu sei que já é toque de recolher, mas. .” 

Ele hesita enquanto me sento e procuro o interruptor de luz. Então, piscando, puxo as cobertas sobre minha virilha. “Oh, você já estava dormindo, não estava?” 

“Não, eu. .” Limpo a garganta, mas minha voz permanece rouca. «Depois do treino fiquei nocauteado.» Sinto uma pulsação entre minhas pernas.  Mentiroso, mentiroso, mentiroso  . 

"Tudo está bem? O que você está fazendo aqui?" 

Grace ainda está parada na porta. Eu me levantaria e caminharia em sua direção se não estivesse com uma ereção que, aliás, não tem nada a ver com ela. «Estava na casa da Olive e pensei em…»

Ele não termina a frase, mas não é necessário. Eu sei o que ele está tentando me dizer. 

Que nada aconteceu entre nós desde que voltei, e que antes, quando não nos víamos há muito tempo, era exatamente o contrário. Passei o voo inteiro para casa pensando em como poderia beijá-la e jogá-la no colchão. Mas isso aconteceu antes. Noites passadas juntos em segredo,   toques   proibidos,   primeiras   vezes   em  camas   muito  estreitas.   Não   sei  quando exatamente tudo isso parou. Não foi uma decisão consciente, mas um processo lento e inexorável. 

Eu deveria dizer alguma coisa. Pergunte se ela quer dormir aqui, por exemplo. Eu deveria fazer isso, mas não seria certo. Não quero admitir, mas é verdade. 

“De qualquer forma, desculpe, eu não queria acordar você”, diz ela. 

“Você não me acordou”, respondo, e é verdade. Eu ainda estava acordado porque sou um idiota pensando em outra garota. 

“Acho   melhor   ir.”   Ele   agarra   a   maçaneta   da   porta   e   eu   não   digo   nada.   Ele   se   vira. 

Lentamente, como se quisesse me dar uma última chance. Mas eu não coleciono. Ele olha para mim novamente. 

“Me mande uma mensagem quando chegar em casa”, digo a ela, me odiando. "OK?" 

"Sim." Grace engole em seco e força um sorriso. “Durma bem, Henry.” 

“Você também,” eu sussurro. 

E então minha namorada vai embora. Na verdade, eu a mandei embora. Espero a porta se fechar atrás de mim e ouço o silêncio. Eu me inclino para trás e pressiono o travesseiro contra o rosto, para que ninguém ouça o grito de frustração explodindo em meu peito. 

Ema

O que estou fazendo aqui? Eu não tenho a menor ideia; Só sei que foi muito mais prazeroso andar pelos corredores vazios no meio da noite com Henry ao meu lado. Eu não tinha notado o quão sombrios e perturbadores eles eram. Talvez dependa da chuva, que bate nas

vidraças esta noite, e do vento que assobia entre os edifícios. Eu pulo o tempo todo, olho em volta quando ouço um barulho estranho e rezo para que ninguém me encontre. Não é tão tarde como da última vez que vim aqui com Henry, mas duvido que minha punição fosse mais leve por causa disso. O toque de recolher começou há um tempo, eu deveria estar no meu   quarto,   mas   os   pensamentos   se   perseguem   em   minha   mente   e   toda   vez   acabam voltando para aquela estante de anuários. 

Quando hoje fui à biblioteca, percebi imediatamente que navegar nestes volumes durante o dia é uma opção que deve ser descartada. Não enquanto o Sr. Elling, o bibliotecário, estiver   vagando   pelos   corredores   com   seu   carrinho   e   meus   companheiros   estiverem sentados lendo nas mesas. Os anuários não estão disponíveis para empréstimo, então esta manhã peguei os três romances que teremos que ler nas próximas semanas para a aula de inglês. E pensei em qual seria o melhor momento para voltar lá sem ser perturbado. 

Eu não sei o que esperar. É possível que eu encontre uma foto dos meus pais nesses livros. Mas que utilidade isso me faria? Eu não faria nada além de me torturar, procurar semelhanças e me lembrar mais uma vez que não fiz nenhum progresso em minha busca inútil. No entanto, os meus instintos dizem-me que tenho de o fazer, por isso não tenho outra escolha. 

Quando reconheço a grande porta dupla no final do corredor, respiro aliviada. Abre com um leve rangido. 

Não sei como explicar, mas numa sala cheia de livros você se sente seguro. O som dos meus passos já não ecoa, é engolido. Aqui há um cheiro particular, a madeira e papel, a pó e a promessas. 

Mesmo que o castiçal esteja no mesmo lugar da última vez, não me atrevo a usá-lo. Tiro meu celular do bolso da frente do moletom. A luz fria da tocha não é adequada para este lugar, mas não posso arriscar colocar fogo no colégio se deixar cair a vela. É uma daquelas coisas que aconteceria comigo com certeza. Então é melhor não. 

Caminho pelas prateleiras até encontrar os anuários. Meu olhar examina rapidamente as datas. 

1994. Meu coração dispara quando encontro o rótulo certo. 

Estendo a mão, mas hesito quando meus dedos tocam suas costas lisas. Não que eu espere muito das fotos do anuário. Eu sei como eram mamãe e papai quando tinham a minha idade. Mas é diferente observá-los na antiga biblioteca da faculdade, cujas paredes podem contar histórias que ninguém mais pode contar, do que no porão da minha casa. 

Eu engulo e tiro o tomo. É mais pesado do que eu pensava. Coloco o telefone no balcão para poder segurar o anuário com as duas mãos e soprar a fina camada de poeira da borda superior. 

 CLASSE DE 1994 . Sigo o contorno da escrita com o polegar e abro o volume. 

É muito grande. Tão grande e pesado que a certa altura tenho que sentar no velho piso de madeira e iluminar as páginas com a lanterna do celular. 

Percorro a lista de nomes e prendo a respiração quando vejo os nomes dos meus pais. 

Laura Beck. 

Jacob Wiley. 

Laura e Jacó. Mamãe e o homem que poderia ter sido um pai para mim, se ele quisesse. 

E então li um nome duas linhas acima do meu pai. 

Alaric Ward. 

E ele? Senhor Ward? Eles estavam na mesma classe? 

Continuo virando as páginas. Existem fotos de grupo da sexta série. Dez, quinze crianças no máximo, e eu analiso todas elas. Não para encontrar minha mãe, não. Ela só começou a frequentar a Dunbridge Academy na oitava série, mas meu pai deve estar aqui desde o início. E talvez o Sr. Ward também. 

Estudei quase todas as fotos e estou pensando em recomeçar quando paro de repente. 

São os olhos que por um momento me fazem pensar que vejo a minha imagem quando criança. O cabelo loiro claro, que deve ter escurecido nele em algum momento. Não sobre mim. 

Ele é meu pai. Ele terá onze, doze anos no máximo. Curvo-me para quase tocar a página com a ponta do nariz, mas não consigo reconhecer o Sr. Ward entre os outros alunos. Só quando chego às fotos da oitava série é que tenho certeza de que o identifiquei. Ele está ao lado do papai e não parece tão azedo quanto hoje. Na verdade, ele tem um sorriso travesso. 

Um pouco como Valentine quando não parece tão arrogante. 

Então eu vejo minha mãe. Certo. Oitava série, seu primeiro ano na Dunbridge Academy. 

Ela está na última fila e parece um pouco tensa e intimidada. Totalmente diferente de como eu conheço. Meu pai tem o cabelo um pouco mais comprido e uma aparência um pouco rebelde, embora esteja vestido como os colegas. Mas o uniforme escolar não parece feito para ele. Ele olha diretamente para a câmera e não sorri. 

Viro a página. Percorro as fotos da primeira, segunda e terceira séries. No quarto ano, meus pais estão um ao lado do outro e a mão do meu pai está apoiada nas costas da minha mãe, que não está olhando para a câmera, mas para ele. Ele finge não notar, mas seu sorriso

fala outra língua. Ele sabe exatamente o que está fazendo. É a primeira foto em que ele e Ward não estão próximos. Ward está uma fileira atrás, olhando na direção deles. Ele quase parece com ciúmes. Meus pais são estranhamente parecidos. Ela é toda afetada e adequada, ele é descarado. Como um aventureiro, como alguém que quer mais da vida do que marcar pontos e seguir regras estabelecidas por outros. Ele parece uma pessoa imprevisível. Que ninguém consegue entender direito, que hoje te promete o mundo e no dia seguinte já decolou porque vai e vem como a maré. Já era assim, mas mesmo assim minha mãe caiu nessa. 

Sinto um nó na garganta enquanto continuo navegando. Mais fotos da quarta série, dessa vez sem meu pai. Eu me bloqueio. E sem o Sr. Ward. Você só pode vê-lo novamente nas fotos do ano passado. O que aconteceu nesse meio tempo? E por que parece tão diferente? 

Como se ele tivesse perdido toda a luz dos olhos. Olho para essas imagens como se elas pudessem me dar respostas, mas não encontro nenhuma. Só vejo fotos tiradas no início do ano letivo e depois no baile. Vestidos formais, rostos radiantes, chapéus jogados no ar. Foto de grupo. Mamãe sorrindo segurando seu diploma. Nenhum vestígio do meu pai. Talvez naquele   momento   ele   estivesse   em   algum   pequeno   palco,   convencido   de   que   havia conseguido. Ele tinha conseguido, estava vivendo seu sonho e havia ferrado o sistema. 

Essa foi a primeira vez que ele a deixou. Eu sei que ele fez isso muitas outras vezes depois. Que bateu na porta dela de novo quando ela estava estudando e não conseguiu um contrato com uma gravadora em Londres. Que eles moraram juntos por alguns anos e que ele foi embora novamente quando ela engravidou. Que ele voltou pouco antes de eu nascer e se mudou para a Alemanha, e que as coisas ficaram bem por um tempo, até que se complicaram novamente. Que tudo parecia sufocá-lo. O apartamento, o relacionamento, a filha dele. EU. Eu o sufoquei e agora ele não tem ideia de que estou sentado aqui tentando descobrir quem ele era e quem ele é. Não fiz nenhum progresso. O que eu esperava? 

Um barulho me faz pular. 

Fecho o volume, pulo e fico imóvel por alguns momentos, ouvindo o silêncio. 

O coração bate descontroladamente. 

Mas foi apenas o vento. 

Henrique

É uma tortura sair da cama quando toda a faculdade ainda está dormindo. A faculdade inteira, exceto eu e Emma. Mas talvez seja por isso que gosto de vestir a roupa de jogging e escovar os dentes com os olhos ainda inchados de sono enquanto o sol lança os primeiros raios nas paredes da faculdade. 

Bebo meia garrafa de água, calço o tênis de corrida e desço. 

Estou atrasado. Emma já está me esperando no pátio e se espreguiça com o pé esquerdo apoiado em uma floreira. 

“Oi”, ele diz. Gosto quando a voz dele ainda está um pouco rouca e sonolenta. «Estava pensando   em   chegar   às   instalações   esportivas,   começando   pelos   intervalos   e   depois continuando a corrida, ok?»

Gemendo, eu a sigo. «As repetições de manhã?»

«Sim, eles são muito eficazes, acredite.»

"Eu não duvido." 

Ele   não   diz   nada,   mas   olha   para   as   paredes   da   faculdade.   Seguindo-o,   reconheço   a silhueta de um homem parado em frente a uma janela. É o Sr. Ward, olhando para nós como se   estivéssemos   fazendo   algo   proibido.   Emma   fica   surpresa   por   um   momento,   depois desvia o olhar abruptamente. 

"Como você dormiu?" ele pergunta enquanto passamos lado a lado pelo portal de acesso. 

Os primeiros pássaros cantam; como sempre acontece no final do verão, bancos de neblina ainda pairam sobre os prados. Decido não abordar o assunto, Sr. Ward. A corrida matinal deve ser a hora do dia para esquecer todo o resto e não pensar nos maus professores de inglês. 

“Bom”, eu digo, e é verdade. «À noite, praticamente me encontro morto na cama.»

“Você se certifica de dormir pelo menos sete horas?” ele insiste, e isso me faz sorrir. 

“Existe uma opção para começar mais tarde se eu não fizer isso?” 

Ema sorri. "Eu diria não." 

"Pecado." 

“Mas à noite eu poderia ir até sua casa e pegar seu telefone no máximo às dez.” 

“Não precisa, já estou dormindo a essa hora.” 

Ele ri. “Ok, perfeito.” 

"E você?" Eu pergunto. “Você já se acomodou um pouco?” 

"Acho que sim." O cascalho estala sob nossos sapatos e sinto minha pulsação aumentar gradualmente. Até algum tempo atrás eu já estaria sem fôlego, agora sinto que acabei de me aquecer. “Minha mãe vem me visitar neste fim de semana.” 

Isso me faz sorrir porque ele diz isso com naturalidade, mas ao mesmo tempo seu tom revela o quanto ele está feliz. O que, por sua vez, me deixa feliz, principalmente quando penso no fato de Emma ter chegado aqui sozinha, sem nenhum dos pais por perto. "Que bonito!" 

"Já. Espero que o tempo resista. Gostaríamos de fazer uma viagem para as Highlands.” 

«Se chovesse, a experiência ganharia em autenticidade» sugiro. "Mas acho que você terá sorte." 

«Como funciona com seus pais? Você só os vê durante as férias? 

«Basicamente sim. Às vezes eles aparecem em Edimburgo durante o ano, mas geralmente somos nós que nos juntamos a eles. Eles acumulam dias de férias para que possam passar o máximo de tempo possível juntos.” 

"Com seu irmão e irmã?" 

"Sim.   Antes,   quando   Theo,   Maeve   e   eu   passávamos   férias   ao   mesmo   tempo,   era definitivamente mais fácil. Desde que começaram a universidade tudo ficou um pouco mais complicado. Normalmente têm de fazer estágios obrigatórios no intervalo entre os dois semestres.»

"No Hospital?" 

"Exato." 

«Uma família de médicos» observa Emma. 

«Sim, basta pensar que os meus avós também trabalharam no setor da saúde.» Eu dou de ombros. «Sou o primeiro a romper com esta tradição.»

“Faça o que você ama”, ela responde. "É mais importante." 

"Talvez." 

“Não, talvez não, Henry. Absolutamente sim." 

«Bem, veremos. Acho que todos, em seus corações, esperam que eu mude de ideia. Você sabe. . a maioria das pessoas que foram para Dunbridge estudaram medicina, direito ou administração. 

«Mas eles estão se divertindo? Ele gosta?" diz Ema. “Ou eles estão apenas fazendo isso porque é isso que se espera deles?” 

“Este é o dilema. .” Hesito e ela sorri. "E aí?" 

«Acho que preciso aumentar o ritmo. Você pode falar frases com mais de três palavras." 

“Oh, não,” eu gemo. 

«Não se preocupe, com as repetições atingiremos a frequência cardíaca máxima.»

“Eu não poderia desejar nada melhor.” 

“Nem eu,” Emma diz, e infelizmente seu tom não soa nem um pouco irônico. 

Cumpre   a   promessa,   pois   assim   que   chegamos   às   instalações   desportivas   o   ritmo aumenta significativamente. Os primeiros raios de sol incidem sobre o campo de rugby, mas não é por isso que o suor queima meus olhos alguns minutos depois. 

O   que   Emma   quer   dizer   com   “repetido”   é   coisa   suicida.   E   nem   acho   que   ele   esteja funcionando em sua capacidade máxima. É uma loucura e também faz com que pareça fácil. 

Corro o mais rápido que posso e ela só me deixa diminuir o ritmo quando sinto que meu coração vai explodir a qualquer momento. 

“Tenha cuidado para manter a pélvis alinhada”, diz ele enquanto desaceleramos entre duas sessões rápidas. Se você treina com Emma você nunca para, eu entendi isso quase imediatamente.   Existe   apenas   velocidade   máxima   e   recuperação   ativa.   Quando   ela   se aproxima de mim, suas bochechas estão vermelhas, alguns fios caíram de sua trança. Ele coloca as mãos em meus quadris e meu coração dispara. «Você não precisa se inclinar para frente. Imagine ter dentro de você um copo cheio de água: ele deve ficar em pé para que o conteúdo não derrame.»

“Comparação estranha,” eu digo ofegante. 

“Eu sei, mas ajuda, não é?” 

O que realmente ajudaria seria se ele tirasse as mãos dos meus quadris. Quando ele fizer isso, eu gostaria que ele não tivesse feito isso. A pele queima onde ele acabou de me tocar. 

De repente, penso na noite passada, quando não pedi a Grace para ficar. Sua aparência, todas aquelas coisas não ditas entre nós. Tenho que afastar essa imagem, não tem outro jeito. Porque senão eu teria que encarar o fato de que penso em Emma muitas horas por dia e que Grace merece que eu seja honesto com ela. Mas eu sei o que isso significaria. E eu não posso fazer isso. Eu não posso fazer isso com ela. 

«Mais três repetições e terminamos por hoje» anuncia Emma. 

"Mais três?" Eu relego os pensamentos para o canto mais distante da minha mente. "Você é louco." 

«Temos que entrar na fase anaeróbica» explica Emma, como se fosse ela, e não eu, quem estivesse a fazer o curso de biologia. Naquele momento entendo que ela nasceu para fazer isso. Educação física naquela universidade alemã de que você me falou. E não quero que ele vá embora em um ano. Eu não quero isso por nenhuma razão no mundo. 

“Estou em fase anaeróbica há uma hora”, digo. 

"Eu duvido." Olhe para o cronômetro. «Ok, em quinze segundos intensidade máxima novamente.»

Eu gemo, mas o que posso fazer? Então eu corro quando ela corre. 

"Como. ." eu digo quando ele finalmente diminui a velocidade depois de um minuto e meio, ". .como diabos você pode ser tão rápido?" 

Aqui está aquela sombra cruzando seu rosto novamente. «É tudo uma questão de técnica e de forma física» explica, e provavelmente é mesmo, mas não acredito nela. Há outra coisa, mas talvez eu não seja a pessoa com quem ele quer se abrir. E estou bem com isso. Só espero que haja alguém com quem eu possa fazer isso. Com quem ele pode conversar sobre tudo, até mesmo sobre as coisas que pensa na aula quando seu olhar fica vazio e ele fica com aquela expressão preocupada. 

“Ok, não, esse não é o caso”, diz ele, para minha surpresa. Olha para mim. “Alguém já fez você se sentir muito mal?” 

De repente me sinto um lixo. Porque, para ser sincero, não sei. Claro, me sinto mal quando tenho que me despedir dos meus pais no aeroporto. Quando penso que não poderei ficar nesta escola com meus amigos para sempre. E quando Grace e eu discutimos. Embora, para ser honesto, raramente discutamos. A última vez foi há meses e nem me lembro por quê.   Na   verdade,   não   falamos   mais,   mas   haveria   tantas   coisas   para   dizer.   Mas   ambos sabemos o que acontecerá quando finalmente o fizermos. Teremos que admitir para nós mesmos que não resta mais nada entre nós. Que você só pode discutir se ainda sentir alguma coisa. E não sinto mais nada. 

“Você tem que pensar na dor”, diz Emma, e me proíbo de pensar mais em Grace. Porque sinto que Emma está prestes a me contar algo que ela não contou a mais ninguém. «A sensação que você tem quando a pessoa que você ama vai embora e te deixa em paz. Você tem que se imaginar correndo atrás de um trem e não sendo rápido o suficiente. O trem acelera cada vez mais e a bordo está aquela pessoa de quem, apesar de tudo, você continua querendo atenção. Mas ele está indo embora. Então corra o mais rápido que puder, porque isso é tudo que você sabe fazer. É nisso que você tem que pensar e, se tiver sorte, em algum momento   você   chega   a   um   estado   em   que   sua   cabeça   fica   em   branco   e   você   não   se preocupa mais com nada." 

Ele está falando do pai, tenho certeza, mas não me atrevo a perguntar. 

Por alguns segundos reina entre nós um silêncio tão pesado quanto uma pedra. Emma escapa do meu olhar. Só percebo que paramos quando ela bate palmas. 

«Não importa, deixe como está. Vamos, na próxima repetição, vamos.» Ela começa de novo,  e não  posso  deixar  de  segui-la,  com mil  pensamentos  se  sobrepondo  em minha mente. 

Por que eu não disse nada? Por que não disse algo como:   sinto muito que você tenha passado por uma situação semelhante. Se quiser conversar sobre isso, estou aqui  . Em vez disso, fico em silêncio e a observo aceitar o que sente. E enquanto corro, de repente tudo

fica claro para mim. Ao levar o corpo ao limite, os pensamentos ficam bloqueados. Se você está tão ocupado respirando e seguindo em frente, não há espaço para emoções. 

Acelero o ritmo enquanto ela anuncia a próxima corrida. 

 Você tem que pensar na dor. 

O fato de não ser o rosto de Grace que aparece em minha mente talvez devesse me fazer pensar. O que penso, porém, é na angústia que sinto quando mamãe e papai me dão um último abraço no aeroporto. Todas aquelas malditas despedidas se tornaram tão normais que não deveriam mais me machucar. E ainda assim será sempre insuportável ficar sozinho em algum lugar e ter que ser tão independente. Penso em Maeve pegando o trem de volta para St Andrews depois de vir me ver. A maneira como fico imóvel na plataforma, evitando correr atrás dela. Bem, agora não vou me conter. 

Minhas panturrilhas e coxas estão pegando fogo, meus pulmões também. Meu coração está batendo forte e, no final do último intervalo, tenho quase certeza de que estou à beira do vômito. 

Paro e, com o estômago contraído, me dobro de dor. O sangue troveja em meus ouvidos, minha visão treme. Não consigo respirar rápido o suficiente para obter o oxigênio que meus pulmões precisam desesperadamente. 

"Não, levante-se, Henry!" Sinto a mão de Emma em meu ombro enquanto me ajoelho. A grama está fria e úmida sob minhas mãos. Eu suprimo uma náusea. «Braços acima da cabeça, vamos. Você verá que logo se sentirá melhor." 

Sinto isso como se fosse através de uma espessa camada de algodão, mas, não sei como, meu corpo segue suas ordens. «Respire com o seu diafragma. Você tem que continuar se movendo, caso contrário a pressão cai. E me avise quando sentir vontade de vomitar." 

“Você é louco”, consigo dizer. O zumbido nos ouvidos desaparece gradualmente. Sua mão está entre minhas omoplatas. Isso, embora minha camisa esteja encharcada. Não sei por que estou focando nesse detalhe. 

"Melhorar?" Ele pergunta enquanto passo a mão pelo rosto e jogo a cabeça para trás. 

“Preciso me sentar”, murmuro. 

“Em   um   minuto”,   ele   promete.   “Acho   que   realmente   levamos   você   ao   máximo”,   ela comenta, e eu olho para ela. 

"Eu quase morri." 

Ele sorri. "Exatamente, quase." 

«E tudo isto antes do pequeno almoço…»

— Você foi ótimo, Henry. Estou orgulhoso de você." 

“Por quase me fazer vomitar?” 

"Sim." Ele dá de ombros. “Você se esforçou ao limite.” 

«Você   pode   dizer   isso   em   voz   alta»   observo   enquanto   os   batimentos   cardíacos,   aos poucos, se estabilizam novamente. 

«É importante medir o progresso. Realmente. Avise-me quando estiver pronto para que possamos voltar atrás lentamente. Os outros começarão sua corrida matinal em breve.” 

“Não podemos pular isso?” Faço uma tentativa fraca, mas Emma balança a cabeça. 

«Nada a fazer, desculpe. Mas será uma corrida muito lenta e de resfriamento." 

"Você é sem coração." 

«Felizmente, em vez disso, tenho um coração, caso contrário não seria capaz de correr tão rápido.»

Como não há como fazê-la mudar de ideia, apenas aceno com a cabeça quando, com um aceno e um olhar questionador, ela aponta para o prédio da escola. Corre muito devagar, mas meu estômago continua a roncar. 

Minha camisa está grudada no corpo, o suor queima meus olhos e, ainda assim, quando nos aproximamos da faculdade, não consigo pensar em nada além das palavras de Emma. 

Ao longe vejo os outros alunos que, mais ou menos indiferentes, correm. 

“Você realmente vai encontrá-lo, hein?” Eu pergunto, virando minha cabeça para olhar para ela. 

Ela   hesita   por   um   momento,   mas   tenho   certeza   de   que   entende   a   quem   estou   me referindo. O pai dele. O homem que a empurra para correr até a exaustão. 

Ele engole. "Eu penso que sim." 

Eu concordo. E nesse preciso momento compreendo que farei tudo o que puder para ajudá-la no seu objetivo. 
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Capítulo 13

Ema

É  incrível   como   uma   nova  vida   cotidiana   rapidamente   se   torna   uma   rotina.   Estou   em Dunbridge há menos de três semanas, mas agora não preciso mais consultar o horário para saber   que   disciplina   me   espera.   Eu  sei  quando  tenho   inglês   ou  matemática.   A   dor   de estômago antes de cada aula com o Sr. Ward é um lembrete confiável. Em matemática consigo acompanhar; em inglês, porém, o professor nunca perde a oportunidade de me fazer entender que estou atrás dos demais. Não quero nem pensar em quando ele nos devolverá aquele teste surpresa onde basicamente adivinhei. O fato de não ter problemas em outras matérias não me consola muito. E não é só isso que me dá dores de cabeça. Nos corredores da escola sempre sinto os olhos de Grace em mim. Às vezes quase desejo que ela seja má comigo, para que pelo menos eu saiba o que fazer. Em vez disso, ela é gentil e simpática, o que torna tudo ainda mais difícil. Fui treinar com ela na segunda-feira, mas estava cheio de culpa. Porque poucos dias antes eu estava naquela biblioteca escura com Henry, e desde então tenho fantasiado sobre como seria beijá-lo. 

Você pode pensar que não tenho muito tempo para pensar nessas coisas. Meus dias seguem uma agenda lotada de compromissos. Aula das 8h às 13h, intervalo para almoço das 13h às 14h. Depois outros cursos, treinamentos ou atividades de uso comum. Podia escolher entre ajudar os mais pequenos nos trabalhos de casa, ou servir na enfermaria, na biblioteca ou no jardim, e optei por esta última. Assim, uma tarde por semana, ajudo o Sr. 

Carpenter e o Sr. Ringling a cuidar do jardim da enorme propriedade da faculdade com outros estudantes. 

Para ser sincero, não me importo com Olive servindo como salva-vidas na piscina. Isso me permite ficar sozinho com Tori enquanto ajudamos o Sr. Carpenter. Até agora tenho quase certeza de que ela só se ofereceu como voluntária porque Valentine Ward também assumiu a mesma função. Pelo amor de Deus, isso não é da minha conta, mas tenho que admitir que não o acho muito legal, não tanto porque ele é sobrinho do Sr. Ward, mas porque ele nem foge da Tori. Gosto muito dela, mas nos conhecemos há tão pouco tempo que não me sinto em condições de dizer que ela não merece alguém que a trate com indiferença e brinque com seus sentimentos. Em geral eu a vejo muito mais feliz quando está perto de Sinclair, mesmo que ela não pareça perceber isso. Infelizmente, porém, ele

não trabalha conosco no jardim, mas ajuda nos estábulos e nas aulas de equitação. E Henry se dedica a supervisionar os trabalhos de casa, o que é óbvio dadas as suas aspirações profissionais como professor. 

Tenho certeza de que essa ideia de voluntariado nunca funcionaria na minha antiga escola. Ninguém quer passar mais tempo do que o necessário na Heinrich Heine High School. Oferecer-se para ficar até tarde para varrer as folhas secas do quintal ou ajudar os alunos mais novos com os deveres de casa? Sem chance. Isto me deixa ainda mais surpreso com a seriedade com que essas atividades voluntárias são levadas na Dunbridge Academy. 

E de alguma forma é bom contribuir junto com outras pessoas para fazer da faculdade o melhor lar possível para todos. 

“Tenha cuidado para não cortar muito baixo, Emma.” Levanto os olhos enquanto o Sr. 

Ringling   se   inclina   sobre   as   rosas   que   estou   cuidando.   Eu   nem   percebi   que   ele   tinha chegado   perto.   «É   melhor   cortar   aqui.   Por   enquanto   vamos   apenas   eliminar   os desbotados.»

"Oh, desculpe." 

"Não se preocupe. Acho que você fez um ótimo trabalho." O Sr. Ringling sorri e eu relaxo um pouco, até perceber que ele está me observando. «É uma loucura: cada vez que olho para você, vejo seu pai. Ele certamente ficará muito orgulhoso de você." 

Felizmente Tori e os outros não estão por perto agora. “Não tenho contato com ele”, explico. "Meus pais estão separados." 

O Sr. Ringling levanta as sobrancelhas, surpreso. "Eu sabia." 

"Isso não importa." Eu me forço a sorrir. "Você o conhecia bem?" 

“Já faz muito tempo, mas me lembro bem dele e da sua mãe. É uma pena que ele tenha abandonado a escola depois. ." 

O Sr.  Ringling  fica  subitamente  em  silêncio  enquanto  Tori,  Salome  e  algumas  outras meninas saltam com um grito estridente. 

"Mande-o embora, mande-o embora!" Salomé estende as mãos à sua frente com uma careta de desgosto enquanto suas tranças voam. 

"O que acontece?" O Sr. Ringling se endireita. 

“Havia uma cobra nojenta!” Tori estremece. 

"Vocês são idiotas?" Valentine grita do outro lado do canteiro de flores. “Era um verme lento e minúsculo.” 

«Não, foi gigantesco!»

“E eu garanto que ele tinha mais medo de você do que você dele.” O Sr. Ringling sacode um pouco de sujeira das mãos e se vira para eles. «Em qualquer caso, os vermes lentos não são cobras, mas sim lagartos sem pernas e, além disso, são completamente inofensivos.»

Nesse ínterim, parei de ouvi-lo e fico pensando no que ele disse sobre meu pai. 

 É uma pena que ele tenha abandonado a escola . Sim, mas depois do  quê ? Como abordar o assunto discretamente, sem que outras pessoas percebam? 

Não consigo encontrar uma oportunidade adequada porque, apenas um quarto de hora depois, largamos as luvas e a tesoura para voltar no tempo para o estudo individual. 

"Você?" Tori pergunta antes de eu ir para o meu quarto. 

Agora eu sei que quase todo mundo aqui tem uma chaleira no quarto e pelo menos um pacote   de   café   da   manhã   inglês   ou   Earl   Grey   no   armário.   Tenho   que   me   lembrar   de perguntar à minha mãe se ela também pode me trazer um quando vier me visitar no fim de semana. Até lá dependerei da generosidade da Tori e em breve me recompensarei com um grande pacote de saquinhos de chá. 

“Se eu puder, de boa vontade”, eu digo. 

Tori revira  os  olhos  enquanto  procura  a chave.  «Pare  com esse excesso  de cortesia. 

Estamos ao lado, você pode me perguntar o que quiser." Ela empurra a porta e eu a sigo. 

«Bem, exceto a icônica capa  da Vogue  com Harry Styles, talvez. Custou-me um braço e uma perna, mas o que não pode ser feito por ele?" 

Ele coloca a chave sobre a mesa que, como sempre, está ocupada por livros, cartas de tarô e o equipamento fotográfico que Tori usa para gravar vídeos para suas redes sociais. A famosa capa da “Vogue” está pendurada na parede, ao lado de algumas Polaroids e postais. 

Na cômoda e na prateleira acima da escrivaninha há mais pilhas de livros. Vi alguns deles no vídeo dedicado ao “Mês da Leitura”. Ele me mostrou recentemente para explicar o que exatamente significa BookTube. Mas Tori tem muitos seguidores não apenas no YouTube. 

Ele posta conteúdo quase todos os dias no Instagram e no TikTok, onde construiu uma enorme comunidade. Isso não me surpreende, porque suas recomendações de leitura e as fotos de fundo da Dunbridge Academy parecem vir direto de uma colagem do Pinterest inspirada na Dark Academia. 

«Você não queria um colar de luzes de fadas? Você pode ficar com um dos meus”, ele diz enquanto desaparece no banheiro com a chaleira. 

"Não há necessidade. Minha mãe vai me trazer um no fim de semana. Mas obrigado de qualquer maneira." 

“Você já decidiu o que fazer?” Tori pergunta enquanto ela entra novamente na sala. 

“Estávamos pensando em ir para as Highlands. E você? Você vai para Edimburgo com Olive? 

“Não, esqueci completamente que Will e eu temos que ir para casa. Meu primo vai se casar." Tori suspira. “Será muito estressante.” 

"Você não se dá bem?" 

«Não, pelo contrário, mas infelizmente a minha família gosta de exagerar.»

“Então eles vão fazer isso em grande escala?” 

«Você não pode imaginar. Eles alugaram um castelo. 

"Oh." 

"Já." Tori dá de ombros. “Quando seu sobrenome é Belhaven, você provavelmente deveria estar orgulhoso.” Quando a água começa a ferver, ele tira duas xícaras da prateleira. Ele me entrega o azul decorado com o brasão da escola. “Isso não te diz nada, não é?” ele então pergunta. “Belhaven-Wynford?” 

Eu balanço minha cabeça. "Na verdade não, desculpe." 

«E de quê? Na verdade, eu te adoro por isso!» ela exclama e suspira. “Acontece que, se você cresceu nesta área, é quase certo que já ouviu o nome da nossa família antes.” 

“Ah, eu não sabia. .” Hesito. 

«Não, eu não quis dizer isso. É bom ser apenas Tori”, ela diz com um sorriso. “E não a filha Belhaven-Wynford.” 

“Para mim você será sempre e apenas Tori,” eu digo. "E tenho certeza que você também apoia Olive, Henry e Sinclair." 

“Você tem razão”, diz ele, pegando a grande lata onde guarda os saquinhos de chá da pirâmide. “E Val entende como isso pode ser complicado às vezes.” 

"Realmente?" Eu pergunto. 

Tori assente. «Nossas mães costumam fazer negócios juntas. Todos vocês se conhecem quando frequentam os mesmos círculos." 

“Isso significa que você conheceu Val antes?” 

«Um   pouco,   mas   nunca   havíamos   conversado   realmente.   Até   agora."   Tori   levanta   a cabeça. “Ele olhou muito na minha direção hoje, não achou?” 

Hesito porque, para ser sincero, não percebi. “Sim, claro”, apresso-me em responder enquanto ela olha para mim com apreensão. 

“Eu sabia que não era apenas minha impressão.” Ele suspira. «Talvez ele não queira mostrar isso na frente dos amigos, mas está tudo bem…» Alguém bate na porta e Tori para. 

"Sim?" gritar. Ele mergulha os sachês nas xícaras e derrama a água sobre eles quando a porta se abre. 

"São quatro horas. Hora de estudar, vocês dois”, diz a Sra. Barnett, enfiando a cabeça na sala. 

“Eu sei, mas Emma precisava de uma xícara de chá”, explica Tori. Lanço um olhar de desculpas à nossa gerente, mas ela apenas balança a cabeça. 

“A coisa do chá sempre funciona”, diz Tori quando a porta se fecha. “Não importa o que aconteça, sempre diga que você estava prestes a preparar uma xícara na hora.” 

Eu sorrio. “Vou manter isso em mente.” 

“Sem leite e sem açúcar, certo?” Tori pergunta. 

"Exato. Obrigado." 

“Bom   estudo,   então”,   diz   ele   enquanto   me   dirijo   para   a   porta.   “Não   tenho   a   menor vontade disso, acho que vou ficar aqui e brincar no TikTok.” 

Eu ri. “Por favor, marque-me em mais vídeos de livros.” 

«Eu sabia que assim que você acessasse o BookTok, você nunca mais sairia dele.»

"Não há nada melhor." 

Tori ri e acena para mim enquanto saio com minha xícara de chá. O corredor está quase vazio, como  sempre nesta  hora. A Sra. Barnett  aparece  de  uma  sala do outro lado do corredor e acena para mim antes que eu desapareça em meu quarto. 

Coloco a xícara sobre a escrivaninha e olho para a cama, que parece muito convidativa. Já estou aqui há tempo suficiente para saber que, com alguma sorte, a Sra. Barnett não virá verificar,   então   é   melhor   passar   uma   hora   lendo   ou   assistindo   a   vídeos   no   YouTube. 

Segundo Tori, apenas os mais novos têm que provar aos tutores que trabalharam muito. 

Entre outras coisas, eles também terão que entregar seus celulares. Uma medida bastante severa, considerando que na minha antiga escola ninguém se importava como e quando você fazia o dever de casa. No entanto, mesmo que eu pudesse estar fazendo outra coisa, sento-me à minha mesa. Prefiro me dedicar novamente à leitura de inglês, para poder demonstrar ao Sr. Ward na próxima lição que consigo acompanhar o plano de estudos de um curso avançado. 

Pego os materiais e estou prestes a guardar meu telefone quando vejo uma notificação do Instagram.   Há   dias   que   pretendo   desativá-los.   Afinal,   não   estou   interessado   em   ser notificado sempre que Isi ou outra pessoa publicar uma história. 

Na verdade, é sobre Isi, mas agora preciso descobrir o que ele compartilhou para poder me concentrar nos estudos sem distrações. Vou dar uma olhada rápida no aplicativo e desligar todas as notificações. 

Isi compartilhou uma história que Betil, da seção paralela, postou ontem à noite. Parece que estiveram na casa de alguém; pelo menos a sala com luzes laranja me lembra o porão dos pais de Eros. É uma selfie de Betil e Nikola, e meu coração para. Não tanto pelos dois, mas   porque   apontam   o   dedo   indicador   para   um   casal   abraçado,   sentado   no   sofá   que aparece ao fundo. 

São Isi e Noah, e eles estão se beijando. Betil atende o telefone, ela e Nikola riem e Isi e Noah olham para eles. 

Sinto   que   estou   anestesiado   e   ao   mesmo   tempo   minha   mente   é   um   turbilhão   de pensamentos. 

Isi beijando Noah. Noah beijando Isi. Isi e Noah se beijando. E não parece exatamente um beijo de bêbado em uma festa, não. Essa é a explicação para o silêncio de Isi no WhatsApp. 

Ela tem um caso com Noah. Noah, que não conseguiu passe quando eu estava com ele. Ele falou mal dele e, quando me deixou, disse que eu deveria me considerar sortudo porque ele não me merecia. E agora. . ela o beija em uma festa, na frente daqueles que pensei serem meus amigos. Enquanto estou na Escócia. 

Por que ele compartilhou algo assim? Ela está ciente de que eu também posso vê-la. 

Eu me sinto congelado. 

Mas talvez tenha sido bom eu ter visto isso. . 

Porque eles são todos iguais. Porque as pessoas não se importam em machucar os outros. 

Noah, que me larga no WhatsApp como um covarde da pior espécie. 

Isi, que fez a comédia comigo e depois ficou com ele. 

Meu pai, que gravou  For Emma  e nunca mais apareceu. 

Eu não entendi. Não entendo o que fiz a essas pessoas e por que o tratamento que dispensaram a mim deve doer tanto. Isso não deveria mais me surpreender. 

Não consigo nem chorar, estou calmo. Deixo de lado as histórias da Ísis, desativo todas as notificações. Fecho o maldito aplicativo e coloco o telefone de lado. 

E   então   eu   fico   lá   sentado,   olhando   para   minha   alimentação   quase   vazia   e   me perguntando o que diabos está acontecendo na minha vida. 
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Capítulo 14

Ema

 Emma, querida, você poderia me ligar na hora do almoço? 

A mensagem da minha mãe está lá, e toda vez que a leio ouço a voz dela na minha cabeça. 

Uma voz tão séria que me preocupa, porque por que eu ligaria para ela no meio do dia? 

Costumamos conversar à noite e, além disso, espontaneamente. Ela liga ou eu ligo e a outra atende ou não atende. Mas isso é estranho. Imediatamente penso que ela quer ouvir de mim que está presa em Nice e não pode se juntar a mim em Edimburgo. 

Fico nervoso durante as aulas de matemática e artes e gostaria de adiantar o relógio. Digo a Tori e Olive que me juntarei a elas mais tarde para almoçar e dou um suspiro de alívio quando ambas desaparecem no refeitório sem fazer mais perguntas. 

Tiro meu telefone do bolso e vou na direção oposta. Chegando no pátio, sento em um banco e disco o número da minha mãe. 

Respostas depois de apenas dois toques. "Mickey Mouse?" 

"OI." 

"Onde você está agora?" pergunte-me. Olho para cima, piscando para o sol, que ainda está alto no céu. 

“Lá fora, no quintal.” 

"Ah bem. O tempo está bom? Eu vi isso…" 

“Mãe”, eu a interrompo imediatamente. "Por que você me pediu para ligar para você?" 

Eu   a   ouço   suspirar.   “Sinto   muito,   Emma,   mas   tive   que   pegar   um   voo   para   Madrid inesperadamente”, diz ele, e meu corpo fica dormente. Não de uma vez, mas lentamente. 

Como se o significado de suas palavras fosse se espalhar por mim e me entorpecer. Dos dedos que seguram o telefone, aos pulsos, aos ombros…

Permaneço   em   silêncio,   esperando   que   ele   fale   novamente.  Estou   partindo   para Edimburgo amanhã à noite e só queria avisar que estarei com você um pouco mais tarde do que o esperado  . Mas nada disso acontece. «Este é um cliente importante», diz ele. «E

infelizmente também estarei ocupado no fim de semana.»

“Então você não vem?” — pergunto, embora tenha sido exatamente isso que ele disse. 

«Não posso fazer isso, Emma, sinto muito. Um colega meu fez uma cirurgia e está no hospital. Ninguém conhece o caso como eu. Mas talvez eu pudesse me libertar para o próximo fim de semana e. ." 

Minha mãe continua falando, mas eu não a escuto mais. 

Foi tão claro. Ele não vem. Ele tem que trabalhar, e não posso culpar ninguém porque tem uma pessoa envolvida no hospital e isso seria crueldade da minha parte. E eu não sou sem coração. Pelo contrário. Nunca senti tanto meu coração como neste momento. Porque dói. 

«Emmi? Você está com raiva, eu entendo." 

“Não estou com raiva”, digo.  Apenas decepcionado… E confuso e sozinho, e Isi beijou Noah. 

Normalmente eu contaria isso a ele, mas agora não adianta, porque minha mãe não vem até mim e não quero reclamar ao telefone. Também posso fazer isso sozinho no meu quarto. 

“É  uma   pena,   você   não   sabe   o   quanto   estou   arrependido”,   continua   ele.   «Mal   podia esperar para vir. Além disso, parece que o tempo está fantástico.” 

 Controle-se. 

 Dizer algo. 

 Qualquer coisa. 

“Mas   então   não   teríamos   uma   experiência   escocesa   autêntica.”   Não   sei   por   que   as palavras de Henry me vêm à mente. Eles simplesmente estão lá. 

“Você está certo”, diz a mãe. Pela sua voz entendo que ele está sorrindo e de repente meus olhos começam a arder. Porque é isso que acontece com as pessoas que te prometem algo, criando em você uma expectativa alegre: se você acreditar nelas, você se machuca desnecessariamente. Eu sei, mas continuo caindo nessa. 

“Eu me sinto um lixo”, ele continua. «Esta manhã tive que decidir tudo num piscar de olhos. Às vezes eu odeio esse trabalho." 

“Sim, mas você também o ama”, respondo. «E não é assim tão grave. Isso significará que você virá outra hora." 

«Fazer algo de bom no fim de semana? Talvez com seus novos amigos? 

Concordo   com   a   cabeça,   mas   penso   em   Tori,   que   irá   para   casa,   e   em   Olive,   que definitivamente  não gosta da minha companhia. “Claro,” eu digo  de  qualquer maneira. 

“Talvez possamos ir para Edimburgo.” 

«Oh, sim, você não pode deixar de ir. Seus amigos saberão muito mais do que eu, mas a cafeteria Waterstones era uma das minhas favoritas naquela época.” 

"Vou propor isso a ele." Eu engulo. “Agora tenho que ir almoçar.” 

"Concordar. Vamos conversar novamente esta noite? Ou que tal uma festa de observação de Grey's Anatomy ?” 

Isso me faz sorrir apesar de tudo. "Sim, veremos. Vou te mandar uma mensagem, ok?" 

“Sim, por favor, Emmi.” 

Nos despedimos e, quando a ligação termina, é muito difícil não cair no choro. Minha mãe não vem me visitar. Não é o fim do mundo, mas mesmo assim. . mal podia esperar. Eu não esperava mais nada, na verdade. 

“Ei, Ema!” 

Fecho os olhos por um momento antes de me virar. 

"Você já comeu?" Grace pergunta. Ela parou enquanto seu grupo de amigos se dirigia ao refeitório. 

"Não, ainda não." 

"Então venha conosco!" Ela faz um gesto para que eu a siga. Ao me ver hesitar, ele olha para mim e pergunta: “Está tudo bem?” 

“Sim, sim”, respondo rapidamente e pego minha mochila. Espero que ele não perceba que quase chorei. Tenho que fingir que nada aconteceu. Distrair-me. Conversando com pessoas. 

Não é tão difícil. “Falei com minha mãe ao telefone por um momento.” 

Não me lembro sobre o que falei com Grace. Próxima sessão de treinamento, aulas. Ele está tão gentil como sempre, mas não consigo nem me sentir culpada hoje. 

O refeitório está cheio de vozes, risos e tilintar suave de talheres. A maioria dos alunos já está sentada, por isso não temos que esperar numa longa fila no balcão onde é servida a comida.  Não  estou mais  com fome,  mas  me forço  a comer  pelo  menos  um sanduíche. 

Também posso tirar e comer mais tarde. 

Grace está conversando com uma amiga e eu a sigo em silêncio até a nossa mesa. Tori acena para mim e dá um tapinha na cadeira ao lado dela. Eu sorrio para ela. 

No lado oposto, Henry olha para cima quando nos aproximamos. Grace o cumprimenta com um beijo e depois se senta um pouco mais longe com as amigas. Eu ouço as conversas de outras pessoas. 

“Você tem certeza de que nem quer prová-los?” Tori me pergunta pela terceira vez. “Só comemos waffles no almoço quinzenalmente.” 

Balanço a cabeça e olho para meu sanduíche intocado. “Talvez da próxima vez, obrigado.” 

"Você não está se sentindo bem?" ela continua, e Henry levanta a cabeça. Mesmo que ele esteja sentado a alguns lugares de distância e haja uma grande quantidade de caos ao nosso redor, seu olhar indagador imediatamente cai sobre mim. 

"Não, não se preocupe. É que. . ainda estou saciado do café da manhã" justifico-me. 

«Mas um bom waffle está sempre em ordem» insiste Tori. Tenho certeza de que ela tem boas intenções, mas é difícil manter um sorriso no rosto. “Você pode comprar um para mais tarde, se quiser.” 

“Uau, você nunca me fez uma oferta como essa,” Sinclair interrompe, e Tori revira os olhos. 

"Você já comeu sua parte." 

«Mas ninguém está satisfeito com isto. Felizmente ontem comprei pão fresco na padaria.»

Os outros continuam a conversar. Henry ainda fica de olho em mim. Quando me viro para olhar para ele, ele franze a testa ligeiramente. "O que acontece?" ele me pergunta apenas com o movimento dos lábios, mas eu apenas balanço a cabeça. 

Nada. Nada acontece. Ou melhor, não há nada que eu queira conversar com ele. Ou ter que falar com ele. . Movendo meu olhar para o lado por um momento, percebo que Grace está nos observando. Meu sangue corre frio em minhas veias. 

Não   sei   se   Henry   adivinhou   alguma   coisa.   Paro   de   olhar   na   direção   dele   porque   é infinitamente   mais   difícil   não   chorar   se   ele   me   olha   desse   jeito.   É   mais   fácil   comer silenciosamente metade do meu sanduíche e escutar a conversa de Tori e Olive. E ria de vez em quando, para que não suspeitem de nada. Concentre-se nas coisas que preciso fazer imediatamente. Guarde a bandeja, pegue sua mochila e siga os demais em direção às salas de aula onde serão realizadas as aulas da tarde. 

"Ei." Paro de sentir um tapinha no ombro. Henry me empurra levemente para um lado do corredor. Por que é que toda vez que o vejo na minha frente não consigo deixar de notar o quanto ele é mais alto do que eu? 

"E aí?" Eu digo com uma voz fraca. 

"Tem certeza de que está tudo bem?" ele me pergunta, e. . meu Deus, ele precisa parar de fazer isso. 

No final das contas, nem sei se está tudo bem. Eu não dou a mínima para o que Noah faz. 

Não estamos mais juntos. Ele pode beijar quem ele quiser. Mas eu realmente me importo com o que ela faz, porque ela é minha melhor amiga. Isi, que não me conta mais nada. Quem matou  Noah  pela   forma   como   ele   se   comportou  comigo.   No   entanto,   agora   ela   o  está beijando.   Eu   não   entendi.   Foi   ela   quem   apareceu   na   minha   casa   com   uma   caixa   de chocolates e meu sorvete favorito quando ele me largou. Que me entregou lenço após lenço quando eu não conseguia parar de chorar. Quem disse que não vale a pena. Que nenhum

homem no mundo valia a pena, caramba. E eu acreditei nela. Porque eu estava convencido de que ele estava falando sério. 

Ela já estava apaixonada por ele na época? Eles estavam esperando que eu saísse para que pudessem ficar juntos? Está uma bagunça total e não posso descontar em ninguém, nem mesmo na minha mãe, porque ela não estará aqui neste fim de semana. 

Meus   olhos   estão   começando   a  arder.   Henry   ainda   está   com  a   mão   no   meu  ombro. 

Felizmente a pergunta da Tori me salva. 

"Você acha que o Sr. Ward nos devolverá os cheques?" ele pergunta, virando-se para nós. 

Henry imediatamente se afasta de mim. Meu coração está em fibrilação. Ainda está perto, mas não  tão  perto assim. É um distanciamento do “somos-só-amigos-nada-mais”. 

Dou um passo à frente. “Eu não sei, ele geralmente corrige rapidamente?” Tento ter um tom descontraído e é uma loucura fazer isso tão bem. 

“Infelizmente, sim”, diz Tori. 

Eu a sigo até a sala de aula sem me virar para olhar para Henry novamente. Coloquei meu celular na prateleira perto da porta e segui com Tori em direção ao nosso assento na segunda fila. 

“Oh, não”, ela exclama com um suspiro ao ver o Sr. Ward entrar no tribunal bem na hora em  que   a   campainha   toca.   Henry   entra   alguns   segundos   depois   dele.   “Você   vê   aquela bolsa?” Tori diz, e noto a bolsa vermelha brilhante que o professor acabou de colocar no centro da mesa. 

"Os testes?" 

Tori assente. «Eles vão ficar lá. Ele os entregará para nós apenas cinco minutos antes do final   da   hora.   Ele   adora   nos   torturar”,   ele   me   explica   em   voz   baixa   enquanto   nos levantamos para cumprimentá-lo. 

"Boa tarde a todos." O Sr. Ward faz um gesto para que nos sentemos. Na verdade, ele não diz uma palavra sobre as provas, e a sacola vermelha fica ali à vista como uma ameaça, me distraindo durante todos os quarenta e cinco minutos de aula. 

Na verdade, até meus colegas parecem incapazes de se concentrar na explicação. Olhando para a esquerda e para a direita, vejo suas expressões tensas. Hoje, o ponteiro do relógio de parede parece avançar muito lentamente e, quando a campainha toca, o senhor Ward ainda não mencionou os testes. 

“Antes que você entre no frenesi de pular e sair da sala, você pode fazer suas provas”, diz ele   em   tom   gelado   enquanto   as   pernas   das   primeiras   cadeiras   raspam   no   chão   e   os cadernos farfalham. Num instante, o silêncio cai na sala. O Sr. Ward tira a pilha de papéis da

bolsa. «Em geral os resultados deixam muito a desejar. Em alguns casos cheguei a duvidar que você não tivesse lido o romance. Mas os votos são seus, certo? Já tenho um diploma." 

Ele faz o primeiro teste. “Attwell”, ele começa, e Gideon se levanta. “Bennington.” 

E assim por diante. Meus dedos estão congelados e meu coração bate cada vez mais rápido enquanto ele nos chama um por um. Tori volta para seu lugar, senta ao meu lado e, encolhendo os ombros, fecha o caderno. 

“Emma Wiley”, diz o Sr. Ward com uma lentidão desafiadora. Levanto-me e vou até a mesa. “Ele parece com o pai.” Ele me entrega o cheque. “Ainda dá tempo de passar para o curso básico.” 

Engulo em seco e não digo nada enquanto volto para o meu lugar. 

"Naquela hora?" Tori me dá um olhar preocupado. 

O nó na garganta fica do tamanho de uma bola de tênis quando abro a folha de papel. 

"Ah, não. ." ele murmura. «De qualquer forma foi um teste muito difícil. Não se culpe, Emma." 

Permaneço em silêncio e aceno com a cabeça, incapaz de comentar. Em última análise, é apenas uma nota de merda, um D.  Não é suficiente  . Minha primeira série nesta maldita escola que eu nunca deveria ter frequentado. 

Henrique

Quando me levanto e pego minhas coisas, percebo que Emma ainda está sentada em sua cadeira, como se estivesse atordoada. O teste está na mesa na frente dela, e não consigo me livrar da sensação desagradável de que não foi muito bom. 

E que há mais. Mais cedo, no refeitório, ela parecia prestes a chorar a qualquer momento. 

Ele mal tocou no sanduíche, embora normalmente coma como um lobo, o que não me surpreende, dada a alta performance que ele força seu pequeno corpo a fazer quase todos os dias. Algo deve ter acontecido. 

Rapidamente coloquei o iPad na mochila e, enquanto isso, Emma também se levanta. 

“Henry, você já teve a chance de conversar com o diretor sobre o baile?” pergunta Inés, que de repente se aproximou de mim. 

“Ainda não, desculpe”, respondo, olhando na direção de Emma. 

“Você acha que poderíamos. .?” Inés continua, mas paro de ouvir porque Emma pega sua mochila e enxuga os olhos com as costas da mão. É um gesto fugaz, mas é o suficiente para me fazer perder o ritmo. Ele está chorando. 

«Inés, sinto muito, terei outra conversa com o Sr. Ringling em breve» minto. «Mas vou falar com o diretor. Promessa." 

"Seria ótimo." 

Forço um sorriso antes de deixá-lo ali e lembro de pegar meu celular na prateleira. Emma esqueceu o dela. É aquele com a capa cinza-azulada. Eu sei disso porque é quase da mesma cor dos olhos dele. 

Sem pensar muito, pego e saio da sala de aula. No corredor olho em volta, mas não consigo encontrar Emma em lugar nenhum. Onde ela foi? Não consigo nem mandar uma mensagem para ela. 

Dou alguns passos e finalmente a localizo em um dos nichos do corredor. Ela está de costas para mim, e se eu não a tivesse visto chorando agora, diria que ela está esperando por alguém. Ela estremece quando toco seu ombro. Seus olhos estão um pouco vermelhos. 

"OI." Ela engole e parte meu coração vê-la tentando se controlar. 

“Você esqueceu seu telefone”, digo, embora quisesse contar a ela muitas outras coisas. 

 O que você tem? 

 Fale comigo. 

 O que posso fazer para você se sentir melhor? 

Emma olha do meu rosto para a minha mão. "Oh. Obrigado." 

“Essa verificação era impossível” me escapa. “Foi uma maldade gratuita da parte do Sr. 

Ward, logo no início do ano letivo.” 

"Tudo correu mal para você também?" ele pergunta. 

Hesito em pensar no A vermelho que o Sr. Ward provavelmente me deu com extrema relutância. Como ainda não digo nada, Emma parece sentir como me sinto. Ele balança a cabeça imperceptivelmente. "Henry, você não precisa tentar me animar." 

«Não, no entanto. Eu sou seu supervisor. É meu dever fazê-lo."  E eu não suporto ver você triste . 

Seu olhar desliza pelo meu rosto, seus olhos ainda brilham e eu só quero abraçá-la. 

Porque imagino que não seja fácil para ela. Ser novo, talvez até sentir saudades de casa, e encontrar-se com um professor como o Sr. Ward, que certamente não o encoraja, para dizer o mínimo. Provavelmente há mais. A história de seu pai. Emma parece que precisa de alguém apenas para ouvir seu desabafo. Eu quero ser essa pessoa. É um desejo tão forte que me deixa doente. 

“Henrique.” Resisto à vontade de fechar os olhos quando ouço a voz de Grace. "Você vem?" 

 Onde? , eu acho, mas então me ocorre. Temos o curso básico de música com a Sra. Barnett. 

Não tenho a menor vontade disso. 

“Vou me juntar a você imediatamente”, respondo. 

“Vá em frente, eu tenho física.” Emma sorri para mim, mas é um sorriso tenso. Tudo isso acontece em questão de segundos e me faz sentir mal do estômago. "Vejo você em breve então." 

Grace me lança um olhar penetrante e de reprovação. Sinto que cada parte de mim fica na defensiva antes mesmo que ela possa falar. O problema de estarem juntos há tanto tempo é que vocês se conhecem bem. Grace lê meu interior e não diz uma palavra. Ele apenas me perfura com o olhar e depois se vira. 

Meu peito ferve de raiva e desespero. É raiva de mim mesmo. Porque estou estragando tudo. Eu me forço a respirar fundo antes de segui-la. 

Grace caminha rapidamente e eu me deixo desapegar. A distância entre nós aumenta cada vez mais, até que ela é engolida por um grupo de alunos da segunda série e eu a perco de vista. 

Só então eu percebo isso. 

 Quando vocês estão juntos há tanto tempo , pensei. Nós estávamos juntos . 

 não estamos juntos . 

Passado. 
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Capítulo 15

Henrique

"Bennington, anda!» A voz do treinador chega até mim do outro lado do campo. “Meu Deus, isso   deveria   ser   um   passe   decente?   Vinte   flexões   para   todos   se   a   bola   atingir   o   chão novamente." 

Seu apito me faz pular e retomo minha posição. Enquanto os outros passam a bola uns para os outros, consigo me distanciar e levanto o braço para sinalizar que posso pegá-la, e então Omar lança com tanta força que a bola escorrega das minhas mãos. 

Outro assobio de Cormack, seguido de suas maldições e dos gemidos irritados de meus companheiros. Alguns momentos depois me pego sentindo outra sensação: a da grama úmida sob as palmas das mãos quando me abaixo no chão para fazer flexões. 

Por que estou fazendo isso comigo mesmo? 

E por que minha mente vai a outro lugar que não seja este campo de jogo abençoado? 

Eu sei porque. A razão tem cabelo loiro claro e não responde as mensagens que já enviei para ela antes. Emma não apareceu para jantar, e nem Tori nem Olive puderam me contar o que aconteceu com ela. Conhecendo-a um pouco, ela estava correndo como o diabo. 

Meus   braços   queimam   enquanto   faço   as   últimas   flexões   e   depois   fico   de   joelhos. 

Valentine Ward me encara, mas também não tenho coragem de ficar brava com ele. Hoje nao. 

O treinador Cormack não nos dá tempo para recuperar o fôlego. A partida recomeça imediatamente. Nunca tive tanta dificuldade em me concentrar no plano de jogo. 

Eu não me saí bem hoje. Tenho certeza disso quando  ouço  Valentine  comentando  a partida   com   suas   opiniões   opinativas   no   vestiário   enquanto   tiro   minha   camiseta encharcada de suor. Eu me forço a não ouvir porque realmente tenho outras coisas com que me preocupar agora. 

Tomo um banho quente rápido, mas faltam apenas alguns minutos para as dez quando finalmente volto para o dormitório. No nosso corredor ainda há muito movimento, como sempre acontece pouco antes do início do toque de recolher. De repente, todos surgem com um motivo extremamente importante para bater na sala ao lado ou correr para a cozinha comunitária. 

Sinclair sai de lá e corre em direção ao seu quarto de agasalho esportivo, com uma fatia de pão e Nutella em cada mão. Seu cabelo ainda está úmido, ele provavelmente acabou de voltar de um passeio. Ou em outro lugar. 

"Você quer uma mordida?" ele pergunta, me entregando uma fatia enquanto passa por mim. Eu balanço minha cabeça. Ele espera um milésimo de segundo e então, encolhendo os ombros, se afasta e dá uma mordida em seu lanche. 

“Você já esteve em Tori?” Eu jogo lá quando ele está quase na porta do quarto. Sinclair congela. 

"Por que?" ele pergunta com a boca cheia e se vira para mim. Tem o tom de quem, de alguma forma, foi desmascarado. 

"Como. Talvez você tenha ouvido falar de Emma." 

—Porque ela não estava no jantar, você disse? Eu não sei, Tori não me contou nada." 

“Entendido”, interrompo antes que ele volte e me pergunte por que estou interessado. Se Tori não disse mais nada, Emma obviamente está bem. Ou talvez ela também não a tenha visto novamente. . Embora eu não consiga imaginar. Tori gosta de Emma. Ele a colocou sob sua proteção desde o primeiro dia. 

"Por que?" Sinclair pergunta. Seus olhos claros penetram os meus e, no fundo, sei que não adianta mentir para meu melhor amigo. Ele me conhece muito bem. Mas certas coisas precisam ser esclarecidas por você mesmo antes de poder compartilhá-las com outras pessoas. E o caso de Emma é um deles. 

«Pessoal, todos dentro de dez minutos!» A voz do Sr. Acevedo ressoa no corredor. “Isso vale para vocês dois também”, diz ele, apontando em nossa direção e tilintando seu molho de chaves. 

“Entendi, chefe.” Sinclair acena para ele, levantando seu sanduíche, depois olha para mim com o ar de alguém esperando por uma resposta. 

“Falaremos   sobre   isso   amanhã”,   digo   evasivamente.   Ele   dá   outra   mordida   enquanto procuro a chave. Há algo em seu visual que eu não gosto. Mas então ele apenas balança a cabeça e abre a porta também. 

“Boa noite, Bennington,” ele murmura. 

"Boa noite para você." 

Entro na sala, acendo a luz e fecho a porta atrás de mim. Os ruídos externos desaparecem. 

Por um momento fico parado no centro do quarto, sem saber o que fazer, depois jogo minha mochila na cadeira e me deixo cair na cama. 

O silêncio me deixa louco. Assim como o silêncio de Grace me deixa louco. Durante a aula de música ela sentou ao meu lado e não nos falamos. Depois ela teve que ir para a aula de italiano, enquanto eu estava ocupado ajudando com o dever de casa. É uma grande bagunça e, como não sei o que dizer a ela, não digo nada. Talvez porque parte de mim espera que ela tome a decisão por nós dois, já que não me sinto capaz de fazê-lo no momento. Não quero perdê-la, pelo menos não como amiga. É a única coisa da qual tenho certeza. E eu sei o que aconteceria se eu contasse a ela que tudo acabou entre nós. Seria definitivo. Para sempre. 

Eu daria qualquer coisa para poder entrar furtivamente na Ala Oeste como nos velhos tempos e desabafar com Maeve. Ela sempre tinha uma solução. Eu poderia escrever para você ou ligar para você. Ela certamente ainda estará acordada, mas não estou com vontade de explicar uma situação tão complicada para ela no meu celular. Então deito na cama olhando para o teto. 

Penso em Emma novamente. Espero que Tori esteja com ela para confortá-la. 

Fecho os olhos por um momento. 

Por que é tão importante para mim saber como ele está? Eu ficaria muito ocupado se me preocupasse constantemente com o bem-estar de todos os 432 alunos da faculdade. Mas Emma   é   minha   obsessão.   Onde   ela   estiver,   eu   quero   estar   lá   também.   Quem   estou enganando? 

A vibração no bolso do meu moletom me tira dos meus pensamentos. Sento-me e pego meu telefone. 

 E: Não, está tudo bem, sério. Eu não tinha apetite. 

Não importa quantas vezes eu releia essas palavras: não acredito nelas. E meu coração começou a bater mais rápido. Porque ele escreveu para mim, finalmente. 

 H: Você quer conversar sobre isso? 

Emma não responde imediatamente, mas permanece online. Então comece a digitar. 

Pego um travesseiro, coloco-o nas costas e me preparo para uma longa noite. 

Ema

Não sei por que, mas contar ao Henry, em muitas mensagens curtas, as coisas que me fazem sentir mal é um alívio, de certa forma. Já passa das dez, os corredores estão silenciosos e deveríamos estar dormindo. Como sempre, o wifi não está disponível durante o toque de recolher, então tenho que recorrer aos dados móveis. 

Nossa troca é uma mistura de mensagens de texto e mensagens curtas de voz, e sinto que conheço Henry desde sempre. Eu provavelmente deveria estar com medo de querer contar

tudo a ele. Mas, por alguma razão, tenho certeza de que todas as minhas confidências estão em boas mãos com ele. 

Digo a ele que dói ver Isi com Noah. Que meu melhor amigo me transformou em um fantasma e que de repente não faço mais parte do que era minha vida até algumas semanas atrás. 

Eu conto tudo a ele. Também do medo que me ataca quando penso que meu pai pode não querer mais saber de mim, supondo que eu o encontre. 

A culpa em relação à minha mãe porque estou escondendo coisas dela. A impressão de ter ficado preso a esse objetivo e de ter esquecido como parar. E a decepção porque o trabalho da minha mãe, mais uma vez, é mais importante que eu. 

Escrevo tudo isso para ele enquanto estou deitada na cama, mas em algum momento vou ao banheiro escovar os dentes e vestir o pijama. Minha cabeça dói, meus olhos ardem de tanto chorar, mas não consigo parar. São 23h48 e Henry não está mais online. 

Evito abrir o Instagram e me poupo da humilhação adicional de ver as histórias de Isi. 

Mas talvez ele não tenha publicado mais nada. Talvez ela esteja com Noah. No quarto dele, na cama dele. Pare com isso, pare com isso, pare com isso. 

Em vez disso, abro a foto do perfil de Henry. Embora não possamos ver muito de seu rosto, meio escondido sob o capuz do moletom, isso me faz sorrir. Porque vê-lo tão feliz me deixa feliz. Porque sei que esse sorriso é ainda mais lindo pessoalmente. Mesmo que eu não seja a pessoa a quem se destina. E esse é o outro ponto. Grace não foi tão gentil como sempre hoje, e por um bom motivo. Porque gosto de Henry um pouco mais do que deveria. 

Ao mesmo tempo, não quero gostar dele porque já estou farto de caras brincando com meus sentimentos e depois desaparecendo da minha vida. Realmente, já estou farto. 

Afundo nos travesseiros e fecho os olhos. Por que tenho que ser aquele tipo de pessoa que não consegue lidar com as emoções? Mas se é verdade que estou farto de caras, por que já estou pensando no próximo? Parece errado pensar em Henry nestes termos. Ele não é  o próximo . Ele é aquele com quem tudo é um pouco diferente. E é exatamente isso que me assusta.   Não   vim   para   esta   escola   para   fazer   novos   amigos   e   muito   menos   para   me apaixonar. Tenho muita coisa acontecendo para me envolver com alguém agora. Eu tenho que descobrir quem eu sou. Devo me tornar independente e invulnerável. Mas ser olhado por Henry é uma sensação indescritível. Sem mencionar as implicações. Ele está noivo, caramba. Por que ele iria  me querer ? Uma pessoa quebrada e amargurada que já partirá em um ano. Isso não faz sentido. 

Nada do que aconteceu nas últimas semanas faz sentido. E ao mesmo tempo, é como se essa coisa entre mim e Henry estivesse destinada a acontecer dessa maneira. E, por mais que eu possa objetar, é como se o próximo passo já estivesse claro há algum tempo. 

Talvez tenha sido escrito que Noah teve que me deixar. Talvez eu tenha tomado a decisão impulsiva de passar um ano no exterior. Talvez eu tivesse que chegar ao aeroporto no último minuto e encontrar Henry. Talvez. 

Não acredito em destino, o que aconteceu comigo dói demais. Tudo acontece por uma razão. Mas qual é a razão pela qual meu melhor amigo está transando com meu ex e meu pai desapareceu de vista? Que significado mais profundo e estúpido não dar a mínima para mim tem para ele? Eu nem quero saber. Eu só quero olhar para o rosto dele e ver se ainda há algo lá. Se pelo menos ele estiver com a consciência pesada. Ou se sou completamente indiferente a ele. 

Eu absolutamente tenho que dormir. 

Estou prestes a colocar meu telefone na mesa de cabeceira quando o display acende. 

 H: Abra a porta. 

Fico olhando para a mensagem por alguns momentos. 

Ele digitou errado? O que ele quer dizer? 

Antes que eu possa perguntar a ele, aqui está outra. 

 H: Sério, Emma. Se a Sra. Barnett me pegar no corredor, estou ferrado. 

Eu pulo. Espero que ele não esteja falando sério. 

Dou uma rápida olhada em como estou. Antes que eu possa questionar se shorts e blusa de pijama são constrangedores, ouço uma batida quase imperceptível. 

Uau, ele estava falando sério. 

Jogo o telefone na cama e corro para a porta. Não tenho tempo de abrir uma janela antes que Henry entre no meu quarto. Ele pressiona o dedo indicador nos lábios, pelo menos até eu fechar novamente. Só então ele soltou um suspiro prolongado. 

"OI." 

Deus, o que diabos ele está fazendo aqui? E por que é tão lindo? Por que seus olhos estão um   pouco   cansados,   seus   cabelos   mais   desgrenhados   que   o   normal?   Por   que?   É

incrivelmente cruel da parte dele. 

“Oi,” eu sussurro, e um pequeno sorriso curva os cantos de sua boca. "O que você está fazendo aqui?" 

“Estou cumprindo meu dever.” 

“Isto é, quebrar todas as regras e correr o risco de ter sérios problemas?” 

Ele   me   observa.   “Não   importa”,   ele   então   declara,   como   se   realmente   não   fosse   tão importante. “Você está triste e eu sou seu supervisor.” 

De repente não consigo mais me mover. Eu deveria ter fingido que estava tudo bem. O

que diabos eu fiz? Eu o bombardeei com mensagens até que ele se sentiu compelido a vir até mim. 

“Eu não estou. .” eu começo. 

Mas Henry dá um passo em minha direção e fico em silêncio. “Emma.” 

"O que?" 

“Você quer dar um passeio à noite e me contar tudo sem ter que me olhar na cara?” ele pergunta, e é isso que eu quero. Exceto pela parte sobre não olhar para o rosto dele, talvez. 

Porque é exatamente isso que estou fazendo e sinto que não posso parar tão cedo. Não com ele parado na minha frente e com a luz quente da lâmpada iluminando seu rosto. 

Eu balanço minha cabeça. 

"Seguro?" 

“Sim, você está muito cansado.” 

Por uma fração de segundo vejo um brilho em seus olhos. "Eles não são…". 

“Não minta para mim,” eu sussurro. “Você precisa dormir, Henry.” 

 E você também tem que sair. Não apareça no meu quarto à noite e me olhe desse jeito.  Mas não estou dizendo isso. Eu apenas fico na frente dele, fantasiando sobre fazer coisas que me fariam me odiar amanhã. 

“Sim”, ele diz, mas nenhum deles se move. 

Meu coração dá uma cambalhota quando seu olhar desliza em direção à minha boca. É

uma questão de instante e, quando pisco, ele me olha nos olhos novamente. Então ele olha por cima do meu ombro, em direção à cama, e. . Deus, eu quero isso com todas as minhas forças. Não quero adormecer sozinho. Não é justo com ela, mas talvez seja disso que mais sinto falta desde que ela ficou com Noah. Aqueles breves momentos antes de adormecer, quando você acorda por um momento e sente que alguém está ao seu lado. 

“Eu poderia. .” Henry começa, e eu aceno antes que ele termine a frase. 

Estou tão fraco. 

Ele pega minha mão e. . qual é a sensação de pele quente ao tocar, hein? Não entendo, mas enquanto sinto seu calor, todo o resto não importa. Só consigo pensar em quanto tempo se passou desde que alguém me segurou nos braços quando Henry me puxou para perto. 

“Diga-me o que posso fazer”, ele sussurra, e sinto um pequeno nó na garganta. 

"Não sei. Não sei o que há de errado comigo." 

Ele me solta e, quando olho para ele, um sorriso tímido surge em seus lábios. 

"E aí?" 

“Acho que é saudade de casa.” 

Balanço a cabeça para negar, mas então, lembrando-me da voz de minha mãe e de seus abraços, lágrimas vêm aos meus olhos. 

Não sei se Henry percebe que estou chorando. Até que ele move a mão das minhas costas para a nuca e me puxa para mais perto dele, e então um som rouco escapa da minha garganta. Não posso fazer nada a respeito, quanto mais tento lutar contra meus instintos, pior fica a situação. 

“Desculpe,” eu digo. "É tão estúpido, eu. ." 

“Pare com isso”, ele sussurra. “Está tudo bem, Emmi.” 

Deus, como ele pode me chamar assim? 

Como ele pode fazer isso? Henrique é inteligente. Eu sei. Não apenas porque ele é bom em cálculos e capta conexões com facilidade. Também é verdade na captação de olhares e palavras, na interpretação das frases que digo e que na verdade significam outra coisa. Ele entende tudo e, consequentemente, tenho certeza que também entende as implicações deste momento. Que estamos muito perto. Que, de agora em diante, sempre saberei qual é o seu cheiro. Adoro essa mistura de banho de espuma com canela, baunilha e chá preto. 

Que seus dedos são quentes e delicados e que ele tem o tamanho certo para apoiar o queixo na mecha do meu cabelo enquanto eu choro lágrimas quentes e impotentes com o rosto enterrado em seu suéter. 

É como se Henry tivesse tirado a tampa do pote onde se acumulou tudo o que aconteceu comigo desde que cheguei sozinha ao aeroporto e tive que fingir que conseguia aguentar. 

Desempenhei  o  papel  tão  bem  que   fiquei  convencido  disso.  Mas   a  verdade  é  que  não consigo lidar com isso. Nem um pouco. Eu me pergunto o que estou fazendo aqui e por que minha vida se tornou uma bagunça desde que saí. Se essa minha ideia fosse apenas um erro. 

Mas então sinto o corpo quente de Henry contra o meu e percebo dentro de mim que não, não foi um erro. Que existe um tipo de conexão entre nós que nunca senti com mais ninguém. Não com esta intensidade e não depois de tão pouco tempo. Que não pode ser coincidência ele estar agora no meu quarto e me abraçar assim, mas sim uma decisão consciente dele. Ele poderia estar em qualquer lugar, mas escolheu estar aqui comigo. 

É raro chorar na frente de outras pessoas, mas conheço a sensação quando você as domina com sua dor. Com Henrique é diferente. Ele fica lá, me abraçando e esperando o tempo que for necessário até que eu acabe as lágrimas. Quando ele percebe isso, ele se afasta um pouco de mim. Deixo ele fazer isso e fecho os olhos porque não consigo acreditar que   isso   está   realmente   acontecendo.   Ele   coloca   a   mão   no   meu   queixo   e   levanta-o suavemente para enxugar minhas lágrimas com o polegar e depois me empurra em direção à cama. 

Sinto o colchão atrás dos joelhos e um arrepio percorre minha espinha. Espero que você fique aqui comigo. Mesmo que ambos saibamos que ele não deveria. 

O relógio lá fora marca meia-noite e Henry acena para que eu vá para o meu lado. 

As camas universitárias são pequenas. Deito-me tão perto da parede que quase toco nela com   a   ponta   do   nariz.   Meu   coração   está   batendo   forte.   Permanecemos   em   silêncio enquanto Henry apaga a lâmpada. Eu sinto isso deslizar atrás de mim. Quando ele me abraça e me puxa para perto, meu coração para. Um momento. 

Olho para a parede sem ousar respirar. Henry não remove o braço. Minhas costas estão apoiadas em seu peito, que sobe e desce lentamente. 

Não sei do que depende, talvez seja só a presença dele, mas de alguma forma, de repente, tudo fica um pouco mais suportável. Talvez tenha mesmo a ver com o corpo quente dele contra o meu, e por isso não consigo mais acreditar com tanta convicção que tudo está terrível. Talvez sejam seus dedos acariciando meu braço, cada vez mais devagar, até que sua mão pare. 

Quando ele adormece, ele afunda um pouco contra mim, seu braço fica mais pesado, mas não é uma sensação desagradável, pelo contrário. É exatamente o oposto quando sinto sua respiração em meu ombro. 

Espero alguns minutos antes de me mover. Ouve-se um farfalhar de cobertores, Henry dá um leve pulo, mas seus olhos permanecem fechados. Eu rolo de costas e seu rosto se enterra em meu ombro. 

Ele parece muito mais jovem quando dorme, e não consigo deixar de tocar sua bochecha com   as   pontas   dos   dedos.   Sua   pele   é   tão   macia   quanto   pensei   que   seria.   Seu   braço repousando pesadamente sobre minha barriga, sua respiração lenta e constante, a calma flui de seu corpo para o meu em pequenas ondas. 

Meus olhos ainda ardem, minha garganta está seca. Na verdade, quero me levantar para tomar uma bebida e assoar o nariz,  mas Henry está dormindo,  então  não  consigo  me mover. Só consigo virar de lado com o máximo cuidado e me enrolar, porque é a única

posição em que consigo dormir. E isso me permite manter uma distância de um palmo entre nossos corpos. 

As   cortinas   não   estão   completamente   fechadas,   uma   lâmina   de   luz   entra   na   sala. 

Geralmente neste momento há um silêncio absoluto, mas agora ouvem-se as respirações suaves e tranquilizadoras de Henry, e a cada uma delas fica mais difícil não adormecer. 

No entanto, devo ter feito isso, porque quando ele se move eu imediatamente saio do estado. Ele desliza um pouco mais para perto de mim, a colherinha, e me puxa em sua direção. Então seu aperto afrouxa novamente. 

A   noite   inteira   parece   um   sonho   febril   e   incoerente.   Estou   exausto   de   chorar   e   de emoções   inesperadas.   Mas   nada   disso   importa   agora.   É   uma   sensação   calorosa   e envolvente, e não importa onde eu esteja, porque Henry está deitado ao meu lado e me abraçando como se tudo estivesse destinado a ficar bem, muito bem. 
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Capítulo 16

Henrique

Nono  …

Ainda não, por favor. Não pode ser de manhã de novo, estou dormindo há pouco mais de doze segundos e odeio o despertador, odeio isso. Eu odeio que isso pareça, porque esta cama é maravilhosamente quente e é como se meu corpo pesasse uma tonelada. Odeio o fato de que em breve terei que me levantar, escovar os dentes e vestir o macacão. Talvez chova e a corrida matinal seja cancelada, talvez…

Percebo tarde demais que o alarme parou de tocar e que algo está se movendo perto de mim.   Eu   não   estou   interessado.   Minha   cabeça   fica   vazia   novamente,   o   silêncio   é   tão confortável, e então dou um pulo quando ouço uma batida. São fotos muito mais enérgicas do que o normal, e o que me atinge não é a voz do senhor Acevedo, mas uma voz feminina. 

Abro os olhos e fico petrificado. 

«Levanta-te, Emma!»

Porra. Uma lâmina de luz entra na sala pela fresta da porta. Um instante depois estou envolta na escuridão novamente enquanto Emma joga as cobertas sobre mim. 

“Descemos  para  o   passeio   em  vinte  minutos.”   A   voz   da   Sra.   Barnett   chega   até  mim abafada pelas camadas de tecido e não ouso respirar. Sinto Emma apoiada em um cotovelo ao meu lado e balançando a cabeça. 

"Sim." Ele tem uma voz rouca. Seu corpo quente e macio roça o meu, sua camiseta subiu um pouco em seu quadril e eu mordo meu lábio inferior com tanta força que dói, mas nada disso ajuda a impedir que o sangue corra para meus lábios. 

 Porra, porra, porra. Pense na corrida que terá pela frente em breve, Bennington. Frio, garoa,   neblina.   Terrível.  Exceto   quando   Emma   corre   comigo   e   fica   com   as   bochechas vermelhas e as pontas dos cabelos onduladas por causa da umidade e. . Pelo amor de Deus! 

Então a porta se fecha novamente e nesse momento Emma solta um suspiro. Eu me afasto dela rezando para que ela não tenha sentido nada. Ele move levemente o cobertor e seus olhos ainda estão cansados e pequenos, mas atravessados por um lampejo de pânico levemente histérico. 

“Oi,” ela sussurra, e eu quero beijá-la. Seus suaves lábios rosados. É o que eu gostaria de fazer, mas não posso por diversos motivos. 

“Eu deveria. .” eu começo. 

Ela assente. “Sim”, ele diz ao mesmo tempo, sem desviar o olhar. Quero passar os dedos pelos seus cabelos loiros enquanto ela coloca a mão na minha nuca e. . Meu Deus, o que fizemos? Por que esqueci que estava aqui e que queria sair do quarto dele e voltar para o meu antes das seis e meia, se possível? Assim ninguém notaria onde passei a noite. No dormitório feminino. Na cama de Emma. Enquanto Grace está em casa na casa dela e, caramba, estou tão fodido. 

Levanto-me e, ao me levantar, vejo um brilho nos olhos claros de Emma. Seu olhar desliza sobre meu corpo, ela parece tão pequena e vulnerável, e eu tenho que ir. 

“Desculpe,” eu sussurro, e me afasto. 

Meu pulso está acelerado até o dormitório masculino e tenho sorte de não esbarrar em ninguém. O céu está nublado e cinzento, e mal consigo atravessar o pátio até a ala leste quando as primeiras gotas de chuva começam a cair. Muitas saudações à corrida matinal. 

No espaço de alguns segundos a garoa se transforma em um aguaceiro violento que abafa o   som   dos   meus   passos   rápidos   subindo   as   escadas.   O   tamborilar   ainda   não   parou enquanto corro pelo corredor. Quatro portas me separam do meu quarto. Mais três, dois…

“Henrique?” 

Eu me bloqueio. 

 Não. 

 Droga. 

Fecho os olhos, respiro fundo e me viro em câmera lenta. 

Sr. Acevedo caminha em minha direção com seu roupão longo balançando atrás dele como um trem. Ele aperta em torno de seu corpo e me olha criticamente. Não conheço ninguém que goste menos de acordar cedo do que ele. 

“Corrida cancelada, volte a dormir”, diz ele, e uma onda de alívio toma conta de mim. 

“Sim, senhor,” murmuro rapidamente. Estou prestes a me virar quando ele continua. 

«Espere um minuto…» Ele dá um passo mais perto. «Você é de fora? Você saiu correndo com seu amigo da Ala Oeste de novo? 

Engulo em seco e agradeço ao bom senso que ontem à noite antes de ir para Emma me incentivou a usar tênis de corrida, moletom e calça de moletom. Eu limpo minha garganta. 

«Sim, estava seco até recentemente.»

«Bem, graças a Deus. Então vá tomar um banho”, diz o senhor Acevedo, apontando para o meu quarto. 

Eu concordo. 

Meu Deus. . quase não ouso respirar quando me aproximo do meu quarto. Estou tirando a chave do bolso quando a próxima porta se abre. 

Sinclair tem cabelos espetados em todas as direções. “A corrida não está acontecendo esta manhã, não é?” ele me pergunta esperançosamente com olhos sonolentos. “Ai, ai, ai, Henry”, ele murmura, e eu lhe dou um olhar de advertência. Não sei como ele me pegou imediatamente. Uma mistura de diversão e curiosidade brilha em seus olhos. 

“Não diga nada,” eu sibilo. Sinclair sorri e coloco a chave na fechadura. «De qualquer forma, sim, a corrida está cancelada.»

"Fantástico." 

Quando entro no meu quarto, sou um Henry diferente daquele que saiu ontem à noite. 

Alguém que toma decisões precipitadas. Que quebra as regras da escola e trai a namorada. 

Porque é disso que se trata, certo? Dividi a cama com Emma. Passei a noite ao lado dela como normalmente só acontece com Grace. Eu não a beijei e certamente não fui mais longe, mas sabia que não estava certo. 

Eu me meti em uma confusão gigantesca e, enquanto tomo um banho quente, a raiva de mim mesmo cresce dentro de mim. Por que eu fiz isso? Eu não deveria ter ficado na casa de Emma. Eu realmente não deveria ter ido até ela. Por que sempre sinto necessidade de estar perto dela? Eu passo muito tempo com aquela garota. E não quero mudar as coisas. 

Um grito de frustração escapa da minha garganta, mas não porque a água do chuveiro de repente fica gelada. 

Ema

Henry cancela nossa próxima sessão de corrida e, no final das contas, estou grato. Só o vejo no almoço e nas aulas às sextas-feiras, rodeado de gente suficiente para que não precise necessariamente   conversar   com   ele.   Entre   nós   há   apenas   olhares   furtivos   que   são imediatamente desviados assim que o outro percebe. Eu odeio tudo isso. Eu odeio ter permitido que as coisas ficassem tão complicadas. 

Embora eu deva admitir que eles foram realmente complicados desde o início. Desde o momento em que entrei na área de desembarque do aeroporto de Edimburgo e soube que Grace era namorada dele. Quando, olhando para ele, percebi que essa coisa iria explodir em minhas mãos. Porque eu queria. Porque eu queria Henry Harold Bennington, seja lá o que isso significasse. 

Bem, agora estamos aqui e eu quero ainda mais. Mas eu não posso. Nem mesmo depois que ele ficou excitado deitado ao meu lado, meio adormecido, e eu não consegui pensar em mais   nada   o   dia   todo.   Mas   aparentemente   decidimos   tacitamente   fingir   que   nada

aconteceu. Seu corpo quente e pesado, seu calor diretamente na minha pele e. . Não. Eu tenho que parar. Talvez eu tenha acabado de fazer um filme. E de qualquer forma, às vezes acontece assim com os homens, não tem nada a ver comigo. Não consigo ler nada sobre isso. Não haverá Henry e Emma. Haverá apenas um Henry e Grace. 

Na terça-feira seguinte, Henry não consegue escapar de sua habitual corrida matinal. 

Passei o fim de semana sozinho, na segunda-feira só nos víamos na aula e no resto nos evitávamos. Espero que ela se junte a Tori e Sinclair e pegue o atalho, mas não. Ele olha para frente e para trás algumas vezes entre mim e os outros e então decide me seguir. Não falamos um com o outro. Corro mais rápido que o normal, tanto que mesmo depois de alguns minutos é difícil resistir, mas Henry consegue acompanhar. Não sei se fico irritado ou orgulhoso. Até algumas semanas atrás eu teria me distanciado dele por muito tempo. 

O chão está lamacento, o céu nublado. O peito de Henry sobe e desce rapidamente, e fico tentada a dizer-lhe para não cerrar muito os punhos para não criar tensão nos ombros. Mas evito fazer isso. 

“Sinto muito”, digo quando ficamos sozinhos depois de passar por um grupo de crianças. 

“Na última semana… eu… eu não queria ser intrusivo.” 

“Você não foi intrusivo”, ele responde. “É só que. . acho que não deveria ter passado no seu quarto tão tarde.” 

Eu concordo. Ele não deveria ter passado pelo meu quarto. 

“Ele não foi justo com Grace”, diz ele, e quase me arrependo de como ele era no início do nosso treinamento, quando mal conseguia dizer três palavras seguidas. Isso me salvaria de ter que ter essa conversa. Mas nem sempre posso fugir quando estou em uma situação complicada. «E na faculdade as paredes têm olhos e ouvidos. Conversamos muito. Não quero que nenhuma fofoca chegue até ela." 

“Nem eu”, digo imediatamente. 

Henry assente. Eu odeio essa conversa. É o oposto de qualquer conversa anterior. 

"É melhor deixarmos isso em paz." As palavras saem antes que eu possa pensar mais sobre elas. Henry abre a boca, mas não o deixo falar. «Não creio que correr juntos fosse uma boa ideia. E de qualquer forma você já melhorou muito." 

“Tive treino de rúgbi ontem”, diz Henry, e por um momento me pergunto se ele ao menos me ouviu. Então me ocorreu que provavelmente seria a sessão em que seria decidido se ele teria chance de entrar no time. "Estou dentro." 

"Realmente?" isso me escapa. Não consigo esconder um toque de entusiasmo em minha voz.   “É..   Bem,   estou   feliz   por   você,   parabéns”,   respondo   em   um   tom   claramente desapegado. 

"Sim." Ele hesita. "Obrigado." 

“Bem, então você é bom em treinar.” Eu odeio que haja esse leve toque de decepção na minha voz. Henry consegue pegá-lo. Tenho certeza. 

"Não. O técnico Cormack disse que vai me dar uma chance, mas tenho que continuar trabalhando para melhorar nos primeiros jogos. Só então ele poderá me implantar.»

Eu entendo. Porque só quando Henry estiver em campo e não apenas sentado no banco durante uma partida importante, ele poderá dizer que realmente valeu a pena. 

“Ah.” Dou-lhe um rápido olhar de soslaio. Ao mesmo tempo ele olha para mim também, e mais uma vez percebo o quão iridescente é o verde dos seus olhos. Como lá fora, à luz do dia, você parece tão claro que quase poderia ser azul. Na semana passada, na penumbra do meu quarto, estava muito mais escuro. Verde floresta, verde musgo, verde escuro tendendo ao preto. 

«Você acha que podemos continuar correndo juntos?» ele pergunta sem rodeios, e eu só tenho uma tarefa: recusar, educadamente, mas enfaticamente. Em vez disso, hesito. Há pouco tempo ele deixou claro para mim nas entrelinhas que não deveríamos mais ser vistos juntos com tanta frequência. Agora, sua pergunta parece sugerir exatamente o oposto. 

“Tem certeza de que é uma boa ideia?” 

«Sim, quero dizer… afinal somos apenas amigos, certo?»

E nesse ponto eu caio no erro. Eu concordo. Embora nós dois saibamos que é ridículo nos chamarmos assim. 

Porque quem é “só amigo” não acorda animado pela manhã depois de sonhar que o outro o segurava durante o sono. 

Mas se não podemos ser apenas amigos, não podemos ser nada. Colegas que se evitam tanto quanto possível. E eu não suporto isso. Especialmente porque pode ser bastante difícil. Esta não é apenas uma escola para mim, é o centro da minha vida. Eu o vejo de manhã à noite. Na aula, no almoço e no jantar, assim que acordo e no meio da noite em alguma festa. É impossível, então me forço a me controlar. Temos que nos comportar como adultos. Como amigos. E os amigos se ajudam. Sem segundas intenções. 

Eu concordo. 

"Concordar." 
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Capítulo 17

Henrique

«Uau, nada mudou!» Maeve se vira antes de sair do quintal por um dos grandes portais na ala norte. Ao fazer isso, seu vestido verde-claro ondula em torno de suas panturrilhas. Seu cabelo está mais curto do que da última vez que a vi. 

“Não é como se você estivesse fora há muito tempo”, observo. 

"Certo." Ao chegarmos ao caminho de cascalho que circunda o complexo escolar, Maeve olha   para   cima.   Acima   das   fachadas   de   tijolos   escuros   e   das   torres   pontiagudas   da faculdade, o sol brilha em um céu azul claro. “Um ano e alguns meses, mas parece uma eternidade.” 

Concordo com a cabeça, porque para mim é a mesma coisa. Parece que foi há um século que comecei o ensino médio não só sem Theo, mas também sem Maeve. Eu não era mais o júnior   do  Bennington,  era  o   único.   Enquanto  isso,  Maeve   está   na   metade   do   curso  de medicina e Theo está um ano à frente dela. 

Nem me lembro como era ver meus irmãos todos os dias no refeitório ou nos corredores. 

Eu sabia que poderia recorrer a eles a qualquer momento se precisasse. Só mais tarde entendi que era um grande privilégio. E eu sinto falta disso. Porque mesmo que meus planos dessem certo e eu conseguisse entrar em St Andrews, certamente nunca mais seria como nosso tempo juntos na Dunbridge Academy. Theo fala cada vez mais em fazer um semestre no Canadá, e Maeve também já mencionou a perspectiva de ir para o exterior. 

Resumindo, eles não ficarão na Escócia para sempre. Estou ciente disso. Deste ponto de vista, eles são exatamente o oposto de mim. Embora eu tenha certeza de que eles têm boas lembranças   dos   anos   de   faculdade,   ficar   tanto   tempo   no   mesmo   lugar   tornou-se   uma limitação para eles. 

É provavelmente a consequência lógica de ter passado a infância viajando mais do que outras pessoas em toda a vida. Quando você cresce, ou quer pousar em algum lugar ou é constantemente atraído por lugares diferentes. Para Theo e Maeve aplica-se a segunda opção. 

“Você sente falta da vida universitária?” 

Maeve olha para mim e, após um momento de hesitação, assente. “Sinto falta de estar com você”, diz ele, e naquele momento percebo que ainda funciona. Essa conexão invisível

que nos permite saber sempre o que o outro está pensando. Eu estava com medo de perdê-la por  ficar  separado  dela por  tanto  tempo,  mas  felizmente  não  parece  ser  o caso.  “E

também sinto falta da vida universitária, sim”, continua Maeve. «Na universidade, num certo sentido, tudo é mais anónimo. Nem sei o nome dos meus vizinhos da residência, eles mudam muito rápido. Vou te contar, sinto até falta das corridas matinais.” Ele ri. “Não acredito que disse isso.” 

— Estou ouvindo — digo,  e Maeve me olha  com desconfiança.  «Devo  confessar que aprendi recentemente a apreciá-los.»

"Oh Deus, o que eles fizeram com você?" 

Eu dou de ombros. “Tenho que trabalhar muito para entrar no time de rugby, certo?” 

“Você está completamente louco.” Maeve balança a cabeça. “Então, você conseguiu?” Ele sorri quando eu aceno. "Óbvio. Você sempre consegue atingir seus objetivos.»

Ando silenciosamente ao lado dela. 

“Como está Grace?” Maeve pergunta. 

“Bom”, respondo imediatamente. "Diga olá." 

Quando Maeve não responde, viro a cabeça na direção dela. Ela se afastou alguns passos e sentou-se no balanço de madeira pendurado no galho grosso de uma das velhas tílias que ladeiam o caminho que leva aos estábulos. 

"E aí?" Eu pergunto enquanto ela apenas olha para mim. 

"Nada." Ele ganha impulso e se aproxima de mim. “Ou talvez haja alguma coisa?” 

“Maeve. .” eu gemo. 

"Você discutiu?" 

"Não." Nos vemos muito raramente para discutir. Agora só nos vemos nas aulas e na cantina.   Ou   no   almoço   com   a   família,   o   que   me   deixa   cada   vez   mais   desconfortável. 

Especialmente agora que não penso em nada além do corpo de Emma dormindo ao meu lado. A isso e à sua pele quente e macia contra a minha. 

"Então o que está acontecendo?" 

“Nada,” eu digo abruptamente. “Está tudo ótimo, ok?” 

Maeve não pisca, e isso, não sei por que, me deixa com raiva. Sempre não fazia sentido tentar mentir para minha irmã. Não sei como isso é possível, mas de alguma forma ele parece saber como me sinto melhor do que eu mesmo. 

"OK." Maeve joga a cabeça para trás enquanto o balanço avança novamente. Ele tem um tom indiferente. E ele nem tenta me fazer falar. Ele não diz mais nada. Nenhuma palavra. 

Nem um único…

“Antigamente, com Eliza. .” Não consigo parar. "Você já se perguntou se estava com ela apenas por hábito?" 

Maeve olha para mim. "Temo que sim." 

Eu engulo. 

“Sensação muito chata, não é?” Maeve arrasta os pés no chão até o balanço parar. 

"Já." Por que minha garganta ficou tão seca de repente? 

“Mas também acho que não é tão errado fazer perguntas como essa.” Maeve olha para mim. “Isso significa que você está crescendo.” 

“Mas parece uma coisa ruim para mim.” 

"Por que?" ela pergunta. Para ser sincero, gostaria de revirar os olhos. Ele sempre tem esse jeito de me fazer perguntas. Isso me obriga a ser brutalmente honesto comigo mesmo, o que geralmente prefiro evitar. 

 não sei  permanece na minha língua . Mas não deixo escapar porque tenho consciência de que assim não vamos a lugar nenhum. Então eu apenas falo. Sem filtros e sem pensar muito. Às vezes acho que Maeve é a única pessoa com quem posso fazer isso. 

“Porque nos mudamos.” 

«E de que poderia depender?»

Resultado. E penso em Emma. Penso nela e em nada mais. 

"Qual o nome dela?" Maeve pergunta, e meu primeiro instinto é negar tudo. Mas de repente me sinto cansado. Cansado de mentir para mim mesmo, para meus amigos. De mentir para Emma. Porque não quero ser apenas amigo dele. Quero mais, quero tudo e quero isso com ela. "Ou ele?" 

Eu balanço minha cabeça. "Ela." Minha voz ficou rouca. “Emma.” 

"É novo?" 

«Ele está fazendo um ano no exterior. Ela é alemã. Nos conhecemos no aeroporto quando parei em Frankfurt.” 

Maeve sorri. “Que fofo, Henny.” 

 Henny … Minha irmã é a única pessoa que ainda me chama assim às vezes, como quando eu   era   pequena   e   pronunciava   meu   nome   errado   porque   não   conseguia   pronunciá-lo corretamente. 

“Pare com isso, Maeve, é tudo tão horrível. .” gemo. "O que eu estou fazendo? Isso não faz sentido." 

“Você tem uma queda por essa garota, claramente nada faz sentido.” Maeve diz isso como se fosse um fato completamente evidente. 

Este ainda não é o caso. Eu sei como é quando você está apaixonado por alguém. E o que sinto por Emma é mais. É muito mais que uma paixão, e isso me desanima. 

"Eu não posso fazer isso. Não posso me apaixonar por outra pessoa. Estou com a Graça." 

Eu engulo em seco. Eu não quero ser esse tipo de pessoa. Grace sempre foi boa comigo. Eu me   importo   com  ela   e   não   quero   machucá-la.   E  se   agora   eu   desse   ouvidos   aos   meus sentimentos em vez da minha razão, acabaria por magoá-la. 

«Tudo bem, mas você está feliz com ela? Vocês estão felizes juntos?" Maeve não tira os olhos de mim enquanto eu não consigo dizer nada. 

Penso em tudo e em nada. Penso nos fins de semana com Grace e sua família, nas nossas conversas, nas noites que passamos rindo até perder o fôlego, na certeza reconfortante de sempre   ter   alguém   com   quem   contar.   Mas   também   penso   nas   discussões   sobre trivialidades e nos silêncios sobre questões tão grandes e essenciais que me assustam. A sensação de ter se acostumado com sua presença. É algo parecido com indiferença, e me sinto a pior pessoa do mundo vendo-a desse jeito, mas é a verdade. Agradeço Grace, sua proximidade, seu humor, nosso relacionamento. Eu a respeito e desejo a ela apenas o melhor. Mas desde que encontrei uma garota alemã no aeroporto, há algumas semanas, e senti seus penetrantes olhos azul-acinzentados em mim na cabine de um avião, não consigo tirá-la da minha cabeça. Porque com Emma nunca é suficiente. Porque eu quero mais. E

porque acho que poderia ficar com ela. 

Lembro-me   de   Maeve   só   me   fazer   uma   pergunta   quando   sinto   que   estou   sendo observada. 

“Não é que não estejamos felizes, mas… também acho que não estamos mais felizes de verdade.” 

“Tão feliz quanto quando você passa um tempo com Emma?” 

Concordo com a cabeça, e por que me sinto tão culpado? Queria que não fosse assim, mas quando estou com Emma é como se sentisse todas as emoções com o dobro da intensidade. 

E isso é perigoso. 

«É inútil, ele só ficará aqui um ano. Depois disso ela irá embora e eu terei desistido de Grace. Todo esse tempo com ela e. . Como posso explicar a situação para ela se eu mesmo não entendo? 

“Quem te disse que ele só vai ficar por um ano?” Maeve se opõe, e eu resisto à vontade de fechar os olhos em desespero. 

«Ela mesma diz isso. E ele realmente quis dizer isso. Ele está aqui para descobrir mais sobre seu pai. Os pais dela se conheceram na faculdade e ela não tem mais contato com ele.” 

Hesito porque na verdade estou revelando à minha irmã o que eram segredos reservados para mim. Só para mim. Mas jurei para mim mesmo que faria tudo o que pudesse para ajudar Emma a encontrar pistas. E é por isso que tenho que incluir Maeve. «O nome dele é Jacob Wiley. Ele é músico e nasceu em Glasgow." Vou contar tudo que descobri em minhas pesquisas na Internet. «Você sabia que mamãe e papai já conversaram sobre ele? Acho que eles têm apenas alguns anos de diferença." 

"Ah, entendi." Maeve apoia o dedo indicador na ponta do nariz, como sempre faz quando pensa. “Não, acho que nunca ouvi falar dele, desculpe.” 

"Paciência. Eu experimentei." 

“Se ele frequentou esta escola, deve haver alguém que o conhecesse.” 

Eu dou de ombros. “O senhor Ward o conhecia. Ele fez alguns comentários sobre isso.” 

"Odiar. Bem, ele é provavelmente o único professor de quem não sinto falta." 

“Fica cada vez pior”, eu digo. Olho em volta por um segundo sem ser notado. Felizmente não há ninguém por perto que possa ter nos ouvido. 

«Acho que ele ainda não gosta do fato de ter me dado notas máximas no exame final», diz Maeve, divertida. 

«É claro que ele não gosta. Não entendo por que ele se tornou professor. Não acho que ele goste quando alguém aprende alguma coisa." 

“Você definitivamente será um professor melhor do que ele.” 

Eu sorrio. "Espero que sim." 

«Você já começou a escrever a carta de apresentação?»

Eu balanço minha cabeça. “Ainda não encontrei coragem.” 

“Bem, você ainda tem algum tempo. Enquanto isso, Grace já decidiu onde se inscrever? 

"Sim. Oxford." 

"Oh, tudo bem." Maeve assente e tenho certeza de que ela entende o que isso significa. Ele se   abstém   de   frases   inúteis.   Aquelas   banalidades   sobre   relacionamentos   à   distância   e encontros de fim de semana que poderiam salvar tudo. Este não foi o caso entre ela e Eliza, embora  seja  apenas  uma hora  e meia  de viagem entre  St  Andrews  e Edimburgo.  Não funcionou. E como poderia funcionar no meu caso, se há quase setecentos quilômetros entre a universidade de Grace e a minha? 

“Quando você percebeu que precisava terminar?” 

Faço-lhe esta pergunta com a mesma leveza com que poderia falar do tempo. Como alguém pode ser tão insensível? 

“Durante muito tempo me recusei a admitir, mas na verdade já entendia antes de entrar na universidade”, explica. “Durante o último ano, ignoramos o fato de que tudo entre nós iria mudar.” Ele não me olha nos olhos e continua. «Às vezes eu gostaria que tivéssemos terminado   antes   da   formatura.   Talvez   tivesse   sido   mais   fácil   iniciar   a   viagem   em   St Andrews sem pensar o tempo todo em como salvar o que poderia ser salvo.” 

Suspirar. “Às vezes me pergunto como Theo e Harriett sobrevivem.” 

Ela   dá   de   ombros.   “Theo   é   assim”,   diz   ele.   «A   propósito,   ele   diz   olá   para   você.   No momento ele praticamente  mora  na  biblioteca,  embora em teoria ainda  estaríamos de férias. Ele decidiu revisar todo o programa do ano passado antes do início do semestre. 

“Theo é assim”, repito. 

“Ele   está   pensando   em   tirar   um   semestre   de   folga   depois   das   provas   na   próxima primavera e passar alguns meses com mamãe e papai para ajudá-los no projeto.” 

Eu levanto minha cabeça. "Oh. Realmente?" 

Maeve apenas balança a cabeça. 

“E quando você vai embora?” 

"Semana que vem. Ficarei até outubro, pouco antes das aulas recomeçarem." 

“Então não nos veremos novamente até então?” 

Ela balança a cabeça e sorri para mim. “É por isso que estamos nos vendo agora.” 

“Mas tenha cuidado, ok?” 

“Henny, sou sempre cauteloso.” 

“Estava apenas dizendo.” 

«E quando eu voltar, você pode vir me visitar. No início do semestre os ritmos ainda não são tão stressantes.»

"Seria bom." 

«Afinal é preciso olhar para a sua futura universidade. Ofereci-me como voluntário para orientação no dia seguinte às férias de outono. Então nos veremos." Maeve sorri. “E você está livre para trazer Emma. Só estou dizendo isso. ." 

Estou abrindo a boca para responder quando ouço a voz de alguém. 

“Maeve Bennington?” A Sra. Barnett vem em nossa direção com um sorriso no rosto. 

«Pareceu-me que era a sua voz. Bom te ver! Como você cresceu!" 
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Capítulo 18

Henrique

É terrível. Eu estraguei tudo com Emma, não há outra maneira de dizer isso. Caso contrário, que razão ele teria para ficar longe de mim com tanta determinação? Porque é isso que ele está fazendo, posso sentir. De repente, em nossas corridas, só falamos de trivialidades e, fora isso, não ficamos mais sozinhos entre nós dois. 

Emma me evita, eu evito Grace. É a primeira vez em dois anos que desisto do almoço de quarta-feira com a família dele. Não posso ir lá e fingir que nada aconteceu. Sou covarde e patético, eu sei, mas não consigo. Não agora que me sinto um traidor vil. 

A última vez que não fui até ela eu estava na enfermaria com febre e Grace me trouxe uma sopa que sua mãe tinha feito. Não me lembro muito porque realmente não fiz nada além de dormir durante uma semana, mas sei que ela esteve ao meu lado tanto quanto possível. Desta vez cancelei com a desculpa de ter um papel para entregar. Uma maldita redação, sim. Que eu poderia trabalhar em qualquer outro horário do dia, na verdade, mas preparei várias explicações sobre por que tenho que fazer isso às quartas-feiras na hora do almoço.   Esqueci   o   prazo   e   tenho   treino   de   rugby   à   noite.   Um   pedido   de   desculpas decididamente   esfarrapado,   mas   Grace   me   poupa   da   humilhação.   Ela   nem   faz   muitas perguntas quando eu mando uma mensagem para ela no WhatsApp. Ele apenas escreve para mim.  Que pena  e  você está bem? , e eu digo  sim  e  sinto muito . 

Eu me odeio. 

De acordo com o meu humor, os dias claros do final do verão deram lugar a uma parede cinzenta de nuvens e chuva. A corrida matinal é cancelada três dias seguidos e tenho a ideia de ir à academia correr na esteira. Só estou desistindo porque tenho medo de conhecer Emma. 

Até o treinamento de rúgbi me causa dificuldades. O técnico Cormack não tem piedade, nem mesmo quando chove e o campo vira um grande buraco cheio de lama. Naquela noite, para alegria de Valentine Ward, caio longitudinalmente no chão escorregadio mais vezes do que nunca. No mínimo, porém, consigo converter a frustração em energia, o suficiente para superar a defesa adversária diversas vezes na partida após o treino técnico e até marcar alguns pontos. É a primeira vez que o treinador me elogia. Instintivamente penso que

preciso contar a Emma, mas então me lembro que é melhor não contar. Somos amigos, sim, mas aparentemente amigos que não se falam e não conseguem mais se olhar na cara. 

Naquela noite, não tomo banho no banheiro do meu quarto, mas no vestiário do novo complexo esportivo. O chão é de ladrilhos por toda parte, então não importa se pedaços de lama seca caem das minhas roupas e a água do chuveiro fica marrom com a sujeira que eles acumularam. 

Quero dormir e não ter contato com ninguém, mas também quero ir até Emma e forçá-la a falar comigo novamente. Quero fazer passeios noturnos com ela, onde possa esquecer que isso nunca vai funcionar entre nós. Quero ser a pessoa para quem ele pode contar tudo, quero isso com todas as minhas forças. E eu nem entendo o porquê. Se eu tivesse uma ideia, talvez tudo fosse menos caótico. 

Está escuro de novo, estou atrasado e, quando volto para a ala leste, já passou um quarto de hora do meu toque de recolher. Estou subindo as escadas quando sinto meu celular vibrar no bolso da calça de moletom. Só faz isso quando recebo uma ligação. E não costumo receber um. A menos que algo tenha acontecido. 

Faço uma pausa para responder e franzo a testa quando leio o nome no display. 

«Maeve? Tudo está bem?" Eu digo, em vez de acenar para ela. 

"Sim, sim, está tudo bem, Henny." Ela quase parece animada. "Eu te incomodo? Ou você tem um minuto? ele pergunta. “Acho que descobri algo interessante.” 

Ema

Não   é   fácil   evitar   Henry,   mas   consigo.   Quando   estamos   com   outras   pessoas,   ninguém percebe  que  praticamente   não   falamos  um  com  o  outro.   Além  das  aulas   de  geografia, felizmente não nos reunimos em nenhuma matéria e a Sra. Kelleher quase nunca atribui trabalhos em grupo. Há pessoas suficientes no refeitório e não precisamos interagir, então nosso treinamento de corrida é a única parte crítica do dia. Mas no final das contas somos apenas amigos, então nos damos bem mesmo que sejamos só nós dois. 

Aumentei o ritmo de treino a tal ponto que fica impossível conversar enquanto corremos. 

Acho que Henry está bem, porque ele não encontrou nada do que reclamar. Em geral ele reclama menos do que no início. Ele faz o que eu digo, trabalha muito e os resultados melhoram constantemente. O que eu quero mais? 

Estou me fazendo essa pergunta há alguns dias, mas não consigo encontrar uma resposta. 

Nem mesmo quando me enrolo na cama logo após o toque de recolher. Tudo o que sei é que estou sempre de mau humor e que, aparentemente, Henry não contou nada a Grace sobre nossa pequena festa do pijama. Caso contrário, garanto que ela não seria mais tão

legal comigo. Ou ele sabe que não deve se preocupar. Afinal, eles são perfeitos juntos. Todo mundo sabe. Deus, eu odeio essa situação. 

Embora deva ser dito que esta tarde o clima entre nós estava um pouco tenso. Grace não me subestimou. Ela e Olive conversavam juntas a maior parte do tempo. Eu me senti um lixo: odiei Henry primeiro e depois a mim. 

Nesse ínterim, parece que Isi me bloqueou no Instagram, porque não vi mais as histórias dela. É claro que posso estar muito ocupado para postar, mas conheço meu melhor amigo. 

Não passa um dia sem postar algo. 

Eu provavelmente deveria estar triste e com raiva, mas para minha surpresa, não me importo. Já estou ocupado o suficiente me sentindo mal por Henry. 

Nosso corredor já está em silêncio, o relógio bateu dez horas e estou debatendo comigo mesmo, tentando decidir quanto tempo terei que ficar aqui deitado antes de me arrastar até o banheiro para escovar os dentes, quando ouço uma batida na porta. porta. 

É Tori? Ainda parece um pouco cedo para uma festa improvisada à meia-noite e, para ser sincero,   não   estou   com   vontade.   Também   não   li   nada   sobre   isso   no   grupo   “Midnight Memories” do WhatsApp. Mas talvez eles tenham me expulsado disso também. Quem sabe. 

Nossa,   toda   essa   negatividade   está   me   deixando   doente,   mas   estou   em   uma   situação realmente péssima. 

Gemo de aborrecimento quando ouço a batida novamente, mas então me levanto e vou abrir a porta. Resto de pedra. 

Estou alucinando? Adormeci e estou sonhando, ou Henry está realmente fora do meu quarto   com   o   cabelo   ainda   úmido,   calça   de   moletom   e   moletom   azul   da   Academia Dunbridge? 

Ele me lança um olhar penetrante enquanto leva o dedo indicador aos lábios e, com um aceno de cabeça, aponta para o corredor vazio. 

Abro a boca, mas não digo nada. 

“Só um momento”, ele sussurra, e sua voz continua irreal. 

Demoro alguns segundos para me recompor, calçar o tênis, vestir um suéter e pegar a chave do quarto. Antes que eu saiba o que estou fazendo, me vejo andando ao lado de Henry no corredor. Já internalizei o truque para contornar os detectores de movimento, bem como o fato de que na escada podemos conversar com a relativa certeza de não correr riscos. Mas ele não diz nada, então eu também fico em silêncio. 

Acendemos   a   lanterna   do   celular   ao   mesmo   tempo   em   que   entramos   em   um   dos corredores escuros. Os corredores dos nossos passeios noturnos. Deus, eu os amava! Eu não percebi o quanto sentia falta deles. 

"E o que isto significa?" — pergunto a certa altura, quando tudo me parece absurdo. Deve haver uma razão pela qual Henry de repente me pega quando na verdade estamos nos evitando. Ou talvez eu esteja evitando isso. Isso não importa. Nós dois sabemos que isso não pode ser feito. 

“Henry”, repito, quando ele não diz nada. "Tudo ok?" 

Ele balança a cabeça, mas seu olhar desliza nervosamente pelo meu rosto. Apesar da luz fraca, percebo que ele está agitado. Ele limpa a garganta. "Sim. Eu só queria. . preciso te contar uma coisa. 

"E você não podia esperar até amanhã de manhã?" 

"Não, Ema." Seu tom é tão animado que prendo a respiração. "Eu não podia." 

"OK." Eu paro. "Isso é sobre o quê?" 

Henrique   hesita.   Ele   parece   considerar   cuidadosamente   sua   escolha   de   palavras. 

Enquanto isso, ele não tira os olhos de mim. «Sim, então. . eu sei que o que você me contou sobre seu pai são confidências, e juro que não contei isso a ninguém, mas outro dia minha irmã veio me visitar e eu falei sobre isso com ela." 

Tudo fica dormente dentro de mim enquanto Henry continua a gaguejar. 

“Sinto muito e espero que você não fique chateado, mas pensei que ela poderia saber de alguma coisa. Você sabe, se mamãe e papai alguma vez tivessem mencionado o nome dele ou algo assim. Mas Maeve disse que não sabe." 

“Henry,”  eu  interrompo.   De   repente   sinto   um  tremor   contido   na   minha   voz   que   em poucas   frações   de   segundo   se   estende   por  todo   o   meu   corpo.   "Por   que   você   está   me contando isso?" 

“Porque Maeve me ligou hoje.” Ele engole e eu esqueço de respirar. «Ele me disse que um amigo dele o conhece. Ela é de Glasgow e ouviu dizer que ele estava fazendo um show lá. 

Não foi anunciado em nenhum lugar online, mas ele viu um pôster.” 

“Quando seria isso?” Eu pergunto. Meu batimento cardíaco está acelerado. 

"Sexta-feira." Henrique hesita. “Em um pequeno pub, mas… com certeza estará lá.” 

Concordo com a cabeça enquanto tento colocar meus pensamentos em ordem. Meu pai. 

Em Glasgow. 

«Quanto…quanto tempo leva daqui até…»

"Uma hora e meia. Se nos mudarmos antes do jantar, podemos chegar a Edimburgo e apanhar o comboio  para  Glasgow.  O último ônibus de volta é à meia-noite. Acabei de verificar o horário. 

Resultado. «Nós. . nós não poderíamos fazer isso, não é? Tão tarde, então. ." 

"Não. Mas posso pedir à Tori e ao Sinclair para nos cobrirem. Ninguém deveria notar." 

Eu engulo. «Cobrir-nos? Você quer dizer aquilo?…" 

"Eu vou com você." Os olhos de Henry estão de um verde mais profundo do que o normal enquanto ele olha para mim com firmeza. "Se você quiser, é claro." 
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Capítulo 19

Henrique

É um pub em ruínas no nordeste de Glasgow. Não sei o que realmente esperava: longas filas na entrada, talvez, negociações intermináveis com os seguranças para convencê-los a nos deixar entrar, mesmo com o lugar lotado e os ingressos para o show esgotados. 

Quando Emma e eu chegamos ao Cowcadden's Pub pouco antes das 20h, descubro que não   é   esse   o   caso.   Alguns   fumantes   parados   em   frente   à   entrada   nos   olham   e imediatamente  ficam desinteressados. Há  alguns folhetos colados na porta  de  madeira escura, mas nenhum deles anuncia que um concerto de Jacob Wiley será realizado esta noite. Se Maeve não tivesse me enviado a foto que sua amiga tirou, eu teria pensado que havíamos ido parar no lugar errado. Mas ouço uma música abafada vinda do pub. 

Emma me dá uma olhada rápida. Desde que nos encontramos no ponto de ônibus, depois do tempo de estudo individual, quase não nos falamos. Sinto sua tensão como se fosse minha, e é insuportável. Ela sentou-se ao meu lado com os ombros curvados no ônibus para Edimburgo e pouco depois no trem para Glasgow. Eu teria gostado de visitar a cidade em outra ocasião. Uma oportunidade que não a faria recuar para um silêncio impotente e que não me faria sentir mal do estômago. 

"Você quer que eu espere por você em algum lugar?" — pergunto enquanto o olhar de Emma muda de mim para a porta do pub. 

"Não." Ele imediatamente se vira para olhar para mim. “Quero dizer. . a menos que você prefira ficar ao ar livre.” 

Balanço a cabeça e pego a mão dela, simplesmente porque acho que é disso que ela precisa agora. Minha intuição se transforma em certeza quando ela entrelaça seus dedos frios com os meus. 

Esse contato dura apenas um instante, depois ela retira a mão e sobe os poucos degraus que levam à entrada. 

Entramos na penumbra do pub. A primeira coisa que noto é que o ar está terrivelmente viciado. Não é um daqueles lugares da moda que você encontra em bairros reformados. 

Aqui é tudo madeira escura, piso pegajoso e uma cortina de fumaça que dá água nos olhos. 

Ao lado do balcão existe um pequeno palco que nem merece ser definido como tal. Em vez disso, é uma área de canto ligeiramente elevada que oferece espaço suficiente para alguns

alto-falantes,   luzes   e   um   microfone.   O   espaço   em   frente   está   praticamente   vazio,   não fossem as poucas pessoas em pé, a maioria com uma bebida na mão, encostadas no balcão ou nas mesas. Apesar da música alta, vozes e conversas podem ser ouvidas. 

Emma, que está na minha frente, para de repente e quase bato nela. Ele olha para frente, para o homem ao microfone. Ele fica de olhos fechados enquanto canta e acompanha a base com seu violão. Não tenho ideia de que gênero é, talvez um tipo específico de indie rock, mas o que posso dizer é que no Spotify eu teria preferido clicar em “Próximo”. Mas não há botão para avançar aqui. É como se neste bar só estivéssemos eu e Emma, e o homem que, aparentemente, é o pai dela. 

Mesmo que esteja escuro e eu não consiga enxergar bem, imediatamente faço um esforço para procurar semelhanças. Ele é alto, magro, e seu cabelo, que usa preso em um   coque bagunçado , é de um loiro que não passa despercebido. Não é um loiro tão claro quanto o de Emma, mas talvez seja apenas por causa da pouca iluminação do local. 

Ele deveria ter mais ou menos a mesma idade dos meus pais, mas parece muito mais vivido. Seu rosto parece abatido. Responde à imagem que tenho dos artistas, um pouco fixados e que perderam o contacto com a realidade. 

Sua voz profunda e rouca ressoa nos alto-falantes. Terminada a música, ele pega o cigarro aceso preso no pedestal do microfone e dá uma tragada. Emma cruza os braços. Eu olho para ela, mas ela continua olhando para frente, como se estivesse petrificada. Gostaria de perguntar se está tudo bem. Gostaria de saber o que ela está pensando, se é assim que ela se lembra do pai, que efeito tem sobre ela vê-lo novamente. Mas não posso, porque a próxima música começa imediatamente. Então fico ali ao lado dela porque não há mais nada para eu fazer. 

Não sei quanto tempo vai durar o concerto. Algumas pessoas vão embora, outras chegam, mas parecem mais interessadas nas bebidas baratas do que na música. É um pouco triste que alguns nem batam palmas depois de cada música. Nas breves pausas entre um e outro, Jacob Wiley se vira para pegar um copo. Meu estômago aperta porque não gosto do que vejo. 

Já perdi a noção do tempo quando, a certa altura, o homem anuncia a sua última música. 

Emma não se mexeu da cadeira o tempo todo. Terminado o show, o público aplaude, o cantor larga o violão e atrás do bar voltam a ligar a música de fundo. É tudo tão triste e banal. E Emma, como se estivesse sequestrada, continua olhando em sua direção. 

Ema

Ele sai da plataforma. Está muito escuro aqui, mas temo que essa não seja a única razão pela qual ele não consegue ver o degrau mais alto. O copo cai e quebra, ele se agarra ao balcão e cambaleia. 

Ninguém parece notar, a maioria dos clientes já voltou para conversar. Ouço as vozes, as risadas, então dou um passo em sua direção. 

Henry coloca a mão no meu ombro. “Tem certeza de que é uma boa ideia?” ele me pergunta em voz baixa. Ele tem um olhar preocupado que, de certa forma, me deixa com raiva. Porque eu também estou preocupado. Porque eu não tinha considerado a ideia de que meu pai pudesse ser um bêbado e um desastre humano. Mas não vim aqui à toa. 

“Eu tenho que falar com ele.” Eu engulo. E descubra se há mais alguma coisa, se sobrou alguma coisa boa. "Você pode…?" 

“Vou esperar você lá fora, ok? Ligue-me se. . se precisar de mim.»

 Por que eu precisaria de você?  A frase está na ponta da minha língua, mas me contenho. 

Porque agora estou chateado e com medo. Medo de me decepcionar e me arrepender dessa minha   iniciativa.   E   Henry   não   pode   fazer   nada   a   respeito.   Pelo   contrário.   Ele   me acompanhou até aqui, embora não fosse necessário. 

“Tudo bem”, eu digo, e por um breve momento sinto que essas malditas emoções estão prestes a me dominar. O tremor reprimido se espalha como fogo dentro de mim e quero perguntar a Henry se ele pode me abraçar. Como na outra noite no meu quarto. Mas evito fazer isso porque cairia no choro e não quero que meu pai me veja assim. 

“Até   mais”,   Henry   sussurra   antes   de   sair.   Quando   ele   me   deixa   sozinha,   sinto   uma sensação devastadora. Ele se vira e me dá uma rápida olhada antes de enfiar as mãos nos bolsos e sair do pub. 

Estou sozinho. Num país estrangeiro, numa cidade que não conheço. Em um pub em ruínas, com um pai afastado e bêbado. Tenho certeza que minha mãe não aprovaria. Ele não tem ideia do que estou fazendo. A compreensão passa por mim como um choque elétrico   e   por   um   momento   me   arrependo   de   não   ter   contado   a   ele   antes.   Por   não perguntar se ela achava  uma  boa ideia  ir a Glasgow para  conhecê-lo.  Mesmo  sabendo exatamente o que ele teria dito. E é por isso que tive que agir sem o conhecimento dele. 

Meu pai levanta a cabeça quando duas mulheres se aproximam dele. Estou muito longe para entender o que estão falando, mas vejo uma delas pegar o celular. Ele olha em volta até que seus olhos pousam em mim. Sinto um arrepio na espinha quando ele faz um gesto para que eu me aproxime. 

“Você poderia tirar uma foto nossa?” ele pergunta, e eu aceno com a cabeça como se fosse controlado por rádio. 

Pego o celular da mulher e meu pai olha em minha direção. Não sei o que esperava. Para vislumbrar um brilho em seu rosto. Que seus olhos se arregalariam de surpresa, que ele viria em minha direção e me abraçaria. Mas não. Ele não olha para mim, mas para a lente, e de repente acordo e lembro que prometi tirar uma foto. 

Eu atiro em três. Meus dedos estão tremendo, mas não posso fazer nada a respeito. 

Felizmente, os dois fãs parecem bêbados demais para perceber. Entrego o telefone de volta e me forço a sorrir enquanto eles me agradecem e depois vão embora. Meu pai, ainda sentado no balcão, olha para mim. 

«Quer uma foto também?» ele pergunta. 

Ele não me reconhece. Eu posso ver isso em seus olhos. Não há nada, nem a menor possibilidade de ele ter me reconhecido. E não pensei no que fazer neste caso. Na verdade, não pensei em nada. 

Eu balanço  minha cabeça.  “Eu queria  saber se você teve  tempo  para  conversar com calma”,   respondo.   Meu   inglês   não   é   dos   melhores   porque   estou   terrivelmente sobrecarregado. E então esse brilho de surpresa em seu olhar. 

“Você não é um pouco jovem demais?” ele pergunta, e por um momento não entendo o que   ele   quer   dizer.   Então   eu   congelo.   Ele   acha   que   sou  uma   groupie   tentando   entrar furtivamente em seu quarto de hotel? 

Abro a boca, mas não consigo dizer uma palavra. 

«Você já é adulto? Caso contrário, preciso de outro uísque primeiro.” Ele se inclina contra o balcão. "O dobro!" ele grita com o barman, que apenas acena com a cabeça em resposta. 

Sua voz não é nada parecida com a que eu lembrava. Seu olhar desliza sobre mim e eu só quero sair daqui. Não quero que este homem seja meu pai. Não quero que ele seja um cara que bebe e fuma em um pub velho e toca para um monte de gente tão bêbado e parecendo tão chapado quanto ele. 

Este não é o Jacob Wiley que imaginei. Aquele que toca canções de ninar para mim em seu violão e promete me levar com ele em sua próxima grande turnê. 

Então ele me estuda e sinto um aperto no estômago. 

"Pai. ." murmuro. Eu odeio o tom suplicante da minha voz. "Sou eu." 

Não tenho ideia se ele entendeu. Pelo menos até que algo mude em seu olhar. Ele se inclina ligeiramente para frente. 

“Emma?” Ele pergunta, tão incrédulo que me dá vontade de chorar. "Repolho. Esse é realmente você?" 

Eu apenas aceno sem dizer uma palavra. 

“Meu Deus, por que você não me contou imediatamente? Eu nem te reconheci. Você cresceu muito, Bisquit." 

Bolacha. É um termo carinhoso absolutamente horrível, mas ele o usa tão casualmente que me dá arrepios. Porque esqueci que ele costumava me chamar assim. 

Não sei o que acontece quando ele se afasta do balcão e vem em minha direção. Não sei se quero que você me abrace. Até um momento atrás eu queria que ele fizesse isso, mas agora não tenho tanta certeza. Eu me forço a não recuar. Sinto cheiro de uma mistura de álcool, fumaça e suor, mas não o dele. Não cheira como eu lembrava. 

"O que você está fazendo aqui? Droga, você cresceu." Percebo a gagueira em sua voz. 

“Eu estava por aqui”, respondo. “E eu esperava que pudéssemos conversar.” 

Ele ri. «Claro que podemos conversar. Mas não aqui. Este não é lugar para minha filha. 

Eu engulo. 

«Conheço outro lugarzinho na zona. Podemos comer alguma coisa lá. Está com fome? É

por minha conta, Bisquit. 

Apenas aceno com a cabeça, mas não estou com fome. Meu estômago está uma pequena bola de ansiedade e aperta ainda mais quando meu pai se dirige a uma mulher em um pequeno grupo a poucos metros de distância. 

“Lou, vou retirar o equipamento mais tarde.” 

«Sim, sim.. » ela diz, dispensando-o com um aceno de mão. Ele faz seus olhos passarem por mim e de alguma forma me sinto suja. 

Fico em silêncio enquanto meu pai pega sua jaqueta e me mostra a saída. 

«Gostou do concerto?» ele pergunta enquanto saímos. Ainda há algumas pessoas fora do bar, mas ninguém nos nota. 

“Foi fantástico”, respondo, só para dizer alguma coisa. 

Ele ri. «O público estava mole como o inferno. Mas, novamente, estamos em Glasgow. Um bastardo miserável." 

Eu não digo nada. Por que você não me pergunta o que estou fazendo aqui? Por que não estou em casa, em Frankfurt, com a minha mãe? Ele não pode saber que eu estudo aqui. Ele não se importa? 

Do outro lado da rua, vejo Henry encostado na parede de uma casa. Nossos olhares se encontram e entendo que ele está estudando meu rosto em busca de sinais de que está

tudo bem. Então eu aceno levemente. Gostaria de dizer a ele para onde estamos indo, mas não sei. Só posso esperar que ele nos siga. Espero que sim. 

“Ah, merda”, diz meu pai. "Por acaso você tem um cigarro?" 

«Não, eu… eu não fumo.»

Ele olha para mim e depois balança a cabeça. «Que boa menina. Você realmente é filha da Laura, hein? 

Engulo em seco, porque não entendo se ele está esperando uma resposta minha. Ele tem um sotaque mais americano do que eu me lembro. Provavelmente não é surpreendente, depois de todos os anos que viveu na Califórnia. De certa forma, seu sotaque escocês o fazia parecer mais legal, mas talvez fosse só eu. 

Paro enquanto ele se dirige a um grupo de pessoas que passa por nós. Dois meninos lançam-lhe um olhar cético e continuam sem dizer uma palavra; só uma mulher para para lhe dar um cigarro e acendê-lo. 

Papai murmura um agradecimento. Ele dá uma tragada e alguns segundos depois sopra a fumaça noite adentro. “Então, onde está o amiguinho que te acompanhou?” 

Então ele nos notou durante a apresentação? Éramos de longe os mais novos no bar, então talvez seja por isso que ele nos notou, mesmo sem saber que era sua filha embaixo do palco. 

«Ele está me esperando aqui perto.» Eu engulo. E então decido contar a ele algo sobre mim. «O nome dele é Henry, somos colegas de escola. Eu. . estou na Dunbridge Academy para um ano de estudo no exterior.” 

Acho que é a primeira vez que ele realmente olha para mim. “Você está naquele lugar de elite?” Ele  explode  em uma  risada profunda  e estrondosa  que  me  faz querer tapar  os ouvidos. «Meu Deus, então ele realmente te mandou para lá? Sua mãe é louca." 

 “Na verdade, fui lá por minha própria vontade.” Para te encontrar. Uma decisão que está se revelando o maior erro da minha vida. 

“Sim, sim, por sua própria vontade.” Ele sorri e indica um lugar com um aceno de cabeça. 

Eu o sigo em direção a um pequeno pub que parece um pouco mais convidativo que o anterior. Atiramos o cigarro para a rua e de repente penso no senhor Ringling, o meu professor de biologia, que nos explicou quantos litros de águas subterrâneas uma única ponta de cigarro atirada ao chão pode poluir. Não digo nada enquanto meu pai o esmaga com a sola de suas botas de couro gastas antes de entrar. O ambiente está mais claro, o ar não tem cheiro de fumaça e suor, mas sim de frituras. 

“Ei, Joe”, ele cumprimenta o homem atrás do balcão e pede algo para comer que não entendo. Em geral não entendo mais nada. O que está acontecendo, por exemplo. Por que estou aqui e não na faculdade, com Henry, em algum lugar onde posso continuar a viver na ilusão de que meu pai é o homem das minhas lembranças? 

"Como você me achou?" ele pergunta enquanto se senta à minha frente em uma das mesas redondas. 


"Através de um amigo." O instinto me diz que eles não estão nem aí para como consegui essa informação. “Ele é de Glasgow e ouviu falar do seu show.” 

«Interessante» diz ele, recostando-se enquanto o proprietário se junta a nós com dois litros de cerveja. Hesito quando ele os coloca na nossa frente. Há duas coisas que passam pela minha cabeça. A proibição do álcool na faculdade e por que ele não me perguntou o que eu queria beber. Não gosto de cerveja, mas não me atrevo a dizer isso porque ele já está levantando o copo. 

Então eu o imito e me pego fazendo um brinde com meu pai quando na verdade só quero fugir. Minhas pernas formigam, como sempre acontece quando não consigo ficar parada. Eu gostaria de correr o mais rápido e o mais longe possível. No entanto, estou aqui. Sentado na frente dele. Isso não faz nenhum sentido. 

“Então, sobre o que você queria falar comigo?” 

Por um breve momento temo não ter ouvido corretamente. Isto é sério? Não nos vemos há seis anos e ele me pergunta sobre o que eu quero conversar? Há tantas coisas que quero contar a ele. Se ele não conseguir chegar lá sozinho. Se você acha que não me deve uma explicação.   Não   estou   pedindo   desculpas,   não,   nem   espero   isso,   mas   uma   porra   de explicação, isso seria apropriado, não acham? Um motivo, qualquer coisa que me permita finalmente parar de fazer suposições e analisar sempre tudo. 

"Porque você saiu?" Minha voz está fraca e não suporto parecer tão insegura. É claro o quanto estou magoado. Como anseio que ele olhe para mim e peça desculpas. Que sentiu minha falta todos os dias. Mesmo que seja mentira. 

Em vez disso, ele apenas solta um suspiro longo e profundo, depois se inclina um pouco para a frente e apoia os cotovelos na mesa. “Emma, tenho certeza que você é uma garota inteligente”, ele começa. “Mas a vida adulta é uma grande bagunça, sabe? Tive que sair de lá, minha vida na Alemanha não estava funcionando. Sua mãe e eu discutimos o tempo todo. 

Eu precisava de uma pausa de tudo. Na época pensei que seria apenas uma pausa, mas então surgiu a possibilidade de um contrato com uma gravadora nos EUA. No final não deu em nada, aqueles idiotas desistiram no último minuto e eu não tinha dinheiro para o voo de

volta. Eu estava contando com esse avanço e aí, bom, me encontrei ali e tive que aproveitar a oportunidade. Nova música, nova inspiração, em suma.»

“Mas você poderia ter aparecido”, ouço-me dizer. "Eu escrevi você. Recentemente." 

“Ah, as mensagens do Facebook” escapa de seus lábios. «Inferno, eu os li, sim. Fiquei realmente satisfeito, Bisquit." 

Não posso me mover. 

Ele os leu. Ele mesmo, não alguém da equipe que gerencia seus canais sociais e não contou a ele, como eu disse a mim mesmo para amenizar a decepção. Ele recebeu e leu minhas mensagens e em qualquer caso não considerou necessário responder-me. Lamento até mencioná-los. 

“Você poderia ter respondido.” 

Minha voz é baixa, assim como seu suspiro. Ele está irritado. De mim. Sou filha dele e estou irritando ele. Eu posso ver isso em seu rosto. Ele toma outro gole de cerveja e não olha para mim. "Eu sei eu sei. Eu estraguei tudo. Todos. Mas não foi sua culpa. Eu estava pensando em voltar, sério, mas… O que você quer que eu te diga? Talvez quando você for mais velho você entenda." 

 O que posso dizer? 

Que você sente muito, aqui está o que você deve dizer. Mas permaneço em silêncio. 

“Ei, não me olhe desse jeito”, ele diz, e eu estremeço um pouco. «Você se parece com sua mãe. Oh Senhor, ainda é assim? 

Prefiro não perguntar o que ele quer dizer. 

«O que ele está fazendo? Ele ainda é o famoso advogado que o mundo esperava? Aposto que você quer ser como ela um dia, certo? 

Ele tem que parar. Você não pode falar assim da minha mãe. Ele não tem direito, droga. 

“Ela está sempre muito ocupada”, respondo irritado. Mas ele nunca me deixou na mão como você fez. . 

“Ocupado, claro.” Meu pai me olha com mais insistência. Eu desvio o olhar. "E você? Como vai? Você ainda toca piano?" 

 Eu balanço minha cabeça. "Eu desisto." Quando você saiu. Porque não havia mais ninguém para praticar comigo. 

"O que? Você está falando sério? Caramba, que triste. Você tinha um verdadeiro talento. 

Sua mãe te convenceu a parar? 

“Não,” eu respondo. “Ela não teve nada a ver com isso.” 

«Bem, isso é alguma coisa. De qualquer forma, você poderia começar de novo. Quantos Anos Você Tem? Quinze?" 

“Dezessete,” eu sussurro. 

“Hm,  bem,  na  verdade  é tarde  demais.  Mas  a escola  é  mais  importante  de  qualquer maneira, certo?” 

Não digo nada, mas ele também não parece esperar uma resposta. 

“Dezessete, então”, ele murmura, pegando a caneca novamente. «Uma era eletrizante. Eu tinha dezessete anos quando abandonei a escola." 

"Porque você fez isso?" Eu pergunto, porque sinto que preciso perguntar algo. Não posso ficar aqui sentado em silêncio o tempo todo. Esperei muito por esta oportunidade. 

«Por que abandonei a escola? Não sei. Cansei de toda essa besteira. Essa escola é ridícula. 

Eu tinha contrato com uma banda, podia tocar para as pessoas, era isso que eu queria." 

“Você nunca se arrependeu?” Eu engulo. “Que você não se formou?” 

 De deixar sua mãe? 

 De ter acabado de me conhecer? 

 Ter ficado assim ? 

«O diploma, todos querem o diploma… Para fazer o quê? Ir para a universidade? De jeito nenhum. Eu não me arrependo. A vida também tem mais, Bisquit." 

Seguro o copo ainda cheio e sinto a condensação escorrendo pelos meus dedos. 

«Mas vamos deixar isso em paz. Em vez disso, conte-me algo sobre você. O que você está escutando?" 

“Você quer dizer música?” 

Ele ri. “Sim, o que mais?” 

“Na verdade, um pouco de tudo.” Eu engulo. «Gosto de música indie e alternativa, mas também de alguns cantores mais famosos. Harry Styles, Taylor Swift, coisas assim.. " 

Ele nem me escuta. Tenho certeza disso quando, como se nada tivesse acontecido, ele começa a cantarolar uma melodia. Fico em silêncio enquanto ele fecha os olhos e move a cabeça para frente e para trás por alguns segundos. 

"Desculpe, desculpe, mas você consegue ouvir?" Ele tira o celular do bolso da jaqueta e começa  a  gravar  a  melodia.  “Esta  cidade  me  estimula”,  explica  ele   enquanto  guarda   o telefone. «Acho que o próximo álbum marcará uma grande viragem, posso sentir isso. Não sei do que se trata, mas nunca escrevi tantas músicas em tão pouco tempo. Você deveria ouvi-los. Posso te dar meu número, basta me enviar uma mensagem e eu lhe enviarei algo." 

Meu coração dói, mas eu aceno. Seu número. De repente, nem sei se quero. Felizmente não tenho que responder porque nesse exato momento o dono coloca dois pratos de peixe e batatas fritas na nossa frente. Meu pai imediatamente começa a comer. 

Não tenho o menor apetite, mas me forço a comer algumas batatas fritas mesmo assim. 

“Honestamente”, ele continua, olhando para meu rosto. «O que você espera encontrar naquela escola? Assembleia matinal e tempo de estudo individual.» Ele ri com vontade. 

"Ainda há?" 

Eu concordo. 

«Que bando de conservadores imundos. A única coisa que importa aí é seguir as regras e ficar de boca fechada. Você não aprende nada útil para a vida real. Oh Deus, sua mãe vai me matar. Não dê ouvidos ao seu velho, não faça como eu. Quer dizer, olhe pra mim. Não tenho nada, não tenho um pingo de trabalho de verdade, escolho sempre as mulheres erradas. . 

Mas tenho que fazer a minha música, não tenho outra escolha. Os Estados Unidos foderam completamente meu cérebro. Um país terrível, todo falso e superficial, mas talvez assim devesse ser. O próximo álbum é muito sobre isso, as músicas são as mais honestas que já escrevi.” 

 Ele só fala sobre si mesmo, Emma. 

Quero gritar para a voz na minha cabeça calar a boca. Mas não posso fazer isso, porque ele está certo. Meu pai quase nunca me faz perguntas e quando o faz é apenas para denegrir tudo. Mãe, Academia Dunbridge. É algo que me deixa furioso. 

“Você   se   lembra   da   música   que   escreveu   para   mim?”   Eu   o   interrompo   sem   muita cerimônia. 

Ele fica em silêncio e, quando olha para mim, entendo que não tem ideia do que estou falando. 

«  Para Ema . Encontrei a fita. Estava em uma caixa no porão. 

“   Para Emma  ” ele repete lentamente. “Sim, claro, agora que você me fez pensar sobre isso. Uau, já faz um tempo! Na época eu estava pensando em gravar. Mas de certa forma. . 

não combinava. Um disco tem que contar uma história, sabe? Mas talvez no próximo possa funcionar. Sim eu lembro. Poderia realmente. ." 

“Você faria isso de novo, certo?” Eu o interrompo novamente. «Você deixaria sua mãe e iria embora de novo? Você prometeria voltar e me levar em turnê, apenas para depois desaparecer de vista? 

«Emma, você não entende. Laura me sufocou, me deixou louco. Você conhece sua mãe, ela é totalmente obcecada. ." 

Eu me levanto e ele fica quieto. 

Não é uma decisão consciente, simplesmente acontece. Tenho mil pensamentos e ao mesmo tempo minha cabeça está vazia. Eu tenho que ir. Eu tenho que ir. Afaste-se desse homem que fala mal da minha mãe e não tem consciência de que magoou outras pessoas. 

Ele não dá a mínima. Só ele e sua música existem. Jacob Wiley, continua o mesmo, um cara com violão e sem consciência. 

E ele nem tenta me impedir quando me viro para sair. 

Naquele momento eu entendo tudo. Que ele não se importa. Que vir aqui foi um erro. Que eu não sou filha dele. Porque ele nunca quis uma filha. 

Talvez acrescente  algo mais, não posso descartar com certeza porque o sangue  está latejando em meus ouvidos. Saio da sala e não consigo ouvir mais nada. Eu não sinto nada. 

Apenas meu coração batendo forte e a amarga sensação de ter cometido um erro. 

Sinto meus joelhos dobrarem ao reconhecer a figura emergindo da escuridão do outro lado da rua. Henrique está aqui. Eu quase tinha me esquecido dele. Ele estava esperando por mim todo esse tempo e agora vem me encontrar. 

"Tudo ok?" Ela pergunta enquanto fica na minha frente, embora eu tenha certeza de que ela já percebeu há muito tempo que nada está certo. “Emma, como foi?” 

Sinto suas mãos em meus braços e não as suporto. Subo na calçada. Tenho lágrimas nos olhos, mas não posso chorar agora. 

Eu não posso. 

Eu não posso. 

Então começo a correr. 

Henrique

Estou feliz que ele a trouxe para este lugar pequeno e não para um apartamento porque, pela   janela,   posso   vê-la.   Ele   pode   ser   o   pai   dela,   tudo   bem,   mas   não   tenho   um   bom pressentimento sobre esse assunto. E nem mesmo Emma. Posso dizer pela sua postura tensa. Ela mal se move enquanto se senta na frente dele. 

Parece que eles estão comendo alguma coisa, e não importa se está frio aqui. Eu tenho que estar aqui quando for lançado. 

A certa altura Emma dá um pulo e acho que ela quer ir ao banheiro. Mas não. Ele se vira e caminha em direção à porta. O pai a segue com o olhar, mas permanece sentado. 

Minha frequência cardíaca dobra quando a vejo sair. Sua expressão é controlada, mas pelos punhos cerrados posso dizer que nada está certo. 

Aparentemente ele ainda não me viu. Seu olhar muda em minha direção apenas quando atravesso   a   rua   para   encontrá-la.   Percebo   o   pânico   silencioso   em   seu   rosto.   Por   um momento, temo que ela comece a chorar a qualquer momento, mas antes de alcançá-la, vejo-a reprimindo todas as emoções novamente. 

"Tudo ok?" Pergunto quando chego na frente dela. Por que ele não diz nada? “Emma, como foi?” 

Ela olha para mim e eu quero puxá-la para perto de mim, abraçá-la e prometer que, aconteça o que acontecer, tudo ficará bem. No momento em que coloco as mãos em seus braços, percebo que foi um erro. 

Ele recua ligeiramente com olhos brilhantes. Paro quando ele se afasta alguns metros, bagunça o cabelo e começa a correr. 

Hesito por muito tempo. No entanto, está claro o que ele está fazendo. Ele corre para não sentir mais nada. Porque ela se sente motivada e desamparada ao mesmo tempo. 

Minhas   pernas   começam  a   se   mover   antes   mesmo   de   eu   tomar   uma   decisão.   Estou correndo por Glasgow, no meio da noite, me perguntando o que diabos aconteceu. Vejo apenas postes de luz, faróis de carros e letreiros de néon coloridos. Emma é uma farpa, mas enquanto isso eu também me tornei uma. É graças a ele. Meu coração está batendo forte e meus pulmões estão queimando, mas a adrenalina me faz esquecer tudo. 

Chego até Emma quando ela é forçada a parar no sinal vermelho de um cruzamento. Sem pensar duas vezes, agarro seu braço. 

“Pare com isso”, exclamo. “Emma, por favor, pare e fale comigo.” 

Ele tenta se libertar quando o sinal fica verde, mas não deixo. Odeio abraçá-la, mas não posso perdê-la de vista no meio da noite em uma cidade desconhecida. 

“Fale comigo”, repito com maior insistência. 

"Eu não posso, ok?" Emma engasga, seu tremor reprimido se transferindo para mim. “Foi terrível, foi muito desagradável, isso é suficiente para você?” 

«Emma, eu…»

“Ele é um idiota, ele não dá a mínima para mim. Minha mãe estava certa. Durante todos esses malditos anos ele sempre esteve certo. Mas eu não queria ouvir isso. Ele nem me deu explicação,  Henry!  Nem  um pingo   de  explicação.  Ele   disse   que   faria   de  novo,  que  iria embora e que. ." 

"Sinto muito", eu sussurro. «Sinto muito, mas não vale a pena. Não vale a pena se sentir mal por um homem que te abandona. Ele é um pobre coitado e você não merece alguém assim em sua vida." 

Seu olhar percorre meu rosto inquieto, noto vestígios de lágrimas em suas bochechas. 

Meu olhar, porém, está fixo em sua boca, e Deus, eu tenho que fazer isso. Eu tenho que beijá-la, tenho que fazer isso, tenho que fazer isso. Sinto sua dor e não consigo suportar. Eu ainda  a seguro em meus  braços, estamos  tão próximos que nossas  jaquetas  se  tocam. 

Bastaria nos inclinarmos um pouco para frente e nossos lábios até se tocariam. 

Emma prende a respiração. Eu sei porque estou fazendo isso também. Sua boca está ligeiramente aberta, seu olhar percorre meu rosto. Ele enfia as mãos na minha jaqueta, talvez inconscientemente, talvez não. É difícil decidir qual dos dois se apresenta primeiro. 

Provavelmente os dois ao mesmo tempo. Porque não há mais nada que você possa fazer. 

Porque quero que ela esteja mais perto, porque preciso que ela esteja mais perto. Porque é inútil me convencer do contrário. 

Apenas alguns centímetros separam nossas bocas. 

Mas eu não posso. Eu não posso. 

Penso em Graça. Mais uma vez estou pensando em foder Grace. 

E eu recuo. 
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Capítulo 20

Ema

Pegamos   o   último   trem   para   Edimburgo   sem   trocarmos   uma   palavra   durante   todo   o caminho. Estamos sentados um ao lado do outro, devidamente espaçados, e me sinto suja. 

Toda esta maldita noite, meu desgraçado pai, a fumaça, o ar sufocante. E Henry estava a poucos centímetros de mim, tanto que não pude deixar de me aproximar de seu rosto no momento em que ele fez o mesmo. 

Não houve um beijo só porque ele o evitou. Felizmente, porque eu não teria evitado isso de jeito nenhum. Eu presumo. Na verdade, eu sei. Eu não teria evitado isso por nenhuma razão no mundo, porque sou fraco, um fracasso. Meu Deus, o que estava em minha mente? 

Henry recuou no último momento e para mim foi como levar um tapa na cara. Porque por uma fração de segundo eu realmente pensei que ele queria isso. 

Ele nunca deveria ter me acompanhado. É ridículo. Afinal, somos apenas amigos. . Foi o que ele disse, e eu concordei com a cabeça. No entanto, eu não teria recusado seu beijo. 

Porque sou um idiota emérito. 

Tenho muitos pensamentos na cabeça, corro o risco de enlouquecer. 

Aquele bar em ruínas, meu pai, a conversa horrível com ele, tudo parece estar a mil quilômetros de distância quando, chegando em Edimburgo, trocamos de veículo e pegamos o ônibus para Ebrington. Somos os únicos passageiros e tenho vontade de chorar. Se Henry não estivesse lá, eu faria isso. Mas ele está aqui. Ele está sentado ao meu lado e não consigo mais olhar para o rosto dele. 

Nem quando descemos do ônibus e percorremos a curta distância do ponto até a entrada principal do colégio. Atrás da maioria das janelas as luzes estão apagadas. 

“Você pode ir por aqui, para não correr o risco de eles verem você”, diz Henry, apontando para a esquerda. 

Eu concordo. Ele não diz “eu te acompanho”, como costuma fazer. Claro que ele não diz isso. 

E eu também não digo nada. Não agradeço a ele por me acompanhar. Não peço desculpas por  quase beijá-lo, embora  devesse.  Eu tenho  que  fazer isso, droga, não  podemos nos deixar assim! 

Eu me viro e no mesmo momento ele para também. 

«Henry, sinto muito…»

“Não”, ele responde em voz baixa. «Emma, por favor…»

Olha para mim. Reconheço essa expressão suplicante e entendo. Nunca mais tocaremos no assunto. Porque nada aconteceu. 

Não tenho certeza se alguma coisa já me machucou tanto. Não, esse não é realmente o caso. Estou certo disso. Esta noite não tem comparação. Porque perdi a esperança duas vezes de uma só vez. 

Só começo a chorar quando finalmente estou deitada na cama. Ninguém me pegou, mas mesmo que o tivessem feito, eu não teria me importado. Porque, sejamos honestos, o que mais eu quero desta escola? 

Henrique

Quando   toco   a   campainha   de   Whitmore   no   dia   seguinte,   minha   cabeça   está   vazia.   Eu deveria ter pensado cuidadosamente sobre o que dizer a Grace. Ela merecia uma conversa adequada. Esse não. Uma virada de cabeça absoluta. É como se, em pânico, eu tentasse limitar os danos. Porque a verdade é que é tarde demais. 

Eu me apaixonei por Ema. Eu sei disso desde que em Glasgow a encontrei a poucos centímetros de distância sem poder beijá-la. Eu sei disso desde que dormi ao lado dela e não consigo tirar o maldito cheiro dela da minha cabeça. Eu sei disso desde que ele olhou para mim pela primeira vez com aquele olhar levemente cético e meu coração disparou. 

Sei que estou apaixonado por Emma e que preciso terminar com Grace, e que não há como fazer isso sem magoá-la. E Grace não merece ser magoada. Ela sempre se comportou bem comigo. Mas ele merece mais, e parte meu coração não poder ser eu a dar isso a ele. 

Sinto um arrepio na espinha quando a porta se abre. Grace está vestindo uma camiseta amarela e uma calça jeans. 

Espero que ele diga: "Oh, oi", me dê um beijo e se afaste para me deixar entrar. Em vez disso, ele apenas olha para mim e tenho certeza de que já entende o que está prestes a acontecer. Percebo um brilho em seu olhar. Um pouco de emoção, um leve medo que me faz entender   que   ele   esperava   esse   momento.   Ela   sabia   que   em   algum   momento   eu   iria aparecer na porta dela e olhar para ela daquele jeito. Nós dois sabíamos disso. Nas últimas semanas falamos muito pouco um com o outro, como nunca antes. Era previsível que um dos dois escrevesse a palavra final, era só uma questão de tempo. Mas nenhum de nós esperava que isso realmente acontecesse. Não tão cedo. 

"Posso entrar?" Eu pergunto, e ela sai de seu estupor. 

"Sim certamente." Ele se afasta. Nenhum beijo de boas-vindas. "Tudo ok?" 

Concordo com a cabeça, embora nada esteja certo. Zero absoluto, e a culpa é só minha. 

Ultrapasso o limiar daquilo que durante muito tempo considerei a minha segunda casa. 

Agora não é mais. É a casa da Grace, onde fui recebido como hóspede por um tempo. 

“Seus pais não estão aqui?” — pergunto, percebendo o silêncio geral. 

"Não. Estou sozinho." 

"Oh,   tudo   bem."   Resultado.   Em   última   análise,   é   uma   coisa   boa.   Isso   significa   que podemos conversar com calma. Por outro lado, significa que realmente chegou a hora. Não há mais desculpas ou justificativas. Mas verdade. Verdades inconvenientes e dolorosas. 

Enquanto Grace fecha a porta, levanto a cabeça e enfio as mãos nos bolsos da calça. Devo perguntar a ela se podemos ir para o quarto dela? Ou sentar no sofá? Qual é o melhor lugar para ter uma conversa como essa? Eu não pensei em nada disso. 

E então eu simplesmente começo a falar. “Ontem estive em Glasgow com Emma”, digo, antes mesmo de Grace se virar totalmente para mim. Seu rosto está nublado por um véu de confusão. «Ele conheceu o pai. Não foi muito bem, pois eu entendo que ele é meio idiota e. ." 

“Henrique.” Grace me interrompe. "Por que você está me contando isso?" 

Eu engulo. "Porque eu quase a beijei." 

Minha declaração é uma bomba em forma de palavras e explode silenciosamente entre nós. Grace parece sobrecarregada, mas consegue recuperar o controle com uma rapidez surpreendente. No mesmo momento percebo que ele já sabia de tudo, mas nunca disse nada. Nem mesmo uma vez. Ela sempre foi gentil com Emma, não dizia nada maldoso sobre ela e não suspeitava de mim. Mas ele entendeu tudo, obviamente, e eu sou a pessoa mais nojenta da porra do planeta. Quero dizer algo, mas não posso. Ela é quem está falando. 

Ele balança a cabeça lentamente. "OK." Parece mais uma pergunta. 

«Grace, sinto muito, eu. . eu não quis dizer. .»

"Pare com isso." Sua voz é fraca, mas seu tom é firme. “Pare de dizer coisas que você realmente não quer dizer.” 

Abro a boca, mas ela imediatamente começa a falar novamente. 

«Não é verdade que você sente muito. Você queria beijá-la. Já vi a maneira como você encara as coisas, Henry. 

Fecho-me em silêncio. É covardia, eu sei. É meu trabalho fazer este discurso e não posso fazê-lo. 

“Acabou, certo?” Grace pergunta, e enquanto ela olha para mim com um sorriso perplexo e olhos marejados, as lágrimas começam a picar as minhas também. 

“Acho que sim”, respondo, com a voz embargada. 

Ela fecha os olhos por um momento. Uma lágrima escorre por seu rosto, ela respira fundo e olha para mim. 

“Não é verdade que não estou falando sério o que acabei de dizer”, insisto. — Sinto muito, Grace. Sinto muito por machucar você. Eu não queria. Mas você não me merece. Você merece alguém para estudar com você em Oxford e que queira exatamente o que você deseja. E eu. . eu não sou essa pessoa." 

É uma loucura estarmos tão calmos. Grace chora silenciosamente e minha cabeça fica abafada. É como se víssemos um acidente se desenrolar em câmera lenta diante de nossos olhos. Há semanas. Durante semanas, em nossos corações, estivemos nos preparando para este momento. Mas isso não torna menos doloroso. 

“Não somos mais as crianças que éramos na sexta série, e tudo bem”, observa Grace. Sinto o tremor em sua voz e o esforço para reprimi-lo. «Crescemos, avançamos.» Ele vacila. «Em direções diferentes, infelizmente.»

Concordo com a cabeça, embora com relutância. Lembro-me de Grace, na sexta série, uma menininha  com tranças  que  me  distraía quando  mamãe e papai tinham que  ir para o aeroporto. Volto a vê-la com um sorriso deslumbrante quando os boletins são entregues, volto a ver-nos os dois nas intermináveis noites de verão, e agora está tudo acabado. 

"Eu me sinto mal, como se tivesse traído você." De repente, as lágrimas quebram minha voz,   mas   não   consigo   contê-las.   Porque   esse   é   realmente   o  sentimento  .   Porque   Grace sempre foi fiel a mim, e eu não fui. Estou deixando ela. Estou terminando com ela. Por causa de uma garota que conheço há algumas semanas. Não é nada comparado ao tempo que passei   com   Grace.   Mas   foi   o   suficiente   para   me   mostrar   que   ainda   existem   muitas possibilidades. Que se o tempo passado com Grace foi lindo, o tempo passado com Emma é indescritível. 

Grace fica em silêncio enquanto eu choro, apenas olhando para mim. "Você me traiu?" ele finalmente pergunta em um tom desprovido de qualquer tipo de acusação. Se eu tivesse, este teria sido o momento em que eu teria admitido. Porque Grace merece a verdade. Não importa o quanto dói. 

"Não." 

"OK." Ele acena com a cabeça sem hesitar um momento porque confia em mim. 

“Mas passei a noite na casa dela”, acrescento. "Alguns dias atrás. Ela não estava bem, fui no quarto dela conversar com ela e depois. . dormi lá. Na cama dele. Estávamos ambos vestidos e isso não aconteceu. ." 

“Henry, tudo bem”, ele me interrompe. Calmamente. 

Não   brigamos,   não   nos   machucamos.   Não   intencionalmente,   pelo   menos.   Somos   tão maduros e crescidos, e acho que é isso: a confirmação de que aprecio, admiro e respeito Grace, mas não a amo. Porque se o fizesse, nunca poderíamos falar desta situação de forma tão controlada. 

“Eu odeio machucar você,” eu sussurro. 

"Eu sei." Grace engole em seco. «Eu também odeio isso. Mas eu quero que você seja feliz. 

Eu quero isso porque me importo com você, Henry, eu me importo muito. E sim, dói, mas às vezes as mudanças são dolorosas." 

«Eu quero que você seja feliz também. E não deixamos um ao outro mais feliz." 

"Já." 

"Posso te abraçar?" Pergunto baixinho, sem me mover, esperando que ele assente. Mas ela não concorda. Ele olha para mim com os olhos molhados de lágrimas e depois balança a cabeça lentamente. 

Não…   É   o   momento   em   que   percebo   o   que   aconteceu.   Acabou.   Irremediavelmente acabado. 

"Concordar." Estou tremendo, me parece que tudo isso é um sonho. "Sinto muito…" 

“Vá embora. . por favor”, diz Grace, com a voz embargada na segunda palavra. 

Viro-me e me preparo para sair sem tocá-la. Eu a abracei mil vezes. Fiz isso levemente, pensando que poderia fazer isso para sempre. Mas a verdade é que nada é para sempre. E

eu a teria abraçado com mais força por mais tempo se soubesse que seria a última vez. 

Eu não sinto nada. 

Não há nada. Nada mesmo. Estou esgotado e isso me assusta. 

Me assusta saber que consegui manter o controle até agora, desde que desci os degraus da frente da casa dos Whitmore e Grace fechou a porta atrás de mim. É surreal estar de volta à faculdade, em pleno sol, como fiz tantas vezes ao longo dos anos. 

Deve ser meu último resquício de sanidade que me leva até a porta no final do corredor. 

Eu bato. Não sei o que farei se ele não estiver lá, não pensei além deste momento. Alguns segundos se passam e a porta é aberta com gosto. 

Sinclair parece ter tido tempo de vestir o moletom e já estou esperando ouvir uma piada. 

Em vez disso, ele apenas me olha na cara. "O que aconteceu?" ele pergunta. 

Merda, foi um erro vir aqui. De repente percebo que não consigo falar. Nem mesmo com meu  melhor  amigo.  Eu  só  quero  chorar  até ficar  tão  exausta  que  adormeça,  para  não precisar mais sentir isso. 

"Henry, o que diabos há de errado com você?" Sinclair repete, olhando para a direita. O

corredor está vazio. Estou vazio. Nada faz mais sentido. “Aconteceu alguma coisa com Grace?” ele pergunta, e eu não entendo como ele faz isso. Como ele sempre sabe qual é o meu problema. 

Minha garganta aperta ainda mais quando eu aceno. 

"E aí? Ele não se sente bem? Vamos, fale! O que…" 

“Não, nada aconteceu com ela”, digo finalmente, e minha voz nunca me pareceu tão estranha. Sinclair olha para mim e eu derramo tudo. "Acabou." 

Ele abre a boca. "Como…?" 

"Acabou. Eu a deixei. Fechado, pare.» A cada palavra o volume da minha voz aumenta e meus olhos começam a arder novamente. Sinclair entende. Ele me pega pelo pulso e me arrasta para seu quarto, além da parede perto da porta, que está coberto de polaroids que ele tirou de todos aqueles que entraram em nosso histórico quarto quádruplo. Minha foto está pendurada no alto, ao lado das de Gideon, Omar e do próprio Sinclair. A porta se fecha e eu só quero chorar. 

"Oh maldito. Ok, vamos, sente-se aqui. Sinclair me empurra para sua cama desarrumada e, quando se vira, limpo o rosto com a manga do moletom. Ele enfia a mão em uma gaveta, afasta o pote de chá com o brasão da escola e pega algo no fundo. Antes que eu possa perguntar o que diabos ele está procurando, ele se endireita. Numa das mãos segura uma barra   de   chocolate,   na   outra   uma   garrafa   de   gim.   Ele   levanta   as   sobrancelhas interrogativamente e eu pego as duas. 

Nunca fui mais descuidado em quebrar as regras do que agora. O gim queima na minha garganta. Tem que parar. Essa dor terrível tem que parar, não aguento mais. 

Eu terminei com Grace. Então é realmente verdade. 

"OK." Sinclair senta ao meu lado, tira a garrafa da minha mão e a coloca sobre a mesa. 

Então  ele  me  abraça.  Neste  ponto  eu realmente  comecei  a chorar.  Não  de  uma  forma composta. Por nada. É exatamente o oposto. 

Sinclair não tem comentários. Espere até eu me acalmar um pouco. “Então você terminou com Grace,” ele diz suavemente. “E o motivo se chama Emma.” 

Fecho os olhos porque não adianta negar. “Então é tão óbvio?” 

“Não”, ele responde. “Mas não sou seu melhor amigo à toa.” 

“Eu fiz uma grande bagunça,” eu sussurro. “Porra, Sinclair, eu. .” 

“Henry,” ele me interrompe abruptamente. «Chega dessa besteira. Você não estragou tudo. Você se comportou como uma pessoa cheia de bom senso. Tenho certeza que você fez a coisa certa." 

“Terminei”, repito lentamente. "Com graça." E é como se eu realmente só percebesse isso neste momento. Eu dei a ela aquela conversa. Eu não apenas pensei nisso, eu disse cada frase. Frases que não posso mais retirar. 

«Emma sabe disso…?»

“Não”, respondo rapidamente. "Claro que não. Ela é. . bem, eu não sei, mas ela não tem a menor ideia." 

“Você tem que ir até ela”, diz Sinclair. “É importante que vocês conversem.” 

«Não, não posso ir até ela agora. Eu pareceria o cara que não precisou de nada para passar   de   Grace   para   outra   pessoa.   E   não   me   diga   que   é   exatamente   isso   que   estou fazendo." 

“Bem, em teoria. .” ele começa, mas ri do meu olhar fulminante. “Estou brincando, Henry.” 

“Não estou com humor para piadas agora.” 

“Eu notei isso.” Ele me entrega a garrafa. "Aqui. Se você não vai falar com Emma hoje, pelo menos fique bêbado." 

pôster  da Sociedade dos Poetas Mortos  ao lado da estante. 

Hoje. . Neste momento sinto que não posso falar com Emma novamente sem me sentir culpada. A minha parte ingênua pensava que, ao deixar Grace, resolveria todos os meus problemas. Mas não é assim. Não me sinto melhor, nem um pouco. 

O gim queima na minha garganta, mas me agrada. 

"Ei,  ei,  ei,  Henry,  pare."  Sinclair  pega   a  garrafa  de   mim novamente.  “Ou  você   estará bêbado em dez minutos.” 

“Esse era o plano”, murmuro. 

“Ainda jantamos.” 

“Definitivamente não vou jantar.” 

Sinclair revira os olhos. “Você é tão melodramático”, ele murmura. «Pelo menos coma um pouco de chocolate, então. Aqui. E agora me conte o que você sente." 

“Não posso falar sobre como me sinto.” 

“Henry, esta é a minha parte.  Você  consegue, nós dois sabemos disso." 

Desembrulhei a barra de chocolate. «Não, você está certo. Falar sobre sentimentos é um verdadeiro pé no saco.” 

“Mas você se sentirá melhor depois.” 

«Foi um erro, certo? Você acha que foi um erro?" 

Sinclair se recosta na parede e me entrega a garrafa novamente. "Isso parece um erro para você?" 

"Não sei." 

"Eu acho que você sabe, no entanto." 

"Não." Suspirar. "Pare com isso. Não…" 

"Henry, responda minha pergunta." 

«Eu não sei, ok? Já não sei de nada." Eu engulo. «Afinal, eu tinha tudo. Droga, por que estou assim? Foi tudo perfeito, não acha?" 

Sinclair dá de ombros. "Foi isso?" 

"Pare de fazer essas contra-perguntas." 

"Por que?" 

“Porque você está me mandando para o hospital psiquiátrico.” 

“Porque eu coloco você cara a cara com a verdade”, ele me corrige. «E isto dói. É normal, Henrique. É por isso que o gim existe." 

Eu bebo, porque todo o resto é inútil. “Foi perfeito”, concluo. «Durante algum tempo tudo foi realmente perfeito, mas não foi suficiente. Foi bom, estávamos bem, mas eu não tinha ideia de que poderia haver mais. Você entende o que quero dizer? Foi como dirigir em uma rodovia com o freio de mão acionado.” 

“Isso danifica a caixa de câmbio”, observa Sinclair. 

“O que a troca tem a ver com isso?” 

«Ou o motor, não importa. De qualquer forma, não foi bom." 

“Não, não foi bom,” murmuro antes de tomar outro gole. «Na verdade, sim, foi bom. Mas simplesmente lindo." 

«E com Emma é avassalador?»

“Com Emma é. . eu não sei.” 

“Ela é sexy, claro.” 

“Ela não é sexy, ela é linda.” 

«Henry, pare de beber. Você está ficando sentimental." Sinclair pega a garrafa, mas eu a afasto a tempo. 

“Mas é a verdade”, insisto. “Você assistiu, Sinclair?” 

Ele dá de ombros. "Você tem uma paixão." 

“Receio que seja algo mais.” 

"Você fodeu?" 

“Ei, não”, respondo rapidamente. "Eu nunca…" 

"Ok, você tem princípios, entendi." 

“Pense em Grace”, murmuro, e desta vez deixo que ele pegue a garrafa. “O quanto isso teria sido idiota da minha parte?” 

Não sei se sou só eu, mas vejo uma careta de desgosto nos lábios de Sinclair enquanto ele bebe. “Realmente idiota.” Já que não digo nada, levante a cabeça. "E aí? Não me olhe assim." 

«Você está pensando na Tori? Você está namorando Valentine ultimamente, certo?" 

“Esse   cara   é   um   idiota,   mas   acho   que   ela   vai   perceber   isso   em   breve”,   diz   ele decididamente. “E pare de distrair a conversa, estamos falando sobre você e Emma.” 

Sobre mim e Emma. . não sei por que, mas neste momento, pela primeira vez, me permito pensar em nós como um casal. Eu e Ema. Eu quero isso muito. 

“Você tem que ir até ela,” Sinclair diz no momento em que estou pensando que tenho que ir até ela. 

"Eu não posso", murmuro. "Agora não. Eu quero fazer as coisas direito, você sabe disso." 

“Henry, você sempre faz as coisas certas.” 

Dou-lhe um sorriso triste e pego a garrafa de volta. 

“Mas eu entendo”, diz Sinclair. “Então espere um pouco mais.” 

Eu balanço minha cabeça. Eu gostaria de ir para Emma agora. Quero ser imprudente e impulsivo.   Eu   quero   beijá-la   e. .   porra.   Eu   realmente   quero   foder   com   ela.   Mas   com sentimento. Com paixão e sentimento. Deus, Sinclair precisa tirar esta garrafa de mim. 

Como é possível que já esteja meio vazio? 

“Quase nos beijamos.” Eu cuspi. «Eu e Emma. Ontem, enquanto estávamos em Glasgow. 

Ele conheceu uma pessoa importante e então… Estava prestes a acontecer, mas desisti no último minuto. Não porque eu não quisesse. Por causa da Graça. Mas Emma. . acho que ela entendeu mal. 

“Bem, é claro que ele entendeu mal. Como você teria entendido isso?" 

Eu engulo. Como uma rejeição. De que outra forma? Eu a rejeitei. 

“Eu sou um idiota,” murmuro, pensando no olhar magoado de Emma. 

“Um idiota insensível.” Sinclair dá de ombros. 

“Tenho que falar com ela”, decido, e tento me levantar, mas ele me puxa para trás, me forçando a sentar na cama. 

“Você está bêbado, Henry.” 

"Eu não me importo." 

«Sim   para   mim,   no   entanto.   E   para   você   também.   Tenho   certeza   que   você   prefere declarar seu amor a Emma sóbria." 

Suspirar. Eu gostaria de apertar um botão e pausar tudo. Eu gostaria de não estar mais tão confuso, só queria estar fazendo a coisa certa. Em vez disso, largo Grace, com quem não vejo futuro, para ficar com Emma, com quem ainda não o vejo porque em um ano ela terá voltado para casa. O que isso significa? 

E nesse ponto eu entendo. Não faz sentido. Não está amando. Há apenas a vibração no meu peito e a centelha de desejo na minha barriga que sinto desde a primeira vez que a vi. 

Naquele aeroporto, quando eu não sabia quem ele era, mas tinha certeza que iria descobrir. 

E tentei ficar longe dela, tentei mesmo, mas a verdade é que quero Emma Wiley, quero beijá-la, quero-a na minha cama. Quero ser a pessoa para quem ele conta tudo antes de adormecer em meus braços. E não estou mais disposto a negar isso. 
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Capítulo 21

Ema

Não consigo pensar em nada além de Henry e daquele momento terrível em que ele se afastou do beijo. Não nos veremos durante todo o fim de semana e estou bem com isso. Em vez de ir ao refeitório para comer, vou a Irvine comprar macarrão e molho de tomate para preparar algo na cozinha do dormitório. Qualquer coisa para evitar conhecer Henry. Ou Olive, que me olha com o mesmo olhar de reprovação que eu reservaria para a garota que quer roubar o namorado da minha melhor amiga. 

Mesmo que não seja assim que as coisas são. Eu não queria isso. Eu não queria me apaixonar por Henry, só queria manter a calma, mas ele achou por bem se apresentar em todo o seu esplendor, como se eu tivesse pedido. Não quero conhecer Henry, Grace, Olive ou qualquer outra pessoa. Mas não quero nem pensar em Glasgow e no meu pai. Tenho que afastar o pensamento, então corro. Duas horas e meia atravessando os campos no sábado, até   que   chego   a   uma   floresta   desconhecida   e   por   um   momento   temo   não   conseguir encontrar o caminho de casa. 

Em vez disso, encontro-o novamente e, quando volto para a faculdade, não consigo mais sentir  os   pés.   Tomo   um   longo   banho   quente,   deito   na   cama   e   penso   que   Henry   e   eu estávamos prestes a nos beijar. Eu queria isso. Eu queria que ele fizesse isso. Não que ele tenha ido embora. Queria que ele colocasse as mãos no meu rosto e me batesse contra a parede de uma casa, com seu corpo musculoso e aquele desejo desenfreado que li em seu olhar naqueles segundos. Ele não pode dormir ao meu lado e acordar animado e depois esperar que eu não pense em certas coisas. Ele não pode nem me perguntar como estou, ouvir meus desabafos, me levar até Glasgow e me seguir por toda a cidade. Ele não pode. Eu odeio isso. Odeio Henry Bennington, odeio Noah Friedrich, odeio Jacob Wiley. Eu odeio todos os homens deste planeta. Mas acima de tudo eu me odeio. 

Pressiono   as   palmas  das   mãos   contra   os  olhos   fechados   enquanto   sinto   as   lágrimas chegando. 

Não está certo. Achei que vindo para cá me sentiria melhor. Em vez disso, é o oposto. 

Encontrei meu pai, mas gostaria de ter minha ignorância ingênua de volta. 

Não posso continuar pensando nisso ou corro o risco de enlouquecer. Eu deveria estar estudando, lendo o romance que o Sr. Ward nos designou, fazendo meu dever de biologia, 

usando meu tempo de maneira sensata, mas não faço nada disso. Fico imóvel neste colchão esperando adormecer, mais cedo ou mais tarde. 

Eu nem vejo Henry às segundas-feiras. Nem na assembléia matinal nem no café da manhã, que evidentemente ele decidiu pular. 

Eu apenas sinto o olhar de Sinclair em mim e depois de Olive enquanto passo por ela e Grace para a aula. Os olhos de Grace estão inchados e vermelhos e de repente minha respiração   para   no   peito.   Henry   te   contou   tudo?   Eles   discutiram?   Minha   culpa?   Ela descobriu sozinha, ela o perdoou? 

Não sei, mas também não é da minha conta. Não consigo me concentrar nas aulas de educação cívica. Não com os olhos de Grace e Olive em mim. Eu gostaria de desaparecer daqui. 

Tenho uma hora vazia entre educação cívica e inglês, mas não passo na biblioteca como de costume; Prefiro ir para o meu quarto. Ou pelo menos é isso que pretendo fazer quando andar   pelos   corredores   até   a   Ala   Oeste   logo   depois   da   aula.   Provavelmente   é   minha imaginação, mas parece que todos os olhos estão voltados para mim. No entanto, este não pode ser o caso. 

Ando de cabeça baixa. Pelo menos até passar por um grupo de crianças e ouvir uma frase. 

«Eles não estão mais juntos, não, eu garanto. Você viu como ele estava chorando?" 

Meu primeiro impulso é parar e perguntar de quem estão falando. Poderia ser qualquer casal, mas de alguma forma, de repente, tenho certeza. 

“É um absurdo”, diz uma das meninas. «Grace e Henry eram perfeitos juntos.»

Meu coração começa a bater descontroladamente, os pensamentos se sobrepõem em minha mente. 

Eles terminaram? 

Eles terminaram, droga? 

Eles beberam o cérebro? 

Eu me forço a continuar apenas quando sinto olhos em mim. Comentários sussurrados com as mãos na frente da boca. Ele acena com a cabeça em minha direção. 

"Elogios." É a voz de Olive. Eu suspiro. "Você está satisfeito agora?" 

Sinto meu sangue gelar quando ele passa por mim. 

“Lívio”, Grace murmura. "Pare com isso." 

“Você acha que pode vir aqui e se intrometer na vida de todo mundo? Primeiro Tori, depois você e Henry, estou farto disso. Desde que ela chegou, tudo mudou." 

"Se eu fosse você, faria um exame de consciência." Não sei de onde ela veio de repente, mas Tori está ao meu lado. Ele nunca usou um tom tão frio. “Sou perfeitamente capaz de decidir por mim mesmo com quem quero lidar e acho que o mesmo vale para Henry.” 

Olive bufa. Grace a puxa, tentando incentivá-la a seguir em frente. 

“E   sim,   rompimentos   são   uma   droga,   mas,   no   que   nos   diz   respeito,   não   haveria absolutamente nenhum problema se você nem sempre encontrasse uma maneira de criar um.” 

“Uau, é bom saber que é tudo culpa minha”, Olive sibila e desaparece na multidão. Grace lança um rápido olhar em nossa direção e depois nos segue. 

"Sinto muito." Tori suspira. “Mas não fique com raiva.” 

“Eu não queria”, respondo. "Eu não queria ficar entre vocês e não queria Henry e Grace . ." 

“Emma, as coisas acontecem em pares.” Tori lança um olhar de advertência para alguns dos alunos mais novos, que rapidamente se afastam. Ainda parece que toda a atenção do corredor está voltada para mim. "Você vem." 

Ele agarra meu pulso e me puxa com ele. Sinto vontade de chorar enquanto a sigo até o quintal. O ar está fresco e cheio de umidade, e me forço a respirar profundamente quando chego a Tori sob os beirais estreitos que nos protegem da chuva. 

“Então é verdade?” Eu pergunto. “Eles terminaram?” 

Tori assente. «Foi Henry quem deu o primeiro passo. Sábado. Sinclair me contou. 

Sábado… Então, no dia seguinte, estávamos em Glasgow. Um arrepio percorreu minha espinha. O rosto de Henry na minha frente, seu hálito quente em meus lábios, ainda posso sentir. 

“Vocês estavam juntos na sexta-feira, certo?” Tori diz. 

Permaneço em silêncio e olho para um ponto à minha frente. O pavimento escuro brilha com   a   umidade.   Duas   crianças   hiperativas   do   primeiro   ano   correm   na   chuva   com   as jaquetas azuis do uniforme escolar. “Sim”, eu admito. «Estávamos em Glasgow. Quase nos beijamos." 

Para   minha   surpresa,   não   ouço   Tori   suspirar   de   horror.   Na   verdade,   não   sinto absolutamente nada. Quando me viro para olhar para ela, há apenas um leve sorriso em seus lábios. 

“Mas ele desistiu antes que isso pudesse acontecer.” Tudo dentro de mim se recusa a pronunciar estas palavras. Porque é tão humilhante. 

“Típico Henrique. Ele sempre tem que fazer a coisa certa”, diz Tori, como se fosse a coisa mais natural do mundo. “Ele é o mais canceriano que já conheci.” 

“Não, você não entende.” Eu engulo. "Foi horrível. Nunca mais nos falamos depois disso. 

Ele certamente se arrependeu." 

“Emma,   Henry   tem   uma   grande   queda   por   você.   Sinclair   também   diz   isso.   E   nós   o conhecemos há algum tempo, acredite." 

Não me atrevo a acreditar em suas palavras. Não posso ter ilusões. Seria muito doloroso, então, descobrir que eu estava errado. 

"Vocês se viram desde então?" Tori pergunta. 

Eu balanço minha cabeça. "Não." 

“Talvez você devesse conversar.” 

Fico em silêncio, porque a simples ideia me revira o estômago. Não posso falar com Henry. Eu arruinei o relacionamento dele. Desde que cheguei nesta escola não fiz nada além de bagunçar tudo. 

“Você precisa conversar”, repete Tori. 

Eu aceno apenas para agradá-la. O que devo dizer a Henry? Que ele tomou uma decisão errada e precisa pedir perdão a Grace? Afinal, eles foram feitos um para o outro. Eles são o casal perfeito, todo mundo sabe disso. 

Mas meu coração continua batendo forte e meus joelhos tremem. Henry e Grace não estão mais juntos. 

Quando o sinal toca sinalizando o início do próximo período, volto para a aula com Tori, desviando dos alunos da sexta série que correm de um lado para o outro, e rezo para não encontrar Henry. 

Henrique

A notícia se espalhou mais rápido do que eu gostaria, mas realmente não me surpreende. 

Esta escola possui um sistema de comunicação mais eficiente do que qualquer agência de notícias. Eu poderia rastrear até onde vazou a notícia do nosso rompimento, mas no final das   contas   isso   não   é   tão   importante.   Mais   cedo   ou   mais   tarde   eles   descobririam   de qualquer maneira. E não tenho mais energia para me preocupar. 

Me sinto vazio. Como fui na casa da Grace no sábado e depois de passar a noite na casa do Sinclair, acordei com uma dor de cabeça fotônica, me sinto esgotada. Eu não conseguia mais chorar nem falar com ninguém, não conseguia. Talvez, se ele não estivesse no Quênia, eu teria ligado para Maeve, que neste momento tem coisas melhores para fazer do que ouvir a dor de cabeça do irmão mais novo. Então passei o domingo inteiro no meu quarto, só levantando da cama para ir ao banheiro e colocar um mínimo de comida no corpo. 

Sinclair veio me visitar, dessa vez sem álcool, mas com mais chocolate. Assistimos uma série na Netflix da qual não me lembro de nada e em algum momento devo ter adormecido porque quando acordei ele não estava lá. 

Aí chegou a segunda-feira e eu não consegui mais me esconder. Foi terrível andar pelos corredores da escola esta manhã e passar por pequenos grupos sussurrando. No entanto, não é nada comparado à dor que sinto quando penso nos olhos vermelhos de Grace e no fato de que esta situação é provavelmente ainda mais difícil para ela suportar. 

Não   nos   ignoramos,   pelo   contrário,   nos   cumprimentamos   e   trocamos   um   sorriso levemente tenso. Somos terrivelmente maduros e razoáveis, e eu odeio isso. Porque ainda dói, droga, dói demais. 

Não sei se Emma já descobriu sobre nosso rompimento, mas ficaria surpreso se ela não soubesse. Mas o que eu esperava? Que ele viria até mim e continuaríamos nosso quase beijo de onde parou na semana passada? Ridículo. 

Eu a vejo novamente pela primeira vez na aula de inglês. De cabeça baixa, sem contato visual quando passo por sua mesa. Ela olha para uma página em branco de seu diário e não me atrevo a falar com ela. Não aqui, na frente de todos os nossos colegas e do Sr. Ward que, como sempre, aparece na aula matando o minuto. 

Não consigo me concentrar em nada e tenho certeza de que o mesmo acontece com Emma. Ward continua a persegui-la. Hoje ele também me pega desprevenida com suas perguntas, porque obviamente fiz tudo no fim de semana, menos a maldita lição de casa. 

Não sei como consegui me arrastar para o treino de rugby e muito menos como vou aguentar uma hora e meia em campo na chuva. O treinador Cormack está de mau humor, Valentine não poupa os comentários estúpidos de sempre, mas não me importo. Só quero voltar para o meu quarto, para a minha cama, dormir e não pensar mais em nada, até que o caos que tem estado na minha vida ultimamente se resolva. 

O treinamento com Emma parece ter parado definitivamente. Não falamos mais sobre isso, mas está claro que é assim. Na manhã de terça-feira, todos enfrentam a corrida sozinhos. 

Ainda não falei com ela. E quanto mais o tempo passa, mais errado parece ir até ela e dizer:

“Ei, terminei com Grace. Que tal ficarmos juntos?" Eu sei como posso aparecer aos olhos dele. Como um bastardo sem escrúpulos que vai de uma garota para outra. Mesmo que não seja disso que se trata. Sim, para ser completamente honesto comigo mesmo, Emma foi a razão pela qual terminei com Grace. Mas ele não é  o único . Já estávamos caminhando para a separação. Emma apenas deixou isso claro para mim. Não foi o gatilho, mas sim a palha que quebrou as costas do camelo. Isso me mostrou que há mais. Que essa forma intensa de

sentir   emoções   pode   ser   assustadora.   E   quero   sentir   emoções   intensas.   Mas   não   esse maldito   desespero.   Embora,  talvez,  faça  parte   do   jogo.  Afinal,   significa   que   estou  vivo, certo? 

No entanto, não pensei em como proceder. O que acontece depois que você faz o que mais temia? Infelizmente, não há como ficar aliviado. É uma fraude, droga. Há muitas coisas que gostaria de dizer a Emma, mas não me atrevo. Talvez ambos precisemos de tempo para compreender o que aconteceu na sexta-feira em Glasgow, o que isso significa para nós. E ao mesmo tempo a única coisa que quero fazer é ir até ela e perguntar como ela está. Como ele se sente agora que sabe quem é seu pai. Lembro-me do momento em que entramos no pub e ela o viu. Penso em seu corpo imóvel e imóvel, na decepção e dor em seu rosto quando ela saiu do restaurante sozinha e ele ficou ali sem nem mesmo tentar impedi-la. 

Não pergunto como ela está, observo ela de longe e fico chateado porque ela me evita. No entanto, tenho que aceitar o fato de que ele não quer falar comigo. Porque é óbvio. Mesmo que isso me deixe louco. 

Enquanto coloco meus tubos de ensaio e os de Sinclair de volta no armário depois da aula de química, eu a encontro na minha frente. Emma, com aquele jaleco grande demais para ela e o bico de Bunsen ainda na mão. 

Não posso me mover. Aparentemente ela também não. De repente, minha cabeça está cheia de palavras, mas minha língua está paralisada. Ouço as vozes dos outros, o som de cadeiras sendo movidas, como sempre antes do final da aula. Meu coração está na garganta. 

Só acordo quando o olhar de Emma passa por mim e vai além de mim. Em direção aos armários que estou na frente. 

"Eu posso…?" ele começa, e eu imediatamente me afasto. 

"Sim. Com licença." Meu coração continua batendo três mil. Minha cabeça está girando de excitação porque sei que preciso dizer alguma coisa. Mais do que apenas  desculpe  ou  sinto muito  , embora essas sejam as únicas coisas sensatas em que consigo pensar.  Como vai você? Podemos falar?  Bem, algo assim seria mais apropriado. 

“Emma?” Minha voz está rouca e tem um certo efeito sobre ela. Eu percebo isso, e não, não estou trabalhando na fantasia só porque estou desesperado. Emma salta ligeiramente. 

Os tubos de ensaio tilintam quando ele coloca o bico de Bunsen de volta no armário. 

“Preste atenção aos materiais”, avisa a Sra. Ventura, mas não creio que Emma a tenha ouvido. Todo o seu corpo está tenso quando ele se vira novamente. 

"Pudermos…" 

"O que? O quê, Henrique? ele me interrompe. 

É a primeira vez que ele me olha diretamente no rosto. E reconheço toda a sua dor. 

Olhares ardentes, censuras incandescentes. Porque eu não faço nada e sou sempre muito passivo. Naquele momento, suspeito que esperei muito. Eu deveria apenas tê-la beijado, independentemente de Grace. E ao mesmo tempo me odeio por esse pensamento. 

É um piscar de olhos. Uma oportunidade perdida antes de Emma balançar a cabeça e se afastar. Quero segurá-la, mas meus braços estão pesados como chumbo. 

Ele retorna ao seu lugar. 

Ema

 Ele certamente não estará lá, Emma. 

Por que quando Tori me convenceu a ir à festa da meia-noite eu já sabia que não era verdade? Você e Sinclair planejaram atrair Henry e eu para o mesmo lugar para nos forçar a conversar? Se sim, bem, foi uma ideia maldita. Vejo isso imediatamente, assim que coloco os pés na velha estufa com Tori, e meu primeiro instinto é voltar para o quarto. 

Paro em frente à porta e Salomé, ao entrar, esbarra em mim. Tori se vira e me lança um olhar de desculpas. Eu deveria desaparecer, mas mudo de ideia quando Henry olha em nossa direção. Ele parece exausto, mas ainda é lindo, e eu me odeio por esse pensamento. 

Detesto esquecer instantaneamente a presença de todas as outras pessoas na sala quando ele fixa seu olhar intenso em mim como está fazendo agora. Eu odeio sentir calor, mesmo que esteja chovendo muito lá fora. E odeio que minha mente vá para Glasgow. Para ele, que esperou por mim o tempo todo. Suas mãos em meus braços, seu rosto tão perto do meu. 

Não sei porque continuo a submeter-me a esta humilhação em forma de memórias, mas as imagens recusam-se a desaparecer. Eu tenho que sair daqui. 

“Opa, eu não sabia disso. .” Tori diz enquanto eu olho de soslaio para ela. Ela parece realmente arrependida, mas eu apenas balanço a cabeça. 

“Ótimo, Tori,” murmuro antes de me virar. 

Henrique

Gideon contou uma piada, Sinclair ri com vontade e tomo outro gole desta garrafa porque não sei mais o que fazer. Não quero estar aqui, mas obviamente vim porque esperava encontrar Emma. 

Emma não está lá. Olho para a porta sempre que alguém entra na estufa, mas esse alguém nunca é ela. Afinal, se fosse, eu não saberia como me comportar. Pedir para ela conversar? 

Aqui, em uma festa? Que grande idéia. Tenho certeza que ela estaria disposta a fazer isso. 

"Ei." Sinclair coloca a mão no meu ombro e aponta para a porta. 

Então ela finalmente veio. Eu me levanto e o chão balança. Larguei a garrafa sem olhar, porque agora só consigo olhar para Emma. Seu cabelo loiro cai sobre o rosto, um pouco úmido da chuva. Ele deixa seu olhar vagar pela sala e me vê imediatamente. Eu suspiro quando   nossos   olhos   se   encontram.   Percebo   que   não   posso   esperar   mais   um   minuto. 

Precisamos conversar, preciso pedir desculpas, explicar tudo para ela e saber como ela está. 

Sinclair espontaneamente se afasta para me deixar passar e não diz nada quando me agarro ao seu ombro por um momento. Talvez beber não fosse uma boa ideia, mas não há nada que eu possa fazer a respeito agora. 

Emma já se foi. Eu me pergunto se eu estava tendo alucinações. Tori olha para mim com uma expressão indefinível e Olive me lança um olhar desdenhoso enquanto saio da estufa. 

Demora   alguns   segundos   para   meus   olhos   se   acostumarem   à   escuridão,   então   posso distinguir   a   silhueta   de   Emma   a   alguns   metros   de   distância.   Ele   está   com   os   braços cruzados e está voltando para a faculdade. 

Eu começo a correr. 

"Espere!" O barulho dos meus passos no cascalho é o único som na escuridão da noite. 

Por um momento temo que ela também comece a correr, mas em vez disso ela continua destemida. O que pode significar que ela está disposta a me ouvir. Encontro um vislumbre de esperança. “Emma.” 

Ela se vira quando toco seu ombro. "E aí?" ele sibila. 

«Emma, me desculpe…»

"Você bebeu?" Ele me interrompe. «Henry, você está brincando comigo? O que você está fazendo?" 

“Eu esperava que pudéssemos conversar”, digo, mas ela começa a rir. 

"Falar? Sobre o que? Sobre Grace? Ele balança a cabeça. "Então isso é verdade?" 

Emma olha para mim e de repente minha língua fica paralisada. Não posso dizer nada, mas ela merece uma explicação. 

“Henrique, droga. É verdade? Você terminou com Grace? 

Seu olhar me perfura e de repente fico com raiva. Com Emma, com Grace, mas acima de tudo comigo mesmo. 

"E se?" Eu digo a ela imediatamente. 

"Você terminou com Grace?" ele repete, embora pareça já saber. 

«Sim, sim, porra! Eu a deixei, você entendeu corretamente.»

"Por que?" 

"Para que?" 

"Porque você fez isso?" 

"Não sei." 

"Não minta para mim!" 

«O que tive com Grace já não era suficiente para mim, e é o melhor.»

— Você está enlouquecendo, Henry? Meu Deus, você foi perfeito! Você vai se arrepender, você vai. ." 

"Você não sabe de nada!" De repente, nós dois nos encontramos gritando. «Você quer saber por que eu a deixei? Você realmente quer saber, hein? Estou bêbado, tenho que parar. 

Mas Emma não recua quando dou um passo em sua direção. “Por que você acha que eu fiz isso?” 

“Porque você é um idiota”, ele sussurra, e naquele momento eu entendo. No final das contas, não sou melhor que seu ex-namorado idiota ou seu pai decepcionado. Os homens de sua vida que brincam com ela e a abandonam assim que as coisas ficam difíceis. 

“Você acha que eu gostei?” Eu insisto com ela. “Você realmente acha que eu quero ser aquele que machuca Grace e estraga nosso relacionamento? Porra, Emma, três anos, três malditos anos. Odeio ser o bastardo da situação, mas você não me deixou escolha. 

"Não." Ele aponta o dedo indicador para meu peito. “Ah, não, Henry Bennington. Retire o que você disse imediatamente. Não tenho nada a ver com isso. Foi você quem decidiu, não eu. Eu não pedi para você fazer isso!" 

"Não? Realmente? Então você não me olhou daquele jeito e me disse todas aquelas coisas pensando que não tinha efeito algum em mim? Droga, eu não queria isso! Achei que tudo estava perfeito com Grace, mas não tinha ideia de que isso não era amor. Que havia mais. 

Não esperava me apaixonar por você, Emma Wiley, mas sou humano. E você sabe disso. 

Então não me pergunte por que fiz isso. Nós dois sabemos disso." Hesito por um momento, depois dou o último passo que me separa dela. “Eu fiz isso para finalmente poder dar  isso a você .” 

Ema

Nunca   tive   um  beijo   como   o   de   Henry,   sob   o   manto   da   escuridão.   Mãos   nos   cabelos, irritadas e desesperadas. Com todo o meu corpo me empurrando para trás contra essa parede fria. 

Seus lábios são tão macios quanto eu imaginava. Suas mãos são fortes e habilidosas. 

Quatro segundos, é o tempo que levo para parar de me sentir pega de surpresa e enterrar os dedos em seu cabelo. Eu o atraio para mim porque   preciso   senti-lo perto. Sua pélvis

pressiona a minha, seu corpo está faminto. Não posso deixar de inclinar minha cabeça um pouco para trás enquanto ele desliza o joelho entre minhas pernas e, com as mãos na minha bunda, me apoia em sua coxa até que meu corpo não fique nada além de calor e latejante. Minha cabeça está girando, não consigo mais respirar e não quero que isso pare. 

Narizes se tocando, seus lábios nos meus dentes, sua língua na minha boca. Não achei que Henry soubesse beijar daquele jeito. Que ele pudesse me segurar assim e me empurrar contra   a   parede,   de   uma   forma   um   tanto   brusca,   mas   ao   mesmo   tempo   delicada.   É

maravilhoso. 

E então para. 

A noite está silenciosa, interrompida apenas pela nossa respiração pesada, quando de repente ele se afasta. Seu olhar cai sobre mim, pesado, quase assustado, enquanto enfio meus dedos com mais força em seus braços para aproximá-lo. 

“Desculpe,” ele murmura, seus lábios brilhantes. Deve continuar. Ele não pode parar agora, ele tem que continuar me beijando ou eu morrerei. "Eu posso?" 

“Sim”, digo em um sussurro, porque a voz dele é tão profunda e rouca e o latejar entre minhas pernas é insuportável. 

“Eu não perguntei se. .” ele diz, e fica em silêncio enquanto eu me inclino em sua direção. 

Beijar Henry é o momento mais íntimo de toda a minha vida e quero que nunca acabe. É um movimento fluido, a boca entreaberta, a língua quente. 

"E você?" Eu sussurro enquanto ele enfia os dedos no meu cabelo novamente. Ele passa os polegares pelas minhas bochechas e me puxa para perto, tão perto que minha testa fica alinhada com a dele. "Você quer?" 

“Emma, eu queria você desde que entramos naquele avião”, ele murmura, e eu fecho os olhos. “Ver você todos os dias e não poder beijar você estava me deixando louco.” 

“Agora você pode fazer isso”, eu digo, e ele finalmente faz o que eu quero que ele faça. 

Na verdade, é mais que um beijo. Eu entendo quando Henry move os quadris contra mim e quero que ele me toque através do tecido fino da minha legging. Quero seus dedos entre minhas pernas, quero seu cheiro em meu nariz, seu calor em minha pele. Quero tudo imediatamente. Eu queria isso há muito tempo. 

Então eu pego suas mãos e as abaixo. Ele imediatamente os coloca na minha jaqueta e embaixo do meu suéter. As pontas dos dedos dele estão frias, e posso me convencer de que é por isso que fico arrepiado e não os lábios dele no meu pescoço. Um gemido estrangulado e cheio de desejo me escapa enquanto ele acaricia meus quadris. Henry estremece ao ouvir

isso. Acho que nunca senti algo tão excitante quanto saber que poderia provocar essa reação nele. É indescritível e me sinto linda. 

Movemo-nos num ritmo que pertence a algo maior que nós. Não sei o que é, só sei que quero. Meus joelhos estão fracos e minha mente está confusa, e nem estou bêbado. Henry segura meu lábio inferior entre os dentes e puxa suavemente e eu jogo minha cabeça para trás. Então ele murmura meu nome e acabou. Eu me dissolvo. Sinto-me entorpecida, depois tonta, e percebo tarde demais que Henry está paralisado na minha frente. Então ouço uma voz. 

"Tem alguém?" 

Nós simultaneamente nos voltamos para o brilho de uma tocha. 

“Porra”, Henry sussurra. Ele agarra meu pulso e não posso deixar de tropeçar atrás dele. 

Não sei como estou, mas minhas pernas ainda funcionam enquanto corremos pelo cascalho. 

A garoa gelada cai no meu rosto e evapora onde Henry colocou os lábios. Ele me arrasta por uma esquina, me empurra para um nicho e pressiona dois dedos sobre minha boca. Seu peito arfante bate contra o meu enquanto ficamos parados um de frente para o outro. 

Posso sentir o cheiro de madeira molhada, o aroma picante de Henry e seu hálito de uísque. O cone de luz ilumina o chão a poucos metros de nós, mas depois continua. Prendo a respiração enquanto Henry se pressiona contra mim. 

“Seja quem for, apareça agora ou haverá consequências.” 

"Sr. Ward?" sussurrar. 

Henry pressiona a palma da mão na minha boca e balança a cabeça, depois se vira para dar   uma   olhada.   Ele   expira   lentamente   enquanto   o   cone   de   luz   avança   e   finalmente desaparece do nosso campo de visão. «Você reportará imediatamente qualquer erro aos gerentes de ala», diz ele, tirando a mão dos meus lábios. Ele os escova com os nós dos dedos e tira o celular do bolso da calça. «Devemos avisar os outros. Se eles virem a luz na estufa, estão ferrados." 

Tento manter minha respiração normal enquanto ele olha para o telefone e começa a digitar. Não percebo que levantei a mão para tocar meus lábios até que Henry ergue os olhos do telefone para mim. Os cantos de sua boca se curvam, ele é infinitamente atraente. 

Ele guarda o telefone e dá um passo para o lado. Um instante depois, a luz da estufa se apaga. 

"Você vem." Ele me pega pela mão. "Precisamos voltar para que possamos estar em nossos quartos caso os responsáveis venham verificar." 

Hesito   apenas   por   um   momento,   mas   Henry   entende   a   mensagem   que   estou   lhe transmitindo. 

"O Sr. Acevedo passará por aqui e dará uma olhada." Ele engole e eu rezo. “Depois disso eu posso ir até você.” 
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Capítulo 22

Ema

Quando chego ao meu quarto, o corredor ainda está imerso em silêncio. Poucos minutos depois ouço ruídos suaves vindos da sala ao lado, um sinal de que Tori deve ter retornado. 

Pouco depois, minha porta se abre. Finjo que estou dormindo enquanto a Sra. Barnett espia lá dentro, e só me atrevo a respirar novamente quando a porta está fechada. 

De repente meu telefone acende: é uma mensagem da Tori. 

 T: Onde você está? A Sra. Barnett está patrulhando. 

Viro de lado e começo a escrever. 

 E: Eu sei, estou aqui. 

 T: Ah, ok, graças a Deus. 

 E: Eles pegaram você? 

 T:   Parece-me   que   todos   conseguiram   escapar   a   tempo. 

  

 Henry nos avisou. Ele queria te procurar... 

Hesito por um momento, mas depois continuo escrevendo. 

 E eu sei. Ele me encontrou

Tori me manda uma série de smileys com o sorriso malicioso de quem sabe muito, mas deixo de responder porque ouço um barulho na porta. Eu imediatamente pulo e vou abrir a porta. Henry entra furtivamente no meu quarto. Eu me seguro até que ele feche a porta, então passo meus braços em volta de sua cintura e o beijo. 

"Tudo certo?" ele murmura contra meus lábios. 

Eu aceno e ele me beija de volta. 

«Uau, foi quase…»

 Pare de falar…

Pressiono meu corpo contra o dele e o movimento funciona. Henry coloca a mão na minha nuca. Ele está com a parede atrás dele e, ao me puxar em sua direção, uma tábua do piso range sob nossos pés. Ele se inclina um pouco para frente, agarra minhas coxas e eu envolvo minhas pernas em volta de seus quadris enquanto ele me levanta. Ele me carrega em direção à cama e, enquanto fazemos isso, nos beijamos mais devagar, porque ele tem que observar onde coloca os pés no quarto escuro. 

Ele me deita na cama e paira sobre mim por um momento. Entendo que hoje não iremos mais longe quando um leve sorriso aparece nos cantos de sua boca e Henry dá um beijo em meu nariz. 

“Nós nos beijamos”, digo enquanto ele tira os sapatos e deslizo para baixo das cobertas. 

"Eu realmente acho que sim." 

Levanto um pouco o cobertor para que ele possa se aproximar. É familiar e novo deitar-se de lado, cara a cara. Nossos joelhos se tocam. Henry levanta a perna para que eu possa envolvê-la com a minha. 

“E você e Grace terminaram”, acrescento. 

Minha culpa. Então agora sou a cabra que roubou a metade perfeita da maçã da Grace. 

“As coisas não vão bem há muito tempo, Emma”, diz Henry, como se tivesse lido minha mente. 

"Então por que você não terminou antes?" 

“Porque não havia razão.” 

“E agora, de repente, está aí?” 

Silêncio. 

“Eu não quero ser a razão,” eu sussurro. 

"Eu sei. Mas são duas coisas diferentes. A separação é entre mim e Grace. E isto. . isto diz respeito apenas a nós.»

“Tem certeza de que sentirá o mesmo amanhã?” Eu engulo. “Quando você estará sóbrio e todos estarão prontos para dar a sua opinião?” 

“Eu não dou a mínima para o que as outras pessoas dizem.” 

A escolha do vocabulário me surpreende um pouco, mas gosto. É a prova de que Henry pode ser mais do que o garoto educado e correto que conheço. Esta noite prova que ele também pode me beijar com raiva e, dominado pelo desejo, até me jogar contra a parede. 

Quero mais desta versão de Henry. 

"Ele escreveu para você então?" ele me pergunta de repente. 

"Quem?" Eu respondo, mas então percebo que ele está se referindo ao meu pai. "Não. Ele nem tem meu número. Eu tenho o dele." 

Henry permanece em silêncio por um momento e, de alguma forma, sua estratégia ainda funciona, porque começo a falar novamente. Sua presença é uma espécie de aerossol de verdade: respirar me dá vontade de contar tudo a ele. 

— Foi terrível, Henry. Ele estava falando sobre si mesmo o tempo todo.” Minha garganta se aperta de uma forma desagradável, como sempre acontece quando estou à beira das lágrimas. Mas não vou derramar mais lágrimas por Jacob Wiley. 

“Sinto muito”, ele sussurra. «Que não correu bem e que depois não estive lá.»

“Você esteve lá.” 

Ele balança a cabeça. "Você sabe o que eu quero dizer." 

Permaneço em silêncio e levanto ligeiramente o queixo. Isso é o suficiente para Henry entender. Reconheço a pergunta em seu olhar e transmito-lhe a resposta com o meu. Ele coloca a mão na minha bochecha e me beija. Desta vez é diferente. Um beijo tão terno que sinto lágrimas pinicando em meus olhos. 

Deve   ser   um  sonho.   Henry  na   minha   cama.   Seus   lábios  na   minha   boca,   seu  polegar acariciando minha têmpora. Ele coloca a mão entre minhas omoplatas e me puxa em sua direção, até que minha cabeça repouse em seu peito e eu não consiga mais olhar para seu rosto.   Talvez   ele   faça   isso   de   propósito,   porque   imagina   que   assim   posso   falar   mais livremente. Eu fico assim por um tempo. Inspiro seu perfume e sinto seus dedos pintarem pequenos padrões em minhas costas. 

“Ele jogou lama em tudo”, sussurro em sua camisa. «Sobre a escola, sobre a minha mãe. E

eu não disse nada." 

“Acho que isso o qualifica mais do que você.” 

Sinto a leve vibração em seu peito enquanto ele fala. Eu gosto. Tenho que fechar os olhos enquanto ele passa os dedos pelo meu pescoço. 

“Não foi nada do que eu pensei, Henry.” 

“E ele realmente não conseguiu explicar por que foi embora?” 

«Ele disse que minha mãe o sufocou e que ele não aguentava mais ficar na Alemanha. E

ele também disse que faria isso de novo. Se ele voltasse, ele iria embora de novo.” Henry olha para mim quando levanto a cabeça e me afasto um pouco. «Acho que agora entendo o que minha mãe quis dizer. Porque ele sempre foi muito cauteloso e queria evitar que eu me enganasse. Ele ia e vinha como quisesse. Ele me prometeu coisas e depois esqueceu que fez. 

Tenho certeza que não poderia ter sido tão diferente com ela. E ele tinha a mim e ao seu trabalho. Achei que ela estava amarga e quebrada e estava compensando suas decepções com sua carreira. Mas acho que estava errado. Minha mãe é muito mais forte que ele." 

Henry não tira os olhos de mim. 

«Ela não fez carreira para os outros, mas para si mesma. Porque você só pode controlar sua própria vida." 

Eu engulo. É engraçado como tudo faz sentido assim que você diz isso em voz alta. Como eu poderia pensar que a mãe era a parte fraca nesse relacionamento fracassado? Por que eu tive que ver com meus próprios olhos o quão distante e irremediavelmente perdido meu pai está para entender que ele não está vivendo uma vida emocionante de estrela do rock, mas que está preso em um sonho que nunca se tornará realidade? Por que pensei que minha mãe queria me impor seus valores, quando na verdade ela só queria me dar o máximo de oportunidades possível? De repente, tudo fica claro para mim. Entendo que não é para agradá-la que tenho que estudar e crescer. Mas única e exclusivamente para mim. 

Só percebo o quanto estou pensando quando Henry coloca uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. Seus olhos verdes escuros são suaves e calorosos. 

"O que você pensa sobre?" ele me pergunta docemente. "Eu quero saber." 

“O que há entre nós?” Eu respondo à queima-roupa. 

E ele responde sem hesitação. “Acho que é sério.” 

"Sim." Eu engulo. "Eu também acredito." 

“Mesmo se você partir em um ano.” 

“Talvez não”, eu digo. Henry levanta as sobrancelhas e eu continuo. “Talvez eu pudesse me formar na Dunbridge Academy.” 

Acho que nunca vi nada tão bonito quanto Henry tentando reprimir um sorriso. 

“E então, enquanto estiver nisso, você pode se candidatar a uma vaga em Oxford ou Cambridge…” 

“Ou St Andrews”, acrescento. 

“Ou St Andrews”, ele repete. “Isto é, se é isso que você quer. Outro dia li que existe um novo curso de licenciatura em ciências do desporto.» Ele coloca o braço dobrado sob a cabeça. “Foi natural para mim pensar em você.” 

Meu estômago dá uma pequena cambalhota. 

«Depois das férias de outono, há dias de orientação abertos em St Andrews. Você poderia vir e dar uma olhada também. Maeve é uma das tutoras, ela se encarrega de mostrar a universidade e responder perguntas de aspirantes a calouros.»

“Para que eu pudesse conhecê-la”, digo, e Henry olha para a lua. 

“Tori e Sinclair estão vindo também.” 

Eu ri. “Por que nenhum de vocês quer ir para Oxford?” 

Ele dá de ombros. “Não sei, talvez sejamos estranhos.” 

“Então acho que sou estranho também.” 

«Eu sabia desde o início que você ficaria feliz conosco.»

Eu sorrio. «É bom ter amigos a quem podemos recorrer a qualquer momento. No geral, gosto desse aspecto da vida universitária.” 

“Sim, é legal.” 

Eu me inclino um pouco para frente e toco seus lábios nos meus. Eu o ouço sorrir. 

“Estamos nos beijando, Emma”, diz ele, como se não conseguisse acreditar totalmente. 

“Estamos nos beijando, Henry”, repito, e desejo nunca ter parado. São beijos diferentes dos que trocamos antes, na garoa, encostados na parede. Beijos mais lentos. Mas sempre absolutamente perfeito. 

Os olhos de Henry estão cansados quando a certa altura ele se afasta de mim e olha para mim. 

“Você tem que voltar, certo?” 

"Talvez." Ele engole. "Eu devo voltar?" 

“Não, você tem que dormir aqui”, sussurro, e o absurdo é que pedir para ele não me deixar   sozinha   não   me   parece   um   sinal   de   fraqueza.   Parece   certo   para   mim.   "Colher pequena?" 

Henry sorri, primeiro surpreso, depois genuinamente feliz. Sinto um calor irradiar em minha barriga quando ele me beija novamente e depois vira-se cuidadosamente de lado. 

Ele pega minha mão enquanto eu deslizo atrás dele e entrelaça seus dedos com os meus. 

“Você tem que me contar tudo”, ele murmura, acariciando meu pulso com o polegar. 

“Ok,” murmuro, sentindo que ele está prestes a adormecer. É injusto, eu gostaria de poder fazer isso também, mas ainda é bom estar ao lado dele enquanto sua respiração fica mais regular e meus pensamentos ficam mais lentos. 

Nos beijamos pela primeira vez e foi um momento muito intenso. Não sei o que isso significa, só sei que de repente sinto que finalmente cheguei à Academia Dunbridge. 
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Capítulo 23

Henrique

É um mistério como consegui voltar para minha ala a tempo. Emma e eu acordamos cedo, pouco antes do amanhecer, mas nos beijamos por um longo tempo antes que eu decidisse levantar. 

Meus lábios estão doloridos. Eles latejam levemente quando vejo Emma novamente no refeitório, depois da corrida matinal. Eu gostaria de ser a xícara onde ele toma seu chá. Ele olha para mim por cima do limite e sinto calor novamente. Ele parece cansado, mas acho que, de certa forma, está radiante. Talvez seja só eu quem veja dessa forma, não sei. No entanto, eu gosto disso. 

Ficar ali olhando para trás de sua cabeça durante toda a aula de inglês é uma tortura. Eu não sabia que era assim. Não imaginava que corpo e pele de repente ocupariam tanto espaço em meus pensamentos, mas com Emma tudo é um pouco diferente. Durante a aula de biologia, penso onde poderia beijá-la mais tarde. Não em que lugar, mas em qual pedaço de pele. Ainda há tantos que posso explorar. É esmagador. Não consigo pensar nisso sem sentir a virilha apertada, então me forço a voltar a me concentrar na meiose e na mitose. 

Não estou no estado de espírito certo para fazer um teste com a Sra. Kelleher agora, mas que assim seja. 

Sinclair olha para mim e balança a cabeça enquanto se senta ao meu lado na aula de história. 

"E aí?" Eu pergunto. 

“Parabéns”, diz ele, laconicamente. 

"Por que?" 

«Henry, é óbvio. Você acha que alguém notou os olhares que você troca? 

Eu sorrio. 

“Deus, ele está apaixonado”, ela comenta com um suspiro. 

Felizmente ela não pode me fazer perguntas embaraçosas porque a Sra. Kelleher fecha a porta e começa a distribuir as provas. Não sei como é possível, mas sei várias respostas e entrego antes das demais. 

Enquanto espero por Sinclair do lado de fora do tribunal, olho para meu telefone e vejo as mensagens de Maeve. 
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 M: Desculpe! Acabei de recuperar o acesso ao wifi. Tudo ok? 

 H: Sim, como você está? 

Ele está online e começa a escrever imediatamente. A resolução de não sobrecarregá-la com meus problemas cardíacos virou fumaça há alguns dias, quando ela me enviou alguns memes e perguntou como eu estava. Acabei de mencionar isso e perguntei se ela tinha tempo para conversar um pouco ao telefone, mas Maeve não seria Maeve se não soubesse imediatamente que algo estava errado. 

 M: Ótimo. Por que está tão quente no Quênia? 

 H: Não sei, continuo me surpreendendo sempre também. Diga olá para mamãe e papai. 

 M: Eu vou! Eles retribuem. Henny, sobre o que você queria falar comigo? 

 H: Não é tão importante. 

 M: Graça? 

Engulo em seco e começo a escrever de novo, porque não adianta fingir com Maeve. 

 H: Nós terminamos. 

 M: Ah não! 

 Muitos corações da sua irmã mais velha... Desculpe se não respondi. 

 Você quer que a gente converse? Agora estou livre, mas infelizmente só por cinco minutos, em breve terei que fugir para o hospital novamente. 

 H: Não, não importa! Realmente. Estou bem. 

 M: Tem certeza? 

 H: Emma e eu nos beijamos. 

 M:  Entendo…  Podemos  conversar  pelo Skype  no  fim  de  semana?  Quero  um  relatório completo. 

 H: Com prazer! 

 M:   A   menos   que   você   esteja   com   Emma   sendo   um   pombinho.   Nesse   caso   não   vou incomodar você. 

 H: Haha

 M: Eu quero conhecer ela, você sabe disso, né? 

 H: Assim que você voltar para a Escócia. Ele me acompanhará no dia de orientação. 

 M: Perfeito. Você está feliz, Henny? 

Eu não posso deixar de sorrir. 

 H: Muito. 

 M: Excelente. Agora eu tenho que ir. 

 H: Cuide-se. 

 M: Sempre, sempre. 

Guardo   meu   telefone   quando   ouço   os   primeiros   passos   no   corredor.   Pouco   depois   a campainha toca para sinalizar o fim da hora. As portas da sala de aula se abrem, os alunos saem e me sinto tão feliz que quase tenho vontade de rir. Emma e Tori saem de uma das salas de aula no corredor. Tori está contando algo a ela, Emma acena com a cabeça algumas vezes. Seus olhos me encontram imediatamente. 

“Como foi o teste?” ela pergunta quando ela e Tori param na minha frente. 

"Bom o bastante." 

«Muito bom» comenta Tori. 

Enquanto   dou   de   ombros,   não   posso   deixar   de   olhar   para   a   boca   de   Emma.   Ela   se importaria se eu a beijasse agora? Aqui, na frente de todos? Não sei se é minha escolha, mas talvez ela também achasse sexy se eu desse a ela. . 

Isso faz seu olhar correr dos meus olhos para os meus lábios, e. . vamos lá, no que estou aqui pensando? Ela só parece surpresa no início, quando dou um passo em sua direção e a beijo. Ela não parece se importar. Eu também não me importo. Pelo contrário. Não é um beijo tímido de “oi, como vai você”. É impossível beijar Emma assim. Eu sempre tenho que beijá-la  corretamente . 

“Hum… eu perdi alguma coisa?” Tori diz, soltando uma série de gritos. Emma revira os olhos. 

«Você poderia gentilmente evitá-lo? Caso contrário serei obrigado a informar a minha mãe   que   nesta   escola   trocamos   piadas   indecentes”   Sinclair   intervém   com   um   sorriso astuto. 

Emma ri, e é o som mais lindo do universo. Socorro, preciso de um balde de água fria. Mas até um tapa pode resolver o problema, eu acho. 

Eu entendo quando olho por cima do ombro de Emma. E vejo o rosto de Grace. É como se todo o sangue estivesse drenando das minhas pernas. 

Seu olhar pousa sobre nós apenas por um breve momento, mas é o suficiente para me fazer sentir um lixo. Grace aperta ainda mais as alças da mochila, coloca um sorriso nos lábios e se vira e depois desaparece entre os pequenos grupos de crianças que apontam para nós tentando não chamar a atenção e começam a sussurrar. Essa reação não me surpreende. Continuaremos a ser o tema número um das conversas na escola por mais alguns dias, até que Valentine Ward esteja namorando outra pessoa e ninguém mais fale sobre mim e Emma. Parte de mim quer ir atrás de Grace e pedir desculpas. Mas não somos mais um casal. 

“Henrique?” Emma pega minha mão e eu suspiro. Ele não parece ter notado Grace. 

"Huh?" Eu a observo. “Desculpe, eu… você estava dizendo?” 

«Eu perguntei se você queria correr mais tarde. Você não tem treino hoje, certo?" 

Eu balanço minha cabeça. "Amanhã." 

"Bem." Emma sorri, mas seu olhar continua cético. “Ou você não está com vontade?” 

“Não, não, vamos”, respondo rapidamente, forçando-me a afastar todos os pensamentos sobre Grace. 

"Sinclair!" Gideon grita do outro lado do corredor. “Sua mãe virá para as entrevistas na próxima semana?” 

“Vá embora, Attwell.” Sinclair, de brincadeira, mostra-lhe o dedo médio, pelo menos até o Professor Kelleher sair da sala com a pilha de testes em mãos. 

“Sua mãe estará lá?” — pergunto a Ema. Talvez ele finalmente compense a visita perdida. 

Ela assente. "Sim. E ele vai ficar no fim de semana." 

"Que bonito!" 

«Mas seus pais não vêm, certo?»

"Nono. Eles estão muito longe. As consultas por videochamada estão disponíveis para os pais que não podem comparecer pessoalmente, o que acontece com muitos.»

“Não conte para minha mãe ou ela pode mudar de ideia.” 

Eu a observo. Tenho certeza de que era para ser um comentário sarcástico, mas posso ouvir a dor e uma pitada de medo em sua voz. Eu não gosto. Estou chateado com as pessoas que a decepcionaram. Emma não merece isso. Ele não merece se sentir um fardo. Porque é isso que ele pensa que é. Ele realmente acredita nisso. Como ela não poderia, depois que seu pai idiota saiu de casa e se comportou tão mal durante o encontro? 

Ao mesmo tempo, porém, sei que minhas tentativas de convencê-la do contrário serão inúteis.   Ela   tem   que   perceber   isso   sozinha.   Mas   talvez   eu   possa   dar   uma   pequena contribuição nesse sentido. 

Ema

Não percebi o quanto sentia falta da minha mãe até que chorei de alívio ao vê-la sair do táxi no   pátio   e   finalmente   pude   abraçá-la   novamente.   A   parte   de   mim   que   recentemente enfrentou  decepções   com  uma   frequência  incrível   recusou-se   até   o  final   a   ficar   muito entusiasmada com sua visita. Pura autopreservação, suponho, caso ela não sobrevivesse. 

Mas ele fez isso. 

Embora ela fique apenas alguns dias, minha mãe trouxe uma mala enorme. Está cheio de todas as coisas que pedi nas últimas semanas. Agora, de uma só vez, me vejo com uma chaleira, minha própria roupa de cama e um novo colar de luzes de fadas. 

Ela anda de um lado para o outro animadamente, com os olhos brilhando. Posso sentir o quão animada ela está por estar de volta à Dunbridge Academy. 

“Para quem vamos primeiro?” ele pergunta enquanto descemos. 

"Sr. Ward." Ele estremece, mesmo que imperceptivelmente. «Matemática e Inglês.»

"OK." Ele limpa a garganta. «Sr. Ward. Então?" 

«Sra. Kelleher, geografia e história. Depois, Sr. Ringling. 

No corredor que dá para as diversas salas de aula encontramos outros pais. Embora sejam conversas com professores, há um clima quase festivo neste dia. Mas talvez seja só porque   todos   usamos   uniformes.   Incluindo   Henry,   claro,   que,   como   representante   da escola, está ao pé da escada junto com o Sr. Harper, o secretário da escola. Ele parece descaradamente charmoso. 

Ele lança um rápido olhar em nossa direção enquanto nos aproximamos. Ele mostra seu sorriso representativo, desvia o olhar e imediatamente olha para nós. 

 Olá  , ele me diz apenas com o movimento dos lábios. Eu pondero o quão inapropriado seria beijá-lo agora, e opto por  muito inapropriado . Então fico imóvel e me viro para minha mãe. 

"Mãe, este é Henry." 

“Prazer em conhecê-la, Sra. Beck”, Henry diz, estendendo a mão. 

Ele memorizou. Só mencionei isso uma vez, mas ele lembrou que, claro, minha mãe tem um sobrenome diferente do meu. 

“Oh,” ela diz depois de um momento de hesitação. “Então você é o famoso Henry. Que bonito! O prazer é meu." 

É estranho ouvi-la falar inglês de novo, como costumava fazer com o papai. Sei que ela fala isso quase todos os dias no trabalho, mas só ouço nas férias. E pela primeira vez percebo que Henry e eu não falamos alemão um com o outro. Tornou-se tão natural que nem percebi. 

"Você teve uma boa viagem?" 

Tenho certeza de que não é a primeira vez que Henry faz essa pergunta hoje, mas ele consegue parecer genuinamente interessado. 

"Sim por favor. É um pouco como voltar para casa." 

"Certo.   Você   também   frequentou  esta   escola,   certo?"  Seu  olhar   me   toca.   «Emma   me contou. Vamos fazer alguns cursos juntos.»

Henry a conquistou imediatamente com seu charme irresistível. Ela ri e me lança um olhar   significativo   quando   finalmente   seguimos   em   frente,   mas   é   hora   do   primeiro encontro e felizmente consigo evitar suas perguntas. O Sr. Ward está sentado à sua mesa separando alguns papéis. 

Minha mãe demora um momento enquanto nos aproximamos da porta aberta e endireita os ombros levemente. O Sr. Ward levanta a cabeça e de repente percebo algo em sua expressão que nunca vi antes. Emoções. Dor, raiva, desprezo. Eles desaparecem assim que ele se levanta para nos receber. 

“Laura”, ele diz. Ele chama o nome dela, e só percebo quando minha mãe faz o mesmo. 

“Alaric,” ela o cumprimenta com sua voz de advogado. Normalmente só tenho notícias dela quando ela está ao telefone. Ele não diz: “É bom ver você de novo”. Eles apertam as mãos. O Sr. Ward me dá um breve aceno de cabeça e depois aponta para as duas cadeiras em frente à mesa do professor. 

“Não há necessidade de esperar por Jacob, certo?” 

Minha mãe não pisca, mas minha garganta aperta. Naquele momento entendo que deve haver mais. Outras coisas que a mãe não me conta. Mais segredos e laços emaranhados. 

“Não, não é necessário”, ela responde em tom frio. Ele se senta com as costas retas. 

“Vamos falar sobre minha filha.” 

Eu não quero ficar aqui. Por que as entrevistas entre pais e professores acontecem na presença dos alunos da Dunbridge Academy? A situação só pode ser embaraçosa. 

"Estamos aqui de propósito." O senhor Ward abre uma página do seu caderno. Ele me lança um olhar e eu involuntariamente prendo a respiração. «Emma é muito ambiciosa, isso deve ser dito. Ele faz meus cursos de matemática e inglês. Em matemática ele tem um desempenho satisfatório, mas em inglês ainda tem muito espaço para melhorias, para dizer o mínimo. Ele foi reprovado no primeiro teste do ano letivo. Ele atualmente tem um C em sua escrita. Na prova oral consigo tirar B menos. É claro que não podemos levar em conta o fato de ele não ser falante nativo. No entanto, parece que você só fala alemão com ela. 

Pecado." 

“Podemos nos concentrar no essencial?” observa minha mãe. Ele tem um tom de voz calmo, mas seu olhar é implacável. 

"Claro. Bem, Emma só ficará aqui por um ano, então acho que a situação não é tão terrível.” 

Engulo em seco e olho brevemente para minha mãe. Ainda não conversei com ela sobre a ideia de ficar aqui para terminar os estudos. 

"Veremos",   ela   interrompe.   «Haverá   certamente   a   possibilidade   de   aumentar   a   nota através da submissão de um trabalho, não é?»

"Na verdade sim. Emma pode recorrer a mim a qualquer momento." 

“Então ele irá.” 

Por que estou aqui? Esses dois falam de mim como se eu não estivesse lá. Minha mãe geralmente não é assim. Estou prestes a dizer algo quando o Sr. Ward começa a falar sobre os próximos testes. Parece diferente do habitual. Mais lento, estranho. Talvez seja apenas impressão minha, mas talvez ele não tenha dormido o suficiente. De vez em quando a mãe faz anotações; Concordo com a cabeça como se estivesse em transe. Meus pensamentos continuam vagando por outro lugar. Principalmente naqueles breves momentos em que seus olhares se encontram e a expressão de minha mãe endurece. Quando ele percebe a bengala encostada na lateral da mesa, ele fica sem expressão por um momento. 

As fotos do anuário vêm à mente. O súbito desaparecimento do Sr. Ward. As palavras que o Sr. Ringling me disse no jardim. Será que mamãe e papai têm algo a ver com isso? Eu gostaria de perguntar a ele. Agora. Aproveitando que os dois estão aqui comigo, mas não me atrevo a fazer isso. 

Não   me   lembro   do   que   mais   o   Sr.   Ward   disse.   Minha   mãe   parece   estranhamente controlada   enquanto   nos   dirigimos   para   a   próxima   sala   de   aula.   Somente   durante   as conversas com a Sra. Kelleher e o Sr. Ringling é que relaxo um pouco. Ao contrário do Sr. 

Ward, eles me enchem de elogios e quase me sinto desconfortável. No entanto, quando mamãe e eu saímos da sala de aula, só consigo pensar em uma coisa. 

“Terminamos,   então.”   Minha   mãe   sorri.   “O   Sr.   Ringling   é   tão   engraçado   quanto   era naquela época.” 

"Eu não sabia que você conhecia o Sr. Ward tão bem." É mentira. Claro que eu sabia disso. 

Mas ela não sabe que eu sei. 

Talvez   eu   esteja   apenas   imaginando,   mas   seu   sorriso   parece   mais   tenso   para   mim. 

“Estávamos na aula juntos naquela época.” 

Eu concordo. “Houve alguma tensão entre vocês?” 

Ela hesita, e naquele momento entendo que ela não vai me contar a verdade. “Era um relacionamento um pouco complicado”, diz ele. “Ele e seu pai não se suportavam.” 

"Por que?" 

“Oh, Mickey, foi há muito tempo. Eu mesmo não me lembro mais com precisão." 

Ele se vira e deixa seu olhar vagar pelos antigos muros da faculdade. 

“Eu o conheci”, confesso. Ela olha para mim. "Pai." 

"O que você fez?" 

"Sim." 

"Quando? Ele veio aqui?" 

"Não. Eu fui até ele." De repente me sinto culpado. “Me desculpe por não ter te contado nada. Mas eu não queria que você se preocupasse. E foi algo que eu tive que fazer sozinho, sabe? Você não teria aprovado." Minha mãe abre a boca, mas não lhe dou tempo de falar. 

"Tenho certeza." 

Ele suspira suavemente. «Ok, você está certo. Talvez eu não tivesse aprovado." 

"Você vê?" 

«Então vocês se conheceram? E como foi?" 

Engulo em seco e na verdade não há necessidade de dizer nada porque parece que ela já entendeu tudo. "Tem sido difícil. Ele estava bêbado, talvez não fosse o melhor momento." 

“Foi  o quê ?” Ele me lança um olhar penetrante. "Onde vocês se conheceram?" 

«Em Glasgow. Ele estava dando um show em um pub.” 

«Em Glasgow? Emma Charlotte Wiley, você não está me dizendo que foi sozinha até Glasgow para encontrar seu pai em algum pub, espero? 

“Eu não estava sozinho”, apresso-me em salientar. «Henrique me acompanhou. Ele estava comigo o tempo todo.” 

 Bem… quase o tempo todo. 

"Eu não posso acreditar nisso." Minha mãe massageia as têmporas. “De qualquer forma, tudo bem, você o conheceu. Talvez fosse importante." 

“Acho que foi muito importante.” 

«E caiu das nuvens? O que vocês disseram um ao outro?" ele me incentiva, e entendo que ele está usando todas as suas forças para não parecer reprovador. 

«No início ele não me reconheceu. E então foi. . uma grande decepção. Ele não fez nada além de falar sobre si mesmo." Eu engulo. “Não sei por que, mas esperava algo mais.” 

“Sinto muito, Emmi.” Ela está genuinamente preocupada. «Sinto muito, acredite, que seu pai não seja uma pessoa com quem você possa contar. Eu gostaria que as coisas fossem diferentes. E espero que você não se responsabilize." 

Minha garganta aperta. "Eu espero o mesmo para você." 

Minha mãe sorri para mim. Seus olhos estão marejados, mas talvez eu esteja apenas imaginando. 

"Você não tem rancor dele?" Eu pergunto. «Estou perguntando porque realmente sinto isso. Estou com muita raiva e é exaustivo." 

—Eu sei, Emmi. É terrivelmente cansativo. Mas você pode decidir deixar isso passar e usar sua energia com mais sabedoria." 

"Como você deixou isso passar?" 

"Não sei. Demorou muito e não parei completamente. Estou com raiva de como ele tratou você. Mas agora sinto pena dele principalmente porque ele perdeu a chance de ver você crescer." 

Minha mãe olha para mim e sei que ela está dizendo a verdade. Que parou de odiar porque é inútil. E eu realmente gostaria de saber como fazer isso também. 

Ok, tenho chorado muito ultimamente, mas acho que tenho meus bons motivos. É um período muito intenso. Desta vez, porém, a sensação é diferente. Não são lágrimas quentes de   raiva,   mas   mais   leves,   quase   de   alívio.   Porque   eu   estava   tão   absorto   na   ideia   de encontrar   meu   pai   que   não   conseguia   ver   que   tinha   minha   mãe.   Que   sempre   esteve presente, trabalhando duro para me garantir todas as oportunidades. Eu apenas tomei isso como certo. Fiquei insatisfeito, o que eu tinha não era suficiente. Mas agora é como se todas as peças estivessem se encaixando. 
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Capítulo 24

Henrique

Desde que sua mãe veio visitá-la, Emma tem sido diferente. Mais equilibrado e de alguma forma   mais   relaxado.   Pelo   menos   é  essa   a  impressão   que   ela   me   dá  quando   volta   no domingo à noite, depois de passar o dia com ela em Edimburgo. Nós nos beijamos por horas no quarto dela, e a única razão pela qual não durmo lá é que a Sra. Barnett nos pega pouco antes do toque de recolher e certamente voltará mais tarde para verificar se eu realmente fui embora. 

É tudo surreal. Eu me pergunto se já estive realmente apaixonado antes, porque o que sinto agora é diferente de qualquer outro. Nunca me senti tão agitado e alegre quando Grace olhou para mim. Nunca fiquei sem expressão na aula porque tudo que conseguia pensar era na suavidade de sua boca. Nunca tive tanta vontade de saber tudo o que se passava na cabeça dela, cada pensamento, como se fosse vida ou morte. Estou até ansioso pelo   treinamento   de   corrida   que   Emma   e   eu   retomamos   entretanto.   Senti   falta   deles durante o breve hiato há um tempo atrás. Sim, assim. Aqui é onde eu cheguei. 

Vivemos como se estivéssemos em uma pequena bolha transparente que eu gostaria que nunca estourasse. Desenvolvi uma dependência física da proximidade de Emma, e talvez essa atração louca devesse me preocupar. Às vezes me assusta pensar em quantas coisas ainda temos para contar um ao outro. Quantas coisas eu não sei sobre ela e absolutamente preciso descobrir. Eu só conheço a versão de Emma da Dunbridge Academy e tendo a esquecer   facilmente   que   existe   uma   versão   completamente   diferente.   Alguém   que   fala alemão e teve uma vida antes de mudar de escola. Uma vida para a qual ele gostaria de retornar no próximo verão. Ainda falta muito tempo, mas ainda me deixa nervoso. Talvez eu devesse ser um namorado neutro e não tóxico, que apoie todas as suas decisões, sejam elas quais forem, mas a questão é que só quero que ela fique aqui. Seria inútil negá-lo. 

Significa  muito para mim. Nunca mais falamos sobre isso e não me atrevo a tocar no assunto. Não agora, quando tudo está tão róseo e perfeito. 

Agora não corremos apenas de manhã, mas às vezes também à noite. Como neste sábado, por exemplo. No meio do caminho paramos na floresta porque não podemos deixar de nos beijar. É uma  necessidade  urgente.  Enquanto isso, minha  frequência cardíaca  não está caindo, então essa pausa poderia muito bem fazer parte do treinamento, mas tenho certeza

de que Emma não sente o mesmo. Não importa se estamos encharcados de suor, de alguma forma   isso   me   excita   ainda   mais.   Meus   joelhos   estão   prestes   a   ceder.   Não   pode   ser coincidência que sua boca se encaixe tão perfeitamente na minha. A maneira como Emma se move é mais do que posso suportar sem perder o rumo. Através daquelas finas roupas esportivas   sinto   tudo.   Seu  corpo   quente,   todos   os   seus  movimentos;   Não   posso   evitar porque antes estava sempre tão longe, mas agora está aqui. 

Estou muito distraído para perceber o mau tempo se aproximando, mas provavelmente deveria estar grato pelo céu de repente despejar uma chuva gelada sobre nós. Corremos de volta, rindo. É surreal, e a certa altura começa a ficar muito frio, então arrasto Emma até a entrada do complexo esportivo. Ela estremece enquanto caminhamos pelos corredores. O

prédio está completamente deserto, o vestiário masculino está vazio. Continuamos nos beijando enquanto tiramos os sapatos. 

Meu cérebro desliga quando Emma me puxa para mais perto pelo cós da calça. É um movimento fluido e confiante que me tira o fôlego. Assim que ela aproxima a pélvis da minha, fico animado e coloco a mão em seus cabelos úmidos da chuva. Puxo sua cabeça um pouco para trás e esqueço meu nome quando um gemido abafado escapa dela. Ele tira as mãos do meu cinto e acaricia minha barriga e depois sobe até meu peito. 

Nossos   olhos   se   encontram.   Suas   pupilas   estão   dilatadas   de   desejo,   suas   bochechas coradas e, meu Deus, tenho que beijá-la. Eu tenho que beijá-la imediatamente. 

Ele move as mãos para o meu rosto e, ao mesmo tempo, meus polegares roçam suas bochechas. Não sei quem está se aproximando de quem. Talvez estendamos a mão juntos, igualmente desesperados, igualmente aliviados quando o contato ocorre. 

Não é um beijo carinhoso. Ele é ganancioso e faminto, tudo que eu poderia imaginar e muito  mais.   É aquela   sensação   de  leveza  que  sinto   na   barriga   enquanto   a  arrasto   em direção ao chuveiro. 

Sinto o gosto de sua pele molhada e salgada, meus dedos deslizam sobre seu corpo. Eu simplesmente não consigo parar. É um beijo que tem começo, mas não tem fim. Respiro pelo nariz para não precisar interromper, sinto sua língua quente em minha boca e nada mais importa. 

Cambaleio de volta para a parede do chuveiro e minha respiração fica presa quando Emma pressiona seu corpo quente contra o meu. Inspire sentindo minha ereção. Ele hesita apenas por um momento, depois começa a mover os quadris contra os meus com uma lentidão que é uma tortura. Semicerro as pálpebras, ela continua me beijando, apoio a cabeça na parede fria de azulejos e Emma brinca com os dedos no meu queixo. No pescoço

até as clavículas. Quando suas mãos alcançam meu peito, coloco as minhas em sua bunda. 

Eu pressiono isso contra mim, mas não é suficiente. Ainda existem muitas camadas, muitos obstáculos. Um suspiro nos escapa. Eu pisco. Ele olha para mim, com um brilho nos olhos, e eu entendo. Minhas mãos deslizam para baixo, eu a agarro e a levanto. Eu me viro enquanto Emma segura meus quadris com as pernas e eu a empurro contra a parede enquanto continuo a me esfregar em seu corpo. 

“Oh, Deus, Henry”, ela geme, e eu não aguento mais. Eu não agüento mais. Há muito calor, muita atração, quando ele me puxa ainda mais para perto dele com as pernas e levanta a pélvis em minha direção. 

Ele passa as mãos pelo meu cabelo enquanto continuamos nos beijando e depois agarra a gola da minha camiseta. Ele hesita apenas por um momento, o suficiente para me fazer perder a cabeça. 

Nossos olhares se cruzam e, por uma fração de segundo, permanecemos imóveis um diante do outro. 

“Você…” ele diz suavemente. 

Eu balanço minha cabeça. «Mas Sinclair fez. Espere." 

Sem meu apoio, ela se deixa cair no chão. Estou tonto. Estamos prestes a fazer isso, finalmente. Na frente do armário de Sinclair eu digito a combinação, mas a maldita coisa só abre quando eu bato meu punho contra ela. Agora Emma está parada na porta do chuveiro, vestindo apenas sua legging justa e aquele sutiã esportivo azul que abraça perfeitamente suas curvas. Minha língua formiga ao pensar no que me espera. 

Eu vasculho o lixo de Sinclair. Finalmente encontro aqueles malditos preservativos e respiro aliviado. 

Quando volto para ela, Emma imediatamente me abraça. 

"Tem certeza?" sussurrar. Minha respiração está pesada. 

"Sim. E você?" 

"Eu também." 

Eu engulo. Faz seu olhar correr dos meus olhos para a minha boca e vice-versa. Deixo beijos em sua bochecha, pescoço e clavícula esquerda enquanto ela segura a barra da minha camiseta. A espera está demorando muito. Afastando-me um pouco, tiro a camisa e deixo meus dedos percorrerem sua barriga e suas leggings. Ela tira o sutiã e o joga no chão. 

Não tenho salivação quando meu olhar desliza sobre ela. Do pescoço suado aos ombros finos, dos seios pequenos e fartos à barriga lisa. Ele dá um passo à frente. Quando nossos corpos nus se tocam, é perfeito. Pele quente, pele lisa e macia e aquelas malditas roupas

que precisam ser tiradas. Começamos a nos beijar novamente. As mãos de Emma descem para minhas calças. Eu não sabia que despir um ao outro poderia ser tão emocionante. 

Afastamo-nos um pouco para nos despir e nos encontramos meio nus, um de frente para o   outro,   em   um   chuveiro   compartilhado.   Nunca   me   senti   tão   completo   como   neste momento. Quando Emma agarra o cós da calcinha, tenho que engolir. Tiramos a calcinha sem tirar os olhos um do outro. Tento controlar minha respiração, mas é impossível. Emma me olha diretamente nos olhos, por um momento ficamos completamente nus um na frente do outro. Então, no mesmo momento, damos um passo à frente. 

Suas   mãos   deslizam   pelo   meu   pescoço,   as   minhas   encontram   seu   rosto.   Alguns centímetros nos separam. Sinto seu hálito quente em meus lábios, seus olhos permanecem em meu rosto e a beijo novamente. Desta vez é diferente. Um beijo longo e profundo. Sem me mover, pelo menos até Emma me puxar ainda mais para perto e passar as mãos quentes nas minhas costas. Quando meu membro latejante toca seu refúgio quente, um gemido nos escapa. E então Emma desliza a mão entre nós. 

Fecho os olhos sentindo seus dedos se fecharem em volta do meu membro. Minha testa se aproxima da dele quando minha mão encontra a dele. 

“Espere,” murmuro, pensando na camisinha. A embalagem range quando eu abro, está demorando uma eternidade. 

Emma espera que eu olhe para ela novamente. Seus dedos tremem levemente quando tocam minha pele. Mas não posso avançar até esclarecer uma dúvida. 

«Você já…» Começo com uma certa hesitação, porque não há como perguntar algo assim que   não   te   deixe   desconfortável.   Mas   preciso   saber   se   ele   é   virgem.   Não   porque   seja importante, mas porque quero que tudo aconteça no seu tempo. Porque quero que ele saiba que podemos parar. Mesmo agora. 

“Sim”, ele responde e engole em seco. “Com Noé.” 

Não posso dizer que estou aliviado, mas de certa forma estou. 

"E você?" ela pergunta de volta, embora eu tenha certeza de que ela sabe a resposta. 

"Graça?" 

Eu concordo. 

"OK." Ele hesita. 

“Não precisamos. .” eu digo, mas Emma balança a cabeça. 

“Não, Henry,” ele diz, e algo escuro brilha em seu olhar enquanto ele diminui a distância entre nós. 

Ok, sim, ele está certo. Temos que fazer isso. Fico feliz em saber que você também pensa assim. 

Sinto-a suster a respiração enquanto a minha erecção toca o seu púbis. Quando entro nela é como se o tempo se dissolvesse. Coloco a mão nos azulejos frios atrás dela e Emma joga a cabeça para trás, com a testa afastada da minha. Sinto suas mãos repousarem sobre meus ombros e contenho um suspiro quando ele começa a se mover. 

Eu me forço a ficar imóvel enquanto Emma balança os quadris para frente e para trás, primeiro com cuidado, depois com mais firmeza. Um gemido nos escapa quando empurro minha cintura em sua direção. Ela solta um suspiro rouco e eu empurro novamente. Ainda está. Até que suas pernas tremem e sua respiração se torna tão rápida quanto a minha. Já não são movimentos sinuosos, são empurrões. Emma guia minhas mãos para suas coxas e envolve as pernas em volta da minha cintura enquanto eu a levanto novamente. Meus dedos deslizam por sua pele, ele agarra meus ombros enquanto aceleramos. É a sensação mais intensa que já senti. 

É forte mas delicado, é profundo e excitante, e quando todo o meu corpo começa a pulsar e a pressão dentro de mim aumenta, não consigo mais conter um gemido de prazer. Os gritos ofegantes escapando dela, suas pernas me apertando cada vez mais forte, seus dedos na minha pele, seu hálito quente no meu pescoço, e então a pressão se torna demais. Fecho os olhos enquanto um arrepio passa por mim. 

Minha respiração fica cada vez mais ofegante, suas mãos se insinuam em meus cabelos. 

Eu entendo que ela não veio porque me abraça cada vez mais forte. Seus dedos acariciam minha nuca, seus lábios estão vermelhos e brilhantes quando levanto a cabeça novamente. 

Ele olha para mim, com aquele sorriso nos olhos. 

“Desculpe,” eu sussurro, e a beijo. Devagar e com cuidado. 

Emma hesita. "Para que?" 

"Você não veio." Eu a observo. "Ou eu estou errado?" 

Ele balança a cabeça negativamente. "Isso não importa. Mas foi bom." 

"Poderíamos…" 

Ele me beija e eu esqueço o que ia dizer. Nada mais importa, e isso é maravilhoso. 

Emma fecha os olhos enquanto eu deslizo para fora dela e a coloco suavemente no chão. 

Ela me puxa para perto e, quando deslizo minha mão entre suas pernas, ela congela. Eu olho para ela e suas pupilas dilatam quase imperceptivelmente. Ela morde o lábio inferior levemente e sinto seu suspiro quando a toco com dois dedos. Eu a beijo na boca enquanto continuo a acariciá-la. 

“Diga-me se você gosta,” eu sussurro para ela, e sinto seus arrepios. 

“Você não precisa fazer isso”, ele murmura, e eu paro imediatamente. 

“Não preciso ou não há necessidade?” 

Ela engole em seco, apenas o tempo suficiente para olhar para mim, então sinto sua mão na minha. Ele aumenta a pressão e eu entendo imediatamente. Voltamos a nos beijar, relaxando apenas quando ela solta aquele suspiro suave novamente, momento em que me ajoelho na frente dela. 

Ema

Ter Henry de joelhos na minha frente com a boca entre minhas pernas é mais do que jamais pensei ser possível. Já era incrível sentir isso dentro de mim, mas agora é diferente. Sinto um calor pulsante se espalhar pela minha barriga e tenho certeza de que posso gozar. Meus joelhos   começam  a   tremer   e   tenho   a   sensação   de   que   minhas   pernas   podem   ceder   a qualquer momento. Acho que nunca me levantei antes. . É um absurdo eu estar pensando esses pensamentos num momento como esse. Tenho que contrair os músculos abdominais porque é demais, mas o tremor não para. Henry não para e estou quase no meu limite. 

Encontre a posição certa, a pressão certa, e fique lá até eu desmoronar sob suas mãos e sua boca, e. . oh Deus, sua língua. 

Eu enfio meus dedos em seu cabelo, ele enfia os seus em minha pele. Eu me sinto em chamas. Talvez eu me canse, aqui e agora, sob suas mãos, mas pelo menos terá valido a pena. 

Jogo a cabeça para trás e fecho os olhos. Um som que nunca ouvi antes me escapa e isso faz Henry estremecer. É uma onda que percorre meu corpo da cabeça aos pés até que minhas pernas não conseguem mais me segurar e caio de joelhos na frente dele. Meu corpo está macio, não consigo mais sentir meus músculos. Eles simplesmente desapareceram no ar, mas tudo bem. 

Henry me puxa para perto e eu derreto diante dele. Ele me beija sem a menor hesitação. 

Sinto o meu sabor e o dele, e é uma sensação incrível. Minha cabeça está vazia, não consigo mais pensar. Somente Henrique. Henrique em todos os lugares. Henry na minha cabeça, Henry na minha boca, na minha barriga, na minha pele. 

Ele se endireita um pouco para abrir a torneira. Fecho os olhos, inclino o pescoço para trás e sinto as primeiras gotas quentes caírem em meu rosto. O piso de cerâmica está frio, só agora percebo. Estamos no chuveiro de um vestiário masculino, acabamos de fazer isso pela primeira vez e está tudo perfeito. Realmente perfeito. 

Depois do banho, Henry me ofereceu uma muda de roupa que estava em seu armário. 

Provavelmente   nunca   vou   entender   o   que   realmente   significa   usar   o   moletom   da   sua paixão. É macio  e grande  demais, cheira  um pouco a detergente  e muito  a Henry.  No caminho para o dormitório masculino, tenho certeza de que nunca mais conseguirei tirá-la de cima de mim, mas então me encontro ao lado dele na cama e tudo está tão quente e aconchegante. Henry puxa meu capuz e amarra a corda embaixo do meu queixo. Eu o deixei fazer   isso   porque,   ao   fazê-lo,   ele   sorri   e   se   abaixa   para   me   beijar.   Estou   realmente apaixonado. Porra. 

Acho que não é sempre que sinto o que sinto por Henry. Não é comparável a nada. 

Quando Noah e eu nos tornamos um casal, aconteceu quase por acidente. Não conversamos muito; a certa altura Isi começou a fazer piadas até que todos perceberam que gostávamos um do outro. Ele me beijou em uma festa temática organizada pelos veteranos, onde bebi bebidas destiladas pela primeira vez. E então foi mais ou menos assim: Emma e Noah, por um tempo. Parece que foi há muito tempo, mas ainda me lembro de como me senti mal quando   tudo   terminou   de   repente.   Olho   para   Henry   e   me   pergunto   como   deve   ser   a sensação quando uma coisa velha termina e uma nova começa imediatamente. Tudo em pouco tempo. Imagino que seja um desafio. 

"E aí?" ele me pergunta em voz baixa. 

“Você sente falta de Grace?” 

«Emmi. .» Ele hesita. 

Talvez falar sobre sua ex-namorada logo após fazer sexo pela primeira vez possa ser inapropriado. Não sei. 

“É apenas uma curiosidade,” murmuro. “Quero que sejamos livres para conversar sobre qualquer coisa.” 

A expressão de Henry suaviza. "Eu quero também." 

"Precisamente." 

Ele engole. "Sim. Eu meio que sinto falta disso." 

“Vocês estiveram juntos por muito tempo.” 

«Embora não saiba se podemos falar de uma falta real. Muitas vezes penso nela e espero que ela esteja bem. Eu nunca quis machucá-la." 

“Tenho certeza que você sabe.” 

"Talvez. Mas isso não muda o que eu fiz com ela." 

“Se você não terminou com ela via WhatsApp, não pode ser tão ruim”, murmuro, e talvez seja maldade da minha parte, mas não consigo impedir que meu lado cínico prevaleça. 

“Noah fez isso?” Henry pergunta. 

“Esse foi um comportamento muito ruim.” 

“Você teve notícias dele e de seu amigo de novo?” 

Eu balanço minha cabeça. “Eu a silenciei.” 

"No instagram?" 

"Sim." 

"Você fez bem." Henry mexe no cordão do meu moletom até ele se desfazer. “Você não precisa se importar.” 

Eu concordo. É verdade, eu não deveria me importar. Obviamente não é o caso, mas estou tentando. 

“Acho que Olive me odeia”, digo, mudando abruptamente de assunto. 

Henry franze a testa. "Por que ele odiaria você?" 

«Porque desde que cheguei primeiro me coloquei entre ela e Tori e depois roubei o namorado de Grace.» Que horas estão aqui na minha frente. "Ela mesma me disse isso." 

Henry fica em silêncio por um tempo. “Se há alguém que ele deveria odiar, sou eu.” 

«Henrique…»

"Não, é sério. Você não se envolveu com ninguém. Tori te acha legal, você se dá bem, e se isso é um problema para Olive, é um problema que ela precisa resolver com Tori. O mesmo vale para mim e Grace. Não é você quem está causando problemas, não deixe ninguém convencê-lo disso." 

“Então você negaria que todos esses problemas não existiam quando eu não estava lá?” 

“É estúpido, e você sabe disso. Digamos que eles fervilhavam abaixo da superfície, como um vulcão adormecido. Estava claro que não funcionaria no longo prazo. E estou feliz que você esteja aqui." Ele sorri. “Ai de você se você for embora.” 

“Além de St Andrews com você?” Digo isso com ironia, mas apenas parcialmente, e em seus olhos vejo um lampejo de esperança que me faz sentir mal. E se eu não conseguir entrar? Eu me enrolo ao lado dele. “Você realmente acha que eu posso fazer isso?” 

“Claro que você pode fazer isso”, ele responde sem hesitar um momento. "Tu podes fazer o que quiseres." 

“Minhas notas não são altas o suficiente.” 

“Mas você ficará aqui por quase dois anos.” 

Resultado. "Oh sim?" 

"Espero que sim." 

“Conversei com minha mãe sobre isso no fim de semana passado.” 

Henry olha para mim. "E…?" 

“Ele está feliz e acha que seria uma coisa boa para mim.” 

“Acho que seria bom para você também. E para mim também, claro." 

"Eu suspeitava disso." 

“Mas a vida é sua, Emmi”, Henry continua, para minha surpresa. “Você não precisa tomar uma   decisão   como   essa   para   fazê-la   feliz,   e   certamente   não   para   me   fazer   feliz.   O

importante é que você esteja feliz, e se isso significa que no próximo ano você voltará a morar na Alemanha e eu ficarei aqui, significará que trabalharemos muito para garantir que tudo funcione da mesma forma entre nós. Existem telefones, FaceTime e aviões." 

Até agora eu não tinha percebido o quanto precisava ouvir essas palavras. É como se Henry tivesse tirado um peso dos meus ombros que eu nem percebia. Isso aquece meu coração.  Sinto  tantas  emoções   ao   mesmo   tempo  por  ele:  carinho,  gratidão,   admiração, respeito. Ele é sincero, posso sentir isso. O relacionamento que tenho com Henry é outro nível de beleza. Porque ele está confiante o suficiente para me dizer que gostaria que eu ficasse com ele, e ainda assim me oferece seu apoio incondicional se meus planos futuros não corresponderem aos dele. É um relacionamento saudável. 

“Mas não quero o telefone e o FaceTime, quero isso”, digo. "Com você." 

Ele sorri. 

“Você pode imaginar se nós dois fôssemos para St Andrews?” Pergunto virando-me de costas e olhando para o teto. 

«Certamente   posso   imaginar   isso.   Tenho   certeza   de   que   você   poderá   fazer   boas caminhadas noturnas por lá. 

“Não tão bonito como aqui, é claro.” 

"Nós vamos descobrir." 

“Poderíamos comprar uma casa juntos”, digo impulsivamente. «Sem toque de recolher e sem medo de ser descoberto.»

"E você não acha que isso tiraria o charme da coisa?" 

“Não, tenho certeza disso.” 

Henry se inclina sobre mim. “Mas enquanto isso podemos aproveitar a emoção por mais um pouco.” 

Não posso responder porque a boca dele está na minha. Abro meus lábios para receber sua língua enquanto seu corpo quente e pesado me faz afundar no colchão. Passo as mãos sobre seus ombros, sob as mangas de sua camiseta, até não ter mais espaço em seus braços musculosos. 

 Vamos fazer isso de novo, Henry? Eu concordo totalmente, mas e se alguém nos ouvir?  Não é bom que eu seja assustadoramente indiferente à perspectiva de ser pego. Estou apaixonada demais, quero o Henry, a boca dele, o peso do corpo dele em cima do meu, o cheiro dele. 

O desejo é um pouco menos ávido do que foi no banho mais cedo, mas não me sinto menos excitada e ansiosa quando Henry se levanta para pegar uma camisinha. Ele tem que se apressar.  Por favor . 

Tiro a calça de moletom e o moletom que ele me emprestou, sob o qual não tenho nada. 

As mãos de Henry tremem levemente quando ele levanta meus braços acima da cabeça e cruza   meus   pulsos   sobre   o   travesseiro   antes   de   deslizar   outro   sob   minha   bunda.   Há silêncio, ouço apenas o farfalhar do cobertor e nossa respiração difícil. Henry prende a respiração   enquanto   entra   em   mim.   Ele   começa   a   se   mover   com   cuidado   até   que   eu empurro meus quadris em sua direção, momento em que ele para de ser cauteloso. 

Ele se inclina sobre mim, seus cachos caindo em seu rosto. Ele me beija novamente. Um empurrão leve, um mais forte, e arqueio as costas. Sua pélvis encontra um novo ângulo, onde   tudo   é   um   pouco   diferente   do   que   eu  conhecia.  Ele   se   move   de   novo,   dá   outro empurrão nos rins, ofega enquanto eu ofego. Não posso deixar de me mover com ele, mais fundo, mais rápido, com as mãos trêmulas e a cabeça vazia. Ele tenta não fazer nenhum barulho, mas ainda posso ouvi-lo, seu não-ruído, me levando um pouco ao limite, e quando ele fecha os olhos e aperta os lábios, acabou. Acabou. 

Eu me abandono em seus braços e gosto disso. Quando ele deixa um rastro de beijos na minha clavícula, tudo parece perfeito. Fico ali deitado como se estivesse numa nuvem, noventa centímetros de colchão, minha pele macia e quente e seu cheiro. Não posso sair daqui. Nunca poderei estar em algum lugar onde Henry não esteja novamente. Todos os dias terão que ser assim. Cada beijo é como aquele em que ele roça meus lábios nos dele e permanece na minha boca. Até que, com esforço máximo, levanto a cabeça e o beijo. É a quintessência da felicidade, agora entendo. 

Mais   tarde,   talvez,   me   perguntarei   se   deveria   ter   suspeitado   disso.   Se   eu   tivesse imaginado que nossa história não poderia continuar assim porque estava tudo perfeito demais. Muito rosa, muito claro, muito lindo. Porque a nuvem é na verdade um vazio de ar e estamos caindo. De mãos dadas, tudo bem, mas numa velocidade surpreendente. Sem poder fazer nada para nos impedir. 
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Capítulo 25

Henrique

“Então,   que   fase   da   divisão   celular   está   representada   aqui?”   pergunta   o   Sr.   Ringling, deixando seu olhar vagar pela sala. «Inês?»

A expressão vazia do meu parceiro é suficiente para fazê-lo compreender que não tem a menor ideia. 

«Onde vemos mitose? Vamos, pessoal, é o sexto período para mim também." A professora olha para mim. «Henrique, por favor. Você pelo menos entendeu ou sou eu que não consigo me explicar bem? 

Hesito e volto a olhar as fotos penduradas na parede. "No canto superior esquerdo?" 

O   Sr.   Ringling   suspira.   «Ok,   então   depende   de   mim.   Tudo   bem.   Queremos   ouvir novamente a canção da mitose? Pode ser útil para você" 

“Não, por favor”, murmura Omar. 

Contenho uma risada quando, apesar de tudo, aquela música irritante começa a tocar na minha cabeça novamente. O Sr. Ringling parece genuinamente perplexo. De repente, há uma batida na porta. 

O Sr. Harper aparece. 

«Desculpe incomodá-lo, mas é urgente» ele murmura. "Você pode vir por um momento?" 

“Sim, claro”, responde o Sr. Ringling. Depois dirige-se a nós: «Dêem outra olhada no último capítulo, por favor. Eu volto já". 

Pego o livro, mas não consigo me concentrar porque penso no Sr. Harper e na maneira estranha como ele olhou para mim. Porquê ele está aqui? Normalmente, se houver algo importante,   a   secretária   da   nossa   escola   convoca   os   alunos   com   uma   comunicação transmitida pelos alto-falantes. A Diretora Sinclair já me ligou em seu escritório antes para discutir assuntos do conselho estudantil. Às vezes até durante as aulas. Portanto, não devo me preocupar muito quando, pouco depois, o Sr. Ringling retornar às aulas. 

«Henrique? O Sr. Harper pergunta se você pode se juntar a ele. O professor parece tenso. 

"Oh." Eu levanto. "Concordar." 

O Sr. Ringling olha para minha mesa. “É melhor você pegar suas coisas.” 

É   aí   que   começo   a   ter   um   mau   pressentimento.   Enquanto   sigo   o   Sr.   Harper   pelos corredores, reviso febrilmente os motivos pelos quais ele poderia me convocar. Geralmente

ele gosta de conversar e perguntar como vão as coisas, mas dessa vez ele não fala nada, o que me deixa um pouco nervosa. Estou prestes a perguntar-lhe se aconteceu alguma coisa quando chegarmos à presidência. 

“Por favor, o diretor está esperando por você.” 

Tenho um momento de hesitação quando sinto sua mão em meu ombro. Há algo que me assusta em seu olhar. Então eu abro a porta. 

“Obrigado”, digo a ele e entro na sala. 

Já cruzei esse limiar várias vezes, mas desta vez é diferente. Sinto uma atmosfera tensa que não me deixa respirar. 

A Diretora Sinclair não está sentada em sua mesa como sempre. Ele está parado em frente a uma janela. Ao lado de um menino. 

Os dois se viram. 

É o Theo. . 

O que ele está fazendo aqui? Ele veio me visitar? Por que eu não sabia de nada sobre isso? 

O   diretor   está   com   uma   expressão   séria,   Theo   está   pálido   como   um   fantasma.   Não consigo mais me mover. 

"O que aconteceu?" Eu pergunto. 

O diretor olha para Theo, que engole com um movimento perceptível seu pomo de adão. 

“Maeve.” Ele apenas diz isso e sinto um arrepio na espinha. 

Ema

"Grata pela atenção. Se você tiver alguma dúvida, é só perguntar." Engulo em seco e solto um suspiro enquanto os outros aplaudem. 

"Fantástico. Muito obrigado, Ema." A Sra. Kelleher se levanta e sorri para mim. "Você foi ótimo." Olhe para o relógio. «Nosso tempo está quase acabando por hoje também. Vou deixar você descansar alguns minutos mais cedo para que eu possa dar feedback a Emma sobre sua apresentação." 

Esfrego as palmas das mãos suadas nas calças e tiro meu  PENDRIVE  do laptop que está sobre a mesa. Pesquisar a Revolução Industrial na Inglaterra me proporcionou uma noite sem dormir. Sou péssimo para falar em público, mas funcionou. Tori e Sinclair me fazem sinal de positivo enquanto passam por mim e saem da sala de aula. 

A Sra.  Kelleher espera  até  que  todos tenham saído  e então  dá uma olhada em suas anotações. 

“Como você acha que foi, Emma?” pergunte-me. 

“Acho que sim”, respondo hesitante. “Fiquei muito animado.” 

“Eu não teria dito isso.” Ele sorri para mim. «A apresentação foi tranquila, o seu inglês é excelente e em termos de conteúdo superou em muito os seus objetivos.»

Eu nem me atrevo a me mover. 

“Eu te dei um A+.” 

"Oh. Obrigado." 

"Mereceste. Continue com o bom trabalho, Ema. E agora vamos lá, uma pausa para nós também.»

Eu me levanto, exultante. “Obrigado”, repito, pegando minha mochila. 

“Vejo você na sexta”, diz a Sra. Kelleher quando saio da sala. 

No corredor procuro Tori e Sinclair, mas eles parecem ter desaparecido da face da terra. 

Talvez eles já tenham ido à cantina. Estou prestes a dar uma olhada no meu smartphone quando ouço uma ligação. 

“Emma?” É Grace, vindo em minha direção. No começo eu entro em pânico. Mas então vejo seu rosto preocupado. “Eu queria te contar uma coisa.” 

"O que acontece?" Eu pergunto. 

“Há pouco, durante a aula de biologia, Henry foi chamado ao escritório e nunca mais voltou.” 

"O que? Por que? O que aconteceu, Grace? 

“Eu não sei, mas parece que o irmão dele está aqui. Eu vi o carro do Theo no quintal.” 

Ele não diz mais nada, mas não é necessário. “Então… aconteceu alguma coisa com seus pais?” 

Grace encolhe os ombros, perplexa. "Não sei. Ouvi dizer que ele está no quarto fazendo as malas. Eu pensei que voce deveria saber." 

“Obrigado, Grace,” eu digo com uma voz fina. 

Sinto   uma   estranha   sensação   de   dormência   quando   me   viro   para   sair.   No   caminho verifico meu telefone, mas não há nenhuma mensagem de Henry. Claro que não existe. Se for verdade que algo aconteceu, escrever para mim será a última coisa que você terá na cabeça. Merda. Por favor, não deixe que seja algo sério. 

Começo a correr sem realmente perceber. O som dos meus passos ecoa nas paredes, e quanto mais me aproximo da ala leste, mais vazios ficam os corredores. Meu coração está na boca quando chego ao andar de Henry e caminho pelo corredor deserto. A porta do quarto dele está aberta. Na porta está um menino com o celular encostado no ouvido. Ele é alto, atlético e esguio, assim como Henry. Ele é o mesmo cara que vi nas fotos do time de rugby. Theo Bennington. Uma versão mais velha e pálida de Henry. Ele me dá uma rápida

olhada enquanto fala ao telefone. Não entendo o que ele está dizendo, mas também não me importo. Tenho que ir ver Henry. 

Murmuro uma saudação silenciosa ao passar por ele. Acho que ele nem me notou. 

Henry está parado no centro da sala, enfiando coisas aleatórias em uma mochila. 

“Henrique?” 

Ele se vira. E quando olho para o rosto dele, entendo que isso é algo ruim. Ele não está chorando, mas é a imagem do choque. Lábios apertados e olhar fixo. 

Deixo cair minha  mochila no chão e vou até lá.  “O que é. .” eu começo,  mas ele me interrompe imediatamente. 

"Ela   está   morta."  Sua   voz   nunca   foi  tão   inexpressiva,   seu olhar   se  perde   no   espaço. 

«Maeve, dizem que ela está morta…»

"O que?!" É como um soco no estômago. "Henry, o que aconteceu?" 

Henry se assusta e me olha nos olhos pela primeira vez. Sinto seus ombros tremendo quando coloco as duas mãos em seus braços. 

«Não sei, dizem..  Encontraram-na no campo e levaram-na para um hospital em Nairobi. 

Ontem à noite ela estava cansada, foi dormir cedo porque estava com dor de cabeça. Eles suspeitam de malária cerebral, encontraram-na esta manhã demasiado tarde na sua tenda. 

Não sei de mais nada, eu. .” Ele fala rápido e animado, e quando ele se cala eu o puxo para mim. Todo o meu corpo está tremendo e eu realmente quero fazer alguma coisa.  Tenho que fazer alguma coisa, mas não sei o quê. 

Malária. Eu sei o que é, mas ao mesmo tempo não sei. Algo a ver com mosquitos e febre, e que pode ser letal. Eu ouvi isso. Mas assim, de repente? Como isso é possível? Como é possível que Maeve esteja morta? Isto deve ser um grande mal-entendido. 

Mas então por que seu irmão veio buscá-lo? Eu não entendo nada. Gostaria de dizer muitas coisas, mas não consigo falar. Tudo o que posso fazer é segurar Henry e pensar no que fazer. 

 Tem certeza? Talvez tenha havido algum engano de identidade? O que seus pais dizem? 

 Inferno, talvez seja apenas um sonho ruim. 

Não, não é um sonho. É realidade. Aquele em que Theo se vira para nós e eu solto Henry. 

“Eles  encontraram dois assentos  para  nós  no  voo”,  diz  ele, e eu entendo.  Eles  estão prestes a partir para o Quénia. O olhar de Theo me toca. “Temos que nos apressar, Henry. O

avião para Londres sai em uma hora e meia.” 
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Nada   de   ruim   aconteceu   comigo.   Cresci   em   países   cuja   língua   não   falo   e   que   são considerados perigosos pelas autoridades. Vivi em áreas onde existem doenças tropicais e outros riscos para a saúde. 

Nunca   me   preocupei   nesse   sentido,   basicamente   tudo   sempre   deu   certo.   Não   tive nenhum animal de estimação que morreu, meus avós ainda estão vivos. Eu só conhecia a dor e o choque nos livros e nos filmes. Eu conseguia entender, às vezes tinha vontade de chorar quando a carga emocional ficava intensa, mas nunca entendi. Desliguei a TV , fechei o livro e esqueci as sensações que senti. Não havia espaço para isso na minha vida. Havia apenas leveza. 

Ingenuidade. 

Calma. 

Isto não é um filme. É a realidade, aquela em que saio do avião com o Theo. Nove horas em fileiras estreitas de assentos com medo no estômago. Nove horas sem Internet, nove horas durante as quais esperei que a minha mãe nos telefonasse a dizer que era um alarme falso. O que não era Maeve. Ou que ela havia acordado, que ainda estava cansada e confusa, mas que iria se recuperar. O que foi uma sorte. Que todos tivemos sorte. Nove horas com vontade de chorar mas sem poder. 

Minha cabeça está girando, não consigo engolir nada, quero dormir e imaginar que não está acontecendo de verdade. Nairóbi é caótica, barulhenta e quente, mesmo agora, no meio da   noite.   Não   consigo   respirar,   é   tudo   muito   forte   para   mim,   mas   Theo   está   calmo   e controlado, então tento ficar calmo e controlado também. Tenho que imitá-lo, não pode ser tão difícil assim, caramba. 

Só comecei a chorar quando mamãe e papai vieram em nossa direção no corredor do hospital. É um grito de cansaço e impotência. Lágrimas quentes na camisa da minha mãe –

meus pais estão à paisana, não são o cirurgião pediátrico e o anestesista, são a mãe e o pai, e a filha deles está com morte cerebral. Isso não faz nenhum sentido. Eles balançam a cabeça enquanto Theo começa a fazer perguntas, em voz alta e com raiva. Como isso pôde acontecer   apesar   da   profilaxia   contra   a   malária,   por   que   ninguém   percebeu,   se   não houvesse sinais evidentes, como dores de cabeça e convulsões, qualquer coisa indicaria que

ela estava infectada, e eu gostaria muito de tapar os ouvidos. Quero que isso pare, quero silêncio, quero que Maeve venha até nós e ria e diga que não é nada sério, mas é sério mesmo. O que poderia ter acontecido a qualquer momento aconteceu. Sobre o que meus pais sempre conversavam conosco, para que desde cedo entendessemos por que tínhamos que usar aquele repelente pegajoso de insetos e dormir debaixo de mosquiteiros. Não se aproxime de fontes de água ao entardecer e só saia de calça e camisa de manga comprida, mesmo que esteja calor. 

Maeve sabia de todas essas coisas. Ela os internalizou desde pequena, mas não adiantou nada. 

Não   consigo   parar   de   chorar   até   que   nos   deixem   vê-la.   Não   parece   que   ele   esteja simplesmente dormindo, há muitas máquinas na sala para dar essa impressão – ventilador, seringas cronometradas – mas também não parece que ele vai acordar novamente. Eu não entendi. A pele dele está quente, isso não faz sentido. 

Sinto   que   só   nos   permitiram   ficar   com   ela   alguns   minutos,   mas   quando   saímos   do hospital o sol já está nascendo. Eles desligaram as máquinas. Eu não sinto mais nada. 

As ruas estão lotadas, barulho por toda parte, pessoas por toda parte. 

E Maeve está morta. 

Ela está morta. 

Minha irmã…

E eu não entendo. 

Eu simplesmente não entendo. 

Ema

Sinto-me   como   o   protagonista   de   um  filme   cujo   roteiro   todos   leram,   menos   eu.   Tudo simplesmente   acontece,   tento   cerrar   os   dentes   e   deixar   acontecer.   Até   porque, convenhamos, o que mais eu poderia fazer? 

Henry voltou para a Inglaterra com sua família e atualmente está hospedado com os avós em Cheshire, onde será realizado o funeral. Quando conversamos ao telefone perguntei se poderia contatá-lo, mas ele disse que não e aceitei sua decisão, apesar de estar preocupada com ele. Agora ele precisa estar com sua família. 

Ele está faltando às últimas duas semanas e meia de aulas antes das férias de outono. Não é nada especial, mas Tori, Sinclair, Olive, Grace e eu dividimos as aulas de Henry e tomamos notas para ele. Com a ajuda de Omar e Gideon conseguimos abordar todos os assuntos. 

Imagino que a escola seja a última coisa que ele pensa neste momento, mas é a única coisa

que   podemos   fazer   para   nos   tornarmos   úteis.   A   diretora   Sinclair   nos   chamou   ao   seu escritório um dia depois da partida de Henry e nos pediu para cuidarmos disso. 

Já na primeira noite todos ficaram sabendo das más notícias. Minha garganta apertou ainda mais quando na manhã seguinte entramos no refeitório e o encontramos imerso em silêncio. Não consigo imaginar o que Henry terá que enfrentar quando retornar. Mas agora entendo: os alunos da Academia Dunbridge não são apenas nomes. A Sra. Barnett ficou chocada,   assim   como   o   diretor.   O   treinador   Cormack,   o   Sr.   Ringling,   todos   parecem partilhar   a   dor   do   Henry.   Até   mesmo   o   Sr.   Ward   se   abstém   de   fazer   seus   habituais comentários sarcásticos e, sem dizer uma palavra, me entrega uma lista de tópicos que abordaremos em um futuro próximo, para que eu possa estruturar minhas anotações para Henry. 

Os alunos do quarto ano e do ensino médio, que tiveram tempo de conhecer Maeve, ficam petrificados quando, na segunda-feira do funeral, durante a assembleia matinal, o diretor Sinclair conta o ocorrido. Tori permanece em silêncio ao meu lado enquanto o diretor pede um minuto de silêncio. Tori aperta a mão de Sinclair e ele enxuga os olhos com a outra. Até mesmo Valentine Ward é extraordinariamente taciturno. E tudo que consigo pensar é em Henry. 

Nas férias de outono volto para a Alemanha. Encontro minha mãe me esperando no aeroporto e começo a chorar em seus braços. 

Escrevo   para   Henry   todos   os   dias   tentando   não   ser   muito   intrusivo.   Tento   ser compreensivo e solidário porque sei que ele ainda está em estado de choque. Se quiser, podemos conversar por telefone. Ele não chora, mas não fala muito. Ele fica sem palavras porque está grogue e oprimido, às vezes eu conto alguma coisa para ele, às vezes nós dois ficamos em silêncio até que em algum momento ele adormece e eu encerro a ligação. 

Não parece que se passaram três semanas e meia desde que Henry foi embora com o irmão. O tempo que passo em Frankfurt é surreal. Sinto-me quase desenraizada porque sinto falta tanto de Henry quanto da faculdade, e nem Isi nem ninguém da minha antiga empresa tenta entrar em contato comigo, embora eles definitivamente tenham visto nas minhas histórias do Instagram que estou de volta em casa. Para ser justo, devo dizer que também não os contatei. Todos os meus pensamentos estão voltados para Henry, e por esse motivo até me esqueço de perguntar mais alguma coisa à minha mãe sobre o Sr. Ward e meu pai. 

É ela quem me leva ao aeroporto no final das férias de outono e garante que desta vez chego a tempo. Meus lábios estão dormentes e as pontas dos dedos frias enquanto ando

pelos corredores até chegar ao ponto entre duas esteiras rolantes onde colidi com Henry. 

Fico lá por um momento e depois vou em direção ao portão. Talvez, no meu coração, durante todos os 45 minutos até o embarque eu espere Henry aparecer no portão com os cabelos desgrenhados e sem fôlego. Mas nada disso acontece. Afinal não está aqui, está em Cheshire. Quer dizer, ele nunca poderia estar aqui, já que as aulas recomeçam amanhã. Ele provavelmente está indo para Dunbridge agora. Finalmente nos veremos novamente e não sei por que, mas estou com medo. Talvez porque suspeito que me encontrarei diante de um Henry   totalmente   diferente   daquele   de   algumas   semanas   atrás.   Porque   mantivemos contato, claro, mas não tenho ideia de como ele realmente se sente. 

Lembro-me   de   quando   ela   me   disse:   “Bem-vinda   ao   lar,   Fräulein   Emma”,   enquanto estávamos no ônibus do aeroporto para a faculdade. De certa forma ele está certo. A viagem ainda tem contornos de aventura, mas também de regresso a casa. Rostos familiares no ônibus, embora sejam poucos desta vez porque tive que pegar um vôo tão tarde que não chegarei à faculdade antes do toque de recolher. Meu corredor está silencioso, mas a luz do quarto da Sra. Barnett está acesa. Bato na porta para avisá-la da minha chegada, conforme combinado, e para minha grande surpresa, ela me segura firmemente em seus braços por um longo momento antes de me mandar para o meu quarto. Larguei minha mala, procuro meu celular, abro o chat de Sinclair e começo a escrever. 

 E: Você está com ele? 

Responde em segundos. 

 S: Não mais. Ele está dormindo. 

Continue escrevendo, vou esperar. 

 S: Está tudo escuro na casa do senhor Acevedo, tudo claro. 

Levo um momento, então percebo que Sinclair adivinhou o que estou realmente pensando. 

Agradeço   rapidamente   e   me   levanto.   Claro   que   sei   que   é   proibido   estar   na   ala   do dormitório masculino neste horário, mas não me importo. Não creio que o Sr. Acevedo se recusaria a demonstrar um pingo de compreensão se me encontrasse hoje à noite na casa de Henry. 

De qualquer forma, tenho taquicardia enquanto ando pelos corredores escuros. Agora já sei de cor o caminho para o quarto de Henry. Cada esquina, cada passo, eu conseguia encontrar de olhos fechados. 

No corredor do quarto ano reina o silêncio absoluto. Está tudo muito escuro na casa do senhor Acevedo. Mesmo assim, me forço a ser lento enquanto me dirijo para o fundo. Na

frente do quarto de Henry hesito. A porta está entreaberta. Agradeço silenciosamente a Sinclair porque ele foi certamente o último a ir até Henry e deliberadamente deixou a porta ligeiramente aberta. 

Está tudo escuro no quarto, mas a luz da lua é suficiente para ver sua silhueta. Ele está enrolado de lado e sua cabeça se levanta quando fecho a porta atrás de mim. Coloco meu dedo indicador nos lábios enquanto me aproximo. De repente, lembro-me daquela noite em que ele entrou no meu quarto no início do ano letivo. Parece que uma eternidade se passou. 

Ele não acende a luz e cai de volta no colchão. Tiro os sapatos e deslizo ao lado dele. Seu corpo está quente, mas quando puxo as cobertas sobre nós sinto o tremor que o percorre. 

Não falamos, não dizemos uma palavra, apenas coloco meu braço em volta de seu corpo e pressiono meu rosto levemente contra sua omoplata. 

Não sei exatamente quando Henry começa a chorar. Só sei que quando percebo isso minha respiração para. Porque ele faz isso quase em silêncio. Porque seus ombros tremem e sua dor se torna minha quando a certa altura os soluços mais roucos escapam de seu peito. 

Ele nunca chorou na minha frente antes. E nunca experimentei nada parecido. Eu não sabia que você poderia se sentir tão mal diante da dor de uma pessoa que você desejaria tudo menos ter uma experiência como essa. E você está ciente de que não pode fazer nada para melhorar a situação. A única coisa que posso fazer é deitar ao lado de Henry, abraçá-lo, acariciar seu rosto e sussurrar constantemente para ele que estou aqui. Talvez ele nem me ouça, mas não consigo deixar de pensar em como ele ficou ao meu lado naquela noite e como sua mera presença tornou tudo um pouco mais suportável. Por outro lado, percebo que o motivo pelo qual chorei não é nem remotamente comparável ao dele. 

Não sei quanto tempo leva para Henry se acalmar. Quer sejam trinta minutos, uma hora ou   três,   só   sei   que,   quando   seus   soluços   fracos   morrem   lentamente   em   silêncio,   meu coração   não   para   de  doer.   Meu  ombro  dói  e   quero   me   virar,   mas   não   consigo.   Então continuo acariciando o braço de Henry até o pulso e depois volto. Quando passo meus dedos pelos dele e ele não reage, sei que está dormindo. 

Fecho os olhos por um momento e ouço o silêncio. Meu coração está sobrecarregado de dor e emoções. Mas estou aqui, com ele, e espero que ele saiba que não precisa passar por isso sozinho. Pressiono meu nariz levemente contra sua omoplata. Seu cheiro não mudou, talvez seja a única coisa que permaneceu igual. 

Não vou mais deixá-lo ir. Nem mesmo quando percebo que ele agora está dormindo profundamente. Chorar como Henry fez é exaustivo. Já é tarde, vejo claramente o quão

exausto ele está e gostaria de ficar alerta para verificar se ele tem um pesadelo e poder acordá-lo a tempo, mas não consigo. Eu desisto de dormir também. Eu estou com medo. 
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Maeve está morta há quatro semanas e ainda não consigo entender isso. O tempo parou no momento em que entrei no escritório e vi Theo. Desde então é como se nunca mais tivesse começado a fluir. 

Perdi três semanas de aulas. É incrível, mas não me importo. Também não posso me preocupar com isso, há muitos outros pensamentos enchendo minha cabeça. 

Em   Nairobi,   os   dias   que   antecedem   o   funeral   de   Maeve   são   cobertos   por   um   véu impenetrável. Sinto como se nunca tivesse estado lá. Tenho poucas lembranças e isso me assusta. O voo para casa, o tempo que passei com os avós em Cheshire, é tudo um borrão. 

Senti como se tivesse perdido todo o contato com o mundo real, e se não fosse por Emma, que me escrevia ou ligava todos os dias, garanto que teria sido assim. 

Ela e os outros tornaram meu retorno à faculdade muito mais fácil. Eles estão presentes 24 horas por dia, me ouvindo, ficando em silêncio ou me distraindo, dependendo do que eu pareço precisar no momento. 

Quando entro no refeitório na segunda-feira de manhã com Emma e Tori, sinto olhares sobre mim. Claro que todo mundo sabe o que aconteceu. 

Enquanto sigo Emma até nossa mesa habitual, as conversas desaparecem e depois param. 

É insuportável. Emma se vira para mim quando paro no meio do caminho. Não preciso explicar nada. Balanço levemente a cabeça, murmuro um “Desculpe”, depois me viro e saio do refeitório. 

Emma se junta a mim no pátio interno. O céu é de um azul ridículo. Isso me deixa com raiva.   Sinto   uma   vontade   irresistível   de   chutar   uma   das   jardineiras   grandes,   mas   me contenho porque seria uma tolice, e cerro os punhos por um momento antes de continuar. 

Emma fica comigo. Ele não diz nada, não me pergunta para onde vou, apenas caminha ao meu lado. 

“Desculpe se estou assim”, digo a certa altura e paro. 

“Pare com isso, Henry”, ela responde imediatamente. «Você pode ser o que quiser. Você pode chorar, ficar com raiva, quebrar tudo, não importa. Eu não vou embora. A menos que você prefira assim." Ele hesita. "Você quer ficar sozinho?" 

Eu engulo, tentando engolir o nó na garganta. "Não." 

"Concordar." Emma abaixa o olhar, alisa a saia e por um momento revira os olhos. Ele nem tenta me fazer falar. Simplesmente fica lá. 

 O que eu fiz para merecer você? 

Fecho   os   olhos,   refletindo.   Eu   realmente   quero   dizer   algo,   mas   não   posso.   É   muito cansativo. A viagem de carro foi cansativa,  simplesmente cansativa.  A conversa  com o diretor Sinclair e o Sr. Ward, que me aconselharam a não me preocupar com assuntos escolares e com meu desempenho. Eles me garantiram que ficariam felizes em me ver de volta às aulas o mais rápido possível, mas que eu poderia simplesmente dispensá-los a qualquer momento, sem dar qualquer explicação. Que não preciso fazer as próximas provas escritas se não me sentir bem. Que a Sra. Vail, a psicóloga escolar, foi informada e está à minha  disposição a qualquer  momento. Eu provavelmente  deveria ter chorado porque todos estão tão preocupados comigo, mas a verdade é que não senti nada. Nem emoção nem gratidão. Permaneci sentado em frente à mesa do diretor e simplesmente balancei a cabeça silenciosamente. Afinal, é tudo inútil. Maeve não vai voltar se eu parar de ter aulas ou fazer exames. Ele nunca mais voltará porque seu corpo está em uma caixa de madeira a um metro e meio de profundidade, embora eu não consiga acreditar. 

Meu objetivo é simplesmente passar o dia. É cada hora que passa. Para aguentar quando a escuridão chega e me engole e não me deixa sair de suas garras. Chegar à noite às vezes é ambicioso demais. É mais sobre passar a próxima hora. No minuto seguinte. Às vezes, a próxima respiração. 

Eu sei por que não consigo falar. Porque eu ficaria louco e teria que implorar aos céus para   me   deixarem   ir   para   Maeve.   Provavelmente   é   desespero,   luto,   aquela   sensação avassaladora de escuridão. O tipo de dor para a qual ninguém te prepara. 

Dizem que mais cedo ou mais tarde fica mais fácil de suportar. No momento não estou convencido. 

Ema

Henry está de volta à faculdade há quase duas semanas. Ele sofre como um cachorro e todos os dias espero que a situação melhore de alguma forma. Mas a situação não melhora. 

Durante a prova escrita de inglês continuo lançando olhares discretos em sua direção. Ele parece tão exausto que mal consegue manter os olhos abertos. Não tenho certeza se ele tomou banho. Ele se senta em frente ao papel almaço com a caneta na mão, mas não o vejo escrevendo. 

“Olhos no seu papel”, Ward me avisa. 

Eu imediatamente desvio o olhar. 

É uma tarefa desafiadora, mas factível. Agora que recuperei o programa, para minha surpresa, descobri que sou capaz de conciliar bem as diversas questões. Portanto, eles não deveriam representar um problema para Henry, mas quando entrego meu teste um pouco antes do final da hora, ele está sentado em sua cadeira, imóvel, com os cotovelos apoiados na   mesa   e   a   cabeça   entre   as   mãos.   Ao   passar,   vislumbrei   sua   ficha   de   protocolo.   É

completamente branco e me dá uma pontada no estômago. O Diretor Sinclair ofereceu-lhe a opção de não fazer as provas escritas e não entendo por que ele recusou. 

Ao sair da sala de aula não posso me alegrar por ter corrido bem para mim porque tudo me leva a pensar que Henry está prestes a entregar a prova em branco. Talvez o Sr. Ward o faça   repetir   o  teste.   Talvez   haja   alguma   regra  sobre   isso,   eu  poderia   perguntar   à  Sra. 

Barnett. Ou para o diretor. Henry não pode falhar em teste após teste. Ainda ontem ele tirou um D em história e tenho certeza que a Sra. Kelleher teve que fechar os olhos para evitar que ele fracassasse completamente. 

Até agora, as provações de Henry foram suficientes para se manter à tona, mas ele não conseguirá passar tanto tempo sem afundar. E então tudo será inútil. Não haverá futuro juntos em St Andrews, como havíamos fantasiado antes de o mundo parar ao nosso redor. 

Talvez eu devesse pensar menos no futuro e focar mais no que posso fazer para ajudar Henry agora, mas não sei mais a quem recorrer. Nunca perdi ninguém antes, pelo menos não assim. É diferente de quando meu pai foi embora. Eu tinha onze anos na época, não entendia, pensei que ele voltaria dentro de alguns meses. Afinal, ele havia me prometido. 

Essa foi outra forma de perda. E não é como se eu tivesse descoberto como aliviar a dor nesse meio tempo. 

Tudo   o   que   posso   fazer   é   tentar   fazer   com   que   Henry   sinta   minha   presença   sem pressioná-lo. Evite aquelas frases retóricas odiosas como:  Ele teve uma vida ótima. Tenho certeza que ela está em um lugar lindo e bem. Ele não gostaria que você se deixasse levar assim . É tudo besteira. Ninguém sabe o que Maeve iria querer. Ela está morta. E Henry tem que sofrer.  É que estar  perto dele sem poder fazer absolutamente  nada é um esforço enorme para mim. 

Sinto que estou enlouquecendo quando penso em como ele chorou na primeira noite depois de voltar para casa. Então pare, sem lágrimas, nem uma vez. Principalmente ele é apático e esgotado. Com os outros ele ri de vez em quando, e quando se senta ao lado de Gideon e Sinclair no refeitório parece esquecer por alguns momentos o que aconteceu. 

Provavelmente é um mecanismo de autodefesa. Não sei. Só sei que quando estamos juntos ele é diferente. Ele está mais nervoso, mais suscetível. Talvez isso seja melhor do que a

indiferença, porque significa que ele ainda é capaz de sentir. Mas ainda estou preocupado. 

Porque não conheço Henry há muito tempo, mas conheço-o o suficiente para ter certeza de que não lhe faz nenhum bem reprimir suas emoções e não deixá-las sair. Eventualmente, ele explodirá. Só posso esperar que, quando isso acontecer, eu não esteja sozinho. 

Estou no meu pequeno banheiro vestindo  legging e moletom, escovando  os  dentes  na frente do espelho quando ouço uma batida, apesar de ser toque de recolher. Não acho que seja Henry; as batidas na porta parecem mais as de Tori. Com a escova de dente na boca, vou abrir a porta. E com certeza, lá estava ela: Tori. 

“Você tem que se vestir”, diz ele. «Sinclair escreveu para mim. Ele diz que eles estão bebendo e que Henry. . foi longe demais. 

"O que ele fez?" Limpo a espuma da pasta de dente que escorre pelo queixo com uma das mãos e volto para o banheiro. Eu rapidamente enxáguo minha boca e a alcanço. 

«É melhor ir e ver o que acontece. Henry não costuma beber muito, não gosto dessa história." Tori está estranhamente tensa e lança seu olhar de um lado para o outro entre mim e a porta. Finalmente, vendo que não reajo, ele joga sua jaqueta em mim. "Põe isto." 

Vou levá-lo imediatamente. “Mas eu tenho. .” começo, apontando para o moletom. 

“Estou no telhado, Emma.” 

Poderiam ter me informado antes que perto do dormitório masculino há uma porta secreta que se abre para uma estreita escada em espiral que sobe abruptamente até uma pequena clareira entre os telhados pontiagudos do colégio. É um local bem escondido. Me sinto um pouco   desconfortável   quando   chego   ao   topo   com   Tori.   A   noite   está   fria,   um   vento penetrante insinua-se entre as torres e os pináculos. Há quatro pessoas agachadas no chão: Sinclair, Henry, Omar e Gideon, rodeados por garrafas de vidro. 

Sinclair dá um pulo quando nos vê chegando. Mesmo estando escuro, noto seu olhar desesperado enquanto vem em nossa direção. 

“Ele não vai parar”, ele sussurra. 

Tori é perigosamente obstinada. “Então tire a porra da garrafa dele.” 

«Você não entende, ele…»

Deixo os dois cair e vou até Henry. Ele levanta a cabeça. Basta um olhar para eu entender que   ele   está   bêbado   demais.   Suas   costas   estão   apoiadas   na   parede,   as   pálpebras semicerradas. Coloco a garrafa de água que trouxe do meu quarto na frente dele e sento ao lado dele. 

"O que você está fazendo?" Eu pergunto. 

Ele encolhe os ombros e começa a levar a garrafa à boca, mas eu o seguro agarrando seu pulso. 

"Acho que você já bebeu o suficiente, Henry." Entrego-lhe a água. "Pegue isso." 

"Você pode por favor…" 

“Beba”, ordeno em um tom mais decisivo. 

Henry vira a cabeça para mim e reconheço a dor em seus olhos verdes escuros. Eu entendo por que ele faz isso, mas não adianta. Afogar suas emoções no álcool pensando que é a solução para todos os seus males é uma atitude tóxica, e Henry é inteligente demais para não entender isso. Isso me preocupa, mas também me deixa com raiva. 

“Emma, ou você bebe comigo ou pode muito bem voltar para o lugar de onde veio.” Sua boca é grossa e ele arrasta as palavras. Eu sei que não deveria interpretá-los literalmente porque ele está bêbado, mas isso não os torna menos dolorosos. Ele nunca me mandou embora. 

“Não tenho intenção de ir embora”, sibilo. "Porque você também não." 

“Você não sabe o que eu faria”, ele murmura. 

"Sinto muito, mas esse não é o caso." 

«Deus, você não sabe de nada! Você não sabe como é. Mas sim, claro, já se passaram algumas semanas, então ele pode começar a se recuperar, certo?” Henry levanta a voz a cada frase. Omar e Gideon desviam o olhar e fingem não ter ouvido, enquanto Tori e Sinclair ficam congelados. 

Quando Henry começa a se levantar e é forçado a se segurar na parede, sinto um leve aperto no estômago. Eu me levanto também e o agarro pela manga enquanto ele cambaleia. 

Meu olhar cai na beirada a poucos passos de nós. 

Henry tenta se libertar. 

“Henrique.” Tento ao máximo parecer calmo. “Chega de besteira.” 

“Eu só quero ficar sozinho, ok?” me ataca. 

Quero responder, mas ele dá um passo para o lado. Ele bate em uma garrafa, o vidro chacoalha, Sinclair tem a inteligência de correr em nossa direção e agarrar Henry pela gola da jaqueta. 

“Vamos para a cama, Bennington.” 

Não   posso   deixar   de   ver   a   garrafa   rolar   em   câmera   lenta   pela   sarjeta   e   depois desaparecer na escuridão. Pouco depois, ouve-se o som de vidro quebrando. Daqui de cima o impacto é suave, mas ainda prendo a respiração. 

Os outros permanecem ao meu lado como se estivessem petrificados. Começo a respirar novamente assim que uma luz se acende no pátio. 

“Porra,” Tori murmura, inclinando-se. "Vocês são tão idiotas, sabia disso?" 

Concordo   plenamente  com  ela,   mas   evitarei  comentar   enquanto   ajudo   ela   e  Omar   a recolher as garrafas na velocidade da luz. Sinclair já está empurrando Henry em direção às escadas. Henry definitivamente conhece o caminho melhor do que eu, mas mesmo sóbrio é muito difícil não pular um desses passos estreitos. Agradeço a Deus quando ele chega ao pé da escada sem maiores danos. 

Quando Gideon fecha a porta atrás de nós, fico ali por um momento. Nossos quartos ficam na direção oposta e certamente seria melhor que Tori e eu estivéssemos em nossas camas, caso a Sra. Barnett fizesse sua ronda. E estou chateado com Henry. Mas ainda prefiro virar à esquerda e garantir que ele chegue ao quarto em segurança. 

Sinclair se vira para olhar para mim, como se tivesse ouvido meus pensamentos. Ele abre a boca, mas antes que possa dizer qualquer coisa a luz acende. 

"Ninguém se move." 

Eu fecho meus olhos. 
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Capítulo 28

Henrique

Deve ter sido humilhante soprar aquele bafômetro na frente do Sr. Acevedo e da Sra. 

Barnett,   como   se   eu   estivesse   diante   de   uma   patrulha   policial.   Portanto,   posso   me considerar sortudo por não me lembrar muito dessa história. Para ser sincero, nem me lembro como saí do telhado. Só me lembro do momento em que o Sr. Ward de repente dobrou a esquina e nos pegou em flagrante. 

A senhora Barnett ficou furiosa, o senhor Acevedo desapontado, o que na verdade é muito pior, mas felizmente o meu nível de álcool no sangue estava demasiado elevado para me preocupar demasiado. Fui obrigado a passar a noite na enfermaria onde, poucas horas depois, vomitei a alma. Tenho uma lembrança nebulosa disso. Os sentimentos de culpa só chegaram esta manhã. Juntamente com a dor de cabeça latejante, um sinal muito claro de que exagerei na noite passada. Eu nem sei o que diabos estava passando pela minha cabeça quando   forcei   Sinclair   a   beber   comigo.   Eu  simplesmente   não   queria   sentir   mais   nada, queria entorpecer minhas emoções, e desta vez devo dizer que funcionou. Pelo menos por algumas horas. Mas agora é uma grande catástrofe. 

Em vez de irem para a aula, Emma, Tori, Sinclair, Omar e Gideon têm que se reportar ao diretor. Todo o meu corpo se recusa a cruzar o limiar da liderança e ficar ao lado dos outros. Até ficar em pé é cansativo e a luz é muito forte. O Diretor Sinclair está atrás da mesa.   Ela   está   chateada,   é   óbvio.   Ele   tenta   manter   a   calma,   mas   seus   olhos   brilham enquanto ele anda de um lado para o outro na nossa frente. Quebrámos três regras de uma só vez: a proibição de beber álcool, violar o recolher obrigatório e subir ao telhado, o que é absolutamente tabu. Nós realmente ultrapassamos todos os limites. 

“Ainda bem que a queda daquela garrafa não tenha causado mal a ninguém.” O Diretor Sinclair estuda cada um de nós. «Álcool nessas quantidades… Vamos, sinceramente pensei que você tivesse mais bom senso.»

“A culpa é minha”, declaro. Estou com dor de cabeça. “Eu convenci Sinclair. . er, Charles. . 

eu convenci ele e Gideon. Tudo começou comigo. E Omar, Tori e Emma não beberam." 

“Pode ser como você diz, Henry, mas eles foram pegos fora de seus quartos durante o toque de recolher.” Abro a boca, mas o diretor não me deixa falar. Sinclair me lança um olhar de advertência, Emma fica parada ao meu lado. "E você sabe o que isso significa." 

Sinclair olha para ela. “Mãe”, ele implora em voz baixa, mas ela balança a cabeça. 

“Por mais que eu sinta muito, esta escola tem regras e você as quebrou. Portanto você tem que  aceitar  as  consequências.  A  partir  deste  momento  você  tem uma  advertência oficial contra você. Você está ciente das implicações, certo? 

Eu engulo em seco. Não há mais erros neste período, sob pena de expulsão. Eu nunca esperei   ouvir   essas   palavras.   No   entanto,   não   me   importo   nem   metade   do   que provavelmente deveria. 

«Além disso, cada um de vocês fará um turno extra de limpeza ou serviço na cozinha até ao final do mês. Seus líderes de ala atribuirão a você as diversas tarefas, então sinta-se à vontade para reportá-los depois da aula.»

Eu deveria receber uma punição mais severa do que outras. Afinal, fui eu quem tinha a maior quantidade de álcool no sangue e sei que a diretora está sendo indulgente comigo apenas porque percebeu que eu não ficava bêbado por diversão. 

"Bem, é isso." Endireite os ombros. "Agora você pode ir para a aula." Estou prestes a me virar quando ele me para. "Exceto você, Henry." 

Eu fecho meus olhos. Estou cansado. Quero ficar calmo, quero dormir e nunca mais acordar. 

Emma me lança um olhar preocupado, mas eu apenas aceno em direção à saída. 

“Sente-se”, diz o diretor enquanto Omar fecha a porta. Ela também se senta à sua mesa e me observa por um momento. “Nós dois sabemos o que um aviso significa para você como representante escolar, certo?” 

Eu me sinto congelado. Adeus ao meu escritório. Puta merda. Eu realmente não tinha pensado nisso. 

Por um breve momento, o pânico me ataca, mas logo em seguida a indiferença se instala. 

Como sempre aconteceu comigo nas últimas semanas. Que diabos. Quase peço demissão, talvez seja melhor para todos. 

“Henrique?” 

Não sei se a Diretora Sinclair consegue ler minha mente, mas aparentemente ela esperava outra reação. Implorei a ela que não fizesse isso. Quem sabe. 

«A revogação da missão» digo eu. Nada mais. 

A Sra. Sinclair me estuda por muito tempo. “E você quer que eu acredite que você não se importa?” 

“Eu realmente   me   importo”,  respondo  mentindo.  «Cometi  um erro  e  lamento  muito. 

Principalmente porque eu não queria que outros tivessem problemas por minha causa." 

“Eu sei, Henrique. E entendo que você está passando por um momento muito difícil, por isso evito tomar outras medidas. Por esta razão, e porque tenho profundo respeito por você como representante dos estudantes." 

Suponho que deveria ficar lisonjeado. Que pena. 

“Obrigado”, eu digo. É patético. 

“Mas não foi por isso que pedi para você ficar”, ele continua. Temo o pior e estou certo. 

"Como vai você?" 

Por um breve momento, sinto uma pressão formigante crescendo atrás dos meus olhos. 

Mas eu não choro. "Eu gerencio. Obrigado." 

O diretor continua a me olhar com atenção. "Eu não tenho tanta certeza." 

O que você espera? Minha irmã morreu. É claro que não consigo lidar com isso, mas se eu disser isso em voz alta, isso se torna realidade. 

«Você entregou um teste em branco em seu último exame de inglês.»

Eu dou de ombros. 

"Por que você não falou com o Sr. Ward?" 

“O que ele poderia ter feito?” 

“Ele poderia não ter avaliado suas evidências e oferecido uma data alternativa.” 

Eu permaneço em silêncio. 

“Henry, pretendemos fazer tudo o que pudermos para não dificultar as coisas para você, mas   precisamos   da   sua   cooperação.   Você   tem   que   falar   conosco,   caso   contrário   não poderemos ajudá-lo." 

 Não preciso fazer nada e não preciso de ajuda , eu acho. 

“Eu sei”, eu digo. "Sinto muito." 

«A minha não pretende ser uma censura. Eu entendo que não é fácil para você. Você sabe que a porta da Sra. Vail está sempre aberta, certo? 

Eu concordo. Se eu falasse agora, começaria a chorar. Então eu não falo. 

“E se for insuportável, você sempre pode pedir uma pausa na aula e ir para casa.” 

Em casa… Qual casa? Mamãe e papai voltaram ao Quênia para acompanhar o projeto, Theo está ocupado na universidade e raramente conversamos. Eu poderia ir a Cheshire visitar meus avós, mas o que poderia fazer lá? Chorando no túmulo de Maeve? Ah, ótimo. 

“Falei com o professor Ward. Seria importante que você fizesse o teste de matemática na próxima semana. Ele quer que você faça um exame simulado em três horas. Você acha que pode fazer isso? 

"Sim. Absolutamente sim. Em inglês… tive um apagão, nem sei o que aconteceu comigo.»

O diretor não acredita em uma palavra. Eu posso ver isso em seus olhos. Mas não posso fazer nada a respeito. 

“Tudo bem, Henrique. Foram realizadas." Olha para mim. «Você pode me encontrar aqui a qualquer momento se quiser falar comigo sobre alguma coisa. Qualquer coisa." 

Ema

Ainda não consigo acreditar que fomos pegos ontem à noite e acabamos na casa do diretor hoje. Henry e eu não tivemos oportunidade de conversar desde então. Na verdade, pensei que poderíamos fazer isso depois que a Diretora Sinclair ligou de volta, mas ela pediu que ele ficasse. Só posso especular sobre o que você pretende discutir com ele. 

Me despeço de Tori, que tem que se mudar para a ala de ciências naturais para a aula de química, enquanto eu vou para a aula de educação cívica. Quando bato e abro a porta, atrás da mesa não encontro o Sr. Ringling, mas o Sr. Ward. Hesito por um momento, convencido de que peguei a sala errada, mas olhando em volta e vendo os rostos familiares dos meus colegas, entendo que deve haver uma turma substituta. 

“Me desculpe, eu estava na casa do diretor,” murmuro enquanto coloco meu celular em um compartimento vazio. 

"Eu imaginei." O Sr. Ward olha para os testes que está corrigindo e não me presta mais atenção enquanto ando até meu lugar. Os outros estão ocupados com trabalhos de casa ou outras coisas. 

“A Sra. Kelleher está doente”, sussurra Salome enquanto me sento. 

Concordo com a cabeça e tiro minhas coisas. Gostaria de escrever para Henry e perguntar sobre o que o Diretor Sinclair queria conversar com ele. Mas não posso fazer isso até o final da hora, quando recebo meu celular de volta. 

Tento me concentrar em meu dever de física, mas minha mente continua divagando. 

Quando o sinal anuncia o intervalo, não fiz muita coisa. Recolho minhas coisas e saio com os  outros.   Como   de  costume,   um pequeno  engarrafamento   se  forma  na  frente  da  sala porque todos têm que enviar algumas fotos na hora ou verificar o mais rápido possível quais notícias globais chegaram em seus celulares enquanto isso. Como se seus amigos não tivessem conseguido enviar mensagens de texto por uma hora. Mas não sou melhor que eles, porque a primeira coisa que faço é verificar se o Henry apareceu. Não. Isso significa que  ele está  bravo  comigo?  Nem tenho  certeza  se  ele se lembra  exatamente  de  como aconteceu, já que estava bêbado demais. De qualquer forma, quero falar com ele sobre o que aconteceu ontem à noite. Ele não era ele mesmo, talvez, mas não pode continuar assim. 

Desde que Maeve morreu, sinto que ele está se afastando cada vez mais de mim. 

“Senhorita Wiley.” A voz do Sr. Ward me faz pular. Ele sai da sala de aula e acena com a cabeça em direção à lateral do corredor. Eu o sigo. «Organizei as entrevistas individuais. 

Estarei esperando por você em meu escritório na próxima quarta-feira às 17h." 

Relaxo um pouco quando vejo que ele não mencionou a noite passada. "Concordar." 

"Você sabe onde ele está?" 

Resultado. "Não." 

“Quarto 2350 no prédio antigo.” 

“2350?” Repito, resistindo à vontade de procurar o diário para anotar.  Quarta-feira, 17h, sala 2350. Gravado . 

"Sim.   No   portal   você   encontrará   o   formulário   de   autoavaliação,   que   deverá   trazer preenchido. Por favor seja pontual." 

Ele me vira as costas antes que eu possa responder. Olho para o meu telefone novamente e digito  o compromisso  e o número  do quarto no aplicativo  de calendário.  Ainda não terminei   quando   uma   notificação   aparece   na   parte   superior   da   tela   indicando   uma mensagem de Henry. 

 H: Você tem tempo? 

Meu   coração   afunda,   mas   imediatamente   percebo   que   horas   são.   Estamos   no   longo intervalo depois das duas primeiras horas, mas a educação física me espera e ainda tenho que me trocar. 

 E: Eu tenho que ir para educação física. Faremos isso mais tarde? 

Henry responde instantaneamente. 

 H: Ok. Eu vou te buscar. Tenho uma hora livre. 

Henry está esperando por mim. Estamos na pista, prontos para receber nossas notas de atletismo. Vejo-o sentado na primeira fila das arquibancadas enquanto, pouco antes do final da hora, me alinhei ao lado de Grace, Olive e Salome para a corrida. Eu me abaixo e coloco meus pés nos blocos de partida. 

Dona Ventura faz a contagem regressiva e começo bem. Grace segue mais ou menos meu ritmo, enquanto os outros ficam para trás, mas consigo cruzar a linha de chegada primeiro. 

"Muito bom!" A voz da Sra. Ventura ecoa pelo chão. 

Enquanto   fico   lá   respirando   pesadamente,   coloco   as   mãos   nos   quadris   e   as   solto brevemente para cumprimentar Grace. Seu olhar passa por mim e depois se dirige a Henry na arquibancada. 

"Graça?" Hesito, mas estou adiando isso há muito tempo. "Eu queria te agradecer." 

Ela parece surpresa. "Para que?" 

«Por me avisar. Por Maeve. Isso foi muito gentil da sua parte." 

Grace hesita. Você pode ver em seu rosto o quanto ela está lutando consigo mesma para dar ao seu sorriso uma expressão casual e não tão magoada. “Claro, você não precisa me agradecer.” 

"Sim mas. E eu sinto muito. Eu não queria ficar entre vocês dois." 

“Você não ficou entre nós, Emma,” ele diz suavemente. "Realmente. E não estou bravo com você. Sinto falta de Henry, mas quero o melhor para mim e para ele. Não fomos feitos um para o outro. Você não tem nada a ver com isso. Sinto muito se lhe dei essa impressão." 

"Não está bem." Eu engulo. "Eu entendo." 

“Somos mulheres”, Grace continua para minha surpresa. Nossa tarefa é sermos solidários em vez de correr atrás dos homens e fazer guerra uns contra os outros." 

Desde que conheço Grace não houve um único momento em que não senti respeito por ela, mas nesses poucos segundos minha estima aumenta dramaticamente. Porque ele está certo, e é como se tivesse tirado um peso invisível, mas pesado, do meu peito. 

Dona Ventura assobia e nos convida a nos reunirmos ao seu redor, como sempre faz antes de terminar a aula. Grace sorri e eu a sigo em direção a seus colegas. Olive nos lança um olhar cético, mas pelo menos ela não parece sentir necessidade de me lançar novas acusações. 

Quando terminamos, vou até Henry enquanto os outros desaparecem no vestiário. Ele se levanta e coloca as mãos nos bolsos. 

“Oi,” murmuro antes de me abaixar para pegar a garrafa de água. 

“Eu queria me desculpar”, ele diz tão de repente que paro com a garrafa de água no ar. 

“Acho que fui um idiota com você ontem à noite.” 

Eu me endireito. "Você estava bêbado." 

Ok, ele se lembrou. Eu vejo isso em seus olhos. 

“Sinto muito”, ele repete. “Eu não quis dizer o que disse.” 

“Eu sei, Henry.” 

«E desculpe se estou assim. Eu gostaria de ser diferente, mas não posso. Eu também não sei, estou com raiva, me sinto impotente e. . não queria descontar tudo em você." 

“Henrique.” Ele permanece em silêncio enquanto eu pego sua mão. "Tudo está bem. É

uma situação excepcional." 

Ele engole e finalmente dá de ombros. “Eu nunca quis que você tivesse problemas por minha causa.” 

“Foi minha escolha subir até aquele telhado.” 

“Mas se eu não estivesse lá você não teria feito isso.” 

Eu o observo. “Apenas me prometa que não fará nada assim novamente no futuro.” 

Henry aperta a mandíbula antes de concordar. 

"Você quer correr?" Eu pergunto a ele, e até recentemente eu teria questionado sua recusa. Mas acho que ele entende como funciona. Agora ele sabe que correr é a única coisa que pode ajudar quando você está deprimido. 

Ele engole. “Sim, acho… acho que sim.” 

Henrique

Quando começamos a correr ao meio-dia, depois da última hora, já sente cheiro de chuva. O

céu está nublado, mas não me importo. 

Emma   e   eu   não   conversamos.   Ele   me   deixa   decidir   o   ritmo   e   a   rota,   então   corro aleatoriamente. Passo pelas instalações desportivas e pelas estufas e sigo por um troço de estrada de terra que serpenteia pela orla do bosque, que depois viro para o matagal. É

cansativo, minhas pernas estão pesadas e a dor de cabeça não me dá trégua, mas não consigo parar. Tenho que continuar correndo até chegar naquele estado em que tudo fica um pouco mais suportável. Eu realmente não sei a quem recorrer se isso também não funcionar. É o último fio de esperança que estou segurando e rezo para que não se quebre. 

Há tantas coisas sobre as quais eu deveria conversar com Emma. Sobre a noite passada, sobre meus pensamentos confusos e o medo paralisante de que ela não aguentaria esse estado de coisas para sempre. Que nosso relacionamento é muito novo e frágil para resistir a tempos tão difíceis. Que tenho medo disso. Que não posso perdê-la também. Mas eu não digo nada. 

O suor arde em meus olhos e se mistura com as primeiras gotas de chuva que caem sobre nós. Emma não sugere que eu volte. Meus pulmões queimam, o Henry do passado teria parado aqui. Mas não consigo mais parar. Assim como não posso voltar ao tempo em que não tinha problemas reais. Quando chorei após a separação da Grace e pensei que era uma dor profunda. Foi ruim, sim. Mas foi uma besteira comparado ao que tenho sentido nas últimas semanas. 

Suprimo uma maldição quando tropeço numa raiz. Eu fico nervoso. Tudo me deixa com raiva e odeio que seja assim. Que Maeve está morta e que você não pode gritar com os mortos o quanto está zangado com eles por terem ido embora. Gostaria de voltar no tempo e cancelar o seu voo para Nairobi. Gostaria de arrastá-la para fora do avião com minhas próprias mãos e acorrentá-la em algum lugar para evitar que morra. Eu gostaria de gritar

com ela porque ela decidiu salvar o mundo inteiro esquecendo-se de si mesma. Por que ele está fazendo isso comigo?  Ei, Maeve, por quê? 

Meu coração está batendo a plena capacidade. 

Por que. Você não é . Era. Mais. Prudente? 

Só um pouco. 

Chega dessa dor. Eu não quero mais ser assim. Não quero mais sentir esse vazio infinito e a mistura ardente de emoções que se alternam continuamente em meu peito. Quero minha antiga vida de volta. Eu a quero com todas as minhas forças, mas estou começando a temer nunca mais consegui-la. 

Eu não tinha ideia de quanta força era necessária para me levantar e sair daquele buraco escuro todos os dias. Todo santo dia. Cada maldito segundo. Cada vez que penso em algo que queria contar a ela. Como o caso de Grace, que nos fez pular a ligação do Skype. Porque ela estava ocupada e eu simplesmente esqueci. Porque eu estava feliz com Emma. Porque pensei que tínhamos todo o tempo do mundo para compensar isso. 

Maeve, é injusto, sabe? Você queria ter uma aventura e ajudar as pessoas, mas em vez disso morreu por causa de um maldito mosquito, e não posso aceitar isso. 

Sinto-me culpado se esqueço tudo por um segundo. Não passa um dia sem que eu pense em você e sinto como se alguém apertasse meu peito de manhã à noite. Mesmo à noite. 

Quando sonho com aquele hospital em Nairóbi e acordo suando frio. O momento em que desligaram as máquinas se repete obsessivamente na minha cabeça. Perdi alguém que pensei que faria parte da minha vida para sempre. Eu tinha tanta certeza disso que nunca imaginei,   nem  remotamente,  que   ficaria   apenas   um  dia.   O  vazio  deixado   por   Maeve   é enorme. Ele era a ponte entre mim e Theo. Não sei o que faremos sem ela. 

Dizem que o tempo conserta as coisas e torna a dor mais suportável, mas não tenho certeza.   Sinto-me   pior   do   que   no   início.   Choro   com   mais   frequência,   mas   apenas secretamente. Sinto-me sozinho com mais frequência, embora Emma e os outros estejam sempre ao meu lado e façam o possível para que eu me sinta melhor. Temo que mais cedo ou mais tarde eles se cansem de mim. Porque tudo que faço é emitir vibrações ruins e não sou mais o Henry de quem eles querem ser amigos, mesmo sabendo que é tolice pensar assim. Eles estão realmente preocupados comigo e querem me ajudar. 

É como se tudo tivesse mudado. 

O chão está lamacento por causa da chuva e escorrega um pouco, mas ainda consigo manter um bom ritmo. Talvez se eu for mais rápido meu coração pare. Ouço a voz de Emma e percebo que ela foi deixada para trás, mas não me importo. Sua teoria besteira não

funciona. A situação não melhora, pelo contrário, a dor só fica mais intensa. Continuo correndo, sentindo as gotas de chuva como alfinetadas no rosto. Não consigo colocar nos pulmões a quantidade de ar que preciso, corro, escorrego. Encontro-me de joelhos no chão sujo e molhado. Bato meu punho fechado nesta poça de lama nojenta, um grito me escapa que nunca ouvi antes de mim mesmo e finalmente explodo. 

Ema

"Henrique!" Ligo para ele, mas não digo para ele parar porque sei que ele não consegue. 

Apenas corro com ele, ignorando a chuva fria no meu rosto. Eu corro e desta vez me esforço para   acompanhá-lo.   Henry   é   mais   rápido,   não   respiro   direito   e   depois   de   alguns quilômetros ridículos sinto dores no peito. Talvez também porque vejo a mandíbula tensa de Henry quando finalmente o alcanço. Punhos cerrados, olhar fixo para frente, mechas úmidas grudadas na testa. Ele não me ouve. 

O caminho na mata virou um grande tobogã devido à chuva insistente dos últimos dias. 

Henry tropeça e fica de joelhos. Fica assim por alguns momentos. Ele se machucou? Espero que nada tenha acontecido, mas vejo seu punho fechado atingir o chão. Uma vez duas vezes. 

Suas costas tremem, subindo e descendo com a respiração difícil. Fico arrepiado quando o ouço soltar um soluço rouco. Ele se abaixa ainda mais e eu me ajoelho ao lado dele. 

Desta vez ele chora de forma diferente. Mais forte e mais desesperado. Furioso, com cada parte de si mesmo. Envolvo ambos os braços em volta de seu corpo e o seguro com força, como nunca fiz com ninguém. Fecho os olhos e coloco meu rosto perto de seu ombro. Sinto toda a sua dor como se fosse minha. É insuportável, mas não posso fazer nada. 

Não sei se já chorei como Henry está chorando. Nunca tive motivo para isso. A causada pelo meu pai é outro tipo de dor. Uma dor lenta e surda que penetrou em meu coração e se aninhou ali. Aprendi a conviver com isso. Mas Henry teve o chão arrancado de seus pés sem o menor aviso e tem caído desde então. Afundando cada vez mais. Acho que chegamos ao fundo do poço. 
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Capítulo 29

Ema

Quando voltamos à tarde, estamos congelados até os ossos. Pingando molhado e sujo de sujeira. A água marrom desaparece no ralo do chuveiro enquanto lavo minhas roupas esportivas. Depois fico sob o jato de água quente por alguns minutos. 

Henry ainda fica com os olhos vermelhos quando mais tarde deitamos na minha cama com o cabelo úmido, mas pela primeira vez ele parece realmente presente. Algo deve ter acontecido na floresta e, embora eu realmente não entenda o que foi, estou feliz que ele tenha se aberto novamente às emoções. E sobre o que você fala. Isto acima de tudo. 

São frases tão autênticas quanto dolorosas, intercaladas com minutos de silêncio que não incomodam. 

“Não sei o que fazer”, ele sussurra, com a cabeça apoiada na minha barriga. “É como se não houvesse mais nada.” 

“Eu entendo que pode parecer assim.” Passo as mãos pelos meus cachos escuros, agora quase secos. «Mas não é a verdade. Há muito mais, mesmo que você não veja agora." 

“Vocês dois nunca se conhecerão.” Henry engole em seco. “É injusto, Emmi.” 

"É sim." 

Henry permanece em silêncio e traça os contornos do meu joelho com o dedo indicador. 

O único som é o da chuva batendo na janela. 

“Você acha que teríamos nos dado bem?” Eu pergunto. 

Henry acena com a cabeça sem hesitar por um segundo. “Acho que você ficaria um pouco impressionado   com   a   personalidade   dela,   mas   ela   teria   gostado   de   você.   E   então   ela bombardeava você com esses memes estranhos que ninguém achava engraçado, exceto ela.” Ele  congela,   mas  sinto   que   gostaria   de  dizer   mais,   então   permaneço   em  silêncio. 

“Ninguém mais escreve sobre nosso grupo familiar”, ele finalmente diz. «É uma coisa muito má. Meus pais só me escrevem em chats individuais. E Theo. . Não preciso dizer mais nada, eu entendo. Theo não escreve nada. 

Rolo um pouco para o lado para poder passar os braços em volta dele. “Sinto muito”, sussurro em seu moletom. Talvez seja aquele que roubei dele e escondi no meu armário. 

“Mas tenho certeza de que não depende de você.” 

Henry permanece em silêncio e então sussurra: “Eu sei”. 

“Na próxima semana é dia de orientação em St Andrews.” Henry enrijece um pouco. 

"Você virá?" Eu sinto seu encolher de ombros. “O diretor Sinclair certamente entenderia se pedíssemos licença.” 

"Sim talvez. Não sei." 

Entendo   que   o   estou   pressionando,   por   isso   evito   fazer   mais  perguntas.   Não   é   uma decisão que você tenha que tomar agora. 

“Mas você tem que ir”, diz Henry. 

“Eu não irei se você não vier também.” 

"Ok, veremos." Ele tenta parecer calmo, e isso toca um pouco meu coração. 

«Você também pode decidir no último momento.»

“Obrigado, Emmi”, ele diz a certa altura. 

“Pare com isso”, respondo imediatamente. 

"Não mesmo." Ele engole. "Obrigado. Para compreensão, mesmo que eu fosse inútil. É só que. . é muito difícil, caramba." 

“Não será assim para sempre”, eu o encorajo. «Em algum momento vai melhorar. Um pouco melhor. E depois mais um pouco." 

Henry permanece em silêncio, mas pelo menos não me contradiz. 

“Também tenho medo de ser reprovado no teste de matemática”, diz ele finalmente. 

«Durante o inglês. . não conseguia pensar com clareza. Não havia como." 

Meu   estômago   aperta   um   pouco,   mas   tento   não   demonstrar.   «Na   matemática   será diferente. Tenho certeza. Podemos estudar juntos, se você quiser." 

Henry dá um aceno vago e posso dizer que agora ele quer fazer qualquer coisa, menos estudar para os exames. Mas é sobre seu currículo escolar. E o pedido de admissão à universidade. 

É importante que você mantenha sua média alta. Mesmo que, depois de tudo o que aconteceu, ele não quisesse mais estudar em St Andrews como havia planejado. Oxford e Cambridge certamente não têm requisitos de entrada menos rigorosos. Mas este não é o momento certo para falar com ele sobre isso. A única coisa que importa agora é que ele se reencontre. 

Henrique

Eles me disseram que eu não precisava ir ao dia de orientação. Mesmo quando desço do ônibus depois de uma viagem de quase uma hora, lamento não ter aceitado a oferta de permanecer na faculdade. Meu estômago está revirando. Talvez eu vomite nos gramados perfeitamente   cuidados   da  universidade,   ou talvez  não   deixe  que  minhas  emoções   me

afetem. Já é constrangedor o suficiente sentir os olhares preocupados de Emma, Sinclair e Tori para mim enquanto o Sr. Ringling, que organizou os dias de orientação, cumprimenta os alunos que cuidarão de nós aqui. São três meninas e três meninos, e mal consigo encará-los. Eles têm nomes dos quais nunca ouvi falar, então a probabilidade de serem amigos de Maeve é baixa. St Andrews não é a Dunbridge Academy: é maior e mais impessoal. Talvez tenham ouvido falar que um colega havia morrido, talvez até tenham ficado chocados, mas estavam muito ocupados com o início do semestre e com os amigos. Eu odeio ser tão amargo. Detesto ficar com nó na garganta e boca seca, pois estamos divididos em três grupos que serão acompanhados por dois alunos cada. Eu sei que o Sr. Ringling me ama e sente pena de mim, então tenho certeza de que não acabei em um grupo com Emma, Tori e Sinclair   por   acidente.   Liam   e   Felicity,   nossos   guias,   estão   no   segundo   ano   estudando psicologia   e  economia.   Eles   são   gentis,   brincam  e  respondem  perguntas   enquanto   nos mostram primeiro as salas de aula e depois as salas dos alunos. O prédio em que entramos não é aquele em que Maeve morava, mas a proximidade é suficiente para deixar meu corpo entorpecido. Estou completamente entorpecido. Minha cabeça está girando, meus dedos estão frios. Suspiro quando sinto a mão de Emma em meu braço. Ele olha para mim e dentro de mim surge a necessidade irreprimível de apertar aquela mão. Porque tenho medo do que aconteceria se eu contasse a ela como realmente me sinto. 

Os outros seguem Felicity até o apartamento que ela divide com outras duas meninas. 

Paro   no   corredor   porque   sei   muito   bem   como   são   esses   quartos.   «Você   não   quer…»

pergunto a Emma, que permanece ao meu lado. 

“Era a sua sala de estudantes?” ela me pergunta em vez de responder. Sua voz não expressa compaixão, mas empatia. Até recentemente eu não sabia que havia diferença. 

Balanço minha cabeça lentamente. “Ele morava na casa ao lado.” Tenho que limpar a garganta porque minha voz fica repentinamente grossa. 

“Você voltou desde então?” 

Concordo com a cabeça, mas não quero pensar nisso. Eu quase teria preferido ficar em Cheshire por medo de esvaziar aquele quarto com Theo, mamãe e papai. Demorou um dia inteiro e eu chorei o tempo todo. Mas provavelmente foi importante fazer isso. Porque rever as coisas de Maeve nos permitiu perceber verdadeiramente o que havia acontecido. 

Segure-os   na   mão,   toque-os,   acaricie-os.   A   roupa   dele,   o   moletom   com   o   logotipo   da universidade que usei na casa dos meus avós até perder o cheiro. Seus livros, suas canetas. 

Mas não apenas as coisas dele. . Sua mão fria antes de o caixão ser fechado. 

“Henrique?” 

Eu suspiro. Emma está olhando para mim. 

“Você quer ir para outro lugar?” 

Hesito por um momento, depois aceno. 

"OK." Emma se aproxima de Liam, que conversa com Omar e Inés sobre seu primeiro semestre. “Desculpe, há algum banheiro por aqui?” 

“Sim, claro”, ele responde imediatamente, apontando para o corredor. “Na parte de trás à direita.” 

"Perfeito, obrigado." Emma sorri e olha para mim. 

Liam não nos nota enquanto nos afastamos do grupo. Emma espera até que ela esteja longe de olhares indiscretos e então pega minha mão. É um pequeno gesto, mas diz tudo. 

 Estou aqui, você não precisa enfrentar isso sozinho. 

Não conversamos quando saímos do prédio. O ar está frio, não há mais como negar que o inverno   está   chegando.   Acompanhamos   um   grupo   de   alunos   pelo   caminho   de paralelepípedos. As suas vozes misturam-se com os guinchos das gaivotas que voam sobre as nossas cabeças. 

“Você vinha aqui com frequência para visitá-la?” Emma pergunta enquanto caminhamos lado a lado. 

"Às vezes." Eu engulo. “Era mais comum ela vir me ver.” 

«A atmosfera é igual à nossa. Eu entendo porque todo mundo quer estudar aqui.” 

«St Andrews é muito menor que Oxford ou Cambridge, mas tem tudo que você precisa. E

a cidade fica à beira-mar." Paro por alguns instantes e depois começo a falar novamente. 

«Há uma espécie de tradição. No dia 1º de maio, de madrugada, todos os alunos se jogam na água gelada. Parece trazer boa sorte nos exames e purificar os pecados acadêmicos.»

Ema sorri. «Acho que também seria necessário algo assim na Academia Dunbridge.»

“Maeve sugeriu isso ao diretor imediatamente após ouvir sobre isso.” 

“E o diretor não ficou entusiasmado?” 

«Ele lhe disse que não há mar em Ebrington. Maeve propôs fornecer ônibus para ir ao litoral.” 

"Eu gosto desta ideia." 

Eu sorrio. “Bem, eu poderia tentar novamente.” 

"Você deve. Com seu charme como representante do instituto, você certamente teria sucesso. E Maeve fez um bom trabalho de preparação.” 

"Já. Ela sempre teve ideias assim. No último ano, ele organizou uma manifestação contra a exigência do uniforme na segunda-feira.” 

“Você não gostou do uniforme?” 

“Não, ela gostou, mas achou injusto que as meninas fossem obrigadas a usar saias e os meninos a usar calças.” 

«Na verdade ele está certo. Todos deveriam poder usar o que quiserem." 

Ele não está falando sobre Maeve no passado e provavelmente não tem ideia do quanto isso significa para mim. 

“Então o diretor viu isso de forma diferente?” me instiga. 

«Acho que ela estaria disposta a aceitar o pedido, mas infelizmente o plano fracassou novamente. Foi pouco antes das férias de verão, havia outras coisas em que pensar quando retomamos e Maeve estava agora em St Andrews.” 

«Então   deveríamos   voltar   ao   assunto.   Tori   sabe?   Ela   definitivamente   se   encaixaria." 

Emma tira o celular do bolso da jaqueta. “Oh, Sinclair escreveu. Eles estão indo para a biblioteca. Querer…?" 

Resultado. “Você acha que nossa ausência será notada?” 

“Acho que não”, diz Emma, guardando o telefone. Enquanto caminhamos, ele enfia a mão no bolso do meu casaco e pergunta: “Você consegue imaginar?” 

"O que?" 

“Ambos estudam aqui.” 

Concordo com a cabeça, embora ultimamente eu tenha dificuldade em imaginar qualquer coisa que tenha a ver com o futuro. Já é difícil suportar o presente. “Seria maravilhoso”, digo de qualquer maneira. 

“Você verá Theo hoje?” 

Resisto à vontade de fechar os olhos e encolher os ombros. "Na verdade não. Ele tem aula o dia todo. 

Emma fica em silêncio. 

"Não conversamos muito, nós dois." 

“Você gostaria de fazer mais?” 

“Na verdade, não sei sobre o que falar.” 

Emma afasta uma pedra com a ponta do sapato. “Talvez o que você normalmente diria para Maeve?” 

"Não sei. Acho que isso seria estranho." 

“Você   não   o   sente   tão   perto   quanto   ela”,   Emma   observa,   mas   soa   mais   como   uma pergunta. 

“Talvez seja por causa da diferença de idade”, acrescento, mesmo sabendo que esse não é o motivo. Theo é apenas um ano mais velho que Maeve. Não é a diferença de idade, é a diferença de caráter. Não sou como Theo e nunca tentei ser. Nem sempre é fácil, como terceiro filho, ter uma identidade própria que não seja uma cópia das outras. Theo e eu não temos nada a dizer um ao outro. E até aí tudo bem: afinal, Maeve estava lá para mediar quando tive a impressão de que, pela enésima vez, meu irmão e eu falávamos línguas diferentes. 

«De vez em quando temo ter perdido não só Maeve, mas também Theo. Nunca estivemos próximos,   mas   agora. .   Sempre   pensei   que   num  momento   tão   dramático   duas   pessoas deveriam aproximar-se, mas aparentemente o contrário também é possível.»

“Talvez você precise passar mais tempo juntos para se reconectar?” 

Eu dou de ombros. Mais tempo juntos. Pena que não temos nenhum. Porque Theo está ocupado se tornando médico e eu estou ocupado mantendo minha cabeça. 

“Às vezes chego a pensar que a morte de Maeve não o afetou tanto.” 

É uma frase que eu nunca quis dizer. Porque é tão cruel que tenho vergonha de pensar nisso. Não posso julgar se Theo está sofrendo menos que eu. E mesmo que fosse esse o caso, quem sou eu para julgar se a forma como ele está de luto por Maeve é certa ou errada? 

“Talvez aborde isso de forma diferente”, sugere Emma. Permaneço em silêncio enquanto continuamos nossa caminhada. «Talvez você tenha sentimentos muito semelhantes, mas os expressa de forma diferente. E conversando com ele você pode descobrir." 

Sim, talvez Emma esteja certa. Eu deveria pelo menos tentar. Mesmo que Theo e eu sejamos muito diferentes, pelo menos posso dizer que tentei. E provavelmente não será pior do que o medo de perder meus dois irmãos. 
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Capítulo 30

Ema

Na manhã seguinte, Henry chega ao refeitório para tomar café da manhã pela primeira vez em muito tempo e come com apetite. Não sei se é ingenuidade da minha parte interpretar isso  como   um bom  sinal.   De  qualquer   forma,  isso   me  deixa  feliz.  Embora,   mesmo   em biologia,   sua   matéria   preferida,   ele   mal   conseguiu   passar.   Isto   preocupa-me   bastante, porque significa que para não comprometer a sua candidatura à universidade ele terá de se sair muito bem no próximo exame de matemática. Faço uma nota mental para perguntar se ele deseja revisar alguns outros exercícios juntos nos próximos dias. 

Henry está ocupado treinando rúgbi enquanto eu vou entrevistar o Sr. Ward à tarde. 

Dizer   que   não   sinto   que   seria   um   eufemismo   grosseiro.   Meu   teste   de   inglês   foi surpreendentemente bom, mas o Sr. Ward nunca perde uma oportunidade de me assediar. 

Pelo menos, nas últimas semanas, não pensei muito no que pode ter acontecido no passado entre ele e meu pai. Eu tinha coisas mais importantes em que pensar. 

Coloco uma mecha de cabelo atrás da orelha antes de bater. A porta de madeira escura do seu escritório permanece fechada. Talvez seja tão grande que isole o ruído. Bato novamente antes de abaixar a maçaneta. 

É uma pequena sala com janela virada a norte. Cheio de armários e uma mesa no meio. 

Não há vestígios do professor. 

"Permitir?" Dou um passo à frente e olho em volta. Eu peguei o quarto errado? 2350, assim disse o Sr. Ward. Saio para o corredor para verificar a placa ao lado da porta. Estou no lugar certo. Talvez esteja chegando. Eu me viro e dou outra olhada lá dentro. De repente, meu olhar cai sobre uma pilha arrumada de papéis colocada sobre a mesa ao lado de alguns livros, cadernos e uma garrafa de água, e congelo. Então eu me aproximo. 

 Prova final de matemática, turma 4 , curso avançado - prof. 

 Alaric Ward

Um momento…

É o nosso exame de matemática. O que apoiaremos na sexta-feira. 

Eu imediatamente me afasto, dando um passo para trás em direção à porta. Por que o Sr. 

Ward deixou a letra assim? Viro-me e dou uma rápida olhada por cima do ombro, mas o corredor está deserto. 

Repolho. Se ele entender que estou sozinho nesta sala, certamente pensará que li o texto do exame. Estou suando frio. Você pode ser expulso da escola por esse motivo? Tenho que sair daqui, fechar a porta e esperar no corredor a poucos metros de distância, como se tivesse…

Ou eu poderia…

Não. 

 Não não não. Por nenhuma razão. É apenas um pensamento, mas fica cada vez mais alto na minha cabeça. Vamos, Ema. Agora ou nunca. Não há ninguém. Pense em Henrique. Pense no fato de que ele falhou em teste após teste. Pense no futuro dele, pense no  seu  futuro. St Andrews, ambos, mas apenas se Henry não cometer mais erros. 

Um olhar para a esquerda, outro para a direita. Corredor deserto, três passos para esta sala. Pego meu celular, tiro uma foto da primeira página, viro a página e tiro a próxima. Ajo com calma e rapidez, tudo corre bem. Quando estou quase terminando, bato o cotovelo na garrafa de água sobre a mesa. É feito de vidro e tomba como se estivesse em câmera lenta. 

Meu coração acelera quando consigo pegá-la antes que ela caia. Por outro lado, alguns cadernos deslizam para o lado revelando um pacote de tablets. O Sr. Ward toma algum analgésico para a perna?  Deixe estar. Concentre-se, Wiley. 

Em trinta segundos guardo tudo e volto para o corredor. Ainda não há ninguém à vista, mas os pensamentos correm pela minha mente.  Tem certeza de que colocou tudo de volta como estava antes? Ninguém realmente viu você? Droga, agora você tem tudo no seu telefone. 

Estou prestes a voltar para a sala para verificar se não deixei nenhum rastro suspeito, quando alguém vira a esquina. 

É o Sr. Ward. Eu suspiro com tanta força que ele certamente percebe minha reação. 

“Ah,  está  aqui.” Ele  faz  seu olhar  correr  entre mim e a porta.  Não levante suspeitas. 

 Respire, com calma . "Eu estava esperando por você." 

"O que?" Resultado. «Pensei que ele tivesse dito quarto 2350…»

«2150» ele me corrige. Sinto um arrepio na espinha. “Ao virar da esquina.” 

«Ah. Com licença." 

 Ele me viu? Droga, eu realmente estraguei meus miolos?  Meu coração bate tão forte que tenho certeza de que ele consegue sentir a batida. 

Ele me examina cuidadosamente antes de passar por mim e agarrar a maçaneta. Sua cabeça vira em minha direção quando a porta se abre. 

"Ela esteve lá dentro?" 

 "Não." Respirar. Porra. "Por que?" 

O professor me lança um olhar desafiador antes de pegar um molho gigante de chaves e trancar a porta. Ele sacode a maçaneta para ter certeza de que está bem fechada, depois se vira e caminha pelo corredor. 

“Você está planejando criar raízes aqui?” ele me pergunta vendo que eu não o sigo. “Eu não tenho o dia todo.” 

Henrique

Nunca estive tão exausto, mas ao mesmo tempo tenho a sensação de que algo mudou depois da visita a St Andrews. Quase como depois da corrida que fiz com Emma alguns dias atrás. A situação não melhorou, apenas está diferente. Ainda sinto vergonha quando penso em como perdi o controle na floresta, mesmo sabendo que não deveria. Nunca me senti tão desamparado como naqueles minutos em que me ajoelhei no chão, sem conseguir respirar. 

E mesmo que eu preferisse que ela não me visse naquele estado, estou feliz que Emma estivesse lá. Não sei quanto tempo ela ficou ao meu lado na chuva e me segurou nos braços. 

Só me lembro da voz dele quando a certa altura fiquei sem lágrimas. Ele não me disse para me levantar e me recompor. Ele não disse nada do que eu temia. 

 Você pode me contar sobre ela quando quiser. Mas se você não quiser e só precisar chorar, eu vou ficar aqui do seu lado, ok? Você tem todos os motivos para se sentir assim. Você não precisa superar isso imediatamente. 

Eu não percebi o quanto eu queria ouvir essas palavras. 

Penso nela enquanto volto para a faculdade depois do treino de rúgbi. Hoje correu bem. 

Ouso dizer muito bem. Por um tempo até consegui esquecer minha tristeza. O técnico anunciou a escalação final para a partida de sexta-feira. Para alegria de Valentine Ward estarei no banco, mas acho que Cormack vai me dar uma chance e me deixar entrar em campo. Espero muito que sim porque é um dos jogos mais importantes da temporada. 

Vamos jogar contra o time do Alkmounton College, uma escola a menos de uma hora de distância. Eles são bons, mas nossa equipe geralmente os supera facilmente. Vamos ver. 

Me despeço de Omar e Gideon, que estão a caminho de Ebrington para pegar algo de Irvine antes do jantar, e subo para meu quarto. Não há ninguém no corredor, quase todos os alunos ainda não voltaram, mas fico surpreso quando vejo Emma agachada do lado de fora do meu quarto. Ele está de costas contra a parede, os braços em volta das pernas, e ele olha para o piso de madeira com tanta intensidade que não percebe minha chegada. 

“Emma?” 

Ele olha para cima e salta para cima. "Nós precisamos conversar." 

"Tudo ok?" 

“Não”, ele responde em um tom moderado. Ele lança um olhar incerto por cima do meu ombro e depois olha para mim. “É importante, Henry.” 

"OK." Eu levo as chaves. 

“Eu estraguei tudo”, ele confessa assim que entramos. 

Ocorre-me que à tarde ele tinha um encontro marcado com o Sr. Ward. Ele estava sendo um idiota com ela de novo? "O que aconteceu?" Eu pergunto. Ele dá um passo à frente e passa por mim. Eu a sigo. “Emma.” 

"Não era minha intenção. Porra, foi questão de um momento e. . estou arruinado.»

“Emma”,   repito,   mas   desta   vez   com   mais   ênfase   na   minha   voz.   Pára.   Quando   ele lentamente se vira para mim, percebo um lampejo de pânico em seus olhos claros. "Diga-me." 

Ele pega o telefone em câmera lenta. Não consigo tirar os olhos de seu rosto enquanto meu telefone vibra no meu bolso. Tiro-o e vejo que ele me enviou fotos via Bluetooth. 

São quatro páginas fotografadas. Aproximo o telefone do meu rosto. E então eu entendo. 

"Que diabos…" 

"Me desculpe eu. ." 

“Como você os conseguiu?” 

Emma está branca como um lençol. “Eles estavam no escritório onde eu procurava o Sr. 

Ward. Achei que estava no quarto errado, não tinha ninguém lá”, 

“E não estava trancado?” 

«Não, a princípio também não entendi, mas depois…»

“Este é o nosso exame de matemática.” Coloquei ênfase em cada palavra. Emma parece cada vez mais desesperada. “Por que você tirou essas fotos?” 

Ele não diz nada, apenas olha para mim. Ele aperta a mandíbula enquanto engole. 

“Emma,   droga!”   Eu   balanço   minha   cabeça.   "Você   está   brincando   certo?   Isto   é   uma tentativa de fraude, é…” 

“Eu sei”, ela retruca. — Eu sei bem, Henry. Eu… agi sem pensar. Eu estava prestes a sair, mas então percebi o que era e. . — Ele hesita. “Achei que seria bom se você. .” 

"Se eu o que? E se eu soubesse as perguntas com antecedência? Meu Deus, Emma, você não pode. Se alguém te viu, o inferno vai explodir. Você percebe isso?" 

Ele tem olhos brilhantes. 

“Alguém viu você?” 

"Não. Ninguém. Eu acho… Não havia ninguém lá.” 

"Acreditar?!" 

«Sim, droga. Saí imediatamente, não levei nada. O Sr. Ward virou a esquina depois de alguns minutos. 

Fecho os olhos por um momento. “Por favor, me diga que você não está falando sério,” eu digo lentamente. 

«Droga, Henrique! Você não entende? Eu não planejei isso. Eu nunca faria algo assim, mas. . fiz isso por você.” 

"Mas eu não perguntei a você!" 

«Sim, porque aparentemente você não se importa mais com nada. Desculpe, Henry, por pensar no seu futuro e tentar ajudá-lo! 

«Posso passar felizmente sem este tipo de ajuda, muito obrigado.»

Estamos lá, um de frente para o outro, e ambos gritamos. Sinto o pânico crescendo dentro de mim, mas reprimo todas as emoções. Não podemos nos permitir erros agora. 

“Exclua-os,” eu ordeno a ela. "Agora mesmo." 

Emma olha para baixo. Vejo ela selecionando e excluindo fotos enquanto faço o mesmo. 

«Mesmo da lata de lixo. Deus, eu não posso acreditar nisso." 

Quando ela levanta a cabeça e me olha com medo, entendo que ela nunca teria pensado naquela precaução extra. Ninguém deveria encontrar essas fotos em seu telefone. 

Ele engole. Quando ela termina nos olhamos por alguns momentos, até que ela se vira balançando a cabeça. Ele não diz mais nada. Ouço a porta bater, jogo meu celular na cama, passo as mãos pelos cabelos e me viro para a janela. 
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Capítulo 31

Ema

Eu estava errado. Ver Henry caído no chão daquele jeito não foi a pior experiência que já tive. Discutir com ele por causa dessas fotos a ultrapassa em muito. No jantar não nos falamos, no dia seguinte continuamos a nos ignorar. Aí chega sexta-feira, dia da prova de matemática. 

Não espiei os exercícios antes de deletar as fotos. Uma vozinha infame na minha cabeça tenta me convencer de que não deveria me sentir culpado. Eu não trapaceei, não me dei uma vantagem injusta. Mas eu fotografei o texto da prova, não há como discutir isso. 

Entro na aula e sento na cadeira me sentindo congelada. Henry nem sequer olha na minha direção uma única vez. Quando o Sr. Ward entra, prendo a respiração. Ele coloca a bolsa sobre a mesa e tira as provas. Minhas mãos suam quando ele começa a distribuí-las. 

Ele me entrega um, me dando um olhar indecifrável. 

Pego a caneta com os dedos trêmulos enquanto ele volta para a mesa, anuncia o prazo de entrega e nos deseja boa sorte. 

Uma eternidade depois, assim que entreguei, nem me lembro mais das perguntas. Minha cabeça está vazia. Quando saímos, olho para Henry, mas ele não me considera. De qualquer forma, eu o vi escrever alguma coisa durante a prova e isso me deixa relativamente calmo. 

Não paro para conversar com Inés e os outros que, como sempre, no auge da adrenalina, discutem as soluções que deram. Normalmente já tenho dificuldade em aguentar, mas hoje menos ainda. Sigo Henry, que está andando pelo corredor. 

“Henrique.” Eu pego pela manga. Ele se vira rapidamente. «Sinto muito, podemos…»

“Tenho que ir para o rugby”, ele simplesmente diz. Seu tom é tão frio que dói. 

De repente, me ocorre que há uma partida esta tarde. Nem perguntei se ele entraria em campo. 

Henry continua e eu o deixo ir. Eu me sinto um lixo. 

“Boa sorte,” eu sussurro enquanto ele se afasta. 

Henrique

Desde que Emma fotografou as questões do exame para mim, fiquei me perguntando no que diabos ela estava pensando. Ok, eu não tenho tido um bom desempenho ultimamente, mas se eu tivesse a menor ideia de que ela iria se meter em problemas por minha causa, eu

teria   tentado   um   pouco   mais,   caramba.   Por   outro   lado,   me   assusta   o   quão   pouco   me importo. No fundo da minha mente, uma vozinha grita que eu deveria ter previsto isso. Eu deveria ter esperado que Emma não ficasse parada observando enquanto eu me soltava. 

Mas ele fazer algo assim é simplesmente. . estúpido para mim. 

Estúpido e de certa forma, talvez, o aviso que eu precisava. Antes da prova de matemática senti náuseas, e não porque me sentisse despreparado, mas porque passei os últimos dois dias imaginando o que o Sr. Ward faria se visse Emma fotografando as perguntas. Mas ele não viu, então posso relaxar. Ninguém percebeu nada. Emma deletou essas fotos diante dos meus olhos. Felizmente não lhe ocorreu embolsar um daqueles papéis. . E pelo menos ela me deu um motivo para surtar que não é Maeve. Pode ser cínico da minha parte, mas não me importo. Não há nada que realmente importe para mim e isso deveria me preocupar, mas não dou a mínima, nem mesmo para isso. 

Visto a camisa do time e fico ao lado dos outros enquanto o técnico faz um discurso motivacional um tanto agressivo. Nem me importa se ele decide me levar para campo ou não. 

Todo o colégio se reuniu em torno do campo de rugby e nas arquibancadas, apesar do frio, o clima é tranquilo. Nada é diferente do habitual. Durante o primeiro tempo, que passo no banco, avisto Emma. Ela está sentada ao lado de Tori e Sinclair e assiste ao jogo com seu típico olhar cético. Sinto uma leve pontada no coração. Foi um absurdo discutir, somos dois idiotas. Mas também era um absurdo da parte dele arriscar tanto por uma prova boba de matemática. Ele arriscou a expulsão, caramba. E ele já tem uma advertência disciplinar por minha causa. No entanto, tenho certeza de que a tentativa de roubar os textos de teste resultaria em expulsão imediata em qualquer caso. O diretor não tem piedade nesses casos e, para falar a verdade, acho que está certo. Mas no caso de Emma seria diferente. Ela nunca teria feito algo assim por si mesma e para melhorar seu GPA. Pode ser que o fim não justifique os meios, mas é tudo muito complicado. No entanto, ela teve sorte. Tivemos sorte. 

Olho para cima quando o treinador Cormack se aproxima de mim. 

“Você está pronto, Bennington?” pergunte-me. 

Estou prestes a perguntar a ele  Por quê? , mas me forço a concordar porque é certamente isso que ele espera de mim. Eu levanto. 

“Vá substituir Gideon.” Ele me leva de lado. “A menos que você não esteja com vontade hoje.” 

Eu engulo em seco. Por que eu não deveria sentir isso? “Não”, apresso-me em responder. 

"Estou pronto. Eu quero jogar." 

“Este é o espírito certo.” Eu luto para ficar de pé, apesar de seus tapinhas vigorosos nas minhas costas. “Faça alguns aquecimentos e prepare-se para entrar depois do intervalo.” 

“Obrigado, treinador”, digo, e começo a correr. 

A torcida aplaude após nosso time acertar a bola no chão, no meio campo adversário, pouco antes do apito final. No final do primeiro tempo, o Alkmounton liderava por apenas dois pontos. Na verdade, estou um pouco lisonjeado pelo treinador ter me deixado entrar, apesar de estarmos atrás. Ou talvez ele apenas queira poupar Gideon para que ele volte à forma antes do final do jogo, quando será necessário. 

O intervalo chega ao fim. Estou com calor e muito nervoso quando finalmente consigo me posicionar em campo com os outros. O pontapé inicial é dado e meu corpo repete os passos que treinei nas últimas semanas. Já não penso em nada. Eu apenas corro, recupero bolas, corro mais rápido, tento marcar pontos, mas Alkmounton é feito de elementos que não são apenas   ágeis   e   fortes,   mas   também   inteligentes.   Fico   desconcertado   quando   a   defesa adversária me empurra várias vezes para trás no mesmo lugar. 

Meu batimento cardíaco está acelerado, meus músculos estão queimando. Eu tenho que ser mais rápido. Tenho que pegá-los desprevenidos, ou pelo menos é o que sempre dizem. 

Alkmounton   continua   a   liderar.   Valentine   Ward   está   enlameado,   suado   e   olhando atentamente em minha direção. Volto à minha posição. A linha de frente compacta para ganhar a bola, dou uma rápida olhada nas arquibancadas. 

As pessoas gritam e comemoram. Olho para Emma e mentalmente ela se transforma em Maeve. Maeve, pulando ao meu lado, braços no ar, torcendo por Theo enquanto ele corre para o campo de rugby. Me vejo com meu primeiro uniforme escolar, me vejo correndo pelos   corredores   cheio   de   orgulho   quase   a   ponto   de   explodir   porque   Maeve   não   está conversando com seus novos amigos   legais  , mas sim comigo. Vejo-me parado no pátio enquanto   o   táxi   dele   passa   pelo   portão   e   atravessa   a   ponte.  Em   questão   de   algumas semanas, Henny, então você virá me visitar em St Andrews.  Seu sorriso doce, seus olhos ternos. O rosto pálido do Theo quando ele se vira quando chego no escritório e não diz uma palavra. Porque ela está morta. Porque nunca mais a verei. . 

“Atenciosamente,   Bennington!”   Eu   suspiro.   Valentine   joga   a   bola   na   minha   direção. 

"Pegue!" 

Eu aceito isso reflexivamente e deveria fugir. Eu sei, mas minhas pernas não se movem. 

Ouço o treinador gritando alguma coisa para mim, Gideon, Valentine e Omar fazendo o mesmo,   gesticulando   visivelmente.   Porque   eu   tenho   que   correr.   Mas   não   posso.   Eu simplesmente não consigo fazer isso. 

Não vi de que direção veio. Um jogador adversário da segunda linha se joga em mim e me joga no chão com uma excelente entrada. Rápido, difícil, eficaz. Caio de costas e o impacto tira todo o ar dos meus pulmões. Um instante depois, outro corpo pousa acima de nós. 

Uma dor surda passa pela minha cabeça, outra atinge meu ombro. 

Não consigo respirar. Eu não posso fazer isso. 

Porra, isso dói. E está escuro. 

Um momento. 

Por que está escuro? 

E então não penso mais em nada. 

Ema

Subestimei   essa   coisa   do   rugby.   Percebo   isso   quando   todo   o   colégio   se   reúne   nas arquibancadas e nos bastidores, embora caia uma leve garoa desde o início da tarde. Os assentos são cobertos, mas o conforto é algo totalmente diferente. Mesmo assim, Tori, Sinclair e os outros não parecem se importar. Eles estão sentados ao meu lado; Omar e Gideon estão em campo com Henry. Enquanto a equipe se aquece, a voz do sênior Louis ressoa nos alto-falantes. É um verdadeiro acontecimento, entendi quando vi as camisas e lenços listrados de azul e branco que os torcedores exibem nas arquibancadas. Aqueles que não possuem nenhum desses símbolos de pertencimento usam o moletom ou boné da Dunbridge  Academy.  Vejo  as  flâmulas   e  bandeiras,  ouço  as  risadas  e  sinto   o  clima   de excitação. 

Uma das primeiras filas na parte inferior é reservada aos professores. O Diretor Sinclair também está lá. Ele está usando um boné com o logotipo da Dunbridge no cabelo loiro e aperta a mão de um homem mais velho que deve ser o diretor da escola contra a qual estamos jogando. 

Se não fosse uma época terrivelmente confusa, talvez eu pudesse até aproveitar. Adoro eventos esportivos e de repente sinto falta das competições que participava na Alemanha com a equipe de atletismo. E então eu fico lá tomando a bebida que Sinclair nos trouxe mais cedo e tentando ligar para Henry com os olhos. Nunca mais lhe desejei boa sorte, e ele certamente não teve notícias minhas antes, depois da prova de matemática, mas é seu primeiro grande jogo. Ele está fazendo aquecimento com Gideon na linha lateral, incluindo sprints, recuperação de bola e outros exercícios de alongamento. 

Mais uma vez, à medida que as equipes entram em campo, percebo o quão pouco sei sobre rugby. Valentine aperta a mão do capitão adversário e do árbitro, depois os jogadores assumem suas posições em campo. 

Meu olhar se volta para os torcedores nas arquibancadas e nos bastidores. Só então vejo William, irmão de Tori, parado um pouco afastado. Junto com Kit, que está com cabelos caindo   no   rosto.   Nas   últimas   semanas   os   dois   ficaram   cada   vez   mais   próximos.   «Ah, primeiro amor» comentou Tori com um suspiro e o sorriso de quem sabe muito. William afasta o cabelo de Kit da testa e diz algo para ele. Eles estão muito longe para eu entender o que ele está dizendo, mas ele parece chateado. Quando Kit vira a cabeça, percebo que ele tem uma mancha arroxeada ao redor do olho esquerdo. Estou prestes a apontar isso para Tori quando soa o apito. Viro-me novamente, mas não há mais sinal de William e Kit. 

Eu arquivo o pensamento porque os aplausos e aplausos ao meu redor ficam cada vez mais altos. São quinze jogadores em cada equipe, o Henry ainda não chegou e estou quase feliz com isso. Parece uma luta brutal. Eu sabia, afinal participei de alguns treinos, mas é muito   diferente   quando   uma   arquibancada   cheia   de   gente   vai   à   loucura   torcendo loucamente e gritando com os jogadores. Os alto-falantes transmitem as notícias de Louis, mas não consigo entendê-lo. Só ouço números e palavras que não me dizem nada. 

Sigo o scrum, torço quando Tori e Sinclair comemoram e fico em silêncio quando eles suspiram de frustração ou quando vaias e vaias  ressoam  de um lado a outro do campo. 

A equipe de Dunbridge está um pouco atrás no primeiro tempo, eu entendo isso. Os jogadores estão todos cobertos de lama, parecem exaustos e temo que o Henry esteja prestes a entrar, porque o vejo aquecendo pouco antes do final do intervalo. 

“Mostre a eles quem você é, Bennington!” Sinclair grita enquanto os jogadores assumem suas posições em campo. Henry olha em nossa direção, cruzo os braços sobre o peito. O

segundo tempo começa e não consigo respirar. É diferente ver Henry correndo para lá. 

Acho que ele está bem, mas meu coração para por um momento cada vez que ele pega a bola e os adversários atacam ele. Algumas vezes ele esteve prestes a marcar um ponto, mas não conseguiu ultrapassar a defesa do Alkmounton. Ele parece um pouco distraído. Não sei o que ele pensa enquanto olha para as arquibancadas. Talvez para Theo, que jogava no mesmo campo, ou talvez para Maeve, que estava na arquibancada torcendo pelo irmão mais velho. 

De qualquer forma, ele não deveria ter entrado em campo hoje. Tenho certeza disso no momento em que o time ganha a bola. 

“Isto é seu, Bennington!” Valentine grita antes de jogá-lo em sua direção. Tori pula ao meu lado em tensão. "Pegue!" 

Os fãs explodem em aplausos, Henry estremece. Ele pega a bola, mas permanece imóvel, como se estivesse atordoado. 

Eu pulo imitando os outros. 

Por que ele não foge? Por que você não corre, porra? 

Sinclair e Tori gritam alguma coisa. A defesa adversária, compacta, atrapalha em todos os sentidos. Ouço os gritos e assobios, o rugido e depois um murmúrio no meio da multidão. O

cara que se joga em Henry pesa pelo menos o dobro dele. Ele o derruba no chão momentos antes de um terceiro jogador do Alkmounton cair sobre eles. 

Não consigo respirar. Henrique perdeu a bola. Mas ele não se levanta. 

Ele não se levanta. 

Por que ele não se levanta? 

O sangue lateja em meus ouvidos enquanto os outros dois garotos lutam para ficar de pé. 

Tori coloca as mãos sobre a boca. Sinclair murmura: “Porra”. Henry ainda não se levanta. 

Na verdade, ele não se move de jeito nenhum. 

Sem perceber o que estou fazendo, quando o árbitro apita, saio da cadeira e começo a descer a escada. Não consigo pensar com clareza. Alguns meninos se curvam sobre Henry, o treinador Cormack e o Dr. Henderson, o médico da escola, correm para o local. 

“Desculpe, desculpe. .” murmuro enquanto caminho entre uma fileira e outra. Passo pelos meus companheiros que até um momento antes estavam em festa e agora observo o que está acontecendo em campo com um olhar aterrorizado. 

Meu coração martela no peito enquanto desço os degraus até a arquibancada o mais rápido que posso. 

Merda, Henry… Por que ele hesitou? Por que ele não fugiu quando pegou a bola? 

Eu sei, na verdade. Porque a irmã dele morreu, porque brigamos e tudo desmoronou depois   disso.   Porque   vi   a   expressão   dele   endurecer   enquanto   ele   olhava   para   as arquibancadas. Porque ele está exausto e não deveria estar aqui, este não é o lugar dele. 

Não nestas condições. 

Chego ao campo e os jogadores abrem espaço para mim conforme me aproximo. A grama está escorregadia, sinto um peso no peito. 

“Henrique?”   O   doutor   Henderson   o   chama,   ajoelhando-se   ao   lado   dele   junto   com   o técnico e o árbitro. Sinto-me mal quando Henry não responde. 

“Porra”, alguém murmura. Os gritos de encorajamento vindos das arquibancadas deram lugar a um silêncio chocado. A voz de Louis sai dos alto-falantes, falando sobre um acidente e uma breve interrupção, como se ninguém pudesse ver a cena além dele. 

«Henrique? Você pode me ouvir?" Prendo a respiração enquanto o Dr. Henderson levanta a cabeça. "Me veja." 

O grito de dor que Henry emite congela o sangue em minhas veias. O médico agarra seu ombro esquerdo. 

“Foda-se, Bennington, foi um passe perfeito!” exclama Valentine Ward com raiva. 

“Val,” alguém o repreende, mas ele balança a cabeça. 

«Ele não deveria estar nesta equipe. O lugar dele é naquele maldito banco." 

“Isso é o suficiente, Val.” O tom do treinador não permite respostas. Os dois se envolvem em um breve duelo, após o qual Valentine se afasta. Não tenho certeza se Henry ouviu. Dr. 

Henderson permanece calmo. Certamente não é a primeira vez que ele é chamado para responder a um acidente em um campo de rugby, mas Cormack parece sério e preocupado. 

Ele coloca a mão no braço de Henry e fala baixinho com ele enquanto o médico examina seu ombro. 

«Deslocamento garantido» ouço alguém dizer em algum lugar. Henry está com os olhos fechados, mas posso sentir sua dor pela maneira como ele aperta os lábios. Henderson fala sobre   uma   internação   de   emergência   porque   precisa   fazer   um   raio-x   antes   de   poder recompor o ombro para não danificar os ligamentos e os nervos. 

Gostaria de dizer a Henry que sinto muito, sinto muito por tudo. Mas eu não posso fazer isso.  Eu fico  lá enquanto  eles  o  ajudam primeiro  a  se  levantar  e depois  a se levantar novamente. Finalmente ele parte, apoiado pelo Dr. Henderson e pelo treinador Cormack. 

“Emma.” Sinto uma mão em meu braço e levanto os olhos rapidamente. É Sinclair. Ele me empurra levemente em direção à linha lateral, onde Tori está. “Eles vão cuidar dele.” 

“Eu tenho que. .” eu começo, e começo a me afastar, mas Tori me segura. “Eles disseram que precisam levá-lo ao hospital.” 

«Provavelmente apenas para cheques» ele me tranquiliza. 

Sinclair assente. «Vamos esperar aqui, ok? Se nada estiver quebrado, tenho certeza que o deixarão voltar para a faculdade. E então eles vão deixar você ver." 

“Nós discutimos” me escapa. «Anteontem, perdemos a paciência. Eu não conseguia mais me desculpar e. ." 

“Emma,” Tori diz suavemente. "Venha, vamos. Tenho certeza que não é tão ruim quanto você pensa. Depois você conversará com calma, verá que tudo ficará bem.»

Eu olho para isso, gostaria de discordar porque nada está certo, mas é inútil. Então aceno com a cabeça e sigo Sinclair e ela além das arquibancadas, enquanto atrás de nós o árbitro apita para reiniciar o jogo. 

Nós ganhamos. Por uma margem estreita de vinte e cinco pontos a vinte e três, a Dunbridge Academy   conquistou   outra   vitória   da   temporada.   Depois   da   partida,   acontece   um

verdadeiro banquete comemorativo no refeitório, mas não tenho apetite. A casa de Henry está vazia e sinto que a atmosfera geral está um pouco moderada. 

Mandei uma mensagem para ele, mas ele não respondeu. Ele provavelmente nem está com o telefone no hospital, ele está deixado em algum lugar no vestiário. 

O   Dr.   Henderson   levou-o   a   uma   clínica   em   Edimburgo   porque   não   há   hospital   em Ebrington. Aconteceu há mais de quatro horas. Vamos levar em conta um pouco de espera, mas  sinto-me  à beira  de  um colapso  nervoso quando  não tenho  notícias  dele, mesmo depois do jantar. 

Estamos tirando pratos e talheres quando recebo uma mensagem. É Olive, que nunca me escreveu fora do bate-papo “Midnight Memories”. 

 O: Meu pai e Henry estão de volta, se você estiver interessado. Ele está na enfermaria. 

"Ele escreveu?" 

Eu levanto minha cabeça e olho Tori diretamente nos olhos. 

“Não”, murmuro. «É a Oliveira. Ele diz que eles estão de volta." 

“Henrique?” 

Eu concordo. 

"OK." Tori acena para a bandeja em minhas mãos. “Passe-me suas coisas. Você tem que ir até ele." 

“Obrigado, Tori.” Saio do refeitório e vou para a enfermaria. A cada passo minha garganta aperta um pouco mais, embora eu devesse estar mais calma agora que sei que Henry não ficará no hospital a noite toda. E nem mais para fazer uma cirurgia. Mas estou com medo porque não sei se ele quer me ver. 

Percebo que tenho um problema muito diferente para resolver quando, ao me ver chegar, a irmã Petra, a enfermeira da escola, levanta a cabeça da mesa atrás da porta. 

"Posso fazer algo por você?" pergunte-me. 

“Eu queria ver Henry. Ele deveria estar aqui, pelo que ouvi. 

Ele hesita. Existem horários de visitação? Nunca fui à enfermaria. Irmã Petra me olha com atenção antes de concordar. 

«Ele precisa descansar e está dormindo agora. Mas posso dizer a ele que você passou por aqui. 

Eu entendo que ele não quer me deixar ver. “Por favor… Só cinco minutos.” 

"Sinto muito." 

“Meu pai disse que pode ver.” Eu me viro. Olive está parada na porta. “Devo pedir a ele para   voltar?”   Ele   não   pisca   quando   olha   para   a   irmã   Petra   e   ergue   o   celular interrogativamente. 

Ele está mentindo? Não sei. Nesse caso, Olive tem uma expressão inescrutável. Quando se trata de encarar alguém de forma intimidante, ele não tem igual. Mas tenho relativa certeza de que não é por isso que a enfermeira acena com a cabeça, mas apenas para nos fazer sair do caminho e deixá-la em paz. 

"Bem."   Irmã   Petra   olha   para   mim.   «Mas   apenas   cinco   minutos.   Ele   tomou   alguns analgésicos fortes e precisa descansar.” 

"Obrigado." Engulo em seco e olho para Olive. Ela balança a cabeça e se vira antes que eu possa dizer mais alguma coisa. 

«Vá pelos fundos» sugere Irmã Petra apontando para uma porta. Entro em um quarto mal iluminado   onde   há   várias   camas   separadas   por   cortinas.   Henry   ocupa   o   primeiro   da esquerda, caso contrário parece não ter ninguém. 

Quando   me   aproximo,   percebo   que   seus   olhos   estão   realmente   fechados.   Seu   braço esquerdo está enfaixado e apoiado em alguns travesseiros. 

Não sei o que esperava. Que ele acordaria enquanto eu estivesse sentado ao lado dele, talvez,   mas   isso   não   acontece.   Seu   rosto   está   assustadoramente   branco.   A   ruga   de preocupação que costumava ser vista entre suas sobrancelhas ultimamente desapareceu. 

Sua testa está lisa, sua boca está relaxada, mas ele ainda parece exausto. Eu deveria deixá-lo dormir, mas tenho que me desculpar. Tenho que dizer a ele que sinto muito por tudo. 

Ele   vira   a   cabeça   para   mim   quando   pego   sua   mão   direita.   Seus   dedos   estão   frios. 

Desorientado, ele deixa seu olhar vagar pela sala e então me nota. 

É claro que eles o nocautearam completamente. Ele não consegue nem abrir os olhos direito e, percebendo isso, as cólicas em seu estômago estão se fazendo sentir cada vez mais, então ele aperta minha mão de leve. 

“Oi,” eu sussurro enquanto ele fecha os olhos novamente. 

“Oi”, ele responde, movendo apenas os lábios, mas aperta minha mão com força. 

O nó na garganta está ficando mais forte, tenho tantas coisas para dizer a ele, mas de repente tudo parece muito banal. 

"Você está bem?" pergunte-me. 

Ele me dá um sorriso triste porque deveria ser eu, e não ele, fazendo essa pergunta. 

Henry   abre   os   olhos   novamente   quando   não   digo   nada.   Mesmo   que   esteja   apenas   a

lâmpada acesa, ele parece incomodado com a luz. Ele estreita ligeiramente as pálpebras enquanto olha para mim. 

"Como vai você?" Eu pergunto em voz baixa. 

"Já estive melhor." 

“O que os médicos disseram?” 

"Não   sei.   Dr.   Henderson   falou   conosco.   Tiveram   que   consertar   o   ombro,   mas   sob anestesia. Não me lembro de nada." 

"OK." Eu engulo. “Mas nada está quebrado?” 

«Não, felizmente não. Tenho um ombro deslocado e um ferimento na cabeça.” Ele pisca com força. "Acho que preciso dormir. ." 

"Sim." Resultado. E eu sei que deveria deixá-lo em paz. Ele está longe de ser receptivo, isso é óbvio. Mas não posso voltar para o meu quarto e ir para a cama sem me livrar daquilo que me interessa. “Sinto muito, Henry”, digo suavemente. "Para todos. Por. . fazer o que eu fiz. Detesto discutir com você, precisamos parar, ok? Sinto muito e não queria que nada disso acontecesse." 

“Pare com isso”, ele sussurra. "Eu também sinto muito." 

"Eu estava tão assustada. Eu pensei…" 

“Está tudo bem, Emmi,” ele murmura, e eu começo a chorar. 

“Então não estamos mais brigando?” 

“Acho que não, não.” 

«Eu gostaria de poder voltar. Eu não usei minha cabeça." 

“Já esquecido.” Ele pisca. “E não apenas porque estou cheio de analgésicos.” 

Um leve sorriso me escapa. “Bem, você também tem um ferimento na cabeça, afinal.” 

Ele fecha os olhos, mas curva os lábios em um sorriso sem nunca soltar minha mão. “De qualquer forma, nós vencemos.” Ele me dá uma olhada. “Porque vencemos, certo?” 

"Sim." 

“Certamente não, graças a mim, mas tudo bem.” 

Ficamos em silêncio por alguns momentos, então Henry olha para mim. 

"Por que você parou?" Eu pergunto. 

Ele solta um suspiro. "Não sei. Eu estava distraído." 

“Foi por causa de Maeve. Não é assim?" 

Henry não responde, mas não há necessidade. Quando ele dá de ombros e olha para o teto, seus olhos se enchem de lágrimas. 

Posso dizer a mim mesmo que foi um dia agitado e que os remédios estão deixando Henry mais sensível e emotivo do que o normal. Mas a verdade é que, já há algum tempo, cada   dia   tem   sido   desafiador.   E   tudo   bem.   De   certa   forma,   estou   feliz   que   ele   esteja chorando e não guardando tudo dentro de si. 

Eu acaricio as costas da sua mão com o polegar enquanto ele fecha os olhos. Lágrimas silenciosas rolam por seu rosto. 

“Eu não consegui.” Ele olha para mim novamente e desta vez seus olhos estão vermelhos. 

«Eu sentei lá e não conseguia pensar em outra coisa senão quando nós dois estávamos sentados nas arquibancadas. Quando Theo jogou no time. Foi surreal. E então… não sei, ouvi o golpe do cara que me abordou e dois segundos depois tudo ficou preto.»

Sinto um leve aperto no estômago. “Estou feliz que nada de sério tenha acontecido”, digo em voz baixa. 

Henry assente. Posso sentir sua exaustão. Quando ele pisca, eles parecem pesar uma tonelada. 

"Você ainda está com dor?" Pergunto-lhe. "Você precisa de mais alguma coisa?" 

Ele balança a cabeça. "Estou bem." 

“Eu poderia ficar aqui até que eles me expulsassem.” 

“O toque de recolher já está em vigor?” 

"Daqui a duas horas." 

Henrique sorri. "Oh, tudo bem." 

“Tente dormir,” eu sussurro. 

Ele fecha os olhos. “Nenhuma colher pequena hoje?” 

Eu ri. “Acho que seu ombro teria algo contra.” 

Henry não diz mais nada. Fico ao lado dele por um tempo, observando silenciosamente seu peito subir e descer lentamente. 

“Emma?” ele sussurra a certa altura, embora eu tivesse certeza de que ele já estava dormindo. 

"Sim?" 

“Naquela noite no telhado.” Ele me olha diretamente nos olhos. “Eu não queria dizer para você desaparecer.” 

“Henry. .” começo, mas ele não me deixa continuar. 

«Queria dizer “Obrigado por estar aqui”.» Ele engole e meu coração dispara. "Isso e. . que eu te amo." 
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Capítulo 32

Henrique

Só tive permissão para sair da enfermaria depois do fim de semana. Não por causa do meu ombro, que graças aos analgésicos consigo controlar mais ou menos. O Dr. Henderson não me deu alta mais cedo por causa do ferimento na cabeça, embora eu achasse isso ridículo. 

O Diretor Sinclair notificou meus pais. Falei com eles por telefone enquanto ainda estava no hospital esperando o raio-x e os convenci de que não havia necessidade de embarcarem no primeiro avião. Também rejeitei a proposta da minha mãe de enviar o Theo. Teria sido inútil e, para ser sincero, tenho medo de conhecê-lo. Ele riria de mim se soubesse que acabei na sala de emergência na minha primeira partida de rugby. 

No final, minha mãe acreditou que tudo estava bem. Imagino que Sinclair lhe enviasse atualizações   regulares   sobre   minha   saúde,   porque   não   recebi   nenhuma   mensagem preocupada   dela   quando   dormi   quatorze   horas   seguidas   na   minha   primeira   noite   na enfermaria. 

É claro que as coisas não correram bem para mim nesta partida de rugby, mas sei que tive sorte. Desde que frequento a Dunbridge Academy, já aconteceu mais do que uma vez que foi necessário chamar uma ambulância durante um jogo, pelos mais variados motivos: fracturas de costelas e clavículas, lesões nos ligamentos cruzados e entorses de tornozelo. 

Meu ombro deslocado também não foi a primeira lesão semelhante em nossa equipe. 

Porém, nas próximas semanas também poderei esquecer o esporte. Não posso correr com Emma, nem treinar com a equipe. Em teoria, eu não poderia me importar menos com este último aspecto. Afinal, entrei em campo e joguei, o que deverá ter um efeito positivo na minha nota de educação física se o técnico Cormack cumprir sua promessa. Para minha surpresa, porém,  tenho  que  admitir  que  realmente  me arrependo  de  ter que  pular os treinos.  Nunca  imaginei que iria  gostar  tanto deles. Claro, eu poderia jogar  a toalha e desistir de tudo, mas o fato é que sinto falta da minha equipe menos de uma semana depois do acidente. De alguma forma, me acostumei a estar neste campo três vezes por semana, em todas as condições climáticas, rolando na lama e perseguindo a bola. Em vez disso, só poderei voltar a fazê-lo dentro de dois meses, desde que faça progressos satisfatórios com a  fisioterapia.  Dr.  Henderson está  confiante  porque  sou  jovem e  meu ombro  não  teve nenhuma outra lesão grave. Quando o vejo novamente no início da semana, ele aplica fita

cinesiológica na parte dolorosa, mas não quer saber de me libertar dessa faixa chata que no momento tenho que usar dia e noite. 

Eu   não   sabia   o   quão   limitado   você   poderia   ser   com   apenas   um   braço   operacional. 

Começando por tomar banho e se vestir. Só consegui vestir o uniforme escolar com a ajuda do Sinclair, o que foi bastante humilhante. Tive a sorte de pousar no ombro esquerdo e ter a mão direita ilesa para escrever. Na cantina tenho sempre que pedir a alguém que me leve alguma coisa e coloque na bandeja. 

Mas não quero reclamar, poderia ter sido muito pior. Pelo menos eles não precisaram me operar: nesse caso eu poderia ter esquecido completamente o rugby pelos próximos seis meses. 

Não sei se foi por causa do traumatismo craniano ou da curta anestesia que me deram para consertar o ombro, mas nos primeiros dias após o acidente senti como se tivesse sido atropelado por um caminhão. Tive que dormir depois da aula porque estava exausto, só para   acordar  antes   do   jantar   assim  que  meu  ombro   começou   a  latejar   dolorosamente porque estava deitado na mesma posição há muito tempo. 

A situação está melhorando um pouco com o passar dos dias. Como Emma não quer correr sozinha, fazemos longas caminhadas por todo o perímetro do colégio até a beira da floresta. As árvores estão nuas, Maeve está morta há mais de dois meses e ainda hoje, no início de dezembro, não consigo pensar nela sem derramar lágrimas de desespero. Por exemplo, quando tenho uma notícia interessante e meu primeiro instinto é contar a ele. 

Quando olho para Emma e lembro que Maeve nunca a conheceu. 

As coisas não ficam mais fáceis, mas aparentemente já me acostumei com a dor. Parei de lutar contra isso. Tento aceitar, mesmo que seja cansativo. 

Depois   da   aula   de   biologia   tiro   meu   celular   da   prateleira   e,   saindo   da   sala,   leio   a mensagem de Sinclair. Ele inesperadamente teve uma hora livre e me perguntou quando quero ir comer. O que ele realmente quer me perguntar é se deve esperar por mim, para que eu possa ter ajuda na cantina. Não tenho tempo de responder porque sinto minha mochila   escorregar   lentamente   do   meu   ombro.   Que   nervosismo!   Antes   que   eu   possa impedi-lo de cair com um movimento desajeitado, alguém vem ao meu lado e o pega na hora. 

"Ei." Grace reajusta a alça no meu ombro. “Parece difícil sobreviver com uma mão.” 

"Ah, obrigado." Eu limpo minha garganta. "Isso é." 

"Eu acredito nisso." Ele dá um passo para trás. A maneira como ele olha para mim não me escapa. "Como vai você?" Detecto um toque de preocupação em sua voz. É claro que ela se preocupa comigo pelo menos tanto quanto eu me importo com ela. 

“Bom, não é grande coisa,” eu digo rapidamente. Posso contar nos dedos de uma mão as vezes que Grace e eu conversamos depois que terminamos. Nos vemos nos corredores, nas aulas, no almoço, mas principalmente apenas na presença de outras pessoas. Tenho evitado falar com ela porque imagino que já seja difícil para ela me ver com Emma o tempo todo. 

Ele   está   sorrindo   agora,   mas   não   parece   feliz.   Seu   sorriso   é   forçado,   seu   olhar   é monótono. Eu não gosto de vê-la assim. 

“Bem, assim é melhor”, diz Grace. “Estou feliz que esteja tudo bem.” 

Concordo com a cabeça, me perguntando se algum dia deixaremos de nos sentir tão desconfortáveis. Não nos odiamos, não falamos mal um do outro, mas acho que Grace tem tanto   medo   de   fazer   algo   errado   quanto   eu.   Enquanto   isso,   estou   realmente   me perguntando como é possível continuar amigos depois de um rompimento. 

"E como você está?" Eu pergunto. 

Grace tem um momento de hesitação. “Bem, eu… Tudo bem por enquanto. Eu não queria te segurar." 

"Não, foi um prazer. Na verdade, agradeço seu interesse, Grace. Estou orgulhoso de nós. 

Eu estava com medo de que nos ignorássemos e. . bem, nós nos entendíamos. Estou feliz que não seja o caso." 

Seu sorriso volta a ser o que costumava ser. Isso me deixa feliz, mas não como o sorriso de Emma me deixa feliz. E tudo bem. 

“Isso também me agrada.” 

Ema

Henry disse que me ama e eu disse a ele que também o amo. Naquela mesma noite, na enfermaria,   e   embora   não   fosse   o   local   que   normalmente   escolheria   para   fazer   tal afirmação, senti-me bem. É a primeira vez que digo essas palavras. Eu nunca contei a Noah. 

Mas com Henry foi fácil. É a verdade. 

Na segunda-feira seguinte ao acidente ele voltou às aulas. Já se passou uma semana inteira e estou feliz que ele esteja se sentindo melhor. Ele continua tomando analgésicos para o ombro, mas além da tipoia que segura seu braço em ângulo reto, não há mais nada que o lembre do acidente. 

A aula de geografia é faltada nesta segunda-feira, o que significa que nós dois temos uma hora livre. Vou para o quarto dele, na verdade para continuar lendo o romance que estamos

abordando na literatura inglesa. Nem tiramos o material da mochila e começamos a nos beijar assim que a porta se fecha atrás de nós. Só beijos, nada mais vai acontecer, afinal ele ainda tem que prestar atenção no ombro, mas é perigosamente fácil esquecer isso quando Henry desliza a mão direita por baixo da minha blusa. 

Já se passou um século desde a última vez que ele fez isso. E não nos beijamos assim há muito tempo. A última vez que estivemos juntos, a irmã dele ainda estava viva. Tenho certeza de que Henry está tão ciente disso quanto eu. E não quero pressioná-lo a fazer algo que ele não tem vontade de fazer. Eu me afasto um pouco enquanto sinto o latejar entre minhas pernas ficar mais intenso. 

Mas Henry coloca a mão nas minhas costas e me puxa para mais perto. Suas pupilas estão um pouco mais dilatadas do que o normal, um sinal inequívoco de que o que estamos fazendo o excita pelo menos tanto quanto me excita. Ela umedece os lábios com a língua, e a única coisa que consigo pensar é que quero sentir isso na boca novamente. Ou em outro lugar. Não consigo pensar nisso, talvez ele ainda não esteja pronto, o que seria mais do que bom, já que sou uma namorada compreensiva. 

Mas não se ele me beijar assim. Deus, ele sabe o que está fazendo. Mas ele tem um ombro ruim. Não conseguimos fazer isso. Ele não pode praticar esportes. Ou o sexo não conta como   exercício?   Aposto   que   você   não   perguntou   explicitamente   ao   Dr.  Henderson.   Eu certamente não teria feito isso. 

Quando ele começa a se inclinar sobre mim, eu o empurro para perto de mim até que ele se deite de costas. Um lampejo de desejo brilha em seus olhos e eu entendo que ele quer a mesma coisa que eu. 

“Ainda temos meia hora”, diz ele com voz rouca. 

“Henry, você precisa ter cuidado”, digo, olhando para o ombro dele. 

“Estou sendo cuidadoso.” 

Eu o estudo por um segundo e me endireito. Vejo a decepção em seu rosto e depois o espanto quando monto nele. De repente fico feliz por hoje ser segunda-feira e por estar usando o uniforme com saia plissada. Henry prende a respiração enquanto eu me abaixo lentamente sobre ele. Sinto o tecido da calça e o metal frio do cinto através da meia-calça fina e da calcinha. Não estou preparada para que Henry levante os quadris em minha direção.   Nós   nos   movemos,   lenta   e   cuidadosamente,   esfregando   nossos   corpos   e   nos tocando através de camadas de tecido que devem desaparecer em breve. Eu me inclino para ele novamente. Continuamos nos beijando, nos movendo. Henry agarra minha nuca e puxa o elástico do meu cabelo. Ele engole quando alguns fios caem em meu rosto e os afasta

com a mão direita. Seu olhar se move para frente e para trás entre meus olhos e minha boca. 

Nos   levantamos   novamente.   Eu   para   pegar   uma   camisinha,   ele   para   fechar   a   porta. 

Depois nos despimos, com pressa e impaciência. Termino primeiro porque Henry tem que desfazer o curativo primeiro para poder tirar a camisa. Dou um passo em direção a ele de calcinha   e   sutiã,   desabotoo-os   e   deixo   minhas   mãos   percorrerem   seu   peito   nu.   Ele estremece e eu fico arrepiado como resultado. Agarro a fivela do cinto e o puxo para mim com um leve puxão. Henry geme, geme de verdade, e eu quero fazer isso de novo. Toda a energia reprimida é liberada entre minhas pernas quando ele coloca a mão na minha bunda e me pressiona contra ele. Sinto seu toque, seu cheiro. Quando ele começa a tirar o cinto, seguro seu pulso e deslizo meus dedos dentro de sua calça. Só um pouquinho, depois eu tiro. O olhar suplicante de Henry quase me deixa tonta. 

Eu  desfaço   o   cinto   dele,   ele   abre   o   zíper.   Continuamos   nos   beijando   enquanto   eu   o empurro em direção à cama. Finalmente ele está debaixo de mim novamente, com sua boxer e camisa abertas. Eu monto nele e desfaço meu sutiã. 

Por baixo da camisa posso ver as listras de fita azul que se estendem do pescoço até os ombros, lembrando-me de me mover com cuidado. Henry parece ter esquecido. Ele faz uma careta de dor enquanto levanta os braços. Eu os empurro de volta no colchão, agarrando seus pulsos e os mantenho no lugar enquanto lentamente me abaixo sobre ele. Ele fecha os punhos sob os meus e, quando pressiono sua ereção, ele fecha os olhos. Sinto que ele quer se mover, não apenas com os quadris, e deve ser uma doce agonia não conseguir. Seus braços estão tensos, os músculos duros como mármore enquanto passo as mãos por seu peito. 

“Diga-me se eu machuquei você,” eu sussurro, traçando uma trilha em seu peito com as pontas dos dedos. Espero seu aceno e desço em direção à sua barriga. Seus músculos ficam tensos ao toque dos meus lábios, sua pele é quente e macia. Ele estremece com o contato da minha língua. 

Seus braços tremem quando alcanço o cós de sua boxer. Descanso minhas mãos em seus quadris e levanto a cabeça para olhar para ele. A boca de Henry está aberta, seus lábios vermelhos. Não desvio o olhar enquanto cubro sua boca com a mão. 

O   gemido   que   escapa   dele   chega   direto   ao   meu   âmago.   Ele   joga  a  cabeça   para   trás enquanto eu movo minha mão e finalmente a deslizo dentro de sua boxer. Sinto a sua pila a latejar e a sua respiração a ficar cada vez mais rápida. 

“Emma”, ele implora, tocando meus joelhos. Me inclino sobre ele, pego a camisinha e me afasto por um momento só para tirar a calcinha. Ele tensiona a mandíbula enquanto abaixa a cueca, o que parece ser um pouco trabalhoso com uma mão. Eu agarro seu braço. 

"Você quer que eu…?" 

Ele acena com a cabeça imediatamente. Aperto o pacote de camisinha entre os lábios enquanto tiro sua cueca. Então arranco o embrulho e olho-o diretamente nos olhos. 

"Quero fazer isso?" Henry pergunta, como sempre faz. 

Eu concordo. "E você?" 

"Eu também." 

Meus dedos formigam quando coloco a camisinha. É uma sensação diferente do normal, com  Henry   me   empurrando   contra   os   travesseiros   com  seu   corpo   pesado.   Um  desejo menos ganancioso e rápido, atento e consciente, mas não menos excitante. Pelo contrário. 

Nós dois prendemos a respiração enquanto abraço sua ereção. Eu quase tinha esquecido o quão indescritível é esse sentimento. A pressão, a doce dor que só desaparece quando me forço a relaxar os músculos. Tento não fechar os olhos porque quero ver o rosto dele. Quero poder parar caso sinta dor. Henry aperta os dedos, segurando meus joelhos enquanto levanto os quadris e caminho em direção a ele. Seu aperto fica cada vez mais forte quando ele  entra  em  mim.  Ele  abaixa  as  pálpebras  trêmulas  e abre  a boca.  Isso me  preenche completamente. Aumento o ritmo, não sei se ele está doendo em algum lugar ou se está prestes a gozar quando aparece aquela ruga entre as sobrancelhas. Ele move sua pélvis empurrando-se para dentro de mim. Tão profundo que jogo a cabeça para trás e mordo o lábio inferior para não gritar. 

Nossa respiração se torna cada vez mais difícil. Uma fina camada de suor cobre sua pele enquanto   passo   meus   dedos   por   sua   virilha,   causando   um   arrepio   por   seu  corpo.   Ele endireita as costas, eu tensiono os músculos das pernas e o sinto enrijecer embaixo de mim. 

É questão de alguns segundos e então seu corpo relaxa novamente. 

Seu calor pulsa em minha barriga. Não importa se eu não vim, nem sempre é como nos filmes, e tudo bem. 

É incrível deitar ao lado de Henry e continuar beijando-o até a hora de se vestir, porque ele tem que ir para a aula de latim e eu tenho que ir para a aula de francês. Ele não tira os olhos de mim enquanto se senta e eu coloco minha meia-calça e saia de volta. Seu cabelo está desgrenhado, seus lábios estão quentes e nos beijamos novamente antes de sair do quarto. Lá fora, Henry pega minha mão e voltamos para baixo. Ele sorri. Nunca me senti tão bonita. 

Por um momento, tenho medo de que meu rosto mostre o que Henry e eu acabamos de fazer   no   quarto   dele.   Que   fizemos   sexo   quente   enquanto   os   outros   estavam   na   aula. 

Amarrei meu cabelo firmemente em frente ao espelho, mas o olhar e o sorriso revelador que Tori me dá quando me sento ao lado dela não deixa dúvidas de que ela tem uma ideia muito boa de onde passei a última hora. Graças a Deus ele se abstém de comentar. 

"Henry já convidou você para ir ao baile?" ele sussurra enquanto a Sra. Barnett escreve algo no quadro. 

Hesito, porque até agora eu nem sabia que havia baile de formatura. "Não." 

“Ainda dá tempo, mas você nunca vai adivinhar quem me convidou.” 

“Sinclair?” 

Tori olha para mim como se eu estivesse pirando. “Meu Deus, não.” 

“Quieto, por favor”, diz a Sra. Barnett, nos alcançando. 

“Valentine,” Tori sussurra, virando-se para o quadro negro. Ele morde levemente o lábio inferior. 

"Namorados?" Eu repito. 

"Sim." Meu amigo está radiante. 

Estou prestes a perguntar o que Sinclair pensa, mas me contenho. “É… é incrível, Tori.” 

“Ele é tão charmoso”, ela suspira, e não consigo deixar de pensar na maneira como ela repreendeu   Henry   depois   do   ferimento.   Detestável   ou   não,   foi   decididamente antidesportivo da parte dele. Principalmente porque ainda não entendi o que Tori vê em Val.   Mas   talvez   seja   diferente   quando   são   apenas   os   dois.   A   sua   origem   familiar   e   as expectativas que dela decorrem são certamente um ponto comum que os une. E espero que Tori encontre alguém com quem conversar sobre questões como responsabilidade e a pressão social que ela sente por causa de seu sobrenome. 

“Mas tenho certeza que Henry irá convidar você também,” Tori continua. «Você já sabe o que vestir?»

“Até recentemente eu nem sabia que existia uma dança”, admito. 

“Então iremos às compras juntos.” Ele parece muito entusiasmado. 

«Victoria, Emma, se o que você tem a dizer é tão interessante, por que não compartilha conosco?»

Tori   cora   e   abaixa   a   cabeça,   envergonhada.   Quanto   a   mim,   antes   que   eu   possa   me desculpar, a campainha toca para sinalizar o início de uma comunicação com o alto-falante. 

«Emma Wiley é esperada como presidente. Repito: Emma Wiley é convidada para ir à presidência.»

Sinto os olhos de todos os meus colegas sobre mim. Em toda a minha carreira escolar nunca fui chamado à sala do diretor no meio de uma aula. Nunca. Nunca cometi negligência. 

Até   que   tive   a   brilhante   ideia   de   fotografar   questões   de   provas   de   matemática.   Mas, novamente, ninguém percebeu. Ou talvez sim? Meu coração começa a bater forte no peito. 

Tori me olha interrogativamente, mas eu a ignoro. 

A Sra. Barnett também parece irritada, então certamente deve ser outra coisa. Talvez o diretor  queira falar  comigo  sobre Henry.  Sim. Sim,  será  assim.  Não há necessidade  de pânico. Meu Deus, preciso desacelerar minha respiração. 

Minha mente é um turbilhão de pensamentos enquanto caminho pelos corredores em direção ao escritório. Talvez eu esteja apenas me preocupando desnecessariamente. Meus joelhos ficam fracos quando entro na antecâmara. O Sr. Harper está sentado à sua mesa. Ele levanta a cabeça e faz sinal para eu entrar. 

"Entre, Ema." 

Ele tem um tom gentil. Então deve ser algo inofensivo. Ou ele ainda não sabe o que eu fiz. 

Meu coração está na boca quando bato e abro a porta em pânico. Quando vejo o Sr. Ward, minhas pernas cedem. E naquele momento eu tive certeza disso. Eles descobriram tudo. 

“Emma, estou feliz que você esteja aqui.” O Diretor Sinclair não sorri. Sinto-me tonto quando fecho a porta. "Sentar-se." 

É tão humilhante. Eu me pergunto se eles já ligaram para minha mãe. 

“Emma, você tem alguma ideia de por que ligamos para você?” pergunta o diretor. Ela parece calma; A expressão do Sr. Ward é impenetrável. 

Não sei o que é melhor fazer. Negar? Confessar abertamente na esperança de que o veredicto seja mais brando? 

Serei expulso? 

Eu não quero ser expulso. Fiz isso para ajudar Henry. Para o futuro dele, e agora. . eu fui estúpido. 

"Não." Agora que a notícia se espalhou, não há nada que eu possa fazer. Fico imóvel enquanto o Sr. Ward solta uma risada desdenhosa. Cruze os braços na frente do peito. 

«Eu a vi fora do meu escritório, onde havia deixado os textos das provas de matemática. 

Eu não queria insinuar nada, mas ao corrigir sua redação percebi que estava claro que ele conhecia as perguntas. Ele não cometeu um único erro." 

"O que?" isso me escapa. “Eu não. .”  Porra. Pense bem antes de falar . “Eu não olhei para as perguntas.” 

“Então ele estava por acaso fora daquela sala onde não tinha o direito de estar?” 

“Foi você quem me convocou lá!” 

«Eu a convoquei para uma sala de aula. O 2150", diz ele virando-se para o diretor. «Eu sempre tranco meu escritório, devo ter esquecido naquela tarde. Mas como eu poderia imaginar que um aluno seria responsável por tal comportamento?” 

“Eu não. .” Tento repetir a frase. 

“Você pode provar isso?” 

"Suficiente. Sou eu quem conduz esta conversa." O diretor troca um olhar com o Sr. Ward e depois olha para mim. «Emma, não posso ignorar as acusações do professor Ward. Mas também gostaria de ouvir o seu lado da história. Você esteve no escritório do Sr. Ward ou não? 

Minha boca está seca, meus lábios estão dormentes. 

Diga a verdade, diga a verdade. 

A situação só pode piorar se você insistir em mentir. 

“Emma?” 

Eu engulo em seco. "Sim." 

Digo isso em um sussurro, mas eles me ouviram. Um lampejo de triunfo passa pelo rosto do Sr. Ward, enquanto o Diretor Sinclair parece surpreso. “Mas saí imediatamente assim que vi que não havia ninguém.” 

“Ele deve ter tirado algumas fotos”, interrompe o Sr. Ward. «Ele estava com o celular, tenho certeza. Confira e você verá. ." 

«Colega, já chega» diz o diretor em tom drástico. Então ele se vira para mim e começa a falar   novamente   com  uma   expressão   mais  suave.   “Emma,   não   podemos   grampear   seu telefone contra sua vontade. Mas se você nos deixar fazer isso, isso pode inocentá-lo.” 

Eu apaguei as fotos. Não há histórico de bate-papo que mostre que os enviei para Henry. 

Não há nada. O Bluetooth não deixa rastros, certo? Se eles não conseguirem encontrar nada no meu telefone, como o Sr. Ward vai provar seu ponto de vista? 

Eu aceno lentamente. Pego o celular que trouxe comigo antes de sair da sala de aula. 

Várias mensagens da minha mãe aparecem no display. Dou uma olhada rápida, mas é o suficiente para saber que o Diretor Sinclair a informou. 

Estou prestes a entregá-lo ao diretor quando alguém bate na porta e entra na sala sem esperar permissão. 

É Henry, parecendo inexpressivo. Ele me lança um olhar e meu coração dispara. Ele soma um e outro quando vê o Sr. Ward e eu com nossos celulares nas mãos. 

“Fui eu”, declara ele. 

O que ele está dizendo? 

Eu pulo quando ele fecha a porta e se aproxima. Ande reto, com os ombros tensos. 

“Henry, você não pode simplesmente. .” 

“Não, você não entende”, diz o diretor, interrompendo. «Eu ouvi o anúncio. É sobre o exame de matemática, certo? 

— Estamos conversando com a Sra. Wiley agora — sibila o Sr. Ward, mas Henry nem pisca. Com os olhos tento implorar para que ele esqueça, mas ele olha para frente. 

“Emma me viu no escritório do Sr. Ward. Ele ia falar com ele. Fiquei ansioso com a prova, cometi um erro. Sinto muito." 

"Ele está mentindo!" Exclamo para o diretor. «Não é verdade, ele não fez nada. Fui eu quem fotografou as provas. Eu estava na sala, os papéis estavam em cima da mesa e eu não queria fazer isso, sério, mas pensei no Henry e me ocorreu fazer algo para ajudá-lo. Eu só queria ajudá-lo. Cometi um erro, me arrependo, mas a culpa não é dele”. Não sei em que momento comecei a chorar. Eu simplesmente sinto que preciso deixar tudo sair. 

“Ela conseguiu”, repete o Sr. Ward. 

"Silêncio!"   A   diretora   Sinclair   esfrega   as   têmporas.   “Meu   Deus,   isso   não   pode   ser verdade.” Ele olha entre mim e Henry. 

Um   arrepio   percorre   minha   espinha   quando   Henry   tira   o   telefone   da   mochila, desbloqueia-o e coloca-o sobre a mesa. Eu rapidamente me viro para ele vendo as fotos. Por que ele ainda os tem? Ele enlouqueceu, por acaso? 

Ele balança a cabeça levemente enquanto o diretor e o Sr. Ward se inclinam sobre o telefone. 

“Sinto muito”, ele repete, e não consigo mais respirar. 

Henrique

Entendi o que havia acontecido quando, enquanto estava na aula de latim, ouvi o anúncio de que Emma estava sendo chamada para a presidência. Nesse ponto entrei no piloto automático e parei de pensar. Levantei-me e o Sr. Ringling me deixou ir primeiro. 

Não pude correr porque meu ombro ainda dói, mas de qualquer forma não sinto mais nada. Só há um vazio enquanto Emma me olha com espanto porque coloquei o telefone na mesa. Meu celular, com fotos que apaguei, sim, mas não da lixeira. Porque meus instintos me disseram que eles poderiam ser úteis para nós. São testes, mas nenhum dos professores pode verificar meu celular sem minha permissão. Eu sei disso desde que tivemos aquele caso há dois anos com Colette, uma aluna da segunda série, e o Sr. Ward não seguiu a regra. 

Mas agora eles estão controlando porque eu quero que seja assim. Porque estou nesta escola há mais de seis anos e nunca errei. Porque sou o representante da escola e perdi minha irmã. Se quiserem culpar alguém, também podem me culpar. Mas não com Emma, que está aqui há apenas alguns meses. Ela não entenderia, e talvez eu mesmo não tenha pensado nisso, mas preciso. Assim como ela fez algo por mim, mesmo que eu não tenha perguntado. 

Seus lábios silenciosamente dizem meu nome, mas eu balanço minha cabeça. 

“Sinto muito”, digo enquanto o Diretor Sinclair olha entre mim e o telefone. 

Vejo a decepção em seus olhos e entendo que meu plano funcionou. Ele pega meu celular de volta. 

“Henry”, ele diz lentamente. 

"Não é verdade!" Emma protesta novamente. Você tem que parar de chorar, eu não aguento. "Por favor, eu. . Não foi como ele disse." 

“Emma, seu celular, por favor”, diz a diretora com uma calma ostentosa. 

Emma morde o lábio inferior enquanto entrega a ele. Seus olhares são desesperadores, tenho que evitá-los. 

“Nada”, murmura o diretor, olhando para o Sr. Ward. 

“Então ela o pressionou a fazer isso, não sei.” Seus olhos emitem faíscas. 

“Você não disse que viu Emma saindo do seu escritório?” 

“Ele estava parado do lado de fora da porta”, ressalta o Sr. Ward. 

«E Henrique? Ele estava lá também?" 

“Não. .” Sr. Ward hesita. 

“Fui rápido”, digo. Eu não sabia que era tão bom em mentir. “Eu ouvi a voz dele assim que virei a esquina. Fiquei aliviado por ninguém ter me visto, mas. . O que eu fiz não foi certo." 

“Henry,” Emma me implora em um sussurro. 

Reprimo a vontade de cerrar os punhos. Não preciso demonstrar emoção. 

"OK." O Diretor Sinclair devolve o celular de Emma. “Emma, volte para a aula, por favor.” 

"O que? Não, eu. ." 

Ela aperta um botão no telefone. "Você pode entrar e mostrar a saída da Sra. Wiley?" 

Emma, atordoada, olha para frente e para trás entre nós. Harper toma posse. 

"O que vai acontecer? Estou tentando dizer. ." 

“Emma, você não precisa se preocupar com isso agora. Informarei a sua mãe que foi um alarme falso e que ela não precisa vir.” 

Por um momento, Emma parece decidida a resistir. Mas ele sabe tão bem quanto eu que não há mais nada que possa fazer. 

Evito seu olhar enquanto ela segue o Sr. Harper para fora da sala. 

"Sente-se, por favor." O diretor aponta para a cadeira em frente à mesa. Então ele olha para o Sr. Ward. “Você também pode ir.” Ele começa a acrescentar alguma coisa, mas ela não o deixa falar. "Por favor." 

Eu seguro seu olhar quando ele passa por mim. Ele queria colocar Emma em apuros, fosse qual fosse o motivo. Para ele, uma razão era tão boa quanto outra. Tenho certeza. 

“Henry, não sei o que dizer.” A diretora Sinclair anda na frente de seu escritório. Assim como   todas   as   vezes   que   nos   encontramos   aqui   para   discutir   qualquer   assunto.   Uma conversa entre o diretor e o representante dos alunos. Mas agora fui eu quem quebrou as regras e você tem que me punir por isso. “Como essas fotos foram parar no seu telefone?” 

“Eu os peguei.” 

Ele me estuda e espera alguns segundos, como se quisesse me dar uma última chance de retratar tudo. Eu permaneço em silêncio. 

«Por que diabos…»

"Eu estava com medo. Perdi muitas aulas, não consegui ir mal nem em matemática. Eu sei que estou a meio caminho entre duas séries. E as admissões na faculdade estão em jogo.” 

“Isso mesmo, Henry,” a diretora diz com firmeza enquanto coloca as duas mãos sobre a mesa e se inclina um pouco para frente. «O seu futuro está em jogo, matriculando-se na universidade. E terei que relatar esse infeliz incidente em seu scorecard. Mas acima de tudo, há poucos dias entreguei-lhe uma nota disciplinar. Você percebe o que isso significa?" 

Não consigo mais acenar com a cabeça. 

“Eu   estaria   inclinado   a   ignorar   isso   se   fosse   uma   infração   menor,   mas   o   roubo   de informações confidenciais não é tolerado nesta escola. Isso parte meu coração, Henry, mas infelizmente você não me deixa escolha." 

Estou suando frio. 

Sou representante do instituto. Sou o melhor amigo do seu filho. Perdi minha irmã. 

Ele não pode me obrigar. . 

 Mas   Henry,   o   que   você   achou?   Que   tudo   foi   concedido   a   você?   Que   as   regras   não   se aplicavam a você? 

A diretora me olha incrédula, balança a cabeça e depois se levanta novamente. 

“Henry, tenho que suspender você das aulas indefinidamente.” 
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Capítulo 33

Henrique

Há   muitas   coisas   que   me   assustam.   Doenças,   morte,   perda   de   um   ente   querido.   Ficar sozinho.   Ficar   parado   sem   fazer   nada   significativo.   Ser   expulso   da   minha   escola, aparentemente, está na lista. 

A Diretora Sinclair olha para mim, com uma expressão séria no rosto, enquanto eu me levanto lentamente. Sua voz ecoa na minha cabeça. 

 Tenho que suspender você das aulas por tempo indeterminado. 

O que significa subir, fazer as malas e limpar meu quarto. Quero acordar deste pesadelo. 

“Sinto muito”, digo, mas não é isso que quero dizer. Nem mesmo perto. É uma rendição da pior espécie, porque não me resta outra escolha. 

Minha   voz   nunca   esteve   tão   monótona.   Como   se   eu   não   me   importasse   com   o   que aconteceu, quando na verdade é exatamente o contrário. Eu realmente me importo. 

 O que você fez, o que você fez, o que você fez? 

A coisa certa, é isso. Ou talvez não? Até há pouco eu tinha certeza disso, mas agora as dúvidas me assaltam. 

Viro-me e quase me agarro à pesada maçaneta de ferro preto. Não sei como posso me levantar.   Não   sei   como   posso   abrir   a   porta   de   madeira   escura   e   sair   da   presidência mantendo a calma. Não sei. Eu não sei mais nada. 

Ouço vozes no corredor, risadas ecoando nos muros altos. O som de passos rápidos nos azulejos velhos e irregulares da varanda. Os raios solares filtram-se pelos vidros das janelas ogivais, a poeira brilha no ar. 

Alguns   rostos   se   voltam   para   mim,   meus   companheiros   sorriem   para   mim,   me cumprimentam como sempre, e eu não retribuo o cumprimento porque não aguento mais. 

Passo por eles e não tenho destino. Tenho que sair, mas não sei para onde, porque não tenho mais casa. 

O  pensamento  é  como   um soco   no  estômago,   mas  corresponde   à  realidade.   Por   um momento tenho a impressão de ter que parar e me encolher. Mas eu prossigo. 

Meus pés voam pelos ladrilhos percorrendo caminhos que eu poderia percorrer mesmo de olhos fechados. Do outro lado do pátio até o dormitório, fachadas de tijolos marrons escuros cobertas de hera trepadeira. Janelas altas com grades, telhados escuros, torres

pontiagudas. Vejo cada detalhe, mas diante de tudo isso não sinto mais nada. Degraus desgastados, alunos do segundo ano descendo do primeiro andar, diminuindo a velocidade quando me reconhecem e acelerando o passo quando passam por mim. A pesada porta de madeira da nossa ala está fechada, tenho que empurrá-la com todo o meu peso, tiro a chave do bolso da calça e abro a porta do quarto. 

Silêncio. 

E então pego a mala que deixei perto do armário e começo a arrumar. 

Ema

Ando pelos corredores e sinto como se estivesse vivenciando uma repetição grotesca do que aconteceu há algumas semanas. Quando Henry, após descobrir que sua irmã estava morta, correu para seu quarto para fazer as malas. Agora ele está fazendo a mesma coisa e, desta vez, também me contou por mensagem de texto. Assim que o sinal do recreio tocou, fui para a ala leste. 

“Henrique?” Bato furiosamente na porta dele, não me importo mais. 

Quando ele abre, dou um passo para trás, notando a dor em seu rosto. Atrás dele, no chão, está uma mala meio cheia e suas coisas espalhadas por todos os lados. Na verdade, ele ainda não terminou de fazer as malas. Esse maldito ombro machucado tem suas vantagens. 

"Sua mente enlouqueceu?" sussurrar. 

“Emma,” ele diz suavemente, mas eu balanço minha cabeça. 

"Porque você fez isso? Por que você confessou que foi você? Por que você ainda tinha aquelas malditas fotos no seu celular? Henry não se conteve quando me aproximo dele. 

Quero dar um soco no peito dele, quero machucá-lo, quero que ele perceba a bagunça que fez. 

"Não havia outra maneira." 

«Claro que houve! Eles não tinham provas. Eu tinha deletado as fotos. A diretora estava do meu lado, ela teria acreditado em mim, ela teria. ." 

“Emma”, ele me interrompe, e tenho vontade de chorar. "É inútil. Mais cedo ou mais tarde eles teriam nos pego e a situação só teria ficado mais complicada." 

“Não, eles não teriam nos pego, você não entende?” Eu olho para ele perplexo. Então eu engulo. “Você está suspenso?” 

“Estas são as regras”, diz ele. Me irrita que ele esteja tentando ficar tão calmo. Agora, quando ele se vira e passa a mão pelos cabelos, vejo alguma emoção em seu rosto pela primeira vez desde que assumiu o cargo. “Inferno, sim, eu nem pensei que ele realmente

faria   isso.   Achei   que   ele   iria   fechar   os   olhos,   considerando   todas   as   coisas,   mas. .   Ele simplesmente é. 

"Eu não acredito! Isso é uma besteira total, você deveria ter. ." 

“Eu fiz isso por você”, diz ele, e suas palavras são um soco no estômago. Porque me lembro bem deles. A última vez que saíram da minha boca. 

A imagem de Henry fica borrada diante dos meus olhos. “E eu não pedi para você fazer isso, caramba!” sussurrar. 

“Eu sei, Emmi.” 

“E   o   que   acontece   agora?”   Eu   seco   minhas   lágrimas.   «Suspenso…   significa   expulso, expulso?»

“Significa   temporariamente   excluído   das   aulas   até   que   o   assunto   seja   levado   ao Conselho.” Não preciso nem perguntar do que se trata, Henry continua falando. «Um grupo de representantes de pais, ex-professores e grandes patrocinadores.»

Uma centelha de esperança acende dentro de mim. "Isso significa…?" 

“Desde que estou aqui, houve alguns casos que foram encaminhados ao Conselho. Dois por razões semelhantes. Ambos os alunos acabaram deixando a escola voluntariamente.” 

Eu balanço minha cabeça. «Você é um representante do instituto, você verá isso…»

“Emma.” 

"Não." Não estou disposto a aceitar isso. É a Academia Dunbridge, a casa de Henry, seu futuro, tudo para ele, e eu estraguei tudo. Eu tenho que fazer alguma coisa, qualquer coisa. 

“Theo virá me buscar em breve”, diz Henry. “Tenho que terminar de fazer as malas.” 

Henrique

Maeve sempre brincou dizendo que Theo e sua namorada moram em uma casa alugada com terraço em St Andrews, em vez de em um buraco estudantil sujo ou em uma das residências   universitárias.   Dito   assim,   parece   uma   acomodação   mais   luxuosa   do   que realmente é. Necessita certamente de algumas obras de remodelação, mas por outro lado tem um pequeno jardim nas traseiras. E Theo e Harriett se dão bem. Eles se sentem em casa aqui. 

«Theo é o jovem de vinte e um anos mais velho do mundo» declarou Maeve por ocasião de seu último aniversário. Eu tinha dezesseis anos e não entendia. Nesse ínterim, completei dezessete anos, Theo está com quase vinte e dois e Maeve não está mais conosco. Não esperava que Theo colocasse uma foto nossa na prateleira da sala. Uma foto sem mamãe e papai, só nós três, tirada durante as férias de Natal na Cidade do Cabo, há dois anos, eu acho. Maeve tinha acabado de começar a faculdade e descobriu que ninguém se importava

se você cortasse o cabelo curto e o pintasse de cinza. A cor desbotou rapidamente, após o que ela optou por um tom acobreado. 

Quando ela morreu, ela tinha sua cor natural de cabelo. Castanho escuro, com ligeiros reflexos vermelhos dependendo da luz. A mesma cor que eu e Theo. 

“Desculpe pela bagunça,” Theo diz atrás de mim. «Depois dos últimos testes ainda não consegui resolver bem.»

Concordo com a cabeça e olho para a pilha de papéis na mesa de jantar, o que deixa aquele canto um pouco bagunçado. O resto da casa está em perfeita ordem. 

“Você pode dormir no quarto de hóspedes.” 

Nunca vou deixar de agradecê-lo. Realmente. Liguei para ele e ele veio me buscar sem comentar. 

"Obrigado." Paro no centro da sala. Esta é a primeira vez que estou aqui sozinha com ele e Harriett. É realmente incrível como você pode se sentir em uma casa dependendo das pessoas   que   a   ocupam.   Com   meus   pais,   ou   com   Maeve,   que   sempre   encontravam   as palavras certas para evitar que Theo e eu tivéssemos que encarar o fato de que não temos nada a dizer um ao outro, de certa forma era mais confortável. 

No caminho para casa, ele me perguntou o que exatamente havia acontecido. Ele não fez nenhum comentário depois que contei a história de que Emma não tinha nenhum papel no assunto. Tenho certeza de que, em seu coração, Theo condenará meu comportamento. 

Colar em um exame mesmo sendo o representante dos estudantes. Ele nunca teria feito algo assim. Mas eu não sou como ele. 

“Vou levar suas coisas para cima.” 

“Eu posso cuidar disso.” Eu me viro. 

“Não com esse ombro.” 

“Eu tenho dois braços.” 

“Henry,  sente-se,  por   favor.   Você   precisa   de   gelo?  Você   deve   aplicá-lo   regularmente, mesmo que não machuque." 

“Eu já sabia disso”, respondo rapidamente. Por que eu faço isso? Theo olha para mim e pega minha mala. 

Eu me jogo em uma cadeira em frente à mesa de jantar enquanto ele desaparece escada acima. Passo a mão direita pelo rosto. Sinto que vou chorar porque está uma bagunça. 

Estou suspenso. Eu não sei o que vai acontecer. Se eu tiver que esperar apenas alguns dias antes de ser convocado perante o Conselho. Se me deixarem voltar para a escola. Ou se realmente acabou para mim. 

"Tudo ok?" 

Eu suspiro. Como isso poderia ter levado tão pouco? Ele me olha enquanto se aproxima. 

"Sim." Eu engulo. Estou com dor de cabeça. Quero dormir. Então pelo menos posso evitar pensar. 

Theo hesita. Ele se senta ao meu lado e me abraça em um abraço estranho. Isso mesmo. 

Ele começou a chorar. 

“Eu também sinto falta dele, Henry”, diz ele. “E não sou bom em falar sobre como me sinto, mas tenho medo de nos perdermos agora que ela não está mais aqui conosco.” 

Estou com medo também. E eu deveria contar a ele. Mas eu não posso fazer isso. Por que falar fica mais complicado quanto mais coisas você tem a dizer? Talvez Theo saiba. Ele nunca foi um homem de muitas palavras. 

“Sempre invejei você porque você era muito próximo”, continua ele, para minha grande surpresa.   Naquele   momento   entendo   que   talvez   meu   irmão   e   eu   não   sejamos   tão diferentes, afinal. Que eu tinha ciúme dele e ele tinha ciúme de mim, porque isso é normal. 

Éramos três irmãos, mas Maeve e eu éramos um. Mesmo que a diferença de idade fosse maior. Ou talvez precisamente por causa disso. “Mas eu nunca quis lhe dar a impressão de que não me importava com você. Nos últimos anos estive ocupado com mil coisas, mas hoje me arrependo de não ter passado mais tempo com você." Uma risada amarga lhe escapa. 

“Quero dizer, quantas vezes nos vimos depois que terminei Dunbridge? Nas férias com a mamãe e o papai, tudo bem, mas e o resto? Quase nunca, mas não moramos muito longe um do outro." 

"Eu sei." Eu engulo. "Me desculpe eu. ." 

— Não, Henry, sinto mais, acredite. Talvez às vezes você não tenha tido uma vida fácil por minha causa. Principalmente na faculdade. Mas estou orgulhoso por você estar no time de rugby e por ter encontrado seu caminho. Tenho orgulho de ser seu irmão. E eu queria te dizer antes que você sempre pode contar comigo se quiser conversar. Só estou fazendo isso agora, espero que não seja tarde demais." 

Meus olhos estão queimando. Fecho minhas pálpebras por um momento. “Por muito tempo pensei que precisava ser como você para deixar mamãe e papai orgulhosos.” 

Theo balança a cabeça. “É besteira, você sabe. Olhe para você, você é o representante da escola.»

“Eles me suspenderam,” eu sussurro. Theo não diz nada. Ficamos em silêncio por um momento, depois coloco o rosto nas mãos e não consigo evitar uma gargalhada diante do absurdo da situação. 

“Há uma razão para você ter agido assim”, diz Theo. Eu levanto minha cabeça. «Roubar provas não é do seu feitio. Você nunca faria algo assim para seu próprio ganho.” 

Mordo meu lábio inferior e dou de ombros. 

"É por causa daquela garota?" 

“Emma”,   digo   imediatamente,   embora   não   quisesse   que   Theo   soubesse   que   ela   está envolvida em tudo isso. Mas é bom saber. Porque aparentemente ele me conhece um pouco melhor do que eu pensava. 

“Emma”, ele repete em um tom surpreendentemente  gentil.  Ele olha  para  mim e eu suspiro. 

"É complicado." 

«Não precisas de me explicar, mas queria dizer-te que sempre admirei este teu aspecto. 

Sua abnegação quando se trata de ajudar os outros.” Ele engole em seco. Sinto que não é fácil para ele pronunciar estas palavras. Quando ele olha para mim, fico arrepiado. “Você é como Maeve. E você sempre será. Há dias em que não consigo olhar para você porque vejo muito dela em você." 

“Eu vejo isso em você também”, digo sem hesitar um momento. «A sua determinação e a sua paixão.  O que Theo faria?  Isso é o que ele sempre dizia quando estávamos presos e não sabíamos o que fazer." 

Um sorriso curva seus lábios. 

«Não é certo que ele não esteja mais aqui. Nunca será." As palavras têm um sabor amargo, mas continuo a falar. “Mas Maeve gostaria que avançássemos. Junto." 

"Se você diz." 

“Maeve também teria dito isso.” Enxugo as lágrimas do meu rosto com a manga. 

Théo sorri. "Sim, ele teria." 
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Capítulo 34

Ema

O boca a boca na faculdade assumiu proporções inteiramente novas desde que se espalhou a notícia de que Henry foi suspenso. Na manhã seguinte, no café da manhã, mal consigo comer alguma coisa, talvez porque minha mãe esteja desembarcando em Edimburgo pela manhã.   Depois   que   Henry   interveio   para   me   inocentar,   foram   seus   pais   que   foram chamados para uma entrevista – remotamente – com o diretor Sinclair, mas minha mãe decidiu vir mesmo assim quando contei a ela como as coisas realmente aconteceram. 

Tori e Sinclair estão compreensivelmente atordoados. E fico ainda mais quando conto na cantina o que realmente aconteceu com aquelas benditas questões do exame. Estamos atrasados, a maioria dos lugares ao nosso redor já estão vazios. 

“Mas esse é realmente o escritório dele”, diz Sinclair. “Se ele pediu para você ir lá, por que ele não apareceu e por que deixou o dever de casa lá?” 

Eu dou de ombros. “Ele disse que me deu um número de quarto diferente. 2150.»

Tori assente. “É uma sala de aula pequena, uma vez conversei com ele ali mesmo.” 

“Mas eu poderia jurar que ele me disse para ir ao escritório dele.” Baixo um pouco a voz quando alguns terceiranistas passam por nós. 

"Na verdade é assim." 

Eu, Tori e Sinclair viramos ao mesmo tempo. Grace está atrás de nós. Ele ainda está com a bandeja na mão. 

“Desculpe, eu não queria escutar, mas ele realmente disse isso. Outro dia, depois da substituição da educação cívica, né? Eu o ouvi falando sobre seu escritório.” 

Eu a observo. “Qual número do quarto ele disse? Você se lembra disso também?" 

“2350” ele responde sem a menor hesitação. 

Viro-me para Sinclair e Tori. "Visualizar?" 

“Talvez tenha sido um lapso de língua?” Tori levanta uma hipótese. 

Sinclair olha para mim. E dá voz aos meus pensamentos. “Ou talvez ele tenha feito isso de propósito.” 

"O que? Por que ele faria isso se há exames em seu escritório…” Tori hesita. Seu olhar oscila entre mim e Sinclair. "Um momento. Você acha que ele fez isso. ." 

«Para que Emma pudesse vê-los» conclui Sinclair. 

“O quarto não estava trancado?” Grace pergunta. 

Eu balanço minha cabeça. "Não. Bati, mas não obtive resposta. Então entrei e vi aqueles papéis." 

"Que história!" Grace hesita. “Bem, tenho certeza de que ele falou sobre seu escritório de qualquer maneira. Ele até repetiu o número do quarto para confirmação adicional. Eu sei porque estava gravando algo para um story do Instagram e você podia ouvi-lo ao fundo." 

"O que?" Os talheres fazem barulho quando os coloco no chão. “Você gravou o momento em que ele disse isso?” 

Grace olha para mim. «Sim, eu… eu queria fazer um carretel e…»

"Você ainda o tem?" 

"Não sei. Eu carreguei sem som. Mas acho que ainda tenho o original no meu telefone.” 

"Você pode controlar?" Minha voz treme ligeiramente. Grace me olha de forma estranha, como se eu tivesse enlouquecido. “Por favor, isso realmente ajudaria muito. Para mim, mas especialmente para Henry." 

Naquele momento, Grace parece juntar um e outro. “Espere, isso tem alguma coisa a ver com a suspensão dele?” 

Tenho um momento de hesitação, mas então decido que é melhor contar a verdade a ela. 

«Quando vi aqueles trabalhos, percebi que eram os do nosso exame de matemática. O que Henry deveria ter apoiado também. Fiquei com medo que ele voltasse em branco e não passasse. Então fotografei as perguntas.»

"O Sr. Ward pegou você?" 

“Não, eu já tinha saído do escritório dele e estava no corredor quando ele dobrou a esquina.” 

“Porque ele queria dar-lhe tempo para cair na armadilha dele”, interrompe Sinclair. 

Eu dou de ombros. "De qualquer forma. Conversei com Henry sobre isso, discutimos e apaguei as fotos. Mas ele os manteve em seu telefone porque eu os enviei para ele.” Eu engulo. «Ontem fui chamado à sala do diretor porque o Sr. Ward disse ao diretor Sinclair que eu olhei as perguntas. Ele não tinha provas, mas então Henry apareceu e mostrou as fotos que tinha em seu telefone e disse que tinha estado lá.” 

"O que?!" A voz de Grace é estridente. “Mas por que ele faria uma coisa dessas?” 

Para me proteger. Não digo nada, mas ela olha para mim e tenho certeza que entende. 

Porque ela conhece Henry há muitos anos e sabe que ele faria qualquer coisa para manter os outros longe de problemas. 

"OK." Grace coloca a bandeja na nossa mesa e pega o celular. Ele vai até o ponto em questão e depois me entrega. Tori e Sinclair se levantam e se inclinam em minha direção quando começo o vídeo. Há uma selfie de Grace e Olive, depois uma foto do corredor e, finalmente, uma panorâmica do pátio interno vista de uma janela. Ao fundo você pode ouvir o típico zumbido das pausas. Risos, trechos de conversa. Aumento o volume e prendo a respiração. Ali está ele. Você mal consegue ouvir, mas é a voz do Sr. Ward. 

 Te espero em meu escritório na próxima quarta-feira às 17h, você sabe onde ele está? Sala 2350 no prédio antigo. 

Troco um olhar com Grace, então ouço minha voz repetindo o número da sala e um “sim” 

do professor pouco antes do vídeo terminar. 

“Ele realmente disse isso,” Tori murmura, olhando para mim. “Não foi um descuido, foi?” 

“Claro que não”, declara Sinclair. 

«Mas por que ele faria isso? Ele tem alguma coisa contra você?" Grace pergunta. Sinto três pares de olhos em mim. Sim porque? Porque ele queria se livrar de mim. Porque desde a primeira aula senti algo nele que me deixou nervoso. Porque, de uma vez por todas, tenho que descobrir a verdade. 

Levanto-me sob os olhares curiosos dos meus amigos. 

«Tenho que fazer uma ligação rápida…»

Meus dedos estavam  suados  quando  disquei  o  número  que  nunca  quis  discar.  Mesmo assim,   fiz   isso   e   fiquei   surpreso   ao   ver   que   ele   respondeu   imediatamente.   E   que   ele concordou em me encontrar em um café em Edimburgo naquela mesma manhã, na hora do almoço. 

Mamãe me lança um olhar feio enquanto sai do táxi que a levou do aeroporto para a faculdade. 

Eu engulo quando ele vem em minha direção. Para minha surpresa, ele me abraça. 

"O que você achou?" ele pergunta. 

Eu fecho meus olhos. “Eu só queria ajudá-lo,” eu sussurro. Meu peito aperta e não consigo respirar quando penso que tive exatamente o efeito oposto. Henry foi suspenso e está hospedado com seu irmão em St Andrews. 

“Sinceramente, pensei que você tivesse mais bom senso”, diz minha mãe enquanto o táxi dá meia-volta. “Fotografando as questões do exame… Meu Deus, Emma.” 

"Eu sei." Cerro os punhos. «Eu fiz algo estúpido e me arrependo. Mas talvez eu não tivesse chegado a esse ponto se você tivesse me contado a verdade desde o início." Ela hesita e percebo que estou no caminho certo. “Não foi por acaso que o Sr. Ward me atraiu para seu

escritório. Uma amiga minha gravou o momento em que me disse o número do quarto, posso provar. E ele afirma que não foi assim que aconteceu. Ele queria que eu encontrasse esses papéis. 

Minha mãe fica olhando para mim. 

“E por que ele faria isso, mãe?” Lamento falar com você nesse tom, mas preciso saber o que tudo isso significa. “Por que é que desde o primeiro dia em que pisei nesta escola tive a impressão de que ela queria se livrar de mim?” 

«Emma, isso é tudo…»

«Complicado, eu sei. Mas agora não é mais entre ele, você e o pai. Henry foi suspenso por minha causa. Porque ele assumiu a culpa e eu não pude provar que ele não teve nada a ver com isso. É por isso que preciso saber a verdade. O diploma dele está em jogo, entendeu? 

Lágrimas de raiva queimam meus olhos. «Temos um encontro marcado com papai em Saint Giles, em Edimburgo, ao meio-dia. Então você pode me contar tudo." 

Quando abro a porta do quarto, ele já está lá e se levanta enquanto caminhamos em sua direção. Ao ver sua mãe, um lampejo de surpresa surge em seu rosto. 

“Oi”, eu digo, sentando-me. «Obrigado por reservar um tempo para me conhecer, embora eu tenha notificado você no último minuto.»

“Sem problemas”, ele responde. Continue olhando para minha mãe. Não sei quando eles se viram pela última vez. Tudo que sei é que ela não parece tão chateada quanto eu temia. 

Talvez eu a esteja confrontando sobre seu passado, mas nesses poucos segundos percebo que ela construiu uma nova vida para si mesma e que ele não pode mais machucá-la. 

“Oi, Jacob”, ele diz calmamente e se senta. 

“Laura.” Papai limpa a garganta e se senta novamente. «Eu não sabia que você viria também…»

«Aterrei há algumas horas. Emma queria que nós três tivéssemos essa conversa, e acho que é um pedido sensato." 

Eu dou a ela um olhar de soslaio. 

"Bem." Ele concorda. "Então como você está?" 

"Bem, obrigado." Ela não pergunta como ele está, mas levanta a mão para chamar um garçom. Não sinto falta da maneira como papai a observa enquanto ela pede um expresso. 

A sensação é muito diferente da última vez em Glasgow. 

O garçom olha para mim. 

«Chá para mim. Café da manhã inglês, obrigado” murmuro, porque é isso que Henry teria pedido, e naquele momento sinto uma pontada de nostalgia. Isso dói. Não sei o que ele está

fazendo,   só   sei   que   está   na   casa   do   irmão.   Só   que   é   errado   eu   estar   num   clube   em Edimburgo com meus pais divorciados e não com ele. 

"Como vão as coisas na escola?" meu pai pergunta depois que o garçom sai. 

Não sei se ele realmente se importa, embora agora, sóbrio e à luz do dia, ele me pareça uma pessoa diferente. Eu provavelmente deveria estar feliz por você ter perguntado. Mas não tenho tempo para conversa fiada e gentilezas. 

“Por favor, responda a uma pergunta”, eu digo. Eu olho para meu pai. «E preciso saber a verdade. É importante. Para mim. . e para um amigo que teve problemas por minha causa.” 

Ele me examina. “E você tem certeza que posso ajudá-lo?” 

"Sim." Eu engulo. “Alaric Ward, mãe e você. O que aconteceu entre vocês?" 

Ele hesita. Ele olha para minha mãe e depois para mim. “Bisque, não é algo com que você precise se preocupar.” 

“É   bom   você   saber”,   intervém   a   mãe.   «Ele   deve   saber   tudo.   Esses   subterfúgios   já causaram danos suficientes." 

Papai olha para ela. 

“Ele é o professor dele.” 

“E ele me odeia”, acrescento. “Preciso saber qual poderia ser o motivo.” 

O garçom nos serve bebidas. O silêncio é insuportável. 

“A razão sou eu”, papai finalmente diz. Minha mãe não o contradiz enquanto mexe seu café expresso. «E sinto muito, sinto muito. O acidente foi tudo culpa minha." 

“Que acidente?” Eu pergunto. 

Sua expressão está vazia. «Aconteceu no meu penúltimo ano. Alaric tinha acabado de tirar carteira de motorista e seu pai permitiu que ele dirigisse seu segundo carro. Éramos cinco: sua mãe, dois amigos, ele e eu. Era sábado à noite, fomos tomar umas cervejas na cidade. Al permaneceu sóbrio, mas no caminho de volta eu o convenci a me deixar dirigir. 

Era uma estrada rural onde nunca havia muito trânsito. Ele não quis, mas os outros me apoiaram e no final ele cedeu. Queria impressionar sua mãe, ele e meus outros amigos. A certa altura, um cervo cruzou nosso caminho. Al tentou agarrar o volante, mas desviei bruscamente. E batemos em uma árvore na beira da estrada.” 

Ele para. Eu apenas fico olhando para ele, não sei o que dizer. Mesmo que eu tenha mil perguntas. 

«Sua mãe e os outros dois não ficaram feridos. Um ferimento na cabeça, talvez, mas nada sério. Eu também não me machuquei, mas Al. . O impacto esmagou o lado do passageiro como   um   acordeão.   A   área   dos   pés   praticamente   não   estava   mais   lá.   Inferno,   nunca

esquecerei seus gritos de dor. Foi quase um alívio que ele tenha perdido a consciência logo depois.   Mais   tarde,   disseram   que   ele   teve   sorte   porque   corria   o   risco   de   ter   a   perna amputada." 

Fotos do anuário. Senhor Ward, que a certa altura desaparece e depois reaparece, que hoje anda com uma bengala. E meu pai, que desapareceu completamente. 

“Eles expulsaram você da escola?” Não sei como mantenho um tom tão calmo. Então, sua paixão pela música foi apenas uma desculpa e não o verdadeiro motivo pelo qual ele não se formou? 

“Saí antes que eles pudessem me expulsar. Eu tinha dezessete anos e estava com medo. 

Eu tinha o destino do meu melhor amigo na consciência, não aguentava mais. Os médicos disseram   que   ele   poderia   correr   novamente,   mas   não   como   antes.   Ele   era   um   dos corredores mais rápidos da escola. Ele queria estudar educação física, era a vida dele, e eu destruí o sonho dele só porque queria ser legal pelo menos uma vez." 

Ele queria estudar educação física. . 

A aparência do Sr. Ward quando saio para correr com Henry de madrugada. A tensão entre ele e sua mãe. 

Gostaria de perguntar por que ela nunca me contou. Eu gostaria de levantar minha voz e repreendê-la. Mas vou deixar passar. Não aqui, na frente do meu pai. 

Eles eram amigos, houve um acidente. Meu pai é o responsável. É por isso que o Sr. Ward está tão amargo. E então, a certa altura, a filha do homem que destruiu seu futuro chega à sua escola para lhe mostrar o que ele nunca mais poderá fazer. 

"E você nunca se desculpou?" Eu pergunto lentamente. 

Meu pai balança a cabeça. 

"Por que não?" 

“Porque eu sou um idiota, Emma,” ele diz, mais alto do que eu esperava. "Quer dizer, olhe pra mim. Eu não tenho mais nada. Deixei sua mãe em apuros e falhei com você. Voltando para Al… eu estava com medo, fiquei impressionado com os acontecimentos. Afastei-me como um covarde em vez de assumir a responsabilidade pelos meus erros e pedir perdão ao meu amigo. Já fiz tudo errado na vida. Achei que poderia fugir do que fiz, mas o passado sempre volta para te morder. Percebi isso há algum tempo, quando conheci alguns ex-colegas   e   eles   me   disseram   que   Alaric   não   estava   bem.   Que   ele   tinha   ido   para   a universidade, mas não seguiu a sua inclinação. Que ele estava com raiva da vida e que engole comprimidos como se fossem doces por causa da dor que nunca o abandonou." 

O pacote de comprimidos em seu escritório. Sua irritação quando Tori, Olive e eu o vimos no departamento de farmácia em Irvine. Um momento…

"Você quer dizer aquilo…?" Resultado. 

«Trabalhando   na   indústria   musical,   percebi   que   os   opiáceos   podem   ter   efeitos devastadores nas pessoas. Especialmente nos Estados Unidos. Você pode pensar que eles têm a situação sob controle, mas na realidade não têm." 

Opiáceos. Analgésicos. Analgésicos fortes…

Minha mãe acena com a cabeça quando o Eu assisto. “Não sei se você percebeu durante as entrevistas com os pais, mas receio que Al estivesse sob efeito de algum tipo de droga.” 

Eu levanto.  Meu  pai levanta   a  cabeça.  «Obrigado,   eu… Você   me  ajudou  muito»   digo. 

«Agora sinto muito, mas tenho que ir.»

"OK." Talvez eu esteja imaginando, mas por um momento acho que vejo uma pitada de decepção em seu olhar. Isso me deixa perplexo. Porque hoje meu pai está muito diferente da última vez que nos conhecemos. Arrependido, resignado. Não tão descuidado quanto pensei. Talvez porque ele não esteja bêbado hoje? Eu tenho que pensar sobre isso com calma. Mais cedo ou mais tarde, não agora. Minha mãe também se levanta. "Quanto tempo você vai ficar?" ele pergunta a ela. 

“Ainda não sei, Jacob”, ela responde, pegando sua bolsa. A nota que ele coloca à sua frente sobre a mesa é tão grande quanto o fosso intransponível que os separa. "Te desejo boa sorte." 

Ele se levanta, mas não diz nada. Pena não é um sentimento que se deva sentir pelo pai. 

No entanto, tenho esse sentimento, porque percebo que foi ele quem fez escolhas das quais se arrependerá pelo resto da vida. Não é minha história, não devo julgar. Acontece que acidentes acontecem, que erros são cometidos. Eu provavelmente deveria saber melhor do que ninguém. Mas o passado dos meus pais se tornou meu presente quando eles, sem querer, arrastaram a mim e a Henry para algo que poderia ter sido evitado. 

E agora tenho apenas uma tarefa: garantir que a justiça seja feita para salvar o nosso futuro. 
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Capítulo 35

Ema

Estou tão nervoso que sinto náuseas quando entramos no escritório e minha mãe e a Sra. 

Sinclair apertam as mãos. Antes de se sentarem, eles trocam algumas palavras casuais sobre como foi a viagem. 

“Obrigada por reservar um tempo para nos ver, apesar do curto prazo”, diz minha mãe. 

"De jeito nenhum." O diretor me dá uma olhada. “Presumo que você queira falar sobre os acontecimentos recentes em torno do último exame de matemática.” 

Mamãe olha para mim. 

"Sim." Eu engulo. «Mas acima de tudo sobre Henry. Porque a suspensão dele não é justa. 

Por favor, você tem que acreditar em mim, ele não fez nada. ." 

“Emma, encontramos fotos das provas no seu telefone”, responde a diretora, e detecto uma pitada de arrependimento em seu tom de voz. 

"Eu sei. Mas eles estavam no telefone dele porque eu os enviei para ele. Na verdade, Henry não teve nada a ver com isso. Ele assumiu a culpa porque pensou que a punição para ele seria menos severa do que para mim.” 

“Eu gostaria de acreditar em você, Emma, mas infelizmente encontramos as fotos no telefone dele, não no seu. E o próprio Henry confessou que foi ele.” 

Eu digito meu celular e envolvo meus dedos em torno dele. "Já. Mas talvez ele não saiba onde Henry estava enquanto eu conversava com o Sr. Ward. A diretora levanta a cabeça. 

“Ele estava treinando rúgbi, o resto da equipe pode testemunhar.” Ela não diz nada, mas um brilho de esperança ilumina seus olhos. Ela gostaria de acreditar na inocência de Henry, só preciso fornecer-lhe as provas. «Basta perguntar ao treinador Cormack. A minha marcação era às 17h e às quartas-feiras o treino começa à mesma hora.» Respiro fundo e pego meu telefone. «Tenho um vídeo em que o professor Ward me marca uma consulta e confirma a hora. E tem mais. .” 

A diretora franze a testa, mas pega o telefone quando eu o empurro na direção dela na mesa. Minha mãe me lança um olhar tranquilizador. Enquanto a Sra. Sinclair assiste ao vídeo, por uma fração de segundo me pergunto se estava imaginando aquela voz ao fundo. 

Mas não, é tudo verdade. 

“Espere um minuto”, ela diz ao chegar ao final do vídeo. «Posso ouvir de você de novo…?»

Ele começa de novo. «Aqui… Aqui diz o número do outro quarto, como você afirmou.»

"Sim." Lágrimas de desespero queimam meus olhos. 

“Como você conseguiu esse vídeo, Emma?” 

“Grace Whitmore enviou para mim. Ele estava gravando conteúdo depois da aula.” 

O  diretor   acena   com  a   cabeça.   “Exceto   que   o  Sr.   Ward   afirma   com  certeza   que   não convocou você para seu escritório, mas para uma das pequenas salas de aula.” Ele faz uma breve   pausa.   “Não   quero   fazer   acusações   infundadas   sobre   ninguém,   mas…   tenho   a impressão de que ele mesmo queria… que você visse as questões do exame.” 

Eu engulo. "Eu também." 

“Mas por que ele faria isso, Emma?” 

“Acho que posso acrescentar algo interessante à resposta a essa pergunta.” É a primeira vez que minha mãe fala. “E temo que tudo isso não seja tanto sobre minha filha, mas sobre o passado de Alaric Ward e o meu. Ele, o pai de Emma e eu estudamos na Dunbridge Academy. Até que, há muitos anos, houve um acidente de carro em que Alaric Ward ficou gravemente ferido e depois do qual o amigo que dirigia, meu ex-marido, abandonou a escola.»

«Ah, é ela» diz o diretor para minha grande surpresa. "Eu lembro. Foi uma tragédia, eu tinha ouvido falar disso mesmo já estando na universidade." 

Minha mãe assente. "Foi terrível. E também marcou o fim da nossa amizade. Após a formatura nossos caminhos divergiram, voltei a ficar com o pai de Emma enquanto cursava a universidade e não esperava ver Alaric Ward novamente. Eu não sabia que ele havia se tornado professor e lecionava na Dunbridge Academy. Nem esperava que ele fizesse minha filha pagar pelos erros que cometemos quando adolescentes." 

“Você deveria ter vindo até mim imediatamente e me contado essa história”, diz o diretor Sinclair. 

“Na verdade, eu deveria”, diz a mãe. «Especialmente depois de perceber que Alaric Ward ainda está lutando com as consequências do acidente. Não creio que se possa descartar que ele tenha desenvolvido um vício em analgésicos poderosos." 

O diretor olha para ela, surpreso. “Você está ciente de que tal suposição poderia ter consequências graves, Sra. Beck?” 

“Sim, e eu não teria falado sobre isso se não estivesse preocupada com o bem-estar dos alunos da Dunbridge Academy”, diz minha mãe. “E, claro, do próprio Alaric Ward.” 

A diretora a examina cuidadosamente e depois aperta suas mãos. «Vou descobrir isso. Se ele estiver certo, obviamente tomaremos as medidas necessárias." Olha para mim. “Agora eu entendo o quão complicado isso é, mas, Emma, por mais que eu sinta muito, isso não muda o fato de você ter fotografado as questões do exame.” 

"Eu sei. E me arrependo profundamente. Nunca planejei fazer algo assim, você tem que acreditar em mim. Eu deveria ter saído imediatamente do escritório do Sr. Ward, mas não consegui porque estava pensando em Henry. Cometi um erro, mas fiz isso porque estava muito desesperado. Eu não sabia como ajudá-lo e sabia que ele tinha que se sair bem naquele exame. Mas eu estava errado. Nem espiamos as perguntas. Não pensei nisso, tive medo, mas vou enfrentar as consequências dos meus atos. Mas Henry não teve nada a ver com isso." Eu engulo. “Ele sabe que quer ser professor. Ele trabalhou duro para obter uma boa nota nos exames finais. E ele queria me proteger. Mas não posso permitir que ele seja responsabilizado pelos meus erros." 

O Diretor Sinclair olha para mim por um longo tempo. «Como sabem, a honestidade é um dos valores mais importantes desta escola. Mas também lealdade e vontade de ajudar os outros. E está claro para mim que você não fez isso para ganho pessoal, mas para ajudar Henry. Não posso verificar se você leu ou não as questões do exame, mas isso não importa. 

Só estou me perguntando por que você não me contou sobre sua preocupação com Henry antes, Emma. 

Fecho os olhos, mas as lágrimas ainda escorrem pelo meu rosto. "Não sei." 

«Oferecemos-lhe a possibilidade de não ter de fazer os exames. Não foi necessário chegar a este ponto, não acha? 

"Eu sei. Foi tudo um erro. E eu sinto muito. Eu só queria ajudar, mas percebi que lidei com a situação da maneira errada.” Minha voz está rouca de tanto chorar. E as coisas só pioram, visto que a diretora nada diz sobre as medidas que pretende tomar. Ele apenas olha para mim. 

“Emma,   estou   orgulhosa   da   maneira   como   você   cresceu   em   nossa   escola”,   ela   diz finalmente. «Acredito muito em segundas oportunidades para qualquer pessoa com boas intenções. E esse é o seu caso, eu sinto.” Meu coração pula uma batida. “Por uma questão de formalidade,   terei   que   suspendê-lo   das   aulas   por   cinco   dias,   mas   não   creio   que   seja necessário   deixar   o   Conselho   decidir   se   você   pode   ou   não   retornar.   Até   ao   final   do trimestre ser-lhe-á atribuído um serviço extra. Além disso, você e sua turma vão refazer a prova de matemática para que as condições sejam iguais para todos, porque, de qualquer

forma,   não   posso   presumir   que   você   e   Henry   não   tiveram   vantagem   por   saberem   as questões com antecedência.»

Eu aceno silenciosamente. O Diretor Sinclair continua antes mesmo que eu possa dizer uma palavra sobre a situação que mais importa para mim. “E você pode dizer a Henry que ele pode voltar para a aula amanhã.” 
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Capítulo 36

Henrique

Estou apenas no segundo dia de suspensão e já fiquei sem o que fazer. Ontem à noite jantei com Theo e Harriett, hoje ainda não os vi porque não consigo sair da cama. Por que eu deveria? Para me dedicar aos estudos? Eu não saberia em que assunto focar, já que não tenho a menor ideia de quando poderei voltar à escola. 

Com um suspiro suave  eu rolo para o lado. Emma não está respondendo às minhas mensagens e isso está começando a me preocupar. Estou prestes a começar a procurar meu celular, que perdi entre os travesseiros durante a maratona   de Outer Banks   na Netflix, quando ouço uma vibração abafada. 

Perfeito.   Talvez   seja   ela   e   eu   não   consiga   encontrar   o   maldito   celular.   Vasculho   as cobertas até encontrá-lo e hesito por um momento quando vejo um número desconhecido. 

Então eu atendo a ligação. 

"Preparar?" Eu digo, evitando limpar a garganta. 

"Henry, sou o Sr. Harper da cadeira." Estou atordoado, mas felizmente ele imediatamente começa a falar novamente. “Estou ligando em nome do Diretor Sinclair para avisar que a partir de amanhã você poderá retornar às aulas normais.” 

"O que?" Eu me sento. “Amanhã já?” 

"Isso mesmo." 

«Mas a suspensão…?»

“O diretor Sinclair quer falar com você assim que chegar, mas a suspensão foi suspensa. 

Para qualquer esclarecimento adicional, você pode perguntar diretamente a ela.»

Ema…

O que ele fez? 

Eu provavelmente deveria estar aliviado, mas a única coisa que quero saber é se ela foi expulsa em vez de mim. Preciso descobrir, mas tenho certeza de que o Sr. Harper não me contará. 

“Ok, eu… obrigado. Eu estarei lá." 

"Muito bom. Fico feliz, Henrique. Vejo você amanhã!" E encerra a ligação. Na verdade, seu tom era alegre demais para imaginar que alguém tivesse sido suspenso em meu lugar. Ou eles simplesmente não se importam? 
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Abro imediatamente o WhatsApp e vejo a mensagem de Emma. 

 E: Desculpe se só posso responder agora. Foram horas um pouco caóticas. Minha mãe está aqui, conversamos com o diretor. Está tudo resolvido, Henry. Você não está mais suspenso. 

 H: O Sr. Harper acabou de me ligar! O que você disse a ela? 

 E: A verdade, H. 

 H: Ema…

 E: Está tudo bem. 

 Lhe dar? O diretor acreditou em você? 

 E: Sim, mas estou suspenso para a próxima semana. Dentro de algumas horas voltarei para Frankfurt com minha mãe. 

Sinto arrepios quando percebo o que isso significa. Mesmo que seja apenas uma semana, neste momento não sei como poderei suportar um único dia sem Emma. Estou prestes a escrever outra mensagem para ela, mas ela chega antes de mim. 

 E: Podemos nos ver primeiro? 

 H: Onde você está agora? 

 E: No meu quarto, arrumando as malas. O vôo sai às 17h. 

 H: Podemos nos encontrar no aeroporto? 

 E: Mas só se eu puder correr em sua direção. 

Eu sorrio. Ele faz piadas, o que significa que nada de sério aconteceu. 

 H: Ou corro em sua direção, agora me tornei uma farpa. 

 E: Claro! 

 H: Peço ao Theo se ele pode me acompanhar. 

 E: Ok. 

 H: Você está bem? 

 E: Não. Estou com saudades de você. E você? 

 H: Você tem que me contar tudo. Eu te amo. 

 E: Diga que você sente minha falta também. 

 H: Achei que estava claro. 

 E: 

 Eu também te amo. 

Caio   de   volta   nos   travesseiros   e   olho   para   o   teto.   Posso   voltar,   não   preciso   sair   da faculdade. E nem mesmo Emma. Não sei como ele fez isso, mas espero descobrir mais tarde. 

Eu pulo, saio correndo da sala e desço as escadas. Tenho que perguntar ao Theo se ele pode me acompanhar até Edimburgo. 

“Téo?”  A   sala   está   vazia   e   não   há   ninguém   nem  na   cozinha.   Ele   está   fora?   Repasso mentalmente nossa última conversa e tento lembrar se ele falou sobre um encontro na faculdade ou algo parecido. Então meu olhar muda para fora da casa. Da janela vejo Theo agachado no jardim, no frio. Provavelmente por fumar. Seu único vício, mas Maeve nunca perdia a oportunidade de comentar sobre isso. 

Theo olha para cima quando abro a porta e ando em sua direção. 

“Cinco minutos a menos de vida”, comento, repetindo o que Maeve sempre dizia. As palavras soam monótonas vindas de mim. Theo passa a manga no rosto. Seus olhos estão vermelhos. 

Eu congelo no meio do caminho. Ele chorou? 

“Talvez sim”, ele murmura, apagando o cigarro, mas sua voz está rouca. 

"Tudo ok?" Eu pergunto com cautela. 

"Certo." Ele se levanta e abre um sorriso. “Alergia”, ele diz então, gesticulando vagamente em direção às plantas. 

Eu   não   acredito   nele.   É   dezembro.   E   é   nesse   momento   que   percebo   que   Theo   está tentando processar a morte de Maeve. Eu sabia que ele estava com dor. Mas agora, num certo sentido, é como se tudo tivesse se tornado real. 

No hospital em Nairobi, no funeral de Maeve, nas semanas que se seguiram à sua morte, talvez eu estivesse demasiado envolvido na minha própria dor para compreender que não era mais fácil para ele só porque assim parecia, visto de fora. Agora finalmente percebo isso. 

“É   uma   desculpa   tão   esfarrapada   você   criar   um   daqueles   memes   que   Maeve   tanto gostou.” 

Os cantos da boca de Theo se contraem, seus olhos lacrimejam novamente. "Sim com certeza." Ele limpa a garganta. «Vamos, vamos voltar.» Olha para mim. "Você precisa de algo?" ele me pergunta, e só então me lembro por que fui procurá-lo. 

«A partir de amanhã posso voltar às aulas» anuncio. 

Theo se ilumina. "Realmente?" 

"Sim. E eu tenho que ir para o aeroporto. Emma está prestes a partir para a Alemanha e eu esperava. ." 

"Que horas é o seu voo?" ele me interrompe. 

«Às 17h». 

"Bem." Ele acena para minha calça de moletom. “Vista-se, eu levo você.” 
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Capítulo 37

Ema

No aeroporto, corri em direção a Henry, direto para seus braços, e ele me abraçou por alguns momentos, dizendo que ainda estava com raiva de mim por minha ação imprudente, e finalmente me beijou. Durante todo o voo tive a impressão de sentir seus lábios nos meus, e   mesmo   quando   cheguei   a   Frankfurt   meus   pensamentos   estavam   constantemente voltados para ele. Conversamos todos os dias via Skype. 

Por um momento pensei em entrar em contato com Isi e convidá-la para um encontro, mas depois percebi que meu tempo seria melhor investido em colocar o cronograma em dia que eu teria perdido nos dias de suspensão. 

Quando volto a Edimburgo num domingo à noite, sinto como se estivesse ausente há um mês inteiro. Henry me pega no aeroporto porque ele é maluco. Ele espera o toque de recolher e entra furtivamente no meu quarto. Já é tradição que assim seja. 

"E você realmente nunca se desculpou com ele?" — ele pergunta quando lhe conto a história de meu pai e do Sr. Ward, desta vez cara a cara. Eu balanço minha cabeça. "É um absurdo." Com o dedo indicador ele desenha distraidamente pequenas formas em meu braço. Levanto minha cabeça ligeiramente de seu peito para poder olhá-lo nos olhos. “Mas isso explica por que o Sr. Ward era tão estranho para você.” 

"Já. Ele disse mais alguma coisa sobre o assunto? 

«Não para mim, mas é ainda mais insuportável do que o habitual. Sinclair não conseguiu obter nenhuma informação de sua mãe, mas parece que o professor em breve terá que responder   por   suas   ações   perante   o   conselho   escolar."   Henry   balança   a   cabeça ligeiramente. «Aliás, os outros estão chateados porque todos temos que repetir a prova de matemática. Não se importe se houver comentários estúpidos amanhã." 

Concordo com a cabeça, porque realmente não me importo. Claro, eu os entendo, eu também não ficaria feliz, mas a única coisa que importa agora é que Henry e eu possamos continuar a frequentar a Dunbridge Academy. E que desde que estava na casa do irmão, parece ter reencontrado o equilíbrio. 

“Como foi com Theo?” Eu pergunto. 

"Bem." Henrique hesita. "Seriamente. Conversamos sobre Maeve. Não muito, mas pelos nossos padrões. . E ele me escreveu diversas vezes desde que voltei. 

Coloquei meu braço em volta de sua cintura. “Estou feliz, Henry.” 

"Eu também." Ele coloca a mão na minha nuca. «E o encontro com o seu pai? Como foi desta vez? 

Penso por um momento antes de responder. «Diferente, não tão ruim. Acho que ele se arrepende do que fez. Não apenas para o Sr. Ward. Mas também para a mãe. E para mim. 

Isso não muda o que aconteceu, mas parecia que o círculo se fechava enquanto estávamos naquele café." 

—Está tudo bem, Emmi. Você não precisa dele." 

Balanço minha cabeça levemente. “Isso mesmo, eu só preciso de você,” eu sussurro em seu suéter. 

“Não”,   ele   me   corrige.   Eu   levanto   minha   cabeça.   «Você   só   precisa   de   você   mesmo  . 

Ninguém mais. Mas sou um belo bônus, admito." 

“Lindo,” murmuro. “Você quer ir comigo ao baile?” Pergunto-lhe. “Tori me contou sobre isso,” acrescento enquanto ele me olha surpreso. 

“Claro que irei com você ao baile.” Ele diz isso como se fosse a coisa mais natural do mundo, e eu adoro isso. 

“Bom, porque Tori quer que façamos compras em Edimburgo antes das férias de Natal. E

você e Sinclair nos acompanharão. 

“Você eventualmente irá ao baile com ele?” 

"Não, mas ela ainda o quer lá." 

“Valentine   não   vai   aceitar   isso   bem”,   observa   Henry.   “Mas   agora   ele   nos   odeia   de qualquer maneira porque o tio dele se meteu em problemas por nossa causa.” 

“Eu simplesmente não consigo entender o que Tori acha de tão especial nisso.” 

«Na minha opinião, às vezes ela também não entende. Mas até que Sinclair fale com ela, absolutamente nada acontecerá entre os dois." 

“Poderíamos ajudá-los”, sugiro. 

“Acho que é melhor que eles descubram por conta própria.” 

Suspirar. “Por que você sempre tem que ser tão criterioso?” 

“Você quer dizer porque eu não roubo as questões do exame e corro o risco de ser expulso da escola?” 

“Não vamos mais falar sobre isso”, apresso-me a dizer, sabendo muito bem que falaremos sobre isso por muito tempo. 

Henry faz uma pausa para pensar por alguns momentos. “Você faria isso de novo, certo?” 

ele pergunta. 

Resultado.   “Eu faria  qualquer   coisa  para  ajudá-lo  de  qualquer  maneira.   Mas  de  uma maneira diferente. Eu iria até o diretor ou a Sra. Vail e diria que estou preocupado com você.” 

“A propósito, estive com você na sexta-feira”, Henry diz do nada. 

"Da Sra. Vail?" 

Ele concorda. “Eu precisava falar com alguém e você não estava lá.” 

"E como foi?" 

"Bom eu acho." 

«Você poderia ir lá com mais frequência. Mesmo que eu esteja aqui novamente." 

“Eu pensei sobre isso também.” 

Olho para Henry e, pela primeira vez em muitas semanas, sinto que ele recuperou um pouco da fé no futuro. São pequenos passos, mas estamos a dar-los juntos e na direção certa. 

Henrique

Como todos os anos, o tempo que nos separa das férias de Natal parece voar. São dias estressantes, mas tudo bem. Repetimos o teste de matemática e sinto que minha cabeça consegue se concentrar em outra coisa que não seja a dor por algumas horas. O boletim do primeiro trimestre é melhor do que eu esperava. A maioria dos professores parece ter feito vista grossa, caso contrário não consigo explicar por que tirei boas notas em quase todas as matérias, apesar de alguns desempenhos desastrosos nas semanas seguintes à morte de Maeve. É um boletim escolar que me dá uma chance real de entrar em St Andrews, e isso é uma sensação ótima. 

No   entanto,   a   conversa   com   o   Sr.   Ward   me   assusta.   A   partir   do   segundo   ano, trimestralmente, realizamos uma reunião de orientação profissional com nossos tutores. 

«Ainda está convencido de que quer seguir a carreira de professor?» Sr. Ward pergunta quando me sento em frente a ele. 

Eu aceno silenciosamente. 

“E ainda em St Andrews?” 

"Sim senhor." 

"Eu entendo." Ele se inclina para trás. “Bem, acho que você será um excelente professor e você sabe disso.” 

Pela sua expressão, entendo que ele sabe muito bem que eu teria esperado qualquer coisa, menos essas palavras. Nas últimas entrevistas ele fez questão de me apontar todas as

possíveis desvantagens da profissão e me explicou por que seria melhor estudar outra coisa. 

«Você já começou a escrever a carta de apresentação?» pergunte-me. 

“Ainda não tive oportunidade, mas pensei em fazê-lo em breve.” 

Ele balança a cabeça e tira um pedaço de papel da pasta. “Bem, talvez isso a ajude a fazer isso.” 

Franzo a testa enquanto ele o desliza sobre a mesa de madeira escura.  Carta motivacional

, eu li.  Maeve Louise Bennington . 

Meu coração para. "Isso é…" 

«Na realidade não estaria autorizado a divulgar cartas motivacionais de outros alunos a terceiros, mas neste caso penso que não é problema. Afinal, se acredito no que você diz, você não tem intenção de estudar medicina." Seu tom está frio como sempre, mas pela primeira vez vejo algo próximo de empatia em seu rosto. “E estou convencido de que lê-lo lhe faria bem.” 

Seguro o papel com as duas mãos, como se o Sr. Ward pudesse arrancá-lo de mim a qualquer momento. Em vez disso, ele apenas junta as mãos sobre a mesa, continuando a olhar para mim sem piscar. 

“Vou deixar a escola no ano novo”, diz ele então. «Isto também significa que não nos encontraremos aqui como colegas no futuro. Bom para ela, eu acho, porque ela nunca terá que ser minha estagiária de licenciamento.” 

Eu não sei o que dizer. “Que pena” seria mentira, então opto por “Ser aluno dele já foi castigo suficiente”. 

O Sr. Ward me lança um olhar desafiador. — De agora em diante, seu tutor será o Sr. 

Ringling. Ele ficará feliz em escrever uma carta de recomendação para seu protegido.” 

Eu dou a ele um sorriso sincero. "Eu também ficarei feliz." 

"Eu imaginei." 

É um jogo: ele me odeia, eu o odeio. Só pode ser assim. Ele vai abandonar a escola, talvez para iniciar um programa de desintoxicação, ou talvez não, isso não me preocupa. Só sei que vai faltar alguma coisa quando ele partir. Pena que seu adorável neto aparentemente permaneça conosco. 

“Então… há mais alguma coisa?” O senhor deputado Ward retomou o seu habitual tom irritado, o que, de certa forma, me tranquiliza. 

"Não." Levanto-me e coloco a carta de Maeve no bolso. "Obrigado." 

“Vá embora, Bennington.” 

"Sim senhor." 

Não posso deixar de sorrir ao sair da sala. Só uma vez lá fora, enquanto ando pelos corredores, sou dominado pela consciência do que tenho nas mãos. Algo que pertencia a Maeve. Palavras que ele escreveu de próprio punho. Embora estejamos falando de alguns anos atrás, ainda me lembro que ele levou semanas para escrever a carta de apresentação. 

E que ninguém foi capaz de lê-lo. 

 Talvez um dia, Henny , ele sempre dizia. Quando eu não me sentir mais envergonhado . 

Nunca entendi o que poderia deixá-la envergonhada. Acho que vou descobrir hoje. 

Uma olhada no relógio me diz que ainda tenho tempo. Não sei se é sensato ler esta carta quando falta meia hora para o jantar. É muito provável que eu fique emocionado. Paciência, isso significará que vou chorar. 

Ouço vozes vindas das escadas da minha ala. Eu poderia ir para o meu quarto ler sem ser incomodado. Paro na porta da torre. Ou eu poderia…

Olho em volta, giro a maçaneta e subo a estreita escada em espiral. Está frio no telhado, mas os últimos raios do sol poente tornam a temperatura suportável. Sento-me contra a parede que me protege do vento. A vista daqui de cima é a minha favorita, mas eu sei disso principalmente porque foi Maeve quem me mostrou esse lugar pela primeira vez. Lembro-me de quando, na sexta série, eu me sentava aqui ao lado dela todas as noites porque sentia saudades de casa. 

“Você sabe por que você não consegue ver onde mamãe e papai estão daqui?” Maeve me perguntou uma vez, olhando fixamente para longe. Estava um dia claro e se você olhasse para os telhados de Ebrington dava para ver o mar. «Porque a superfície da Terra é curva. 

Mas talvez neste momento estejamos exatamente no mesmo lugar que eles, mas do outro lado da Terra, sabe?” 

Então não vi razão para duvidar de suas palavras, então acreditei nele. Ainda acredito nisso hoje, embora agora entenda que ele cometeu um erro de julgamento. Do outro lado da Terra está a Nova Zelândia, certamente não a África. “Você é um desmancha-prazeres, Henny”, disse Maeve alguns anos depois, quando compartilhei com ela minha descoberta. 

Ele sorriu, então agora eu sorrio também. Penso em meus pais trabalhando no lado oposto do hemisfério para salvar vidas. Penso em Maeve, que fez o mesmo. O fato de ela não estar mais aqui ainda me parece injusto, mas pelo menos ela morreu enquanto realizava seu sonho. Enquanto fazia o que ela vinha preparando durante todos esses anos. Não foi em vão. Nada nunca foi em vão. 

Descanso a cabeça na parede e observo o sol desaparecer gradualmente por trás dos telhados e torres do colégio. Então baixo os olhos para o papel. 

 Gosto de me considerar uma ponte. Mediar e conectar sempre foram coisas fáceis para mim. Provavelmente porque tenho dois irmãos, um mais novo e outro mais velho que eu. 

 Ah, o filho do meio negligenciado, você pode pensar, mas a verdade é que nunca me senti negligenciado. Pelo contrário. Sempre estive na melhor posição: tenho alguém com quem aprender e alguém para transmitir o que aprendi. 

 E é justamente por isso que quero ser médico. Quero ser uma ponte entre a medicina e as pessoas. Quero aprender para poder ajudar outras pessoas. Poderia escrever o quanto o corpo humano me fascina e que é um milagre ter um coração que bate e um cérebro que pensa. Tudo isso é verdade, mas não só. Acredito que seja o pré-requisito essencial para querer exercer esta profissão. E estou ciente de que muitos jovens querem isso. Mas não me considero adequado apenas por estas razões. Meus motivos são as pessoas que tive a oportunidade de conhecer durante minha infância. Graças aos meus pais cresci em oito países diferentes. Portanto, falo seis línguas, três das quais são fluentes. Estas também foram   pontes   entre   mim   e   meu   ambiente.   Eles   me   permitiram   satisfazer   minha curiosidade e ampliar meus conhecimentos. Durante meus anos de estudo na faculdade, aprendi a ser independente e a assumir minhas responsabilidades. Para mim e para os meus irmãos, mas também para os meus colegas, através de atividades de voluntariado na enfermaria da escola e no grupo de trabalho de mediadores. 

Continuo lendo as palavras de Maeve sobre seus cursos de pós-graduação e as experiências voluntárias que teve durante as férias. Sinto que estou abraçando um pedaço dela. 

 Gosto de me considerar uma ponte. 

Maeve   era   realmente   assim.   Uma   facilitadora,   uma   mediadora,   a   pessoa   para   quem sempre quis contar tudo. E sempre será. 

Abaixo o papel e olho para aquele céu flamejante com as cores do pôr do sol. Maeve não assistiu à minha primeira partida de rúgbi, não estará na minha cerimônia de formatura e não me guiará pelos corredores de St. Andrews quando eu estiver no primeiro ano. E isso dói, mas é uma dor que está comigo há algum tempo, assim como Maeve sempre esteve. 

Não pretendo mais lutar contra isso, mas conviver com isso. E hoje estou confiante de que terei sucesso. 
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Capítulo 38

Ema

«Lilás como o último que você experimentou?» Sinclair pergunta enquanto Tori afasta as pesadas cortinas do camarim e se junta a mim em outro vestido de baile que vai até o chão. 

“Cala a boca”, ele grita antes de me perguntar em voz baixa: “Você acha que a cor combina com o meu cabelo?”. Ela puxa seus longos cachos ruivos contra o tecido e eu balanço a cabeça. 

“Eu adorei”, respondo. “Definitivamente experimente.” 

"OK. Você poderia…?" 

Abro o zíper do vestido que Tori está usando. 

“Emmi?” Ouço a voz de Henry lá fora. O vestidinho verde que estou usando agora fica horrível em mim, então enfio a cabeça pelas cortinas. "Azul?" ela pergunta me entregando um longo vestido azul escuro. “Acho que isso combina bem com a minha roupa. Ou é estúpido? Eu também posso. ." 

"Não." Eu levo o vestido. "Eu tento. Obrigado." 

“Deus, ele leva tudo tão a sério,” Tori murmura enquanto eu puxo a cortina novamente. 

«Ao contrário do filho de uma certa diretora…»

"Você sabe o que pode ouvir daqui?" 

“Cale a boca e encontre algo igualmente épico para mim também”, diz Tori, segurando o vestido que Henry escolheu contra meu corpo para ver o efeito. "Super!" ele comenta apenas com o movimento dos lábios. 

“Não consigo entender o que você está procurando”, retruca Sinclair. 

«A estratégia é “O que Harry Styles escolheria?”. Sempre funciona, acredite." 

Ouço a risada suave de Henry e Sinclair murmura enquanto desaparece de volta nas vitrines.  Tori e eu experimentamos  a nova  roupa.  Ela não parece  muito  feliz  com sua escolha, mas quando me olho no espelho, ela aprova com os dois polegares para cima. 

“Deixe-me ver você”, ele sussurra, e me empurra com força, quase me fazendo tropeçar na barra do meu vestido. Paro em frente ao camarim para me olhar no espelho. Ah, isso é muito fofo. Cai bem em mim e o tom azul faz meus olhos saltarem. Viro um pouco para o lado. Às vezes você não sabe o que está procurando até encontrar. Acho que é o caso deste vestido. Não me lembro de ter usado algo tão elegante. 

Henry, sentado em uma das poltronas perto dos espelhos, levanta os olhos do celular. Ele abre a boca e não diz nada. Seus olhos verdes escuros se movem do meu rosto para o meu corpo e depois voltam para cima. 

“Ele está sem palavras, mas gostaria de dizer que acha você definitivamente sexy.” 

Eu ri. “Obrigado, Sinclair.” 

Henrique levantou-se. Ele limpa as palmas das mãos nas calças enquanto se aproxima. 

"Você se sente confortável?" pergunte-me. 

"Sim." Viro-me para o espelho. Mesmo que o vestido seja justo e não deixe nada para a imaginação, não estou nem um pouco envergonhada. “Muito confortável, para ser honesto.” 

“Fica muito bem em você também”, ele murmura antes de ficar atrás de mim. Vejo nosso reflexo e, naquele momento, fico atordoado. Henry, de gola alta escura e calça bege que molda suas longas pernas, está com as mãos em meus quadris, e estamos comprando um vestido para o baile de formatura em meados de janeiro que iremos com nossos amigos. É

tudo verdade. Edimburgo, Academia Dunbridge. É a minha vida agora, e eu não a trocaria pela antiga nem por nada no mundo. 

“E o marrom, Tori?” 

“Isso não é marrom, é areia.” No espelho vejo Tori pegar o vestido que Sinclair está lhe entregando. «De qualquer forma, sim, não é ruim.»

Henry também sorri ao olhar para eles. Seus cachos escuros caem sobre a testa, ficaram um pouco longos e espero que ele não os corte durante as férias de Natal. As férias de Natal, que   começam   na   próxima   semana   e   que   inicialmente   passaremos   separados.   Eu   em Frankfurt, Henry com Theo e seus pais na casa dos avós em Cheshire, onde irei visitá-lo depois das férias. A ideia de conhecer a família dele me deixa nervoso, mas mal posso esperar. 

«Ok, eu aceito isto» decido, ajeitando o vestido. 

Henry assente e olha para mim pensativamente. “Você absolutamente tem que aceitar isso.” Ele coloca as mãos em meus quadris e me olha no espelho. Eu quero beijá-lo. 

“Essa porra de zíper!” A voz irritada de Tori vem de trás da cortina. 

"Você precisa de ajuda para se despir?" Sinclair pergunta. 

«Não tente, espirituoso…»

Eu rio, lanço um olhar de desculpas para Henry e corro de volta para o camarim dela. 

Epílogo

Henrique

«Trabalhamos muito para estarmos preparados para este dia, pessoal. O suor, o sofrimento, a disciplina serão recompensados hoje. Quando vocês entrarem em campo em breve, quero que olhem ao redor e percebam que são vocês que personificam o espírito de equipe desta escola." O treinador Cormack deixa seus olhos vagarem por nós. «Hoje não vamos jogar principalmente para nós mesmos. Vamos jogar pelos seus companheiros. Tocaremos para seus pais e irmãos na plateia. Você os deixará orgulhosos, disso não tenho a menor dúvida. 

Por isso mantenham a calma e o foco, vamos pressionar desde o início e levaremos o resultado para casa.»

O treinador dá um passo para trás enquanto Valentine entoa o grito de guerra da nossa escola. As palavras ecoam nas paredes do vestiário e se transformam em pura adrenalina fluindo pelo meu corpo. Meus dedos formigam quando finalmente saímos e entramos em campo. 

É fevereiro, é o último jogo da temporada e o tempo passado depois do Natal passou voando. Há algumas semanas voltei a treinar e meu ombro não me dá mais problemas. 

Felizmente me livrei do curativo a tempo para o baile de Ano Novo, depois das férias de inverno. Parece que uma eternidade se passou desde então. 

Inspiro   o   ar   frio   e   expiro   pequenas   nuvens   brancas.   As   temperaturas   têm   estado congelantes   nos   últimos   dias,   subindo   um   pouco   bem   a   tempo   para   o   jogo   contra   o Hollington. O solo do campo não está mais congelado, então a partida pode acontecer regularmente. E apesar do frio, as arquibancadas estão lotadas. O céu está claro, o sol brilha e os alto-falantes tocam música estridente enquanto corremos em direção ao campo em meio aos aplausos da multidão. 

Não sei se vou jogar hoje. O treinador decidiu me manter no banco por enquanto, mas quem sabe o que vai acontecer. Eu o conheço. Primeiro ele pediu ao doutor Henderson que aplicasse as tiras de gesso em meu ombro, para que eu estivesse pronto para entrar em campo em caso de qualquer eventualidade. 

Os outros tiram os casacos, enquanto eu sento no banco ao lado dos meus companheiros. 

Olho para as arquibancadas. Não é fácil localizar Emma no meio da multidão, mas eu a localizo entre as bandeiras e flâmulas agitadas. Ela se senta nas primeiras filas, ao lado de Tori e Sinclair. 

Ele tem o lenço do time listrado de azul e branco e luvas de lã combinando. As pontas de seu cabelo loiro aparecem por baixo do boné da escola, como antes, quando nos beijamos. 

Com as mãos em concha nos lados da boca, ela se junta aos gritos de guerra dos outros fãs quando percebe que estou olhando para ela. Eu sorrio. 

Theo   e   Harriett   estão   à   margem   com   outros   ex-alunos   de   Dunbridge.   Eles   vieram especificamente para assistir ao jogo, depois que o Theo me perguntou se estava tudo bem para mim. Para mim está mais do que bom. Significa muito que ele esteja aqui para mim e talvez por isso espero ainda mais que o técnico Cormack me deixe jogar hoje. 

Omar e Gideon estão em campo junto com os outros treze jogadores. O Hollington é um adversário que não deve ser subestimado, mas temos o fator campo do nosso lado e um bom   começo.   Não   demora   muito   para   assumir   a   liderança   e   fazer   com   que   todos   se levantem do banco. 

Esqueço o frio, esqueço tudo enquanto torço pelos outros. O árbitro está correto e até o final do primeiro tempo Hollington não consegue nos pegar. 

«Foi  uma  primeira  parte  forte,  mas não  podemos ficar  parados»,  afirma  o  treinador Cormack   durante   o   intervalo   para   a   equipa   alinhada   em   círculo.   Olho   para   os   rostos vermelhos e suados. «Continuamos com a mesma estratégia: pressionar, ter paciência e aguardar a oportunidade certa. Não devemos dar espaço a ele, entendeu? 

Ele não me deixa entrar em campo. Não sei se ele faz isso porque não quer que o time perca  o ritmo ou porque  ainda  não  confia  em mim,  mas  é mais  frustrante  do  que  eu pensava. O importante é a equipe e não se vou ou não entrar em campo, eu sei, mas o Theo chegou até aqui e quero que ele tenha orgulho de mim. Quero provar a mim mesmo que posso fazer melhor do que da última vez. 

Gideon é forçado a mancar após uma falta grave e Cormack o substitui por um garoto do terceiro   time.   Minhas   mãos   ficam   ansiosas   para   intervir   quando   desperdiçamos   uma cobrança de falta e Hollington continua se recuperando. Para então assumir a liderança faltando vinte minutos para o final. 

O treinador se aproxima do banco e me observa. “Como está seu ombro, Bennington?” 

pergunte-me. 

“Bom, treinador.” Eu engulo. 

Outro olhar. “Bom, então aqueça. Substitua Ward. 

“Val?” 

"Sim,   ele   deu   por   hoje."   O   treinador   Cormack   acena   para   Valentine   que,   respirando pesadamente,   apoia   as   mãos   nos  joelhos.   «Fique   na   esquerda,   Hollington  dá   sinais  de fraqueza e não tem mais substitutos. Você vai ficar bem, Bennington." 

Eu concordo. Valentine Ward não vai aceitar bem, porque desde que seu tio deixou a escola ele se tornou ainda mais odioso. Isso não me surpreende quando penso que dentro de algumas semanas ele terá que fazer exames e não haverá mais ninguém para ajudá-lo. 

Quando começo a me aquecer, Tori e Sinclair me dão gritos de encorajamento. Emma faz o mesmo, embora de uma forma um pouco mais moderada. Ela está preocupada, eu sei, mas desta vez tudo é diferente. Minha cabeça está aqui, no campo de jogo, e estou pronto para dar tudo de mim. 

Corro   até   sentir   que   meu   corpo   está   reagindo   e   ainda   estou   fazendo   exercícios   de alongamento   quando   Cormack   anuncia   a   substituição.   Valentine   me   lança   um   olhar desdenhoso enquanto cumprimentamos. Faltam dez minutos e Hollington ainda está na liderança, mas não vou desistir ainda. Os outros estão visivelmente cansados e consigo ficar na ala esquerda e entrar imediatamente na área de gol do adversário. A multidão aplaude, mas Hollington ainda está no comando e agora me tem em vista. O lateral esquerdo me marca com força enquanto faço a segunda tentativa. Em vez disso, eles roubam a bola de Omar e marcam mais pontos com um  chute  entre nossas trave. 

A voz do comentarista ressoa em meus ouvidos e meu ombro lateja levemente porque três   oponentes   me   enterraram   sob   eles.   O   árbitro   não   intervém   e   arranca   vaias   da arquibancada, mas felizmente para mim a equipe de Hollington me manteve no chão por muito tempo e assim concedeu uma cobrança de falta a nosso favor. Omar erra, reprimo um gemido de frustração e dou um tapinha no ombro dele enquanto voltamos à posição. 

Hollington não marcou mais pontos, mas ainda manteve a liderança a dois minutos do fim. Prendo a respiração enquanto a linha de frente se posiciona. Não é fácil manter o foco enquanto todos correm para ganhar a bola: tenho que ficar alerta porque o oval pode tomar qualquer direção fora do scrum. Porém, mantemos a posse de bola e, enquanto Omar a recebe, começo a correr. Meu coração está batendo forte, o público aplaude quando me liberto. Omar me vê e faz um passe rápido e difícil por uma brecha, eu bloqueio a bola. Aqui eu tenho a bola e não tem ninguém na minha frente. 

Não há ninguém na minha frente. 

Então eu corro. 

Ema

Nunca entenderei como a bola pode passar de um jogador para outro com tanta rapidez e precisão. Fico tonto só de assistir e as regras do rugby ainda são um mistério para mim, mas percebi que algo de bom está acontecendo. A Dunbridge Academy ainda está com três pontos a menos e os últimos trinta segundos do jogo estão passando no placar. 

Um rugido percorre a multidão quando a bola passa de Omar para Henry em campo aberto. Os adversários começam a correr, mas Henry é mais rápido. É mil vezes mais rápido. 

Eu nem percebi que pulei e gritei a plenos pulmões, assim como todo mundo. Batemos palmas e torcemos enquanto Henry corre como se sua vida estivesse em risco. 

Tori se agarra ao braço de Sinclair com um grito enquanto Henry quase cai. Eles pisam em   seu   pé   esquerdo,   ele   tropeça   e   escorrega   no   chão   lamacento,   mas   imediatamente recupera o equilíbrio. Sua liderança está diminuindo, ele não perde um segundo para olhar para trás. 

Tenho praticamente certeza de que a arquibancada pode desabar a qualquer momento, visto que a multidão está tão agitada. Grito, Tori e Sinclair também, quando um jogador do Hollington consegue agarrar  a camisa  de Henry,  agora  prestes  a chegar à área do gol adversário. Os dois caem e meu coração acelera, a cena do Henry na enfermaria passa diante dos meus olhos, mas dessa vez tudo é diferente. É Henry quem agarra a bola e se contorce antes de cair no chão com o outro, logo acima da linha, e não sei se isso basta. O

árbitro apita. Tudo acontece num piscar de olhos, mas em câmera lenta, enquanto ele fala em nosso nome. 

Cinco pontos. 

Cinco pontos extras para a Dunbridge Academy. 

Paralelamente,   Theo   joga   os   braços   para   o   alto   e   então   pega   Harriett   e   a   gira.   Os jogadores do Hollington estão ajoelhados, sem palavras, com as mãos no rosto e o olhar desesperado   voltado   para   o   placar   que,   a   qualquer   momento,   deverá   anunciar   que vencemos. 

Nunca experimentei nada parecido. A euforia e o sentimento de pertencimento. Alunos gritando, torcendo e se abraçando. E meu coração bate forte quando vejo Henry se sentar e olhar para o placar, que então clica para “32 – 30”. Ele mal se levantou quando Gideon, Omar e os outros companheiros atacam-no e o enterram. 

Passo por Tori e Sinclair e abro caminho através da multidão animada. Vejo a Diretora Sinclair pulando com entusiasmo ao lado do Dr. Henderson, até que de repente ela parece se lembrar de seu papel e se recompõe. Vejo a Sra. Barnett e o Sr. Ringling batendo palmas, o treinador Cormack dizendo algo para Henry e dando tapinhas em seu ombro. Vejo Grace, torcendo como todo mundo. 

É o momento em que o olhar de Henry atravessa o campo e se desloca para a margem. 

Para seu irmão, profundamente orgulhoso dele. Em direção à arquibancada e além, em

direção ao colégio iluminado pelos últimos raios de sol do dia. Então vejo Henry, ainda ofegante,   jogar   a   cabeça   para   trás   e   olhar   para   cima.   Só   percebo   que   estou   chorando quando percebo que o ambiente está embaçado. Mas continuo correndo. Paro à margem, só por um momento, até que Theo, com um aceno de cabeça, me convida a me aproximar. 

Com aquele cenário de gritos e aplausos, fico arrepiado quando entro em campo. Corro o mais rápido que posso. Enquanto corria para o aeroporto de Frankfurt. Colidir com Henry, se apaixonar por Henry, rir, chorar, cair, descobrir, crescer e sentir mais emoções do que você já sentiu antes. Corro tão rápido quanto em Glasgow. Longe do meu pai e da certeza de que não haverá um final feliz para nós como nos filmes. Talvez outro, um dia, quando eu estiver   pronto.   Corro   como   fiz   naquele   dia   com   Henry   na   floresta,   sob   uma   chuva torrencial,   antes   de   desabar   ao   lado   dele   no   chão   lamacento   e   sentir   aqueles   soluços amargos sacudindo seu corpo. Corro porque é o que faço de melhor. Mas não corro atrás de alguém em cuja vida não há espaço para mim. 

Henry engole em seco, abaixa a cabeça e olha para frente. Ele olha para mim e, apesar das lágrimas brilhando em seus olhos, sorri ao me ver. Ele se separa de seus companheiros de equipe e entra em um mar de mãos dando tapinhas em suas costas. Ele não tira os olhos de mim e levanta os braços. 

E eu corro, eu corro. 

Eu corro para ele. 

Obrigado

Escrever   em qualquer lugar   foi como voltar para casa. Desde a primeira página, Emma e Henry me ensinaram e transmitiram muita coisa. Foi um privilégio poder contar a sua história   e   nunca  o   teria   feito   sem  todas   as  pessoas   que   me  apoiaram  e   incentivaram. 

Gostaria, portanto, de agradecer a muitas pessoas. 

Michaela   e   Klaus   Gröner   da   agência   literária   erzähl:perspektive,   que   encontraram   o melhor lar que eu poderia desejar para minhas histórias. Obrigado por sempre me dar todo o seu apoio e ajuda. 

Toda a equipa LYX, especialmente a minha maravilhosa editora-chefe Alexandra Panz, que   trabalhou   comigo   neste   projecto   desde   o   amanhecer   até   ao   anoitecer,   enviou-me pacotes de comida antes dos exames e sempre conseguiu evitar que eu tivesse um colapso nervoso quando estava convencido de que tendo mais uma vez entregue o pior livro do mundo. Estou muito orgulhoso de nós e  da Anywhere , e mal posso esperar para ver tudo o que  vem  pela  frente.  Obrigado  a  Susanne  George  por  seu  olhar  aguçado  na  edição  de idiomas. Obrigado também a Stephanie Bubley e Ruza Kelava por me darem a confiança e a oportunidade de escrever esta nova série. Agradeço a Simone Belack e Sina Braunert pelo melhor marketing  do mundo;  Andrea Berlauer  pela  organização dos  eventos; Jeannine Schmelzer   pelas   capas   incríveis   (e   por   compartilhar   sua   experiência   como   ex-aluna universitária!);   e   Sarah   Schneider   e   toda   a   equipe   LYX.audio,   graças   a   quem   minhas histórias também foram publicadas como audiolivros. 

Obrigado aos meus maravilhosos colegas autores. Para Gaby, por praticamente tudo. À

Rebekka, porque ela não foi apenas uma amiga e colega, mas também uma leitora sensível e especialista em tirar todas as minhas dúvidas em relação à escola. À Kathinka e à Sophie pelo coworking virtual, sem o qual eu não teria passado nos exames nem terminado de escrever este romance. Para Lena, pelas mensagens de voz em formato de podcast e suas amáveis palavras sobre Emma e Henry. 

Obrigado aos meus pais e irmão, que debateram ideias comigo e ouviram meus “flashes de genialidade” sobre a trama. Em especial, obrigado à minha mãe pelas caixas cheias de livrinhos de Hanni e Nanni que, na época, me incentivaram a me aproximar da leitura. 

Agradeço sinceramente aos meus leitores de teste Anni, Evi, Jule, Greta, Leo e Rebekka pelos valiosos comentários e pelo tempo que dedicaram a mim. 

Um   super   obrigado   aos   meus   amigos   por   sempre   estarem   dispostos   a   ouvir, principalmente Leo (sem vocês eu já teria enlouquecido há muito tempo) e Anni (com seu

fofo Henry –  que time !), Simon, pelos episódios em uma determinada faculdade , Daniela e Corrado pelas respostas a todas as minhas dúvidas sobre rugby. 

Agradeço   a   todos   os   livreiros,   estagiários,   blogueiros   e   revisores   pelo   importante trabalho. 

Obrigado aos meus leitores, do fundo do meu coração. O que você fez por mim desde que What if we Drown foi publicado  está além da minha imaginação. Eu realmente aprecio as mensagens, comentários e feedback. Por favor, acredite em mim quando digo que nos últimos meses eles me apoiaram e me incentivaram a seguir em frente. Esperamos vê-lo em eventos futuros. Enquanto isso, continuamos sonhando com a Dunbridge Academy: Tori e Sinclair mal podem esperar para reencontrá-los! 

AVISO DE GATILHO

(Aviso: spoilers!)

Este romance contém 

conteúdo potencialmente sensível:

morte, perda, luto e luto, 

abuso de substâncias e dependência. 

Recomendo lê-lo apenas se você se sentir emocionalmente preparado. 
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Você gostou deste livro? 

Quer descobrir novos autores? 

Venha nos visitar em IlLibraio.it , onde você pode:



descubra notícias editoriais e visualize as primeiras páginas



siga os gêneros literários que você prefere



acesse conteúdo gratuito: histórias, artigos, entrevistas e insights



leia o enredo dos livros, conheça os bastidores dos cases editoriais, assista aos trailers dos livros



inscreva-se em nosso boletim informativo semanal



Junte-se a milhares de leitores apaixonados em nossas contas do Facebook e Twitter

«A vida de um livro não termina na última página»
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